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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

EXPEDIENTE

Assinaturas:
Particulares u oficiais:

Ano 	 	 u0$000	 965000
Semestre 	 	 30$000	 485000

Para funcionários públicos:

e mais 100 reis por exercício decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,

serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 do junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pêna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão Ganceladas e procedida a cobrarça do respectivo preço..

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fólha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas Dor intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, som inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, ~de que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.201 — DE 12 DE oprimo DE 1933

Modifica a redação do § 4° da letra b e § 5° do art. 162, do
regulameno para o Corpo de Marinheiros Nacionais,
aprovado pelo decreto n. 17.577. de 2 de dezembro de
1926

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 193Q,
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Outubro -de 193'd

e atendendo ao que lhe expôs o ministro de Estado dos Ne- .
g'ócios da Marinha, decreta:

Artigo único. Fica modificada peia forma constante do
presente decreto, a redação do § 40, da letra, b, e do § 5°

'
 do

art. 162, do regulamento para o Corpo de Marinheiros Na-
cionais, aprevado pelo decreto n. 17.577; de' 2 1 de dezembro
de 1926, que passa a ser a seguinte:

"Art. 162, § 4°, letra b A nota será riscada em cruz,
cora tinta encarnada, sem torná-la ilegivel. Á margem desta
nota será lançada, à tinta encarnada, o despacho da autori-
dade que autorizou êsse trancamentoa com a •respectiva data,
nota esta que será assinada Delo respectivo comissário."

Quando a praça tiver baixa do serviço da Armada, a nota
i[erâ, então, tornada ilegivel."

3.° Nas cópias de assentamentos não se fará menção
Jêsse despacho lançado à margem, nem à. nota trancada, que
será considerada inexistente.*

Rio de Janeiro, 42 de otatubro de 1933, 412° da Indepen-
dência 0. 450 da República.

GETULIO' VARGAS.

Protoggnes Pereira Guimarães.
.pcinea

DECRETO N. 23.202 — DE 12 DE OUTUBRO DE 1933

Altera a redação do art. 31, letra b, n. 1 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 21.804, de 8 de setembro de
1.932

O Chefe do Govêrno Prosaisório da República dos Esta-
dai; Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere

a7t. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novernbro de 1930,
o atendendo ao que lhe expôs o ministro de Estado dos Ne-
gócios da Marinha, resolve alterar a redação do art. 31,
ietrJ, b, n. 4 do regulamento de uniformes do pessoal da Ma-
a :nlia Mercante, aprovado pelo decreto n. 21.804, de 8 de se-
tembro de 1932, que passa a ser u seguinte:

Art. 31, letra b),

"laasignias e demais peças aplicadas Obre peças ae ves-
tir': 4°, galões para jaquetão — de fio de cobre dourado,
iguais aos das amóstras, cosidos nos punhos e distribuídos
de seguinte forme:

Comandante — quatro galões.'
Imediato — três galões;
10 piloto — dois galões;
2° p'iloto — um galão;
10 maquinista ou 10 motorista — três galões;

maquinista ou 2° motoriata — dois galões;
3° maquinista ou 3° motorista' um galão;
Médico — três galões;
Comissário — dois galões;
10 radietelegrafista — dois galões;
2° radiotelegrafista — 'um galão;
3° racliotelegrafista — um galão corrido.

10 Os mestres de pequena cabotagem e os práticos exer-
cendo função de capitão nas embarcações classificadas na 3°
eiasse, letras D, E o F; na 40 clasie, letras A, B, C, E, F, L e
M, usarão unifórmes de oficiais com um galão corrido, en-
simado, nos primeiros por duas áncoras cruzadas, da mesma
espécie do galão, e nos demais, encimando por um prumo;

E) Os práticos exercendo funções de pilotos, Usarão os
?mesmos uniformes do item 1:3;

111) Oz arrais usarão os mesinos uniformes e distintivos
dos mestres cis g;equena cabotagem, no exercício da função
4e capitão;

r V) Nas embarcações acima menoionadas só poderão
,tõaDvix' terceiros maquinistas ou terceiros motoristas, sendo

galão regulado pela carta que possúem e não pela função.
!te a Sansiro, 2 de outubro de 1933, 112° da Indepen-

0.% .9, L55:2 sSie, aePOlica o
GETULIO VARGAS.

CW0967608 Pereira Çuinkarões,

DECRETO N. 23.240 — DE 18 . DE OUTURRO DE 1933

Aprova as modificaç6es feitas nos estatutos da Sociedade
Beneficente Congresso dos Servidores. do Estado.	 .

O Chefe do Govêrno Provisório dá República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu • a Sociedade
Beneficente Congresso dos Servidores do Estado, com sede no
Distrito Federal e autorizada a funcionar com a garantia de
consignação em fôlha pelo decreto n. 20.360, de 2 de setem-
bro de 1931, resolve aprovar as modificações dos estatutos da
mesma sociedade, feitas em assembléia geral extraordinária
realizada em 4 de julho do corrente ano, e publicadas no Diá-
rio Oficial do dia 17 do mesmo mês.

.Rio de Janeiro, 18 de outubro de.1933, 112° da' Indepen-
dência e 45° da República.

GETULIO VARGAS.,

Oswalclo Aranha.,
(G	 4.948 — 27-10-1933 — 16$300).

DECRETO N. 23.270 — DE 24 DE OUTUBRO DE 1933

Promulga a Convenção de Berna para a proteção das obras
leterdrias e artísticas, revista . em Roma, a 2 de junho de
1928.

O Chefe do Govêrno Provisório . da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil;

Tendo feito declarar,' por nota da Legação do Brasil em
Berna, datada de 3 de abril do corrente ano, ao Govêrno da
Confederação Suiça, que o Govêrno brasileiro aderia definiti-
varnente à Convenção de Berna para a proteção das obras
literárias e artísticas, de 9 de setembro de 1886, revista em
Berlim, a 13 de novembro de 1908, e em Roma, a 2 de junho
de 1928:

Decreta que a referida Convenção, apensa por cópia ao
presente decreto, seja executada e cumprida tão inteiramente
como nela se contém, e ,declara revogado o 'decreto número
22.120, de 22 de novembro de 1932, que fica por este substi-
tuido.	 •

Rio de Janeiro, D. F., em 24 de outubro de 1933, 142°
da Independência e '45° da República.

' GETULIO VARGAS.

&troai() de Mello Franco.

ConVention de Berne pour I proteetion des ceuvres
.	 littéraires et artistiques

,Du 9 Seatembee 1886, revisée à Berlin le 13. Novembro 1908
et à Rome lø 2 Juin 1928

1./E PRÉSIDENT DU REICH ALLEMAND; LE PRÉSI-
DENT FÉDERAL DE LA' RÉPUBLIQUE D'AUTRICHE; SA.
MAJESTÉ. LE ROI DES BELGES; LE PRÉSIDENT DES
ETATS-UNIS DIT BRÉSIL; SA MAJESTÉ LE ROI DES BUL-
GARES; SA MAJESTÉ LE ROI. DE DANEMARK; SA MAJESTÉ
LE ROI D'ESPAGNE; LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE
DE FINLANDE; LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE FRAN-
CAISE; SA MAJESTÉ LE ROI DE GRANDE-BRETAGNE, D'IR-
LANDE ET DES TERRITOIRES BRITANNIQUES AU DELA
DES MERS, EMPEREUR DES INDES; LIE PRÉSIDENT DE
LA RÉPUBLIQUE HELLÉNIQUE; SON ALTESSE SÉRÊNIS-
SIME LE RÉGENT DU ItOYAUME DE HONORM; SA MATES-
TÉ LE ROI D'ITALE; SA MAJESTÉ L'EMPEREUR DU JÁ-
PON; SON ALTESSE ROYALE LA GRANDE DUCHESSE DE
LUXEMBOURG; SA MAJESTÉ. LE SULTAN DU MAROC; SON
ALTESSE SÉRÉNISSIME LE PRIME DE MONACO; SA MA-
JESTÉ LE ROI DE NORVÉGE; SA MAJESTÉ LA REINE DES
PAYS-BAS; LE PRÉSMENT DE LA RÉPUBLIQUE POLO-
NAISE AU NOM DE LA POLOGNE ET DE LA VILLE LIBRE
DE DANTGIZ; LE- PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE POR-
TUGAISE; SA MAJESTÉ LE ROI DE ROUMANKE; SA
JESTÉ LE ROI DE SUÈDE; LE CONSEIL FÉDÉRAL DE LA
CONFÉDÉRATION SUISSE; LES ETATS DE SYRIE
DU GRAND LIBAN; LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE
WARÉCOga.0. VAQUE; WN ALTESSE LE REI Pn zuna.



Son Exeellence M. le Dr: RoLF THEnene, Envoy4$
• 'Ektraordinaire et Ministre Pléntpotentiaire de

Finlande à fome;
- M GEORGE Wtt:TcxeLmAim ConselIler de Légation,

•• Chef de • la Direction juridique au Ministère deg
•Affaires Etrangères;

LE PRESIDENTE DE LA RÉDUBLIQUE FRANCAISE:

Sou Excellence M. MAURICE DE BEAUMARCHAIS,• Mn.
bassadeur de la Republique Franeaise à Reme;

M. MARCEL PLAISANT, DEDUTÉ, avocat à la Coult
• d'Appel de Paris;

• 151. GRuNEBADM-BALLrN,, ,Maitre dos Requête° hono-
• raive au Conseil d'Etat, Président du Conseil de.

PréfeCture de la Seine, Jurisconsulto de Ia Dl.
-redimi . Generale des .Beaux Arts;

M. ~urra; Directeur de la Propriété Industriella
au Ministre dtt Commeree;

M. Gondes MAILLARD, -Avodat à la Cour d'Appel da
Paris, Président de l'Association Littéraire eb
Artistique Internationale;

• M. ANDRÉ RivomE, Président de Ia Société Francaise
dcs Orateurs et Conférenciers, ancien Président
de Ia Société des Auteurs et Compositeurs Dra,
tnatiques. 'Président de la Confédération Interna.
tionale des Sociétés d'Auteurs et Compositeur4
Dramatiques;

• M. RoMAIN CoOLUS, Président d'honneur de la Som
ciété des Auteurs et Compositeurs Dramatiquetb
Delegue ,Général de Ia Confédération dos lera.
vailleurs Intenectuels;

M. ANDRÉ MESSAGER, Membre de 'Institut, ancieig
Président de la Société des Auteurs et Compo.
.siteurs Drámatiques;

• SÃ MAJESTÉ : LE ROI DE GRANDE-BRETAGNE, D'IRLANDE TIO

• DES TERRIT0IRES BAITANNIQUEE AU DELA MERSI
• EMPEREUR DES INDES:

FoUli'LA GRANDE BRETAONE ET LIRLANDE AU Nono:
Sir SYDNEY CHAMPAN, K. C. B . , C. B. E., Principal'

• Conselller Economique du Gouvernement de Sai
• Majesté Britannique;

WiLi.tAm SmiTH JARRATr, Contreileur au Depute.. •
• •	 ment de Ia Propriété IndUstrielle;

M. ALFRED JAMES MARTIN, O. B. E., Sous-Contr6-1
• • leur au . Département de Ia Propriété Indus- n

• trielle;
POUR LE DOMINION OU CANADA:

M. non PHILIDPE ROT, C. P., Commissaire
.•	 néral . du Canada' à Paris;

•POLIR LE'COMMONWP.ALTH D'AUSTFtALIE:

Sir WILLIAM BARRISON MOORE, K. B. E., C. M. G.)
POUR ia DOMINION DE LA NOUVELLE ZELANDE:

• M. SAMUEL GEORGE RAYMOND, K. C.;

Pourt L'ETAT LIBRE D'IRLANDE:

M. MICHAEL MAC WHITE, .Représentant de l'Etat
•• bre d'Irlande à la Société des Nations;

• Poun LINDE:

M. G. GRAHAM DIXoN;

LE PRÉSIDENT ., DE LA REPUBLIQUE HELLÉNIQUE:

Son EXcellenée M. Nicolas Mavroudis, Envoyé Ex-
traordinaire et Ministre Plenipotentiaire de
Grèce à •torne;•

SON .k.urEssE SÉRÉNISSIME LE BÉRENT DU ROYAUM uh;

• .Sen 'Excellenee ANDRÉ, DE 1-lèny . 13.:nvoyé Extraordi-
nairc, et Ministre Plenipotentiaire de Liungrie à

• fome;

5.4 .‘ MAJESTE .LE ROI .DITALIE:

Sou Excellence M. le Prof. Vittorio ScimAJA,
nistre d'Etat, Serniteur:

Son Excellence . .M. EimArtno PtoLA-C.isEi.m. Présidt-ml,
de Chambre à ta Cour de Cassation:
VicENzo Moam-J..0. Sénateur, Président de ia

• SOCiété des Auteurs;

Salm	 f;,,8
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Egaleinent animes du desir de pr..téger. 	 d'une maniere
aussi efficaee et aussi uniforme que possible les droits des
leurs sur • leurs ceuvres littéraires et artistiqueá,

Ont résolu de réviser et de completei l'Aele signé • à Berlin
le . 13 novembro 1908.

lis ont, cri conséquence, nemmé pour leurs• plénipoten-
• tiaires, savoir:

J.E PRÉSIDENT DU REICH ÁLLEMAND:

• Sou Exeellence M. Id Dr. h. C. Bar0I1 CONSTANTIN
VON NEURATH, :111111a8riadOUr d'Allemagne à fome;

M. GEORG KLAUER, Cunseiller Ministeriel au Nlinis-
tère do la :Justice;	 •

• M. WILLHELM MACKEREN, CORSOiner de Légation au
Ministère des. Affaires Etrangères;

M. le Dr. EBERHARD NEL: GEBAUER, CORSelliCr Minis-
tèriel au Ministère eles Postes et Télégraphes;

M. le Dr. JOHANNES MinsuirAEDT, Conseller In-
time de Justice, Avocat à la Cour Supremo du
Reich;

M. MAXIMIAN MINTZ, Président du Groupe Ailemand
de l'Association Littéraire et Artistique Inter-
nationale;,

le Dr. h. c. MAX VON SCHILLINGS, Pi'ofesseur, Sé-
nateur de l'Académie Prussiene des Beaux Arts,
Membro du Comité de l'Association des Compo-
siteurs Allemands;	 •

• M. le Dr. Lunwid FULDA, Sénateur de l'Académie
• Prussiene des Beaux Arts, Président de la So-

ciété des Auteurs et Comp.ositeurs Dramatiques
Allemands, Président de Ia Fédération Interna-
tional° dos Auteurs et Compositeurs Drainati-
ques et Vice-Président de la Confédération In-
ternationale des Sociétés d'Auteurs et Compost-
teurs;

• LE PRÉSIDENT FEDERAL DE LA REPUI3LIQUE WÁTJTRICHE;
M. le Dr. ÁUGUSTE HESSE, Conseiller Ministériel;

SA MATESTÉ EL ROI DES BELGES:

Son Excellence M. le Comte della FAILLE DE LEVER-
Grism. Ambassadeur de . S. M. le • Roi des Belges
à Rome;

Son Execellence M. JULES DESTRÉE, Membre de: Ia
Chambre des Representantes, Ministre Plénipo-
tentiaire;

_a	 • M. PAUL WAUwERMANS, Membre • de la Chambre des
Représentants;

Le PRESIDENT DES ETATS-UNIS DU BRItS11,:

Sou Excellence M. F. PESSÔA DE Qusinoz, ancien di-
plomate, journeliste, Depute. Membre de ia CoM-

•mission de Diplomatie et Traités de la Chambre;
M. JoÃo SEVERIANO DA FONSECA UERMES JUNIOR,

mier Secrétaire de l'Ambassade'du Brésil à Reme;
SA MAJESTÉ LE ROI DES .Butonnrs:.

M. STon, C. STomorr, Conseiller de Ia Légation Bul-
go:ire à Rome; •

SA MAJESTÉ LE ROI DE DANEMARK:

Son Excellence M. I. C. W. Knusz, Chambeilan,
Ministre de Danemarck à Reme;

M. F. GRAAE, Chef de DéPartement au Ministère de
l'Instruction Publique;

SÃ MAjESTÈ LE ROI D'ESPAGNE:

M. FRANCISCO DE PAULA ALYAnEZ OSS01110. Avoeat,
Cher d'Administration de Ia Corporation cies Ar-
chivistes, 13ibliothécaires et Archéologue?. Sous-
Oirecteur dii Musée Archéologique Nattomil;

• LE PRESIDENT DE LÃ nÉPUELIQUE D'ESTTIONIE:

SOD ' ENC011011Ce :\ T. KARI' TOFER, Envoyé Extraordi-
naire et Ministre Plénipotentiaire d'Estl yonie à
fome;

ti PRE'SIDENT DE 1..\' 'REPUDLIQUE DE FINLANDE:

SOTI	 M. 10 Di'. EMILE SETÀLÁ, Protesseur
à 1 , 1 , 11 ;versiré de unIsinki. Envóyé	 Extraorcii-

• nai pe el Ministre; CIO Finlancle 	Cor.,(. rd,agne. ali-
ciei' Ministre des Affaires Etrangères:
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M. ERMANNO AMICUCCI, Depute;
M. ABRIGO SOLMI, Depute, Professeur à l'Université

de Pavio;
M. le Prof. AMEDEO GZANNINS, Envoyé Extraordi-

naire et Ministre Plénipotentiaire honoraire;
M. DOMENICO BARoNE, Conseiller d'Etat;
M. CESARE VIVANTE, Professeur de droit commercial

l'Université .de Reme;
M. Eivrimo VENEzIAN, Inspecteur General au Minis-

tère de l'Econornie Nationale;
M. le Dr. ALFREDO JANNONI-SEBASTIANINI, Directeur

du Bureau de Ia Propriété Intellectuelle;
M. MARIO GHIRON, Professeur à l'Université de Rome;

MAJESTÉ L'EMPEREUR nu JARON:

Sou Excellence M. MicnixAzu MArrsunA, Ambassadeur
du Japon à fome;

M. TOMOHARU AKAGI, Directeur au Bureau de Re-
construction;

SON ALTESSE ROYALE LA GRANDE DUCHESSE DE LUXEM.=
.BOURG:

M. VICTOR AUGUSTE BRUCK, Docteur eu Droit, Consul
du Luxembourg à fome;

1VIAJESTÉ LE SULTAN DU MAROC:

Son Excellence M. MAURICE DE BEAUMARCHAIS, Am-
bassadeur de la Republique Française à fome;

SON ALTAr-?? SÉRÉNISSIME LE PRINCE DE MONACO :
M. RAOUL SAUVAGE, Chancelier de la Légation de Mo.

naco à fome;
SA MAJESTÉ LE ROI DE NORVÉGE:

Son Excellefice M. ARNOLD RAESTAD, Docteur eu Droit,
ancien Ministre des Affaires Etrangères;

SA MAJESTÉ LA REINE DES PAYS-BAS:

M. H. L. DE BEAUPORT, Docteur eu Droit;
M. le Dr. F. W. J. G. SNIJDER DE WISSENKERKE,

ancien Conseiller du Minister° de la Justice, an-
cien Président du Conseil dos Brevets, Président
du Groupe Néerlandais de l'Association Litté-
raire et Artistique Internationale;

M. le Dr. L. J. PLEMP VAN DUIVALAND, DireCteUr du
Service de Pressa au Ministère des Affaires
Etrangères;

LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE POLONAISE:

POUR LA POLOGNE:

Sou Excellence M. STEPAN SIECZKOWSKI, Procureur
de Ia Cour de Cassation à Varsovie, Directeur
du Département Législatif au Ministère de la
Justice;
le Prof FRYDERYN. ZoLL, Professeur à l'Univer.
sité de Gracovie;

POUR LA VILLE LIBRE DE DANTZIG:

Sou excenence M. STEFAN SrEczxowSKI, Procureur
de la Cour de Cassation à Varsovie, Directeur
du Département Législatif au Minister° de la
Justice;

LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE PORTUGAISE:

Sou Excellence M. HENRIQUE TRINDADE COELHO, Eu,
voyé Extraordinaire et Ministre Plenipotentiaire
de Portugal à fome;

SA MAJESTÉ LE ROI DE ROUMANIE:

M. THEODOR SOLACOLO, Avocat;
SA MAJESTÉ LE ROI DE SUÈDE:

Son Excellence M. le Baron ERIK ATARKS DE WUR-
TEMBERG, ancien Ministre des Affaires Etran-
geres, Président de la Cour d'Appel de Stock-
holm;

Dl. ERIK LinFoass, Avocat;
Lr CONSEIL FÉDÉRAL DE LA CONFÉDÉRATION SUISSE:

Sou Excellence M. GEORGES WAGNIERE, Envoyé Ex-
treordinaire et Ministre Plénipotentiaire de
Suisse à Rorne;	 •

DA. WAvrxER KanFr, Directeur du Bureau Federal de
PregriáVá Intellectuelle;

M. AD IOU' STREULI, Docteur eu Droit et Avo cat
Zurich.

LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇAISE:

POUR LES ÉTATS DE . SYRIE ET DU GRAND LIBAN:

Sou Excellence M. MAURICE DE BEAUMARCHAIS, Am-
bassaaeur de la Republique Franeaise à fome;

LE PRÉSIDENT DE LA 1RÉPUBLIQUE TCHÉCoSLoVAQUIE:

Sou Excetlence M. le Dr. VoITECI1 MASTNY, Envoye
Extraordinaine et Ministre Plenipotenciaire de
Tchécoslovaquie à fome;

M. le Dr. KAREL HERMANN-OTAVSKY, Professeur à
Ia Faculte de Droit de PULlversité Carolina de
Prague, Président du Groupe National de l'•sso-
dation liittéraire et Artistique Internationale;

SON ALTESSE LE BEY DE TUNIS:

San Excellence M. MAuRicE DE BEAUMARCHAIS, Am-
bassadeur de la Republique Française à forno;

Lesquels, à ce dúment autorises,: sont convenus de co
qui suit:

AwrioLE ler.

Les Pays auxquels s'a,pplique la presente Convention
sont constitués à l'état d'uvion pour la protection des droits
des auteurs sur leurs oyuvres littéraires et artistiques.

ARTIC1LE 2.

(1) Les termos "ceuvres litteraires et artistiques" com-
prennent toutes les praductions du domaine littéraire, scien-
tifique et artistique, quels qu'en soit mede ou la forme d'ex-
pãssion, telles que: les livres, brochures et autres éerits; les
conférences, allocutions, sermons et autres fluvres de même
nature; les ceuvres dramatiques ou dramatico-musicales, les
ceuvres dboregraphiques et les pantomimes, dont la mise eu
•cene est fixée par écrit ou autremerd; le,s compositions mu-
sicales avec ou sans paroles; les eeuvres de dessin, de pein-
ture, d'arobitecture, de sculpture, de gravure et de litho-
graphie, les illustrations, Les costes géographiques; les piens,
et ouvrages plastiques, relatifs à la géagraPh•e, à la tapo-
graphie, à l'architecture ou aux sciences.

(2) Sont proteges oomme dos ouvrages originaux, seus.
préjudice das droits de l'auteur de •l'oeuvre original% les tra-
duetion, adaptations, arrangements de musique et outres re-
productions transformées d'ur.e ceuvre litéraire ou artistique.
ainsi que les ree.ueils de différentes ceuvres.

(3) Les Pays de l'Union sont tenus d'assurer la prote-
ction des ceuvres mentionnées ci-dessus.

(4) Les ceuvres d'art appliqué à l'industrie sont pro-
tégées autant que permet de le faire la legislation intérieuro.
de cheque Pays.

ARTICLE 2-biS

çi) Est rés'ervée à la légiglation intérieure de chague
Pays de l'Unien Ia faculte d'exclure partiellement ou totale-
ment de ia protection prévue à l'article précédent les discours
politiques et les discours orononcés dans les débats judi-
ciaires.

(2) Est rés'ervée également à la législation intérieure de
chague Pays de l'Union la facirlté de statuer sur les condi-
tions dans lesquelles les conférences, allocutions, sermans et
wuvreS de même nature pourront être reproduits par la
presse. Toutefois l'auteur seul aura le droits de reunir les-
dites ceuvre en recueil.

ARTICLE 3

La presente Convention s'applique aux ceuvres photo-
graphiques et aux ceuvres obtenues par un procede analogue
à la photagraphie. Les pays de l'Union sont tenus d'en assu-
rer la protection.

ARTICLE 4.

(1) Les auteurs ressortissant à l'un dos Page de PUnion
jouissent, dans les Pays autres que le pays d'origine de
l'ceuvre, pour leurs onivres, soit non publiées, soit publiées
pour la prémière fois dans un Pays de l'Union, de3 droits
que les dois respectives accordent actuallement ou accorde-
ront par la site aux nationaux, ainsi que dos droits spéoia-
lemeat acordes par ia presente Convention.
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(2) La jouissance et l'exerciok: de ces clroits na sont su-
bordonnés à aucune rormalité; celta joissance et °e', exer-
cio° sont indépendants de l'existence de la protection dans
le pays d'origine de lceuvre. Par suite, en dehors dos
pulations de la presente Convention, l'étendue de la prote-
ction, ainsi que les moyens de recours garantis à l'auteur
pour sauvegarder ses droits se règlent exclusiVament d'après
Ia Iégislatio du Pays o(i ia protectien est réclamée.

(3) Est considéré comme Pays d'origine de i'muvre:
Nur les ceuvrès non publiées, celui auquel appartient l'au-
teur; pour les osuvres publiés, celui de la première publica-
tiori -: et pour les ceuvres publiées simultanément dans plu-
sieurs Pays de l'Un•on, celui d'entre eaux dont la législation
accorde la durée de protection la plus courte. Pour les
ceuvres publiées simultanément duns un pays étranger à
l'Union et dansz un Pays de l'Union, c'est ce dernier pays qui
est exclusivement considéré comme pays d'origime.

4) Par "ceuvres publiées" ii faut, dans le sens de la
présente Convention, entendre les ceuvres éditées. La repré-
sentation d'une ceuvre dramatique ou dramatico-musicale,
l'exécution d'une ceuvre musicale, l'exposition d'une ceuvre
d'art et la constrution d'une o3uvre d'architecture ne cons-
tituent pas une publication.

ARTICLE 5.

Les ressortissants de l'un dos Pays de l'Union, qui pu-
blient pour Ia prernière fois leurs ceuvres dans un autre Pays
de l'Union, ont, dons co dernier Pays, les mêmes droits que
les auteurs nationaux.

ARTICLE 6.

(1) Indépendarnment des droits patrimoniaux d'auteur
et même après Ia cession desdits droits l'auteur conserve le
droit de revencliquer la paternité de rceuvre, ainsi que le
droit de S'opposer à tonto cléforinaLion, mutilation ou antro
modification de ladite muvre, qui serait préjudiciable à son
honneur ou à sa réputation.

(2) II est réservé à la législation nationale des Pays de
l'Union d'établir les conditions d'exercice de ces droits. Les
moyens de recours pour les sauvergarcler seront. réglás par
la législation du pays	 la proteetion est réelainée.

- ARTICLE 7.
(1) La durée de la protection accorclée par la presente

Convention eornprend la vie, de l'auteur eL einquante ans
après sa rnort.

2) Toutefois, duns le cas ou cette clurée no serait pas
uniformément acloptée par tons les Pays de l'Union, Ia durée
sera réglée par la loi du Pays oè Ia protection sere réclamée
et elle no pourra excéder la durée :fixée dans le Pays d'origine
de Fceuvre. Les Pays de l'Union no seront, en eonséquence,
tenus d'appliquer la clisposition de l'alinéa préeédent que
duns Ia mesure on elle se concilie avec leur droit interne.

(3) .1 1 our les ceuvres photographiques et les eeuvres obte-
mies par un procédé analogue à la photographie, pour les
.euvres• positnunes, pour les ceuvres anonymes ou pseudo-
?.yines, la dure° de la protection est, réglee par ia 101 du Pau

oú la protection est réclamée, sans que cette durée puisse
exceder la durée fixée dans le Pays d'origine de rceuvre.

ARTICLE 7 bis

(1) La durée du droit d'auteur appartenante en commum
aux collaborateurs d'une ceuvre est calculée d'après la date
de la mort du dernier survivant dos collaborateurs.

(2) Les ressortissants dos' Pays qui accordent uno durée
de protection inférieure à celle que prévoit l'alinéa ler, ne
peuvent pas réclamer duns les autres Pays de l'Union une
protection du plus longue durée.

(3) En aucun cas la durée de protection no pourra ex-
pirer avant la mort du dernier survivant dos collaborateurs.

ARTICLE 8.

Les auteurs d'ce,uvres non publiées, ressortissa,nt à l'un
des Pays de l'Union, et les auteurs d'eeuvres publées pour
la première fois dans un de ces Pays, jouissent, dans les
autres Pays l'Union, pendant toute la clurée du droit, sur
l'ceuvre originale, du droit exclusif de faire ou d'autoriser Ia
traction de leurs ceuyres.

ARTICLE 9.

(1) Les romans-feuilletons, les nouvelles et toutes nu-
tres ceuvres, soit littéraires, soit scientifiques, sOit artistiques.
quel qu'en soit 1"objet, publiées duns les journaux ou recueils
périodiques d'un dos Pays de l'Union, ne peuvent, être repro-
duits dans les autres pays sans le consentement des auteurs.

(2) Les articles d'actualité de discussion économique,
politique ou religieuse peuvent être reproduits par la presse
si la reproduction n'en est pas expressément réservée. Tou-
tefois, la source doit toujours être clairement indiquée; la
sanetion de cette obligation est déterminée par la législation
du pays oú la protection est réclamée.

(3) La protection de la presente Convention no s'apli-
que pas aux nouvelles du jour ou aux faits divers qui ont le
caractère de simple information de presse.

' ARTICLE 10.

- En ce qui cóncerne Ia faculté de faire Ilcitement des em-
pruntS è des ceuvres ilttéraires ou artistiques pour dos pu-
blications destinées à l'enseignement ou ayant un earadère
scientifique, ou pour dos chestomathies, est reserve l'effel
de la législation dos Pays de 1"Union et dos arangements par-
ticuliers existants ou à conclure entre eux.

ARTACLE 11.

(1) Les stipulations de la presente Convention s'appli-
quent à la représentation publique des ceuvres dramatiques
ou dramatico-musicales, et à l'exécution publique des ceuvres
musicales, que ces ceuvres soient publiées ou non.

(2) Les auteurs d'oeuvres dramatiques ou dramatico-
nrusicales sont, pendant la durée de leur droit sur l'oeUvre
originale, protégés contre la repr;sentation publique non
autorisée de la traduction de leurs ouvrages.

(3) Pour jóuir de la protection du présent article, las
auteurs, en publiant leurs ceuvres, no sont pas tenus creu
interdire la représentation ou l'execution publiqUe.

ARTICLE 11 bis.

(1) Les auteurs d'ceuvres litteraires et artistiques jouis-
sent du droit exclusif d'autoriser la comunication de leur
ceuvres au public par la radiodiffusion.

(2) Il appartient aux législations nationales des Pays de
l'Union de régler les conditions d'exercice du droit visé à
l'alinéa précédent, mais ces conditions n'auront qu'un effet
strictement limite au pays qui les aurait établies. Elles ne
pourront en aucun cas porter atteinte ni au droit moral de
Pautem., ni au droit qui appartient à l'auteur d'obtenir une
rémunération équitable fixée, à défaut d'accord amiable, par
l'autorité competente.

ART1CLE 12.

spée,ialement cornprises parmi les reproductions
cites auxquelles s'applique la présente Convention, les appro-
priations _indirectos non autorisée.s. d'uu ouvrege littéraire

(1) Les auteurs no ressortisant pas à l'un des Pays de
l'União, qui publient pour la première fois leurs ceuvres dans
l'un de ces Pays, jouisseni, duns ce Pays, des mêmes droits
que les auteurs nationaux, et dans les autres Pays de l'Union,
des droits aecordés par la présente Convention.

(2) 'Néanmoins, lorsqu'un Pays étranger à l'Union ne
protège pas diune maniere suffisante les ceuvres des anteurs
qui sont ressortissants de Fun des Pays de l'Union, ce Pays
pourra restreinclre la proteetion des ceuvres dont les auteurs
sont, au moineut do Ia première publication de ces eeuvres,
ressortissants de l'autre pays et ne sont pas dorniciliés effe-
ctivement dans l'un dos Pays de l'Union.	 -

(3) Aucune restriction, étabile en vertu de l'alinéa pré-
cédent, ne devra porter préjudice aux droits qu'un auteur
aura acquis sur une ceuvre publiée dans un Pays de l'Union

A avant Ia mise à exécution de cette restriction.
(4) Les Pays de l'Union qui, en vertu du présent article,

restreindront la proteetion dos droits des auteurs, le noti-
'fieront au Gonvernement de la Confédé,ration suisse par une
déclaration seront incliqués les pays vis-à-vis des-
quels la protection est restreinte, de même que les restá-

. - ctions- auxquelles les droits des auteurs ressortissant• à co
• Pays sont soumis. Le Gouvernement de la Confédération
suisse communiquera aussitôt le fait à tou .s- les Pays de
l'Union.

ART1CLE 6 bis
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OU artistique, telles que adaptations, arrangements de mu-
sique, transformations d'un roman, d'une nouvelle ou d'une
poésie eu pièce de théatre et réciproquement, etc., lors-
qu'elles ne sont que la reproductión de cet ouvrage, dans la
même forme ou sous une autre forme, avec des changements,
additions'ou retranchements, non essentiels, et, sans présenter
te caractère d'une nouvelld ctuvre original°.

ARTICLE 13.

'(1) Les auteurs d'ceuvres musicales ont le droit exclusif
d'autoriser: 1° — l'adaptation de ces ceuvres à des instruments
servnt à les reproduire mécaniquement; 2°—l'execution pu-
blique des mames ceuvres au moyen de cos instruments.

(2) Des rserves et conditions relatives à l'application de
cet article pourront être déterminées par la législation inté-
rieure de chague pays, eu ce qui le concerne; mais toutes re-
serves et conditions de cette nature n'auront qu'un e,ffet stri-
ctement limite au pays qui les aurait établies.

(3) La disposition de l'alinéa ler n'a pas d'effet rétroactif
et, par suite, n'e.st pas applicable, dans un Pays de l'Union,
aux ceuvres qui, dans co pays, auront été adaptées licitement
aux instruments mecaniques avant la mise en viguer de la

nvention signée à Berlin le 13 Novembre 1008 et, s'il s'agit
d'un pays qui aurait accéde à l'Union depuis cette date, ou
y accéderait dans l'avenir, avant la date de sou accesion.

(4) Les adaptations faltes en vertu des alinéas 2 et 3
du present article et importées, sans autorisation des parties
intéressées dans un pay,s oú elles no seraient pas licites pour
ront y être saisies.

ARTICLE 14.

(1) Les auteurs d'ceuvres littéraires, scientifiques ou ar-
tietiques ont le droit exclusif d'autoráer la re.production,
l'adaptation et la presentation publique de leurs o3uvres par
ta cinematographie.

• (2) Sont protégées comme ceuvres littéraires o arti-
tiques les productions cinématographiques lorsque l'auteur
aura donné à l'ceuvre un caractère original. Si ce caractère
fait défaut, la production cinématographique jouit de la pro-
tectiton des ceuvres photographiques.

(8) Suis ptejudice dos droite.s de l'auteur de l'ceuvre re-
produite ou adaptée, l'ceuvre cinématographique est protegée
eorame une auvre originale.

(4) Les dispositions qui precèdent s'apliquent à la re-
production ou production obtenue par tout autre procede
analogue à la einématographie.

ARTICLE 16..

(1) Pour que les auteurs des ouvrages proteges par la
presente Gonvention soient, jusqu'à preuve contraire, consi-
deres comme tels et admis, en conséquence, devant les Tri-
bunaux dos divers Pays de l'Union à exercer dos poursites
contre les contrefacteurs, ii suffit que leur nom eoit indiqué
sur l'ouvrage eu la maniere usitée.

(2) POur les ceuvres anonymes ou pseudonymes , ré-diteur dont le nom est indique sur l'ouvrage est fondé à sau-
vegarder les droits appartenant à l'auteur. II est, eans autres
preuves, repute ayant-cause de l'auteur anonyme ou pseu-
donyme.

ART1CLE 16.

.(1) Toute ceuvre contrefaite peut être saisie par les Au-
torités competentes dos Pays de l'Union oú l'ceuvre originale
a droit à la protection légale.

(2) Dans ce Pays, la saisie peut aussi s'anpliquer aux
reproductions provenant d'un Pays-oú l'ceuvre n'est pas pro-
tégée ou a cesse de l'être.

(3) TBa saisie a lieu conformément à la legislation inte-
rieure de chague Pays.

AwriaLE 17.

Les dispositions de la présent Convention no peuvent
porter ,préjudice, eu quoi que ce soit, au droit qui appartient
au Gouvernement de chacun des Pays de l'Union de per-
mettre, de surveiller, d'interdire, par des mesures de légis-
lation ou de poiice intérieure, la circulation, la représentation,
l'exposition de fout ouvrage ou production à l'égard desquels
l'autorité competente aurait à exercer co droit.

ARTICLE 18.

(1) La présent Convention s'applique à tentes les ceu-
vres qui, au moment de sou entrée eu vigueur, ne sont pas
encore tombées dans le domaine .public de leur Pays d'origine
par l'expiration de la durée de la protection.

(2) Cependant, si Une ceuvre, par l'expiration de la dure
de protection qui lui était antérieurement, reconnue, est tom-
bée dans le domaine public du Pays oti la protection est re-,
clamée, cette ceuvre n'y sera pas protégée à nouveau.

(3) L'application de co principe aura lieu suivant les
stipulations contenues dans les Gonventions spécials existan-
tes ou a conclure à cet effet entre Pays de l'Union. A dé-

.faut de semblables stipulations, les Pays respectif règleront,
chaeun pour co qui le concerne, les modalités relatiOes à cette
aplication.

(4) Les dispositions qui précèdent s'appliquent également
en cas de nouvelles accessions à l'Union et dons le cas oci la
protection serait étenclue par application de l'article 7 ou par
abandon de reserves.

ARTIOLE '19.

Les dispositions de la presente Convention n'empêchent
pas de revendiquer l'application de clispositions plus largos
que .seraient édictées par la législation d'un Pays de l'Union
en faveur des étrangers eu general.

ARTICLE 20..

Les Gouvernements dos Pays de l'Union se réservent te
droit de prendre entre eux des arrangements particulieres eu
tant que ces arrangements conféreraient aux auteurs• dos
droits Plus étendus que ceux accerdés par l'Union, ou qu'ils
renfermeraient d'autres stituplations non contraires à la pré-
sente Convention. Les dispositions des arrangements existants
qui repondent aux cenditions précitées restent applicables.

ARTICLE 21..
(1) Est, rnaintenu l'Offite International institue sous te

nom de "Bureau de l'Union Internationale pour la Protectieu
des Oeuvres L'itteraires et Artistiques".

(2) Co Bureau 'est placé sous la haute Autcrrité du Gou-
vernement de la Gonfédération suisse, qui en règle
sation et eu surveille le fonctionnement.

, (3) La langue officielle du Bureau est la langue frangaise.

AnnaLa 22.

'(1) Le Bureau International centralise les renseigne-
, ments de toute nature relatifs à la protection des droits des
auteurs sur leurs ceuvres litteraires et artistiques. II les coor- w
donne et les publie: Ii procede aux études d'utilité commune
intéressant l'Union et rédige, à l'aide dos doeuments qui sont
mis à sa disposition par les div,erses Administrations, une
feuille périodique, eu langue française, sur les questions con-
cernant l'objet de l'Union. Les Gouvernements des Pays de
l'Union se réservent d'autoriser, d'un commun accord, te
Bureau à publie une édition dans une ou p lusieurs nutres
langues, pour la cas oü l'expérience eu aurit démontré le
besoin.

(2) Le Bureau International doit, se tenir en tout temps
à la disposition dos membres de l'Union pour leur fournir,
sur les questions relatives à la protection des ceuvres lité-
raires et artistiques, les renseignements speciaux dont ils
pourraient avoir besoin.

(3) Le Directeur du Bureau Inernational fait sur sa ges-
tion un rapport annuel qui est communique à tons le
bres de l'Union.

ARTICLE 23.0

(1) Les dépenses du Bureau de l'Union Internationále
.sont supportées eu commun par les Pays de l'Union. Jusqu'à
neuvelle décision, elles ne pourront pas depasser la &Mune
de cent vingt mine francs suisses par année. Cette Soitme
pourre être augmentée au besoin par decis rion unanime d'une
des Gonferences prévues à l'article 24.

(2) Pour determliner la part contributive de chacun dos
Pays dans cette somine total° dos frais, les Pays de l'Union
et ceux aui adhéreront ultérieurement à ['Union mAnt divisar
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en six classes contribuant elimine dans la tronartion d'un
cortamn nombre d'unites, savoir:

fè. classe 	  25 unités
2me. classe 	  20 unités
3me. classe 	  15 unités
4me. classe 	 	  10 unités
5me. classe .... 	 	 5 unités
6me. classe 	 è••	 3 imites'

(3) Ces coefficients sont multipliés par le nombre dos
Pays de ohaque classe, et, la somme de.s .prodults ainsi obtenus
fournit le alambre d'unités par lequei la dépense totale doit
êtm, div'sée. Le •uotient dorme le montant de l'unite de dé-
pense.

(4) Chague Pays declarera, au moment de sou accession,
dans laquelle cies susdites classes il demande à être range, mais
ii pourra toujours declares ultérieurement qU'il entend être
range duns une autre classe.

(5) L'Aciministra•ion suisse pfrépare le budget du Bureau
et en surveille les dépenses, fait les avanees nécessaires
établit le compte, annuel qui seca communNué à toutes les
antros Aciministrations.

ADUMA 24.
•

(1) La prése,nte Convention peut être soumise à des re-
visions eu vue d'y introduiro les ,améliorations de nature à
penfectionner le systerne de l'Union.

(2) Les questions de cette nature, s.insh que ceifes qui
interessent í d'autres points de vire le développement de

sont traitées dans dos Conterences qui auront sileu
;alccessivement dans les Pays .de l'Union entre les delegues
desdits Pays. L'Administration du Pays °Si doit sièger ui%)
Conference prepare, aves le concours du Bureau International,
les tra.vaux .de Le Directeur du Bureau assiste mss.
séances dos Conférences et prend part auz discussions sans
voix

(3) Auctin changement à la presente Convention n'est
valable polis l'Union que moyennant l'assentiment unanime
cias Pays qui la composent.

AltTICLE 25.

ARTICLE 26.

(1) Ghacun dos Pays de l'Uh.ton peut, en tout temps,
notifier par écrit au Gouvernement de ia Confederation suisse
cu la presente Convention est applicable à tont ou partia
de ses colonies, protectorats, territeires seus mandat ou teus
aubres tersitoires sownis à se. .souverainete ou à sou autorite,
ou teus tersitoises sons suzeraineté, et ia Convention s'ap-
pliquera alors à totrs les territoires designes dans la notifi-
estiou. A defaut de cette notification, la .Convention no is'ap-
pliquera pas à ces territoires.

(2) ,Ghacun des Pays de l'Union nent, en íout temps,
notiner par eerit au Gouvernement de ia Chnfecieration suisse
que Ia presente Convention cesse d'être appl:table à [gut ou
partie dos territoires qui (int .faiS . I'obiet de li noti/cation
prevne à l'alinsia qui precède, et lu Gonvention cessera
s'appliquer duns les'territoires i:lesi lgries duns cetto notitication
douZe MoiS apúès reception de la notifieation wdréssee
Gouvernement de la Confédération suisse.

(3) 'fontes les notifications faites au Gouvernernent de Ia
Conféderation suisse, isonformement aux dispostions cies ali-
news 1 et 2 .d.0 present article, .seront, communiques oar
Gouvernement à tons les Pays de l'Union.

ARTICLE 27.

(1) La presente Convention remplacera dans les rapports
entre les Pays de l'Union, la Convention de Berne riu 9 sei-
remisse 1886 et les setes qui l'ont successivement revisée. Les
netes précédemment eu vigueur conserveront leur application
dans rapperts avec les Pays qui no ratifieraient pas la pre-
sente Convention.

(2) Les Pays au nom desquels la presente Convention esG
.;ignée pourront encore Conserves le bénéfice des reserves
qu'ils ont formulées antérieurement à la condition d'en feire
la declaration lors du dépôt dos ratifications.

(3) Les Pays faisant actuellement partie de l'Union, au
nem desquels la presente Convention n'aura pas été signée,
Dourront eu tout temos y adherer. lis pourront beneficies eu
co cas des ,dispositions de l'alinéa precedente.

ARTICLE 28.

'a) La presente Convention sera ratifiée, et les ratifi-
cations en seront déposées à Rome au prus tard 1°r juilet
1931.	 -

(2) Elle entrera en vigueur entre les Pays de l'Unioli
qui l'auront ratifiée um mois après cette date. Toutefois si
avant cette date elle était ratiffée par six Pays de l'Union
au 'mins, elle entrerait eu vigueur entre coa Pays de l'Union
un mois après que le dépôt de la sixième raification leur au-
reit été notifié par le Gouvernement de la Confédération suisse
et, pour les Pays de l'Union qui ratifieraient ensuite, um moia
après la notification de chacune de ces ratifications.

(3) Les pays étrangers à l'Union pourront, jusqu'au pre-
mier ao0t 1931, accéder à l'Union par voie d'adhésion, soit
á ia Convention signée à Berlin le 13 novembro 1908, soil,

la prelSente Convention. A partir du premier ao0t, 1931,
ne pourront plus adhérer qu'à la présente Çonvention.

ARTICLE 29.,

(1) La présente Convention demeurera en vigueur pen-
dant um temps indetermine jusqu'à l'expiration d'une armee
à partir du jour oi la dénonciation eu aura été falte.

(2) Cette dénonciation sera adressée au Gouvernement
de la Confeciération suisse. Elle no produira sou effet qu'à
l'égard du Pays qui l'aura faite, la Colivention restant exé-
outoire pour les autres Pays de l'Ijnion.

Awrinu 30.

(1) . Les Pays qui introduiront dan.s leur législation ia
durée de protection de oinquante ans prévue par Partido 7,
alinéa l er, de la presente Convention, le feront connaltre an
Gouvernement de la Confédération suisse par une notifi-
estiou écrite qui sera communiquée aussitit par co Gouver-
nement à tons les autres Pays de l'Union.

(2) II eu sere de même pour les Pays qui renonceront
aux reserves faites ou maintenues par eux en vertu das ar-
tibles 25 et 27.

EN FOI DU QUOI, ICS Plénipotentiaires respectifs ont signé
la présente Convention.

- FAIT à Rome, le 2 juin 1928, eu un seul exemplaire, qui
ura déposé dans les archives du Gouvernement Royal d'Italie.
',file copie, certifiée conforme, seca remis° par 1,a veie diplo-
matique à chague Pays de l'Union.

2our l'Auxamms:
C. Von Neurath.
Georg. Klauer.
Wilhelm Mackeben.
Eberhard Neugebauer.
Maximilian Minta.
Max Von. Schillings.

Pour l'AussucHE:
Dr. August Hesse.

Pour la BELGIQUE:

Cm .: delia Faille de Levergheixt.
Wauwermans.

Nur ies ETATS—UNIS DU BRÉSIL:

F. Pessôa de Queiroz.
J. S. da Fonseca Hermes JunlOrè

(1) Les Pays etrangers à l'Union et qui assurent la pro-
tection legale dos droits faissant l'objet de la presente Gon-
vention, peuvent y accéder sur leur demande.

(2) 'Cette .accession seta notMiée par écrit au Gouvers
nement de Ia ,Confederation suisse, et par celui-ci à tous lég

Á	 a u tres
(3) Elle emportera de pleM droit adhésion à toutes les

obuses et admission à tons les avantages stipules dans la pré
sente Convention et produira ses effets un Móis après l'envoi
de la notificatson faite par le Gouvernernent de la Confédé-
ration suisse aux ladres pays unionistes, à moins qu'une date
posterieure nait eté indiquée par le pays adhérent. Tante-
fofs elle pourra contenir l'indication que le Pays adhérent
entend substitu sr, provilsoirement au moins, à l'article 8, eu
co qui ,concesne les traductions. ias dispositions de l'artiole 5
de la Convention &Union de 1886 revisee à paris en 1896,
(Stant bien entendu que ces dispositions ne visent qué la tra-
ducLion dans la ou les langues du Pay-s.
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Pour la BULC1A11IE•

G. Radelf.
Pour te DANEMARK:

1. C. W. Kruse.
F. Graae.

Pour Ia V1LLE LIBRE DE DAN'I'ZIG:

Stefan Sieczkowski.
POur l'ESPAGNE:

Francisco Alarez-Osorio.
Pour l'EsruoNiz:

K. Tofer.
Pour Ia FINLANDE:

Emite Setálá.
Rolf Thesleff.
George Winckelmanu.

Pour 1:1 PRANCE:

lic;Itimarehais,
Marco! Plaissant.
P. Grunebaum Bailia.
Ch. Drouets.
C : i •ges Maillard.
André Rivoire.
Romain Coolus.
A. Messager.

POU1 la GRANO BRETAGM q ET FIRLANDE BU NoRD:

S. Chapman.
W. S. Jarratt
A. J. Aladin.

Pour te CANADA:

Philippe Rey..
Pour FAusramaz:

W. Harrison Moera.
Pour la NOUVKLLE ZÉLANDE:

S. G. Raymond.
Pour PETAT d'IaLANDE:'
Pour

G. Graham Dixon.
Pour la RÉPUBLIQUE HELLÉNIQUH:

N. Mavroudis.
Pour la HoNonm:

André de Hóry.
Nur l'IrALTE:

Vittorio Scialoja.
E. Piola-Caselli.
Vincenza Morello.
Arnedeo Giannini.
Domenieo Barone.
Erniho Venezian.
A. Jannoni-Sebastial,......
Mario Ghiron.

Pour le JAPON:

M. Matsuda.
T. Akagi.

POUr le LUXEMBOURG:

Bruck.
Pour le MAROG:

Beaumarchais.
POur MONACO:

R. Sauvage,
Pour la NonvÈoh:'

Arnold Rxstad.
Pour les PAYS-BAS:

A. Van Der Goe.

Pnur la POLOGNE:

Stefan.Sieczkowski.
Frédéric Zoll.

Pour te PORTUGAL:

Henrique Trindade Coelho.
Pour la RoumANIE:

Theodor Solacolo.
• Nur la SUÈDE:

E. Marks Von Würternberg.
Erik Lidforss.

Pour la Suissz:
Wagnière.
W. Kraft.
Dr. Streuli.

Pour la SyniE et le GRAND LIBAN:

Beaumarchais.

Pour la TCHÉCOSLOVAQUE:

V. W. Mastny.
Prof. Dr. Karel Hermann-Otavsky.

Pour la TUN1SIE:

Beaumarchais.

E, declarando aprovada a mesma Convenção, cujo teôr
fica . ácirna transcrito,, a confirmo e ratifico e, pela presente,
a dou por firme e valosa, para produzir os seus devidos efei-
tos, prometendo que ela será cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do que mandei passar esta Carta, que assino
e é selada com o sêlo das armas da República e subscrita pelo
Ministro de Estado das Relações Exteriores. 	 •

Dada no Palácio da Presidência, no Rio de Janeiro, aos
trinta de agôsto de mil novecentos e trinta e dois, 111° da In-
dependência e 44° da República.

(L. S.) GETULIO VARGAS.

' Afranio de Mello Franco.

(TRADUÇÃO OFICIAL)

CONVEÇÃO DE BERNA PARA A PROTEÇÁO DAS OBRAS LITERÁRIAS E
ARTÍSTICA ' DE 9 DE SETEMBRO DE 1880, REVISTA EM BERLIM
A 13 DE NOVEMBRO DE 1908 E EM ROMA A 2 DE JUNHO DE
1928.

O Presidente do figicif Alemão; o Presidente Federal da
República da Austria; Sua Majestade o Rei dos Belgas; o Pre-
sidente dos Estados Unidos do Brasil; Sua Majestade o Rei dos
Bulgaros; Sua Majestade o Rei da Dinamarca; Sua Majestade
o Rei da Espanha; o Presidente da República da Estónia; o
Presidente da República da Finlândia; o Presidente da Repú-
blica Francôsa.; Sua Majestade o Rei da Gran-Bretanha, Ir-
landa e Territórios Britânicos de Além-Mar, Imperador das
Indias; o .Presidente da República Helênica; Sua Alteza Sere-
nissima o Regente do Reino da Hungria; Sua Majestgade o Rei
da Itália; Sua Majestade o Imperador do Japão; Sua Alteza
Real Gran-Duqueza de Luxemburgo; Sua Majestade o Sul-
tão de Marrocos; Sua Majestade Sereníssima o Principe de Mô-
naco; Sua Majestade o Rei da Noruegá; Sua Majestade a Rai-
nha dos Países-Baixos; o Presidente da República Polonêsa
em nome da Polônia e da Cidade Livre de Dantzig; o Presi-
dente da República Portuguêsa; Sua Majestade o Rei da Ru-
mania; Sua Majestade o Rei da Suecia; o Conselho Federal .da
Confederação Suiça; os Estados da Síria e do Grande Libâno;
o Presidente da República Tchecoslovaca; Sua Alteza o Bey
de Tunis.

Igualmente animados do desejo de proteger, de maneira
tão eficaz e tão uniforme quanto possivel, os direitos dos au-
tôres sôbre suas obras literárias e artisticas.

Decidiram rever e completar o Ato assinado cio Berlim,
a 13 de novembro de 1908.



•Sua Excelência o Senhor F. PESSOA DE QUEIROZ, e.g.
diplomata, jornalista, Deputado, Membro da Co-

- missão de Diplomacia e Tratados da Câmara;
.0 Senhor JoÃo SEVERIANO DA FONSECA HERMES RN,

NIOR, Primeiro Secretário da Embaixada do Bra-
sil em Rôma;

MAJESTADE O REI DOS BULGAROS :

O Senhor Smom C. STOILOFF, Conselheiro da Legação
da Bulgária em Rôma;

MAJESTADE O REI DA DINAMARCA.

Sua Excelência o Senhor I. C. W. ' KRUSE, Cama-
rista, Ministro da Dinamarca em Rôma;

O Senhor F. GRAAE, Chefe do Departamento no Mi-
nistério da Instrução . Pública;

SUA MAJESTADE O REI DA ESPANHA:

O Senhor FRANCISCO DE PAULA ALVAREZ OSSORIC,
Advogado, Chefe de Adirnistração da Corpo-
ração dos Arquivistas, BibiotecOrios e -Arqueó-
logos, Sub-Diretor do Museu Arqleológico Na.
cional;

SUA

SUA
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E, para tanto, nomearam seus -plenipotenciários, a saber:,
O PRESIDENTE DO REICH AmErmÃo

Sua Excelência o Senhor Dr. h. c. Barão CONSTAN-

TJN von NEURATH, Embaixador da Alemanha em
Roma;

O Senhor GEORG ICLAuEa, Conselheiro Ministerial do
Ministério da Justiça;

O Senhor Wner-tm MACKEBEN, Conselheiro de Lega-
ção do Ministério dos Negócios Estrangeiros;

O Senhor Dr. EBERHARD NEUGEBAUER, Conselheiro
Ministerial do Ministério dos Correios e Telé-
grafos;

O Senhor Dr. JOHANNES MPITELSTAEDT, Conselheiro
íntimo da Justiça, Advogado junto à Côrte Su-
prema do REICH;

O Senhor MAXIMILIAN MINTZ, Presidente do Grupo
Alemão da Associação Literária e Artística In-
ternacional;

O Senhor Dr. h. c. MAX von SCHILLINGS, Professor,
Senador da Academia Prussiana das Belas Artes.
Membro da Comissáo da Associação dos Compo-
sitores Alemães;

O Senhor Dr. Lunvvio FuLné, Senador da Academia
Prussiana das Belas Artes, Presidente da Socie-
dade dos Autores e Compositores Dramáticos
Àlemãis, Presidente da Federação Internacional
dos Autôres e Compositôres Dramáticos e Vice-
Presidente da Confederação Internacional das So-
ciedades de Autôres e Compositôres;

O PRESIDENTE FEDERAL DA REPÚBLICA DA AUTRIA:

O Senhor Dr. AUGUSTE HESSE, Conselheiro Ministe-
rial;

SUA MAJESTADE O REI DOS BELGAS:

Sua Excelência o Senhor Conde della FAILLE DE LE-
VERGHEM, Embaixador de Sua Majestade o Rei
dos Belgas em Roma;

Sua Excelência o Senhor JULES DEeraÉE, Membro da
Câmara dos Representantes; Ministro Plenipo-
tenciário;

O Senhor PAUL WEUWERMANS, Membro da Câmara
dos Representantes;

O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL:

O PRESIDENTE DA REPUBLICA DA ESTONIA:

Sua Excelência o Senhor KARL TOPER, Enviado Ex-
traordinária e Ministro Plenipotenciário da Es-
tonia em Rôma;

O PRESIDENTE DA REPUBLICA DA FINLANDIA:

Sua Excelência o Senhor Dr.' Emita SETALÁ, Pro-
fessor da Universidade de Helsidki, Enviado
Fatraordinario e Ministro Plenipotenciário da

Finlandia em Copenhague, ex-Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros;

Sua Excelencia o Senhor Dr. ROLF rpHESLEFF, En-
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciá-
rio da Finlandia em Roma;

O Senhor GEORGE WINCKLMANN, Conselheiro de Le-
gação, Chefe da Diretoria Jurídica do Ministério
dos Negócios Estrangeiros;

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA FRANCPSA:

Sua Excelendo o Senhor MAURICE DE BEAUMAR-
CHAIS, Embaixador da República Francesa em
Roma;

O Senhor MARCEL PLAisArr, Deputado, advogado junto
à Côrte de Apelação de Paris;

O Senhor GRUNEBAUM-BALLIN, Referendário honorá-
rio do Conselho de Estado, Presidente do Con-
selho de Prefeitura do Sena, Jurisconsulto da
Diretoria Geral das Belas Artes.

O. Senhor DROUETS, Diretor da Propriedade Industrial
no Ministério do Comércio;

O Senhor tGEORGES MAILLARD, Advogado jünto à Côrte
de Apelação de Paris, Presidente da Associação
Literária e Artística Internacional;

O Senhor 'ANDaÊ RIVOIRE, Presidente da Sociedade
Francesa dos Oradores e Conferenckstas, ex-
Presidente da Sociedade dos 'Autores e Compo-
sitores Dramaticos, Presidente da Confederação
Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores Dramaticos;

O Senhor ROMAIN CooLus, • Presidente honorário da
Sociedade dos Autores e Compositores Drama-
ticos, Delegado Geral da Conefederação dos Traba-
lhadodres Intelectuais;

O Senhor ANDRÉ MESSAGER, Membro do Instituto,
ex-Presidente da Sociedade dos Autores e Com-
positores Dramaticos;

SUÁ MAJESTADE O REI DA GRAN-BRETANHA, IRLANDA E TERRI-
TóRI0S BRITANICOS DE ALEM-MAFt, IMPERADOR DAS INDIAS :
PELA GrRAN-BRETANHA — E IRLANDA DO NORTE:

SIR — SYDNEY CHAMPAN. K. O. B., C. B. E., Prin-
cipal Conselheiro Econômtio do Governo de Sua
Majestade Britânica:

O Senhor WILLIAM SMITH JAnaierr, Inspetor do De-
partamento da Propriedade Industrial;

O Senhor ALFRED JAMES MARTIN, O. B. E. Sub-
Inspetor do Departamento da Propriedade In-
dustrial;

PELO DOMINI° DO CANADÁ: •

O "Honourable" Senhor PHILIPPE ROY, C. P. Comis-
sário Geral do Canadá em Paris;

PELO COMMONWEALTH DA AUSTRÁLIA:
SIR WILLIAM HARRISON MOORE, K. B. E., C. M. G.

Pelo DOMíNIO DA NOVA-ZEELANDIA:

O Senhor SAMUEL GEORGE RAYMOND, K. C.;
PELO ESTADO LIVRE DA IRLANDA:

O Senhor MICHEL MAC WHITE, Representante do Es-
' tado Livre da Irlanda na Liga das Nações;

PELA INDIA:

O Senhor G. GRANAM DIXON;
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA HELENICA:

Sua Excelencia o Senhor NICOLAS Mavuoums, Enviado
Extraordinário e Ministro PlenipOtenoiário da
Grécia em Roma;

SUA ALTEZA SERENISSIMA O REGENTE DO REINO DA HUNGRIA:

• Sua Excelencia ANDRÉ DE ECRY, Enviado Extraordi-
nário e Ministro Plenipotenciário da Hungria em
Roma;

SUA MAJESTADE O REI DA ITALLk :

Sua excelencia o Senhor Prof. Virrofuo SCIALOJA,
Ministro de Estado, Senador; 	 •

Sua Excelendo o senhor ELIOARDO PIOLA-CASELLI, Pre-
sidente de Câmara na Onde de Cassação;

O Senhor VINGENZO MoRELLo, Senador, Presidente da
Sociedade dos Autores; 	 -

O Senhor ERMANO Amicucct, Deputado;
' O Senhor AFIRIGO SOLIvil, Deputado, Professor da Uni-

versidade de Pavio;
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O Senhor VICTOR AUGUSTE BRUCK, Doutor em Direi-
to, Consul do Luxemburgo em Roma;

SUA MAJESTADE o SULTÃO DE MARROCOS:

Sua Excelência o Senhor MAURICE BE/ ,ARCHAIS,
Embaixador da República Francesa em Roma;

SUA ALTEZA SERENÍSSIMA O PRINCIPE DE MÔNACO:

O Senhor RAOUL SAUVAGE, Chanceler da Legação de
Mónaco em Roma;

SUA MAJESTADE O REI DA NORUEGA:

Sua Excelência o Senhor ARNOLD RAEST•y,D, Doutor em
Direito, ex-Minãtro dos Negócios Estrangeiros;

SUA MAJESTADE A RAINHA DOS PAÍSES-BAIXOS:

O Senhor H. L. DE BEAUFORT, Doutor em Direito;
O Senhor Dr. F. W. J. G. SNLIDER DE WISSEN-

KERKE, ex-Conselheiro do Ministério da Justiça,
ex-presidente do Conselho das patentes, Presi-
dente do Grupo Neerlandês da Associação Lite-
rária e Artística Internacional;

O Senhor Dr. L. J. PLEMP VAN DUIvELAND, Diretor
do Serviço de Imprensa do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros;

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA POLONESA:

PELA POLÔNIA:
Sua Excelência o Senhor STEFAN Sizcznowsm, Pro-

curador da Côrte de Cassação de Varsóvia, Di-
retor do Departamento Legislativo do Ministé-
rio da Justiça;

O Senhor Prol'. FRyDERyK ZoLL Professor da Uni-
versidade de Gracóvia;

PELA CIDADE LIVRE DE DANTzIG:

Sua Excelência o Senhor STEFAN SIECzKowSKI, Pro-
curador da arte de Cassação de Varsóvia, Di-
retor do Departamento Legislativo do Ministé-
rio da Justiça;

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA PORTUGUESA:

Sua Excelência o Senhor HENRIQUE TRINDADE COELHo,
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten-
ciário de Portugal em Roma;

SUA MAJESTADE o REI DA RUMANIA:

O Senhor THEODOR SOLACOLO, Advogado;
SUA MAJESTADE o REI DA SUÉCIA:

Sua Excelência o Senhor Barão ERIK Marius DE
WuRTEmBERG, ex-Ministro dos Negócios Estran-
geiros, Presidente da Côrte de Apelação de Sto-
colmo;

O Senhor ERIK LIDFoRSS, Advogado;
O CONSELHO FEDERAL DA CONFEDERAÇÃO SUÍÇA:

Sua Excelência o Senhor GEoRGES WAGNIÉRE, En-
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário
da Suíça em Roma;

O S,mhor WALTHER Kaapr, Diretor da Repartição
Federal da Propriedade Intelectual;

•
O Senhor Auoix STREULI, Doutor em Direito e Adve•

gado em Zurich;
O PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCESA:

Pelos Estados da Síria e do Grande Libano:
Sua Excelencia o Senhor MunicE DE BEAUMARCHA4

Embaixador da Republica Francêsa em Roma; • ,
.0 PRESIDENTE DA REPUBLIICA TCHECOSLOVACA:

Sua Excelencia o Senhor Dr. VoITECH MASTNY, , en4
viado Extraordinario e Ministro Plenipoteng
ciado da Tchecoslovaquia em Roma;

O Senhor . Dr. KAREL HERmANN-OTAvSK y, .Professog
da Faculdade de Direito da Universidade' Cac
colina de Praga, Presidente de Grupo Nacional
da Associação Literaria e Artistica Int.erna.
cional;

SUA ALTEZA o BEY DE TuNis:

Sua Excelencia o Senho MAURICE DE BEAUMARCHAI
Embaixador da Republica Francêsa em Roma1

Os quais, para tanto devidamente autorizados conviera%
no seguinte:

Artigo '1°

Oos Países aos quais a presente Convenção se refere cons./
tituem-se em União, para proteger os direitos dos autores
sôbre suas obras literárias e artisticas.

Artigo 2°

(1) Os têrmos "obras literárias e artísticas" compreen,
dem todas as produções no domínio literário, científico #
artístico, qualquer que seja a sua maneira ou fórma de exnar
pressão, tais corno; livros, brochuras e outrs escritos; con.
feréncia, 'alocuções, sermões e outras obras da mesma na«
tureza; obras dramáticas ou dramático-musicais; obras co.
reográficas e pantomimas, cuja representação é anunciada
por escrito ou de outro modo; as composições musicais, coal
ou sem letra; os trabalhos de desenho, pintura, arquiteturas;
escultura, gravura e litografia; as ilustrações e cartas geogra.,
ficas; as plantas, esbôços e trabalhos .plátonicos relativos a.
geografia, topografia, arquitetura e ciências.

(2) São protegidos como trabalhos originais, sem pra-.
juizo dos direitos do autor da obra original, as traduções,
adaptações, arranjos musicais e outras reproduções transfor.
macias de unia obra literária ou artistica, assim como a.
coletaneas de diferentes obras.

(3) Os Países da União compi ometem-se a assegurar
proteção das obras retro-mencionadas.

(4) Os trabalhos de arte aplicada á indústria são prote.
gidos até onde permitir a legislação interna de' cada país.,

Artigo 2° bis

(1) Fica reservada a cada Pais da União a faculdade dd
excluir, total ou parcialmente, da proteção prevista no artigl
precedente, os discursos políticos e os pronunciados nos de-I
bates judiciarias.

(2) A cada Pais da União fica tambern reservada .a 'fro•
culdade de estautir sôbre as condições em que as conferencias,
alocuções, sermões e outros trabalhos da mesma natureza;
poderão ser reproduzidos pela imprensa. Todavia, somente
o autor terá o direito de reunir os ditos trabalhos em cole-I
tanea.

Artigo 3°

A presente Convenção se aplica aos trabalhos fotograficoa
e aos obtidos por processo analogo á fotografia. Os PaiseS
da União comprometem-se a assegurar-lhes a proteção.

Artigo 4°

(1) Os autores jurisdicionados por um dos Países da
União gozam no,s Piíses que não o .de origem da obra, Pai'asuas obras, inéditas ou publicadas pela primeira vez em um.
País da União, dos direitos que as leis respectivas confiram
ou venham a conferir •aos nacionais, assim corno dos direitos
especialmente conferidos pela presente Convençõ o.

(2) O gôso e exercicio dêsses direitos não ficam sujeito
a formalidade alguma; tais gõso e exercicio imlepentle,m da
existencia da proteção no País de onde a obra é originária.

Por conseguinte, fora do estipulado na presente .Con-
venção, a amplitude da proteção, assim como os reeorsos asse-
gurados ao autor pára salvaguarda de seus direitos, se re-

,rn

O Senhor Prof. AMEDEO GIANNINI, Enviado Extra-
ordinário e Ministro Plenipotenciário hono-
rário; •

O Senhor DOMENICO BARoNE, Conselheiro de Estado;
O Senhor ESARE VIVANTE, Professor •do Direito Co-

mercial da Universidade de Roma;
O Senhor Eãnuo VENEzIAN, Inspetor Geral do Minis-

tério da Economia Nacional;
O Senhor Dr. ALFREDO JANNoNI -SEBASTIANINI, Dire-tor da Repartição da Propriedade Industrial;
O Senhor Mmuo GHIRoN, Professor da Universidade

de Roma;
SUA MAJESTADE O IMPERADOR Do JAPÃO:

Sua Excelência o Senhor MICHIKAzú MATSuDA, Em-
baixador do Japão em Roma;

o Senhor TOMOHARU Anne', Diretor da Repartição
de Reconstrução;

SiJA ALTEZA REAL A GRAN DUQUEzA DO LUxEMBURGO:
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guiam exclusivamente pela legislação do País onde a proteção
é reclamada.

(3) É considerado País de origem da obra: para obras
inéditas, aquéle ao qual pertence o autor; para as obras
publicadas, o da primeira publicação; e para as obras publi-

"cadas .simultâneamente em vários Países da União, aquêle
dentre êsses cuja legislação fixe o menor prazo para duração
da proteção.

Quando as obras forem publicadas simultaneamente em
um país alheio à União e em um País da União, exclusiva-...	 ,

; mente éste último será considerado país de origem.

(4) , Para os efeitos da presente Convenção, entendem-se
.por "obras publicadas", as editadas. A representação de uma
.peça dramática ou dramático-musical, a execução de uma
peça musical, a exposição de uma obra de arte e a construção
de uma obra arquitetônica não constituem publicação.

Artigo 5.°
•• 'Os jurisdicionados de um País da União, que publiquem
pela primeira vez suas obras em outro País da União, teem,
neste último, os mesmos direitos que os aútores nacionais.

Artigo 6.*

(1) Os autores não jurisdicionados por um País da União,
que publiquem suas obras, pela primeira vez, em uria dêsses
Países, gozam, nesse País, dos mesmos direitos que os autores
nacionais, e, nos outros Países da União, dos direitos confe-
widos pela presente Convenção.

(2) Entretanto, quando um País alheio à TJniã q não-
.Protêja, de maneira suficiente as obras dos autores, juriAi-
eionados por um País da União, êste País poderá restringir

proteção das obras cujos autores, ao tempo da primeira
, publicação dessas obras, estiverem sob a jurisdição do outro
país, e não estiverem efetivamente domiciliados em um Pais

,da. União.	 •
(3) Nenhuma restrição, estabelecida em virtude da alinéa

precedente, poderá prejudicar os direitos que um autor tiver
sadquirido sôbre uma obra publicada em um Pais da União
antes da restrição entrar em vigor .

(4) Os Países da União que, em virtude do presente
artigo, restringirem a proteção dos direitos autorais, notificá-
(:)-ão ao Govêrno da Confederação Helvética por meio de uma

declaração escrita em que serão indicados os países relativa-
mente aos quais a proteção fica restringida, assim corno as
restrições às quais ficam sujeitos os direitos dos autores
jurisdicionados por êstes últimos Países. Ato contínuo, o
Govêrno da Confederação Helvética participará o fato a. todos
ps Países da União.

Artigo 6.0 . bis

• (1) Independentemente dos direitos patrimoniais de autor,
e mesmo depois da cessão deles, o autor conserva o direito
de reivindicar a paternidade da obra, assim como c de se
opèr a toda mutilação, deformação ou qualquer modificação
da dite, obra que possa ofender-lhe a honorabilidade ou preju-
dicar a reputação.

(2) A legislação nacional de cada Pais da União estabe-
lecerá as condições para o exercício désses direitos.

Os trâmites legais para salvaguardá-los se regularão pela
legislação do pais onde a proteção fôr reclamada.

Artigo 7.0,

r (1)' Á proteção concedida pela presente Convenção vi-
gosará durante a vida do autor e cinqüenta anos após sua
morte.	 .

(2) Todavia, .caso ôste prazo não seja uniformemente
adotado por todos 'os Paises da União, será êle regulado pela
lei dos Pais 'onde a proteção fôr reclamada e não poderá
'exceder a duração fixada no País çle origem da obra. Em
conseqüência, os Países da União não ficam obrigados a
aplicar a disposto na alínea precedente sinão enquanto fôr
conciliável com o Direito interno de cada País.

(3) Para as obras fotográficas e as obtidas por processo
análogo à fotografia, para as obras póstumas, para as anô-
nimas ou pseudônimas, o prazo da proteção é regulado pela
lei do País onde a proteção é reclamada, sem que êsse prato
Roga.exceder o fixado no País de origem da obra.

Artigo 7° bis

(1) O direito de autor sendo comum aos colaboradores
de uma obra, o prazo de sua proteção é cálculado em relação
à data da morte do último sôbrevivente' dos colaboradores.

(2) Os jurisdicionados dos Países que .concedam um
prazo de proteção inferior ao previsto na alínea 1, não podem
reclamar nos outros Países da União uma proteçao . por prazo
mais dilatado.

Em caso algum o prazo da proteeão expirará antes
da morte do último colaborador setbrevivente.

Artigo 8°

W autores de obras inéditas, jurisdicionados por um dos
Países da União, e os autores de obras publicadas pela pri-
meira vez em qualquer deles, gozam nos • demais Países da
União, enquanto li,urar o direito sôbre a obra original, do
-direito  exclusivo de fazer ou autorizar a trauçãO de suas
obras.

Artigo 9°

• (1) Os rapianees em folhetim, novélas e qualquer outra
obra literária, cientifica ou artística, sôbre qualquer assunto,
publicação nos jornais ou em coletâneas periódicas de um
País da União, não podem ser reproduzidas pos outros Países
sem o consentimento dos autores.

(2) Os artigus sôbre atualidades contendo discussão
econômica, politica ou religiosa podem ser reproduzidos na
imprensa si a reprodução não for expréssamente proibi ia.

Todavia, a origem deve ser sempre claramente mencio-
nada; a sanção correspondente a esta obrigação será a pres-
crita pela legislação do país onde a proteção for reolamada.

(31 A proteção da presente Convenção não se aplica ic
noticias do dia ou aos cometarios diversos que tenham,
caráter de simples informações de imprensa.

Artigo 10

A faculdade ‘1 e reproduzir, licitamente, excertos de obras
literárias ou artís+i cas em publicações destinadas ao ensino,
ou de caráter cientifico, ou em crestomatias, se regulará pela
legislação dos Países da União e pelos entendimentos par-
ticulares já existentes ou que venham: a existir entre eles.

'Artigo 11

'(1) As disposições da presente Coavenção aplicam-Se
representação pública de obras dramáticas ou dramático-mu-
sicais e à execução pública de peças musicais, estejam elas
inéditas ou não.

(2) Os autores de obras dramáticas ou dramático-mu-
/atoais têm o direito de impedir, emquanto mantiverem o di-
reito sôbre a composição original, a representação pública não
autorizada de traduções de suas obras.

(3) O gozo da proteção do presente artigo independe
de proibição expressa de representação ou execução pública
feita pelos autores, ao publicarem suas obras.

Artigo 11 bis

.(1) Exclusivamente os autores de obras literárias e ar-
tísticas têm o direito de autorizar a divulgação delas por meie.
da rádio-difusão.

(2) Compete a cada País da União legislar no sentido
.cle regular as condições de exercício do direito de que trata a
alínea precedente; condições cujo efeito fica estritamente li-
mitado ao País que as estabelecer. Não poderão elas, em caso
algum, .atingir nem o direito moral do autor, nem o que
assiste de obter uma remuneração equitativa fixada pela au-
toridade campetente, na falta de acôrdo amigável.

Artigo 12

São especialmente incluidas entre as reprodueões
às quais se aplica a presente Convenção, as apropriações indi-
rétas não autorizadas de um -trabalho- literário ou artiístied,
tais como adatações, arranjos musicais, transformaçõee de um
romance, novéla ou poesia em peça de teatro le reciprocamente,
etc., quando elas forem a reprodução naquele, com a mesma
forma ou sob outra forma com mudanças, acréscimos ou su.
pressões, não essenciais, e sem apresentar o caráter de uma
nova obra original.
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Artigo 13

(1)' Os autores de composições musicais têm o direito
exclusivo de autorizar:

(4) a adaptação delas a instrumentos destinados à sua
reprodução mecânica;

(2) sua execução pública por meio dêsses instrumentos.
(2) Cada País, naquilo que lhe disser respeito, poderá

legislar no sentido de restringir as condições relativas à apli-
ação dèste artigo; mas essa providência produzirá efeito es-
tritamente limitado ao país que venha a adotá-la.

(3) A disposição da alínea 1 não tem efeito retroativo
e, portanto, não é aplicável, em um País da União, às compo-
sições que, nésse país, tenham sido licitamente adaptadas a
iustriunentes mecânicos, antes de entrar em vigor a Conven-
ção assinada em Berlim, aos 13 de novembro de 1908, e, si
se tratar de um pais que tenha aderido à União depois da-
quela data ou que fizer de futuro, antes da data da adesão.

(41 As adaptações feitas em virtude das alíneas 2 e 3
do presente artigo e importadas, sem autorização das partes
interessadas, para um pais onde não sejam lícitas, poderão
ser aí apreendidas.

Artigo 14

(1) Os autores de obras literárias, científicas ou ar-
tísticas têm o direito exclusivo de autorizar-lhes a repro-
dueão, adaptação e exibição pública por meio da cinemato-
grafia.

(2) As produções cinematográficas são protegidas como
obras literárias ou artísticas, quando o autor lhes dér ca-
ráter original. Si faltar êsse caráter a produção einernato-:
geáfica terá a mesma proteção que as fotografias.

(3) Sem prejuízo dos direitos do autor da obra repro-
duzida ou adaptada, a obra cinematográfica é protegida como
obra original.

(4) As disposições que precedem se aplicam à repro-
dução ou produção obtida por outro qualquer processo aná-
lego à cinematografia.

Artigo 15

(1) . Parti que be autores das obras protegidas pela pre-
., ente Convenção sejam, até prova em contrário, considerados
como tais e possam, em conseqüência, comparecer perante os
Tribunais dos diversos Países da União, para reclamar a
punição dos contrafatores, basta que seu nome seja indicado
na obra da maneira usual.

(2) Ao editor das obras anónimas ou pseudónimas, nas
quais seu nome figurar, caberá a salvaguarda dos direitos do
autor. E sem outras provas, será considerado cessionário do
autor, anónimo ou pseudônimo.

Artigo 18

'(1) A contrafação de qualquer obra pode ser apreendida
pelas autoridadek co~tent¡es dos Países da União, nos
quais a obra original tem direito à proteção legal.

(2) Néstes Países a apreensão pode também se aplicar
às reproduções provenientes de um País onde a obra não
protegida ou deixou de o ser.

(3) Realiza-se a apreensão nos tèrmos da legislação in-
tenta de cada Pais.

Artigo 17

As disOsiçÕes da presente Convenção em nada podem
prejudicar o direito, que assiste ao Govêrno de cada Pais
da União, de permitir, fiscalizar proibir, em virtude de pro-
vidências legislativas ou policiais, a circulação, representa-
ção e exposição de qualquer obra ou produção em relação
à qual a autoridade competente tiver cte exercer êsse di-
reito,.

Artigo 18

(1) A presente Convenção se aplica a thdas as obras
que, ao entrar ela em vigor, não tiverem caído no domínio
pliblico do seu País de origem, em virtude de expiração do
prazo de proteção.

f2) Si uma obra, entretanto, pela expiração do prazo
de proteção, ao qual tinha direito anteriormente adquirido,
cair no domínio público do País onde a proteção é nela-

-muda, não terá direito a ndlra proteção.

(3) A aplicação (reste princípio se fará segundo as dis-
posições eentidas nas Convenções especiais existentes ou que,
para esse e1e r.41,o, vierem a existir entre Países da União. Na
falta de semelhantes disposições, os Países regularão, cada
qual no que lhe disser respeito, as modalidades relativas a
esta aplicação:

(4) As disposições que precedem se aplicam igualmente
em caso de novas adesões à União e no caso em que a inci-
tação seja dilatada por aplicação do artigo 7° ou por desis-
tência de restrições.

Artigo 19

As disposições da presente Convenção não impedem a
reivindicação da aplicação de disposições mais amplas' que
sejam adotadas pela legislação de um País da União em favor
tázs estrangeiros em geral.

Artigo 20

Os Governos dos Países da União reservam-se o d:treito
de realizar entre si combinações particulares, cantante que
tais combinações confiram aos autores direitos mais amplas
que os conferidos pela União ou encerrem disposições que
não contrariem a presente Convenção.

As disposições dos entendimentos existentes, que satis-
faearri as condições precitadas, continuam aplicáveis.

Artigo 21

(1) É mantida a repartição internacional instituída com
o nome de "Bureau de l'Union Internationale pour la Protec-
tion des Oeuvres Litéraires et Artistiques".

(2) Êsse "Bureau" é confiado à alta Autoridade do Go-
Orno da Confederação Suissa que lhe provê a organização e
dirjge o funcionamento.

(3) A língua oficial do "Bureau" é o francês.

Artigo 22

(1) Essa repartição internacional centraliza as informa-
ções de qualquer natureza relativas à proteção dos direitas
dos autores sôbre suas obras literárias e artísticas. Ela as
coordena e publica. Estuda as questões de utilidade comum
interessando a União e redige, com o auxilio das documen-
tos. que lhe forem postas à disposição pelas diversas adminis-
trações, uma publicação periódica, em francês, sõbre os as-
suntos referentes aos fins da União. Os Governos dos Países
da União reservam-se o direto de autorizar, de comum aceirdõ,
a publicação, pelo "Bureau", de uma edição em um ou váriots
outros idiomas, no caso de a experiência demonstrar-lhe a
necessidade.

(2) A repartição internacional fica, em qualquer tem-
po, à disposição dos membros da União para lhes fornecer as
informações especiais de que tiverem necessidade, sôbre as-
suntos relativos à proteção das obras literárias e artísticas.

(3) O Diretor da repartição internacional apresentará
um relatório anual de sua gestão, o qual será comunicado a
tecleis os membros da União.

Artigo 23

(1) As despesas da repartição internacional serão custea-
das em COMUM pelos Países da União. Até nova decisão,
elas não poderão ultrapassar a quanta de cento e vinte mil
francos suissos por ano. Esta sorna poderá ser aumentada,
segundo as necessidades, por deliberação unânime de uma
das conferências previstas no artigo 24.

(2) Para determinar a quota ide cada País para as des-
pesas totais, os Países da União, e os que a ela aderirem
posteriormente, ficam divididos em seis classes, contribuindo
cada uma proporcionalmente a um certo número de unidades,
a saber:

Unidades

ia classe. •	 •••••,•	 	 -•••,	 25
2' classe 	 	 20
3' classe 	 	 15
4' classe 	 	 10
5° classe 	 	 5
6° classe 	

(3) Éstes coeficientes são multiplicados pelo número
de Países de cada classe e a soma dos produtos assim obti-
dos fornece o número de unidades pelo qual a despesa total
deve ser dividida. O quociente dá o mlNatante da unidade do
-lespesa.
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(1) Cada País declarará, no momento da adesão, .em
qual das aludidas classes deseja ser inscrito, mas poderá em
qualquer tempo requerer mudança de classe.

(5) A Administração suissa preparará o orçamento da
repartição e regulará as despesas, fará os adiantainentos ne-
cessárius e prestará contas anualmente a todas as outras
Administrações.

Artigo 24

(1) A presente Convenção poderá sofrer revisões com o
fim de introduzir-lhe modificações tendentes a aperfeiçoar
o sistema da União.

(2) As questões desta natureza, bem assim aquelas que
de outros pontos de vista interessem o desenvolvimento da
União, serão tratadas nas Conferências dos Delegados dos
Países da União que se reunirem sucessivamente nos refe-
ridos Países.

Administração do País em que dever se realizar uma
Coa fcréncia, preparará .de colaboração com a repartição in-
ternacional, os trabalhos dela. O diretor da repartição assis-
tirá ás sessões das Conferências e tomará parte nas discus-
sões sem ii ri o de votar. •

(*,;) Modificação alguma da presente Convenção será
válida para a União sem o assentimento unánime dos Países
que a ell111110C111.

Artigo 25

(1) Os Países alheios á União e que assegurem proteção
legal aos direitos que constituem o objéto da presente Con-
venção, podem a ela aderir a pedido.

(2) Esta adesão será notificada por escrito ao Govèrno da
Confederação Suissa, e por êsse a todos os -outros.

(3) Ela implicará, de pleno direito, adesão a todas as
cláusulas e participação de todas as vantagens estipuladas
na. presente Convenção, e produzirá efeito um mês após a
remessa da notificação feita pelo Govèrno da Confederação
Suissa aos outros Países unionistas, a menos que uma data
posterior seja fixada pelo país aderente. Todavia; ela poderá
conter a ind ic ação de que o País aderente resolve substituir,
prOviSériaiiie:lio pelos menos, o artigo 8, no que diz respeito

frailuções pelas disposições do artigo 5 da Convenção da
•União de issú. revista em Paris em 1896, ficando entendido
que essas (.1iSPUSiCAOS só visam a tradução para o idioma ou
idiomas do País.

Artigo 28

(1) Cada País da União póde, a qualquer tempo, noti-
fica per escrito ao Govêrno da Confederação Helvética que
a presente Convenção é aplicável a todas ou algumas de sua,â
colentiaS, protetorados, territórios- sob mandato ou quaisquer
ladros territórios submetidos á sua soberania, autoridade ou
slizerania, e a Convenção se aplicará, então, a todos os tert.
rilorios indicados na notificação. Na falta dessa notificação,
a Convenção não se aplicará a êsses territórios.

(2) Cada País da União pôde, em qualquer tempo, no-
ti ricar por escrito ao Govêrno da Confederação Suissa que
a presente Convenção, deixa de ser aplicável a todos ou al-
guns dos territórios que foram objéto da notificação pre-
vista na alínea precedente, e a Convenção deixará de se
apurar aos territórios indicados nessa notificação; doze mèses
depois de recebida a notificação endereçada ao Govèrno da
Confederação Suissa.

(3) Todas as notificações ao Govárno da Confederação
Fzuissa, conforme as disposições das alíneas 1 e 2 do presente
artigo, serão comunicadas por êsse Govèrno a todos os Países
da União

Ar‘tigo 27

(1) A presente Convenção substituirá, nas relações ventre
os Países da União. a Convenção de Berna de 9 de setembria
de 1886 e seus sucessivos atos de revisão. Os atos em vigor
precedentemente conservarão sua validade nas re1ações com
os Países que não ratificarem a presente Convenção.

(2) Os Países, em nome dos quais a presente Convenção
é assinada, poderão, ainda, conservar a vantagem das restri-
ções que tiverem estabelecido anteriormente, contanto que o
declarem expressamente por ocasião do depósito das ratifi-
caOCS.

(3) Os Países que atualmente fazem parte da União, em
nome dos quais a presente Convenção não fôr assinada, p0-
(lerão em qualquer tempo a ela aderir. Poderão, nêste Oaso,
beneficiar das disposições da alínea precedente.

Artigo 28

(1) A presente Convenção será ratificada e as ratifica-
ções serão depositadas em Roma o mais tardar até 1° de julho
de 1931.

(2) Ela começará a vigorar entre os Países da União que
a ratificarem, um mês após esta data. Entretanto, si antes
desta data ela for ratificada por seis Países da União, pelo
.flenos, começará a vigorar entre êsses. Países um mês depois
de lhes ser comunicado o depósito da sexta ratificação pelo
Govèrno da Confederação Suiça, e. entre os Países da União
que a ratificarem em seguida, um mês depois da notificação
de cada uma dessas ratificações.

(3) os países estranhos à União poderão, até 1° de Agósto
de 1931, aderir à União, seja aderindo à Convenção assinada
em Berlim a 13 de Novembro de 1908, ou à presente Con-
venção.

A começar de 1° de AgiSsto de 1931, êles não poderão
aderir senão à presente Convenção.

Artigo 29

(1) A presente Convenção vigorará por tempo indeter-
minado até a expiração de um ano a contar do dia em que for
denunciada.

(2) Esta denúncia será dirigida ao Govêrna da Confedera-
ção Suíça. Ela produzirá efeito . sbmente em relação ao País
'me a oferecer, permanentemente operante quanto aos outros
Países da União .

Artigo 30

kl) os .ealses que introduzirem na sua legislatão o prazo
de proteção de cinqüenta anos previsto no a_ ligo 7, alínea 18,
da presente Convenção, levarão e fato, por meio da notifica-
ção escrita, ao conhecimento do Govèrno da Confederação
Suíça, que o comunicará imediatamente a todos os outros
Países da União.

(2) O mesmo acontecerá em relação aos Países que re-
nunciarem às restrições feitas ou por Ales Mentidas em Vir.
tude dos artigos 25 e 27.

E por assim se haverem entendido, os Plenipotenciárias
respectivos assinaram a presente Convenção.

Feito em Roma, a 2 de Junho de 1928, em um só exem-
plar, que será depositado nos arquivos do Real Govèrno da
Itália. Uma cópia devidamente antenticada, será remetida por
via diplomática a cada País da Usn_iãoól

nela ALEMANHA

C. von Neurath,
Georg Klauer.
Wilhelm Mackeben..
Eberhard Neugebauerq
Maximilian Mintz.
Max von Sohillings.

Pela Áustria:
Dr. August nesse.;

Pela ibrunaA:'
Conde della Faille de LeNtatghè-td.,'
Wauwermans.

Pelos ESTADOS UNIDOS Do BRASIL:

F. Pessôa de Queiroz.
J. S. da Fonseca Hermes júnior.;

Pela BULGÁRIA':;

G. Radefl., -
Pela DirrAmaaaai

I. C. W. Krabire.
F. Graae,

Pela CIDADE LIVRE DE Da-r-slittffl
Stefan Sieczkowskl,

Pela ESPANHA:
Francisco Alyarez-Ossorio.;

Pela EsTóruKt;
K. Tofer.

Pala F/NLANDIA't

Emile Setálá.
Rolf Thesleff.
Georce Winc,ckelmann.

as
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Pela SÍRIA e pelo GRAIWE LIRÁNo:

Beaumarchais.
Pela, TCHECoSLoVAQU/AÏ

V. W. Mastny.
Prof. Dr. Karel Herroann-Otavsky.

Pela TUNÍSIA:

Beaumarchais.
•,=ffizeia•

DECRETO N. 23.271 — DE 24 DE OUTUBRO 15)3 1933

Faz público o depósito da ratificação, pela Uruguai, da Con-
venção sôbre a União Panam,erieana, Havana', 1928

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil faz público o depósito do instrumento de
ratificação, a 16 de setembro passado, pelo Uruguai, da Con-
venção da União Panamericana, assinada em Havana, a 20 de
fevereiro de 1928, por ocasião da Vni• Conferência Internacional
americana—segundo informou a União Panamericana à Em-
baixada do Brasil em Washington.

Rio de Janeiro, DF.. em 24 de outubro de 1933, 112° d-a
Independência e 45° da República.

GETuLlo VARGAS.

A. de Mello Franco.

DECRETO N. 23.272 — DE 24 DE °Immo DE 1933

Faz público o depósito do instrumento de ratificação pela
Colômbia, do Código Sanitário Panamerieano, Havana,
1924.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos -do Brasil faz público o depósito do instrumento de
ratificação por parte da Colômbia, a 27 de julho do ano cor-
rente, do Código Sanitário Panamericano, firmado em Havana,
a 14 de novembro de 1924, segundo comunicou ao Ministério
das Relações Exteriores, o 'Secretário de Estado da República
de Cuba.

Rio de.Janeiro, DF.. em 24 de outubro de 1933, 112° da
Independência e 45° da República.

GETULio VARGAS.
A. de Mello Franco.

ttn41.01••••

"DECRETO N. 23.274 — DE 24 DE OUTUBRO DE 1933

Faz público o depósito da ratificação, pelo Uruguai, de cinco
convenções da VI Conferência Internacional americana,
Havana, 1928.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, faz público o depósito dos instrumentos de
ratificação, a 16 de setembro passado; pelo Uruguai, ,das se-guintes convenções de Direito Internacional Público, assinadas
em-Havana, a 20 de fevereiro de 1928, por ocasião da VI Con--
ferência Internacional Americana: 1) Convenção sôbre de:-•
veres e direitos dos EStados. em caso de lutas civis; 2) Con-
venção sôbre funcionários di plomáticos; 3) Convenção sôbre
agentes consulares; 4) Convenções sôbre a condição dos estran-
geiros; 5) Convenção. sôbre asilo — segundo informação da
União Panamericana à Embaixada do Brasil em Washington.

Rio de Janeiro, DF., em 24 de outubro de 1933, 112° da
rodenendência e 45° ,cia República.

Grana° VARGAS.

,	 A. de. Mello Franco..

' DECRETO N. 23,275 — DE 24 DE OUTUBR0 DE 1933
Raz . público o depósito . do instrumento de ratificação, pelo

cla Convenção de Direito Internacional privado.,
Havana, 1928. "	 .

•
O-Chefe do dovêrno Provisório da República dos Estados •

Unidos do Brasil faz público o depósito do instrumento de
ratificação, pelo Chile, a 6 de setembro passado, da Convenção

Pela FRANÇA:

Beaumarchais.
Marcel Plaisant.
P. Grunebaum Bailia.
Ch. Drouets.
Georges Maillard,
André Rivoire.
Romain Coolus.
A. Ilessager.

Pela GRAN-HRETANHA E IRLANIS-A DNORTI.

S. Chapman.
W. S. Jarrat.
A. j. Martlzi.

Pelo CANADÁ:

Philippe Roy.
Pela AUSTRÁLIA:

W. Harrison Moort
Pela NOVA ZELÂNDIAu •

S. G. Raymond.
Peto ESTAM) DA IRLANDA:.

Pela ÍNDIA:

G. Graham Dixort.
Pela REPÚBLICA Houtriloa]

N. Mavroudie.
Pela HUNGRIA:

André de Hbry.
Pela ITÂLIA:

Vittorio Scia/o,ra,
E. Plola-Caselli.
Vicenzo Mo alio.
Amedeo Giannini.
Domenico Barone.
Emilio Venezian.
A. Jannoni-Sebastianinf.
Mario Ghiron,

Peto JAPXo:
M. Matsuda,
T. Akagi.

Pelo Loxesmufteol
Bruck,

Por HARROCoS*,

HeaumarobalSe

Por MoNAco:
R. Sauvage:

Pela NORUEGA:

Arnold Raestad.
Pelos PAIEEs-HAixOS:.

A. van der Goe.
PelaPôtoNiA;

Stefan Sieczkowski
Frederlo 2011.

Por PORTUGAL:

Henrique TrindadeCoelli.
Pela &MUNIA:

Theodor Solacolo
Pela SunciA:

E. Marks vou Würtemberg.,
Erik Lidforss.,

Pela SuiçA;
Wagnière.
W. Kraft.

Streuil.
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de Direito Internacional privado, assinada em Havana, a 20 de
fevereiro de 1928, por ocasião da VI Conferência Internacional
americana, conforme comunicou à União Panamericana à
Embaixada do Brasil em Washington.

• Rio de Janeiro, em 24 de outubro de 1933, 112° da
Independência e 45° da República.

GETULIO VARGAS.'

A. de Mello Franco.

DEORETO N. 23.276 —DE 25 anuro na 1933

Abre. ao Ministério da Fazenda, os créditos de 1.500:0008 e
2.000:00083 suplenientares, respectivamente; às verbas 4°
e 5' do orçamento da despesa do mesmo Ministério para o
ano de 1933

O Chefe do Govèrno Provisório doe Estados Unidos do
Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do decreto
p . i9.398, de 11 de novembro de 1930, resolve abrir. ao Mi-
nistério da 'Fazenda, os créditos de 1.500:0008 (mil e qui-
nhentos contos de reis) e 2.000:0008 (dois mil contos de réis)
suplementares. respectivamente, às verbas 4' — Inativos —,
eub-consignação n. 2 — Importância destinada ao pagamento
de novas aposentadorias — e 5"—Pensionistas, sub-conáignação
u. 2 — Para novas pensões, inclusive quantitativo para fune-
rais. do orçamento da despesa do mesmo Ministério para o ano
de 1933.

Rio de janeiro, 25 de mit:Miro de 1933, 112° da' Indepen-
&edil e 45 0 da República.	

lETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

MOUT° N. 23.277 — Da 25 PE cerusao DE 1933

Suprime. na Alfândega do Rio de Janeiro, um lugar de au-
xiliar de escrita e outro de servente de portaria

O Chefe do Govèrno Provisório dos Estados Unidos , do
Brasil usando.das atribuições que lhe confere o art. 1° do
de.e,reto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve su-
primir. na Alfândega do Rio de Janeiro um lugar de auxiliar
kle escrita e outro de servente de portaria, que se acham vagos.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 1 ,12° da Indepen-
deueia e 45°. da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 23.278 . — no 25 DE OUTUBRO DE 1933

SuPeitee os lugares de ajudantes dos'porteiros das Alfdiutegas
do Rio de Janeiro e Santos

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve su-
primir os lugares de ajudantes dos porteiros das Alfândegas
do Rio de Janeiro e de Santos, que ao acham vagos.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112° da Indepen-
dência e 45° da República.

GETULIO VARGAS.

°moldo Aranha

DECRETO N. 23.273'— DE 24 DE OUTUBRO DE 1933

Abre Co Ministério das Relações • Exteriores Um crédito * es-
pecial de 60:0008, ouro, para custear as despesas corá
7' Confereência Internacional Americana, g reünir-se ,ent
Montevidéu

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que a dotação orçamentária
para Congressos e Conferências a 60 realizarem no exterior foi,
pelo fato mesmo de ter sido muito exígua, quasi toda consu-
mida com as despesas das Conferência do Desarmamento e

EConômica de Londres, sendo insignificante o saldo exisÀ
tente;

' Considerando que é imprescindível fazer face às de.spesas
decorrentes da 7° Conferência Internacional Americana, a
reiinir-se em Montevidéu, a 3 de dezembro do corrente ano;

Decreta:
Artigo 1.• I Fica 'aberto ao Ministério das Relações Ex-

teriores e distribuido tt • Delegacia do • Tesouro Brasileiro em
Londres, para atender às despesas com a 7' Conferência In-
ternacional 'Americana, a reünr-se em Montevidéu a 3 de
Dezembro do corrente ano, o crédito especial de sessenta con-
tos de reis (60:000$)', ouro.

Artigo 2.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro. 24 de outubro de 1933, 112° da Indepen-

dência e 45° da República.
Gemamo VARGAS,

Afranio de Mello Franco..

DECRETO N. 23.279 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1933

Abre no Ministério da Fazenda, o crédito de 50:0008000, su-
plementar, à verba 22' — Eventuais — do orçamento da
despesa do mesmo Ministério para o ano de 1933.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art 1"
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Resolve, abrir, ao Ministério da Fazenda, o crédito de
50:0008000 (cinqüenta contos de reis) suplementar à verba
22' — Eventuais — do orçamento da despesa do mesmo Mi-
nistério para •0 ano . corrente.

Rio' de Janeiro, 25 de outubro de 1933,. 	 112 da Indepen-
dência e 45° da República. 	

Grrumo. VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N.- 23.280 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1933

DiSp5e que o Laboratório de Análises que funcionava junto à
Alfândega de Mandos passe para a Alfândega de Belém
do Pará

•
O Chefe do Govérno Provisório da República doa Estados

Unidoà. do Brasil, considerando que o decreto n. 19.824, de
1 de abril •de 1931, quanto aos Laboratórios de Análises junte
às Alfândegas dos Estados, manteve os das de Manáos, Recife
e Pôrto Alegre, para atender às exigências da fiscalização no
extremo norte, no centro e li g extremo sul da República;

Considerando, porém; que, dado o retraimento da praça
de Manáos, em virtude da precária situaeão da Amazônia,
comércio de' importação dessa região, incluindo o Acro, pas-
sou a Ser feito quasi exclusivamente pela Alfândega de
Belém;	 •

Considerando mais, que se situado o Laboratório do
extremo norte nessa última. capital melhor atenderá às Alfân-
degas de São Luiz; Parnafba e Fortaleza, além da local e tia
de Manáos, que deverão se socorrer do estabelecimento em
causa, conforme encarece a Inspetoria - da Alfândega cie Belém
do Pará, , no processo, n. 60.583, do corrente ano;

Considerando ainda que pelo decreto n. 23.149, de 15
setembro . último, foi suprimido o Laboratório de Análises de
Manaos e, como conseqüência, declarados em disponibilidade,
na conformidade da legislação em vigôr, os seus funcionários,
representando, Róis, o aproveitamento dêstes economia para
ls cofres públicos, e

Usando das atribuições contidas nos arts. 1° O 8° do de-
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Decreta:,' • '•
Art. 1.° O Laboratório de Análises que funcionava. na Al-

Undege, de Manádá, de que trata o decreto n. 23.149, de 15
de setembro 'dêste abe, passa a ter àéde na Alfândega de
Belém, transferindo-se para êsse fim, daquela para e§sa re-
partição, a aparelhagem e material pertencentes ao estabele-
cimento e aproveitado no novo departamento o pessoal que
constituia ,0 quadro dàquêle Laboratório.
. Parágrafo único. Em conseqüência, fica modificado o

titulo da consignação da verba 14° — Laboratórios de
Análises —do orçamento da despesa do Ministério da Fazenda
para o seguinte: II — Laboratório de' Análises de Belém.

Art. 2.° As despesas de embalagem em Manáos, transpor-
te: para Belém dos aparelhos e material, respectivos e ins-

111
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talação aí do citado estabelecimento correrão -à conta da
verba 24° — Obras — do orçamento da despesa do Ministério
da Fazenda em vigór, e as de transporte e decorrentes do
aproveitamento do pessoal a que se refere o art. 1 pela verba
própria do citado orçamento da despesa.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112° da indepen-

dência e 45° da República.
GETULIO VARGAS.

°moldo Aranha.

DECRETO N. 23.281 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1933

Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito de 300 :0000$00, su-
plementar à verba 6' — Tesouro Nacional — sub-con-
signação n. 10, do orçamento da despesa do mesmo Mi-
nistério para o ano de 1933

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,•

Resolve abrir, ao Ministério da Fazenda, o crédito de
300:000$000 (trezentos contos de reis), suplementar à verba
6' — Tesouro Nacional — sub-consignação n. 10, para ins-
peção das repartições de Fazenda e outros serviços extraor-
dinários, do orçamento da despesa do mesmo Ministério para
o ano corrente.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112 da Indepen-
dência e 45° da República.

GETULIO VARGAS.

°meado Aranha.

DECRETO N. 23.282 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1933

Suprime o lugar de ajudante do porteiro da Recebedoria do
Distrito Federal

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Resolve suprimir o lugar de ajudante do porteiro da
Recebedoria do Distrito Federal, que se acha vago.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112 da Indepen-
dência e 450 da República.

GETULIO VARGAS.

amoldo Aranha.

DBORETO N. 23.283 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1933
Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de 6008000,

priva ocorrer ao pagamento da pensão devida a D. Maria
Ribeiro da Mota.
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados

Unidos ,clo Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de 600$
(seiscentos mil reis), afim de ocorrer ao pagamento da pensão
mensal de 1008, nos meses de julho' a dezembro de 1933,
concedida a D. Maria Ribeiro da Mota pelo decreto n. 23.025,
de 31 de julho do mesmo ano, na qualidade de v:luva do moto-
rista contratado, Laurentino Gomes da Mota Filho, falecido
no dia 2 de setembro de 1932, em conseqüênc4 de ferimento
receb .ala em campanha, quando prestava serviços às Orças
federais em operação no Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112° -da Indepen-
dência e 45° da República.

GrETULIO VARGAS.

(Medd° Aranha.
Ilerffivit

DECRETO N. 22.437 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1933

Aprova os eçtatutos da União dos Carteiros dos Correios de
Pernambuco e concede-lhe autorização para operar com
seus associados mediante consignação em fdlha de paga-
mento.	 •

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a União dos
Carteiros dos Correios de Pernambuco, com sede em Recife,
resolve aprovar os estatutos da mesma sociedade, que a êste

acompanham, e, bem assim, conceder-lhe autorização para
operar com seus associados mediante consignação em fôlha
de pagamento, nos têrmos do decreto n. 21.576, ide 27 de
junho de 1932.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1932, 112° da Indepen-
dência e 45 0 da República.

GETULIO VARGAS.

Osivaldo Aranha.

EstatUtos da tPniã'o dos carteiros dos Correios de Pernam-
buco — Capítulo 1 — Da União e seus fins — Art. 1.° Na ci-
dade de Recife, sob a denominação da União dos Carteiros dos
Coreios de Pernambuco, fundada em 23 de setembro de 1914,
continua a ter fôro e sede a Previdente dos Carteiros dos
Correios de Pernambuco, fundada em 23 de setembro de 1914,
com número ilimitado de sócios, composta de funcionários pos-
tais e telegráficos ativos e inativos dêste Estado e de suas,
nos têrmos dêstes Estatutos. Art. 2.° Os fins da União são os
seguintes: I, constituir e assegurar -pecúlio às famílias, her-
deiros ou legatários dos sócios falecidos; II, conceder benefi-
cência e auxílio aos socie,f.: para funerais de espôsas inzlis e
filhos dos associados; III, auxiliar aos sócios com emprésti-
mos de dinheiro; IV, forne3er mercadorias, roupas, calçados,
medicamentos e outros objetos de uso pessoal; V, prestar
fiança para aluguel de casa e caução para fiança de carteiros;
VI, construir ou fazer aquisição de casas para os sócios dentro
das suas possibilidades; VII, conceder auxílio de vinte mil
reis (20-8) por serviço obstrético prestado aos sócios e esposa
de associados de mensalidade de cinco mil réis; VIII, conce-
der assistência médica, odontológica e hospitalar ao sócios
doentes; IX, promover os meios necessários para habilitação
dos papeis de montepio e dos do Instituto de Previdência;
X, fazer o seguro de acidente pessoal dos associados; XI, en-
nrregar-se do expediente com relação às prestações de fianças
de carteiros e agentes e levantamentos das mesmas, bem como
dos papeis referentes às aposentadorias dos associados; XII,
manter uma biblioteca para uso dos associados; XIII, fundar
uma escola para os sócios e seus filhos; XIV, pugnar feio in-
teresse da classe, constituindo advogado para defender seus
associados em qualquer circunstância, asegurando-lhes ainda
as garantias individuais que careçam; XV, manter relações di-
rétas com as associações congêneres para a proteção mutua
da classe; XVI, promover festivais, beneficios e quaisquer dis-
trações em beneficio dos fundos sociais; XVII, conceder outras
vantagens conferidas nêstes estatutos; Capítulo II — Da clas-
sificação dos sócios — Art. 3.° A União compõe-se das se-
guintes classes de associados: fundadores, efetivos, benemé-
ritos, contribuintes, cooperadores°, aderentes, remidos e ho-
norários. I. Fundadores OS que se inscreveram até 23 de se-
tembro de 1914. II , efetivos os fundadores e os admitidos pos-
teriormente à . data da fundação; III beneméritos: a) os fun-
dadores e efetivos que tenham proposto 50 socios quites; b)
os associados que no período de 10 anos não houver recebido
nenhuma beneficência e tenham prestado relevantes serviços
à União; c) os membros da diretoria e da comissão fiscal que
durante 5 anos seguidos ou intercalados tiveram prestado
serviços reais à União e durante o período acima comparecido
no ménirno, 40 sessões; d) contribuintes são aqueles que não
mais pertencendo à classe discriminada no art. 40 e que já
sejam sócios e quiram continuar; e) cooperadores são todos
os agentes, adjuntos, tesoureiros, estafetas, mensageiros o
guardas-fios dos Correios e Telégrafos deste Estado; f) ade-
rentes, são as espôsas, 'espOsos, pai, pilhes irmãos, sobrinhos
ep rimos dos associados; g) remidos são aqueles que perten-
cendo as categorias de fundadores, efetivos, benemériog.
contribuintes e cooperadores que no decurso de 20 anos inin-
terruptos não hajam rcebido nenhum auxílio ou tenham pro-
póstos 100 socios quites; h) honorários, pessôas estranhas
que tenham ou possam prestar relevantes serviços à União ou.
façam donativos. Capítulo III — Da admissão dos associados.
Art. 4.0 São condições para serem admitidos como sócios efe-
tivos, os funcionários que façam parte da classe de carteiros,
auxiliares de carteiros, estafetas, contínuos, serventes, con-
dutores de malas, patrões, remadores e marinheiros perten-
centes aos correios deste Estado, que não sejam maiores de .
50 anos e estejam em gozo de perfeita saúde, devidamente
comprovado com o-parecer da Comissão fiscal ou por atestado
médico, se assim exigir o interésse social. Art. 5.° serão ad-
mitidos como sócios aderentes as pessoas de família do só-
cios: espôsas. espôsos, pais, filhos, irmãos, sobrinhos e pri-
mos, mediante as seguintes condições: I, não serem menores
de 15 anos nem maiores de 50; II, ser proposto pelo sócio ia-
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teressado o qual ficará responsável pelo pagamento de joia do com o § 2°, do art. 15). Capítulo VII - Da beneficência

e contribuição; III, as propostas deverão, em caso de exigência, - Art. 17. O associado que contar mais de 6 meses de efeti-
ser acmopanhadas de atestado médico, fornecido pelo facul- vidade social e ficar impossibilitado de trabalhar por motivo
tativo da sociedade, salvo quando o proposto residir no in- de moléstia ou desastre, devidamente comprovado, perco-
tenor do Estado, que será admitido atestado de um outro má- bera as seguintes beneficências: a) beneficência mensal,
clico; IV, as pessCias da família, classificada no art. 5°, que 908000, pelo prazo de 3 meses; b) beneficência mensal

forem funcionários de classe adversa de que trata o art. 4°. de ' 70$000, por igual período, em prorrogação 
à pri-

poderão ser admitidas como aderentes. Art. 6.° Pode- meira beneficência; c) beneficência mensal de 40$000,
rão se inscrever como sócios cooperadores, os agentes pelo prazo de 6 meses, em prorrogação, a segunda benefi-
ajudantes, tesoureiros, estafetas, guarda-fios, e mensageiros cência. Art. 18. O sócio que tiver recebido beneficência por
dos Correios e Telégrafos dêste Estado, os quais só serão doze meses consecutivos, será considerado inválido. Art. 19.
aceitos se satisfizerem as exigências do art. 5°, ns. 1° e 3°. O sócio que sofrer de molestia contagiosa e for aposentado
Art. '7.° Não poderão ser admitidos como sócios, pessoas que e tenha gozado beneficência durante 12 meses ou mais, se-
tenham notas desabonadoras de sua conduta. Capítulo IV - guidos ou intercalados, será também considerado inválido.
Art. 8.° Constituem direitos dos sócios: I, gozar os benefícios e Art. 20. O sócio inválido tem direito à beneficência mensal
vantagens conferidos nestes estatutos; II, requerer em número de 30$, emquanto permanecer doente. Art. 21. O sócio que
superior a cinco sócios quites, convocação de assembléa ge- houver recebido beneficência durante 12 meses seguidos ou
ral extraordinária, declarando o motivo da convocação; III, kitercalados, no período de 24 meses, só poderá gozar nova
apresentar nas sessões, propostas para sócios efetivos, coope- beneficência quando houver decorrido 12 meses depois da
radores e aderentes e bem como sugerir idéias que tenham última beneficência concedida. Art. 22. A beneficência por
em vista o desenvolvimento e o progresso social; IV, assistir doença do sócio, só será concedida mediante comunicação do
as sessões da diretoria, não podendo intervir nas discussões interessado ao presidente. Art. 23. Os sócios do mensali-
e deliberações, salvo quando for solicitada a sua opinião; V, dades de 3$, terão direito aos seguintes auxílios: a) benefi-
tornar parte nas sessões de assembléia geral, votar e ser vo- cêneia mensal de 50$, pelo prazo de três meses; b) benefi-

Lado e por o que julgar conveniente, não estando suspenso, cência mensal de 30$, durante três meses, em prorrogação à
excetuando-se dôste direito os sócios contribuintes, coopera- primeira beneficência. Art. 24. O sócio que tiver gozado as
dores e aderentes que não poderão votar nem ser votados; beneficências especificadas nas letras a e b do art. 23 segui-

das ou Intercaladas, só terá dirento a nova beneficência quan-
do houver decorrido 6 meses da última ene
rida. Art. 25. Os sócios que se acharem no interior do Es-
tado instruirão o pedido de beneficência com atestado mé-
dico. Art. 26. O associado que estiver percebendo venci-
mentos integrais e impossibilitado de trabalhar por rnoth ti
de moléstia grave comprovada com parecer da comissão lis-
cal, ou atestado médico, terá direito à beneficência com aba-
timento de 50 %. Art. 27. A importância mensal da bene-
ficência ou parte dessa quantia é proporcional aos dias em
que estiver doente o associado. Parágrafo único. O pagamento
da beneficência poderá ser feito quinzenalmente se assim
preferir o associado, e quando esta estiver compreendida nas
letras a,becdos arts 17 e 18. Capítulo VIII - do seguro
de acidente pessoal - Art. 28. A União encarregar-se-á de
fazer o seguro de todos os sócios que contribuirem mensal-
mente com a 'importância do 18, na "Companhia Sei América
Terrestres, Marítima e Acidentes". Parágrafo único. O se-
guro de 'cada associado será de 5:000$, sendo 2:000$ em caso
.de morte e 3:000$ em caso de invalidez total ou parcial, po-
dendo ser elevado o seguro acima se a contribuição mensal
dos associados permitir, a juízo da -diretoria. Capitulo IX -
da hospitalização - Art. 29. O associado doente só poderá
ser internado no Hospital. se  o seu estado de saúde exigir o
tratamento hospitalar, obedecendo prescrição medica do fa-
cultativo da sociedade, salvo os sócios que estiverem no in-
tenor do Estado que se obrigarão a fazer prova autêntica do
seu estado de saúde. Art. 30. O sócio eniquanto estiver no
hospital, não terá direito à beneficência. Art. 31 . . O socor-
ro hospitalar só entrará erh execução, quando o fundo hos-
pitalar atingir a 1:0008000. Art. 32. As intervenções cirúr-
gicas correrão por conta do internado, emquanto o estado
financeiro da sociedade não permitir custeá-las. Art. 33. O
hospital preferido pra o recolhimento dos associados enfer-
mos, será o Português. Art. 34. A hospitalização não será

t	 • aos sócios da mensalidade de 3$, salvo quando o

VI,
flfl

 protestar pelos meios legais, sobre qualquer ato contrário
a letra dêstes estatutos; VII, fazer declarações de família,
herdeiros necessários, ou indicação de legatários, bem assim,
as modificações e alterações que julgar conveniente. Art. 9.°
Os sócios remidos, gozam de todos os direitos e vantagens e
estão isentos das contribuições, exceto a cota anual. § 1." Os
r,ócios beneméritos usufruem todos os direitos e vantagens.
§ 2." Os sócios honorários não gozarão de nenhum direito,
apenas honrarias. § 3.° Os sócios beneméritos e honorários
teem direito a assistir às sessões em lugares distintos. Capí-
tulo V - Dos deveres dos associados - Art. 10. São de-
veres dos sócios: a) pagar as suas contribuições e dos ade-
rentes, inclusive as cio aumento e quaisquer quantias devidas,
n l iretainente ao tesoureiro ou em consignação, de acôrdo com
o decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932; b) pagar dentro
de seis meses contados da data da sua admissão, a jóia, di-
ploma e a contribuIção mensal; c) aceitar e bem exercer os
cargos de eleição e nomeação, só podendo a isto recusar por
motivos justificativos perante a assembléia geral ou a dire-
toria se desta for a nomeação; d) participar por escrito ao
presidente, quando estiver doente.; e) observar e cumprir os
Estatutos, Regimento Interno e Leis sociais; fl, comparecer
ics sessões: g) acompanhar o enterramento dos sócios; h)

Á. fazer as declarações a que se refere o art. 8", n. VII, devi-
. (lamente, testemunhado por dois associados .; i) promover por

todos os meios ao seu _alcance, o engrandecimento da União.
capítulo VI - Jóias e contribuições - Art. 11. A jóia dos
sócios efetivos, cooperaciores e aderentes, é cie quinze mil
Féis (158000). I, a jóia será paga integralmente ou em presta-

- ções mensais, até quatro; H, a efetividade social só é adqui-
rida, depois de integralizada a jóia. Art. 12. As contribui

m	 n
-

ções a que fica obrigados os associados o estado normal,
são: a) de 58000 e 38000 de mensalidade facultativamente;
5; de 38000 emolumento de diploma; c) de 38000 de cota
anual; d')" de 18000 mensal de prêmio de seguro facultativa-
] ente Art. 13 A cota anual será paga no mês de agõsto,
mediante comunicação à repartição pagadora, quando o cies-

• conto for em fôlha de pagamento; em caso contrário, será estado financeiro da União permitir, à juizo da assembléiapaga ao tesoureiro, mediante recibo. Art. 14. Para os só- geral. Art. 35. Os serviços medicos odontológicos obstétricos
cios que não consignam em fôlha de pagamento as suas con- serão prestados aos sócios, nos têrmos dèstes estatutos. Pa-
tribuições é obrigado a satisfazê-las dentro de 30 dias ven- rágrafo único. As despesas concernentes aos serviços clíni-
vidos, salvo atrazo de vencimentos. Parágrafo único. Os que cos acima exposos correrão por conta do fundo de beneficên-
consignam em folhas as suas contribições serão considerados eia. Capítulo X - do pecúlio do associado - Art. 36. A União
em dia para todos os efeitos dèstes Estatutos. Art. 15. Fica obriga-se a pagar à família, herdeiros necessários ou lega-
suspenso de todos os direitos sociais, o sócio que não cor- tários dos sócios falecidos, a importância de 4:0008000. Ar-
signa em fõlha, quando se atrazar em suas contribuições tigo 37. É facultativo o pagamento do pecúlio, cia seguintes
mensais e anuais, vencidas por mais de 30 dias. § 1." Esta forma: Parágrafo único. 5008, logo após o falecimento do
suspensão é relativa a cada mês de atrazo e será levantada associado e o restante em pensão de 1008, durante cinco Me-
10 dias depois de pago o débito. § 2.° Considera-se eliminado ses. Art. 38. O pecúlio do associado da mensalidade de 5e.,
o sócio cujo atrazo de mensalidade exceder de 12 meses. Ar- no estado normal, não poderá ser inferior a 1:0008 

Trem sii-

Ligo 16. O sócio que for demitido do car go de funcionár i
o dos perior a 3:0008000. Art. 39. O sócio da. mensalidade de 3f4

Correios e Telégrafos e dentro de 30 dias requerer à União.. terá direito ao pecúlio de 4008000. Art. 40. O pecúlio é pro-
provando falta de recursos pecuniários, a Diretoria poderá poreiona l à contribuição e cresce na razão de 50$ por onda ar!-
conceder-lhe um prazo do 6 meses para regularizar o pa- missão de 50 sócios quites. Art. 41: O pecúlio é devido de-
gamento de suas contribuições, assistindo-lhe dentro dêste pois do pagamento da joia e da primeira contribuição, exceto
prazo, o direito ao respectivo pecúlio. Parágrafo único, Es- quanto aos séc ios aderentes que ~ente a êle terão direito

gotado o prazo mencionado no artigo antecedente. ficará s im- de seis meses de contribuição, bem como responde por qual-
penso de todos os direitos sociais até ser eliminado, de acôr- quer dívida do associado, inclusive contribuições não desceu-
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todas em folha, cujo débito será descontado da metade da
primeira importância de que trata o parágrafo único do ar-
tigo 37, e o restante dos 500$, convertidos em pensões, salvo
em caso de pagamento integral do pecúlio que a divida será
descontada de uma vez. Art. 42. Em caso de morte
do associado, e que êste não tenha quem se encarre-
gue do seu enterramento, êste ficará a cargo da União, fi-
cando o restante do pecúlio em depósito para ser entre-
gue a quem de direito. Art. 43. Quando o sócio não tiver
feito em vida a declaração de familia herdeiros necessários ou
indicação de legatários, êstes só poderão receber o referido
pecúlio depois de devidamente habilitados. Art. 44. O pe-
cúlio não reclamado dentro de dois anos, prescreverá e rever-
terá em favor do patrimonio social. Capitulo XI, do funeral
de pessoas da familia dos associados. Art. 45. A União pres-
tará os seguintes auxilies por morte de pessoas da familia dos
associados da mensalidade de cinco mil réis (5$000); a) do
400$, para o funeral da esposa ou mãe viuvo dos sócios,
quando esta vive sob seu amparo ou na companhia do sócio
solteiro, viuvo ou desquitado; b) de 70$, para enterramento
dos filhos nati-mortos; c) de 150$, por falecimento dos filhos
até 15 anos; d) de 200$, por falecimento de filhas solteiras, de
15 anos em diante que vivam na dependência econômica dos
pais e sob o mesmo teto e que não exerçam cargos públicos.
Art. 46. Por cada admissão de 50 sócios quites, os auxilios de
funerais de 70$, 150$, 200$ e 400$, serão acrescidos, respecti-
vamente na proporção de 10$, 20$, 30$ e 50$000. Art. 47. Os
sócios que não tiverem feito declarações de familia só po-
derão receber os auxilies acima referidos, depois que juntar
aos seus requerimentos, atestado de obito, certidão. Art. 48.
Os sócios aderentes que não forem funcionários postais e te-
legráficos não terão direito aos auxilies conferidos neste ca-
pitulo, emquanto sobreviver o sócio proponente. Art. 49. O
auxilio para funeral da familia dos associados, é relativo a
cada obito, que ocorrer. Art. 50. O associado que tiver rece-
bido o auxilio de esposa ou esposo, só terá direito a novo auxi-
lio, consorciando-se em segundas nupcias, pagando a nova
joie. Art. 51. O sócio solteiro, viuvo ou desquitado que viva
maritalmente por mais de cinco anos, tem direito as vantagens
conferidas no art. 45, da letra A, se optar em vida em favor
de sua companheira. Art. 52. O auxilio para funeral de pes-
soas da familia do associado de 3$, são os seguintes: a) 100$,
por morte de filhos até 15 anos, com exceção dos natt-mortos;
b) igual auxilio e extensivo as filhas solteiras de 15 anos em
diante, que vivam em companhia de seus pais e não exerça
cargos públicos; c) 200$ por falecimento da esposa ou esposo,
ou mãe viuvo dèsde que esta viva em companhia do sócio
solteiro, viuvo ou desquitado ou na sua dependência eco-
nómica. Art. 53. O auxilio de funeral não reclamado dentro
de um ano, prescreverá e reverterá em favor do patrimônio
social. Art. 54. As vantagens dêste capitulo, são extensivas
aos filhos legitirnos, reconhecidos, naturais e adotivos, devida-
mente comprovado, quando exigir o interesse social. Art. 55.
Os associados só poderão usufruir as vantagens conferidas
neste capitulo, quando contarem seis meses de efetividade
social. Capitulo XII, da caixa de empréstimos. Art. 56. A
União manterá a caixa de empréstimos nos têrmos do decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932 e nas seguintes bases: 1°,
fazer empréstimos em dinheiro aos sócios; 2°, o prazo do em-
préstimo não excederá de 48 meses; 3", a consignação em sua
totalidade não poderá exceder de 40 % dos vencimentos dos
sócios consignantes; 4°, os juros serão à razão de 12, 15 e 18,
quando os prazos forem, respectivamente, de 24, 36 e 48 me-
ses; 5°, a consignação compreenderá amortisação e juros, cal-
culando-se as quotas de amortisação de modo a irem aumen-
tando à medida do decrescimo dos juros; 6°, o consignante re-
ceberá no ato do empréstimo a quantia total do mesmo, sem
desconto de qualquer natureza e sôbre que titulo fôr; 7°, A
União, respeitará à livre opção do associado quanto aos prazos
estabelecidos no decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932,
dentro das suas possibilidades; 8°. sôbre o titulo de emprés-
timo rapido, a União poderá transigir com seus as4ociados,
mediante a garantia de firma comercial idônea; 9°, o juro
desse empréstimo será de 1 1/2 % ao mês sôbre a quantia
devida . e cobrado adiantadamente, não podendo o quantun em-
prestado exceder do limite fixado no art. 57; 10, o prazo do
empréstimo rapido não excederá de 118 de 48 meses, podendo
reformá-lo na proporção das amortizações pagas; 11, o con-
junto do empréstimo em consignação e rapido não excederá
de 50 % do respectivo pecúlio e será atendido na ordem de
entrada do requerimento, recebendo o interessado, uma ficha
numerada. Art. 57. o empréstimo não poderá exceder de 30 %

e 50 % do pecúlio respectivamente, salvo quando o progresso
financeiro da União permitir a sua elevação á metade do pe-
cúlio. Art. 58. O sócio que desejar contrair em empréstimo,
assinará em duas vias, um contrato, em que constarão, nome
do funcionário, sua categoria. repartição, a importância do
empréstimo, os juros, a amortização, o prazo e demais condi-
ções de transações, inclusive a faculdade de poder o con-
signante liquidar o seu débito antes do prazo neste
caso serão deduzidos a seu favor, os juros constantes de con-
trato, relativo ao periodo não decorrido, para o pagamento
total, procedendo-se da mesma maneira, quanto as partes con-
tratantes, concordarem na reforma do empréstimo, a qual só
poderá ter lugar depois de decorrirdo 1/4" do prazo dos
respectivos pagamentos. Parágrafo único. Ao sócio que possa
consignar em fôlha de pagamento a União poderá adiantar,
por empréstimo, até duzentos mil reis (2008000) para funeral
de pessoas de sua familia e que não esteja compreendida no
capitulo XI. Art. 59. O empréstimo aos sócios que sejam fun-
cionários interinos ou contratados, de menos de cidis anos ci3
serviço, a quantia a emprestar não poderá exceder de 50 (,á
do limite fixado no art. 57, quando se tratar de empréstimos
em consignação, a juizo da diretoria. Art. 60. Havendo p:o-
habilidade de esgotar-se o fundo social destinado aos compro-
missos sociais, a diretoria poderá suspender ou restringir os
empréstimos, voltando-os à sua normalidade, logo que se torne
necessária esta medida. Art. 61. Independente de desconto em
fôlha de pagamento, a diretoria poderá autorizar empréstimos
sob garantia hipotecária de bens imóveis, guando o estado fi-
nanceiro da sociedade permitir. Art. 62. O juro da hipoteca
será de 18 %, correndo por conta do devedor hipotecário, as
despesas de escritura e sua execução judicial. Parágrafo único.
Os bens imóveis acima descritos, compreendem-se casas de
alvenaria e terrenos, cujos bens só servirão de garantia quando
localizados no Estado de Pernambuco. Capitulo XIII — Secção
de consumo — Art. 63. A União manterá arrnazem próprio
para venda de mercadorias, roupas, calçados, medicamentos
e outros objetos de uso pessoal exclusivament,a para os asso-
ciados, a dinheiro à vista ou mediante o desconto em fôlha de
pagamento, de acôrdo com o decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932, ou garantia que for julgada neces.sária pela dire-
toria. Art. 64. A diretoria expedirá o necessário regulamento
para a execução desta secção. Capitulo XIV — Secção pre-
dial — Art. 65. A União manterá a secção predial para pro-
porcionar aos sócios a posse de prédios e terrenos para as suas
familias, mediante a garantia de desconto em fól.ha de paga-
mento de seus vencimentos, de conformidade com o decreto
n. 21.576, de 27 de junho de 1932. Art. 66. Para que o sócio
possa usufruir as vantagens desta secção é necessário estar
quites e contribuir com a mensalidade de 5$000 (cinco mli
réis). em fôlha de pagamento ou diretamente ao tesoureiro,
até a liquidação de seu débito para com a União. Art. 67. O
capitai para movimentar a secção predial será custeada pelo
fundo de movimento, a contribuição mensal, ações, as opera-
ções de crédito e depósito em dinheiro, aos juros m'nimos de
8 % ao ano, se a isto não se opuzerem os poderes públicos para
incentivar o desenvolvimento das operações sociais: I, a dire-
toria atenderá os pedidos dos sócios para a construção ou
compra de casas, dentro das suas possibilidades; II, os sócios
contribuintes da secção predial serão contemplados, metade
por antiguidade cie inscrição predial e metade por sorteio;m, terão preferência na construção do prrédio ou aquisição
por compra, o sócio que tiver terreno próprio ou entre com a
quinzena parte em dinheiro sôbre o valor do mesmo; IV, o valor
do prédio não poderá exceder de 10:000$000 (dez contos de
reis), com o respectivo terreno, o prazo da amortização não
ultrapassará de 10 anos; V, a importância despendida Com a
construção ou compra de prédio, será acrescida do juro de
18 % Price e a consignação mensal para amortização não será
inferior a 508000 ,(cincoenta mil reis) mensais, devendo ser
adicionada a esta a mensalidade de que trata o art. 66; VI, é
facultativo ao sócio entrar com a quantia em dinheiro, supe-
rior a afixada na alínea III do art. 67; VII, o prédio que a
União construir em terreno de sua propriedade, só será entre-
gue mediante escritura de hipoteca ou contrato que substituirá
até a liqüidação do pagamento do prédio e terreno; VIII, os
herdeiros dos sócios falecidos na vigência do contrato ou hipo-
teca ficam obrigados a respeitar as condições estabelecidos
nos contratos celebrados com a União; IX, a diretoria poderá
dilatar o prazo e diminuir a contribuição do pagamento do
imóvel, atendendo o estado de precaridade dos sócios ou her-
deiros, não podendo a dilatação exceder do prazo fixado na
alínea IV; X, todas as despesas de escritura de venda, con-
servação, concerto, impostos, etc., correrão por conta do sócio
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e caso não sejam cumpridas as obrigações acima discrimi- servirá de fiadoatz. Parágrafo único. O sócio nula obrigai,
nadas, a União pagará e debitará na conta corrente do sócio, a pagar em consignação, ou diretamente ao tesoureiro, a lie-
acrweidas dos respectivos juros; XI, os ocios ou her- portancia da fiança, aiclusive as despesas e judia., CM

donos que se atrazarem em seus pagamentos extra- 4% :trie0 Prestações, afim de ser feita Tktn, ersào da respectiva
consignação, por mais de quatro meses, perderão o di- fiança. Art. 79. A diretoria designará • um ou dois asso-
reit° a aquisição do imóvel e terreno; XII, as •consi- ciados de reconhecida competencia para ae encarregarem
giiilOOS estabelecidas em favor da secção só dão direito desse expediente, mediante unia comissão de 2 % siime o
as vantagens dêste capitulo e obedecerão as exigências do 

guantuya a receber. Ari. 80. Afim de assegurar as vante-
decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932; XIII, a_ diretoria gens de que trata o n. XLII o presidente contratará os ser-
espetará as iustruções neeessarias 

a cumprir os casos onussos ' ViÇoS profissionais de um advogado, mediante um ajuste pré-
e não previstos neste capitulo, dando ciência à assembléia vio. Capitulo XVIII dos fundos sociais. Da diviaão dos fun-
geral. Capitulo XV - Fiança, para aluguei de casas - Art. 68. dos e sua aplicação. Art. 81. A União, por ser exclusiva-

' si - mente beneficente, não pode ter capital de fundação. Ar-
.11. Uaião prestará fiança para aluguel de casa aos as
que perceberem vencimentos e possam consignar. Art. 09 . . .0
associação que pretender a fiança pada a casa finde vá lesada-,
alce obrigado 5,s seguintes condiçõea: a) consignarem favor
da Uivam c importancia relativa co aluguel do prédio em que
fôr residir, a qual nau poderá exceder de 40, % aos venci-
nientua mi remuneração; b) eunixilitur mensalmente com a
taxa de 1 % .sóiwu e importanela da consignaçáo em favor
da sociedade; c) pagar no ato da entrega dos documentos ne-
cesdarws tôdas s despesas que forem efetuadas; d) a impor-
Ladeia do aluguel será paga pela União ao locatário OU pro-
curador. Art. 'i0. As demais exigências referentes ás chapeai-
sõea dêste capítulo reger-se-ao pelas („liisposições do decreto
a. 21.57G, de 27 de junho de . 1932, -que fará parte ,sitegrante
destes estatutos. Capitulo XVI - Carreta Azevedo Mala -
Art. 71. A carreta será utilisada para o serviço de enterra-
mento dos sócios, espadas, paia, filhos e irmãos. .Ar I. 72. O
associado que desejar a carreta para o transporte da féretro
de pessoas de sua família compreendida no artigo anterior,
deverá solicitá-la do presidente com antecedência, correndo
por sua conta as despesas de transporte bem como o respectavo
imposto. Art. 73. Poderá ser alugada a carreta a qualquer
pessoa mediante o dinportancia de 30$, correndo por canta
do locatário as despesas de transporte e impostos. Art. 74. O
contrato de aluguel será feito em fórmula impressa que esta-
belecerá as - condições de que fica sujeito o locatário. Ca-
pitulo XVII - Das outras vantagens Art 75. Quando a
União adquirir por compra ou construir no seu prédio social
a diretoria encarregar-se-á das seguintes instalações: a) um
consultório médico que prestará serviços profissionais gra-
tuitos OU remunerados; b) serviços odontológicos •armaceu-
ticos nas condições acima estabelecidas, excetuando-se o ser-
viço de prótese que correrá por conta do associado, mediante
um abatimento mínimo de 30 %. Art. 76. Proporcionar aos
sócios e pessoas de sua família mediante a contribuição em
fólha até o limite máximo de 20 % de seus vencimentos regu-

la lares para o conjunto dos serviços abaixo descritas: a) supri-
mento de medicamentos; b) operações cirúrgicas; c) enferma-
gem que venha precisar de operações e convalescenças; d)
hospitalização, asilagem e serviço dentário; e) serviço obsté-
trico e exame clínico de que necessitem pessoas de sua família
flue vivam sob o mesmo teto e amparo quando prescritas
por médicos e declarações destes; f) quando se tratar de
consulta médica, exame clínico ou tratamento no consultório
aos sócios serão gratuitos e bem assim a hospitalização quando
o estado financeiro Permitir; g) só poderão gosar das vanta-
gens dêsses serviços acima mencàonados os sócios que contri-
buam com a contribuição ou consignem em fôlha a impor-
tância estabelecida no art. 76; h) o associado que necessitar
de qualquer serviço clínico descrito neste capítulo, para si
e pessoas de suas famílias, dirigirá ao presidente o seu •pedide,
esclarecendo o tratamento clinico de que precisar; 1) as consis:
griações de mensalidades feitas pelos sócios em favor desses
benefícios, só terão o direito às ;vantagens clêste capítulo e
só poderão ser suspensas quando terminado o respectivo débito.
de acôrde com, o que prescreve a letra d do art. 21 do decreto
n. 21.576. de 27 de junho de 1932; i) a diretora promoverá
os meios necessários para facilitar aos &Seios e às pessoas de
suas (famílias, os serviços clínicos acima aludidos Art. 77. A
'diretoria encarregar-se-á em benefício da família do sócio
falectdo, o andamento e liquidação do processo de monte-pio
do pecúlio do Instituto de Previdência, ou de outra qualquer
instituição a que seja filiado o extinto e bem assim como
do expediente relativo aos processas de fiança e de aposenta-
doria, tonteando a União, por asnantamento, tôdas as despesas
que hajam de ser feitas no decurso do processo, inclusive parecer. Art. 95. Não se reunindo a assembléia geral ena
juros e gratificações, cujos dispêndios serão indenizados pelos primeira convocação, com número legal, o presidente fArá
interessados, logo que entrem na posse da pensão ou pecúlio e por anuncio publicado na imprensa, com intervalo de três
bem assim abonar por adiantamento 50 % da pensão do monte- (3) dias, a segunda corvocação, funcionando a mesme com a
pio, regulando-se tais serviços e adiantamentos, por contrato vigésima parte dos sócios quites. Art. 96. A assembleia ge-
e procuração irrevogável, passada à União. Art. 78. As flamas vigésima reunir-se-á ordinàriamente duas vezes ao ano: P, apara os cargos de carteiros serão prestadas pela União cíue

ligo 82. Todos os seus haveres, acumulados até a presente
data, sob o título de capital, coastituirão o fundo social o
qual será mantido pelas verbas seauintes: a) joia de admis-
são; b) mensalidade e quota; c) prémio de seguro de aci-
dente pessoal; d) 03 juros das operações de crédito; e) emo-
lumento de dipiórnas; f) emolumento de formulai; de reque-
rimento e declarações de família; g) donativos de sócios ho-
norários; h) renda evcntual e juros de hipotecas; 5) juros
das apólices e cie valores ou dinheiro em depósito em esta-
belecnaento de crédito; j) fent.; de rendas de qualquer ope-
ração que se velifique pelo desenvolvimento financeiro e ou-
tras decorrentes. Art. 83.0 fundo social subdividir-se-á pelo se-
guinte na proporção aeaixo descrita: I, fundo de beneficência,
15 %; II, funao de movimento, 50 %; III, fundo de pecúlio
25 %; IV; fundo do garantia, 5 %; V, fundo hospitalar, 5 %.
Art. 84. Dos lucros líquidos verificados anualmente, por balan-
ço geral, encerrado em 31 de agôsto, se deduzirão 5 % para e
Patrimônio social e do restante se fará distribuição proporcio.
nal pelos fuedos acima especificados. Art. 85.0 fundo de be-
neficência destina-se a atender às despesas de que tratam e
capitule VII e o parágrafo único do art. 35. Art. 80.
fundo de pecúlio destina-se a fazer as despesas com o lii:,.-
gamento pelo modo estabelecido nos capítulos X e XI. lu-.
ligo 87. O fundo de movimento e a couta principal que for-
necerá os recursos necessários a tôdas as operações que a
União entenda realizar para seu desenvolvimento, a quai
fica subordinado à Caixa de empréstimos. § 1. 0 As despesas
sociais serão custeadas pelo fundo acima especificado. § 2.°
Se os recursos dêsse fundo forem insuficientes, ou se exau-
tarem no decurso de qualquer operação, será suprido provi-
soriamente pelos outros fundos. Art. 88. O fundo de garan-
tias destina-se a indenizar prejuízos que se verifiquem nas
operações do fundo de movimento, e a silpre definitivamente
quaisquer dos outros fundos, quando houver deficit. Pará-.
grafo único. O fundo hospitaaar destina-se a atender as des-
pesas estabelecidas no capítulo EX. Art. 89. Os saldos em
dinheiro de todos os fundos que não sejam necessários ee
movimento de operações ou aos fins a que se destinam, se-
rão recolhidos a um ou mais estabelecimentos de crédito ou.
na Caixa Econômica Federal. Capítulo XIX, do Património
Social. Art. 00. Para o Patrimônio Social reverterão as apó-
lices da dívida pública federal, que serão adquiridas e incor-
poradas aos haveres da União, sob o título de capital. Ar-
tigo 91. Ao Patrimônio Social serão levadas também as 130-
guintes verbas: a) juros de suas apólices o hipotecas; b)
donativos feitos por sócios honerários; c) resultados de presa
crições nos termos dos arts. 44 e 53; d) juros de valores ou
dinheiro em depósito; e) 5 % dos lucros líquidos verifica-
dos anualmente em balanço geral. Art. 92. Pertencerão;
também, ao patrimônio, os imóveis, móveis. carreta e uten-
ailios que a União possue e venha a possuir. Parágrafo único.
Nestes valores será feita, anualmente,' a juízo da diretoria,
unia redução de 5 To, quando, pelo uso ou ação do tempo, lie
verifique depreciação dos referidas móveis e utensílios.
tigo 93. Os valores em espécie do patrimônio, poderão sea
dplicados: a) na compra de apólices da dívida pública fe-
deral; b) na compra de imóveis e terrenos; c) na aquisição
de móveis e utensílios. Capítulo XX, da assembléia geral.
Art. 94. A assembléia geral é a reunião de todos os sécios
em pleno goso de seus direitos, com poderes de resolver o
que fôr conveniente aos interêsses da União. Parágrafo
único. Só poderá funcionar a assembléia geral, em primeira
reünião presente mais da metade dos sócios. excetuando-se
na de posse e que se efetuará com qualquer número que com-
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primeira reünião ordinária, bienalmente, até o dia 15 de
setembro para eleger a administração; 2°, a segunda reilnião
ordinária terá lugar no dia 23 de setembro de cada biênio
para dar posse a nova administração e anualmente para to-
mar conhecimento do balanço geral. Art. 97. A assembléia
geral poderá ser convocada extraordinàriamente pelo pre-
sidente ou quem suas vezes fizer, pela comissão fiscal, ou
por 1/4 dos sócios quites, sendo que neste último caso
estes devera() previamente requerer ao presidente a convoca-
ção e na hipótese de não ser dada solução ao requerimento,
dentro de oito dias, farão diretamente a convocação, assi-
nando os anúncios. Art. 98. A assembléia geral poderá re-
solver acerca ae' tudo que não se achar previsto nos pre-
sentes estatutos, mas sempre de acôrdo com os fins e inte-
resses da União. Art. 99. A assembléia geral é o poder su-
premo da União; tôdas as suas resoluções serão leis e terão
iniediáta execução. Art. 100. A assembléia geral, compete :
I. velar pelo exato cu,mpriiimento dos estatutos; II, tomar
tecias as medidas tendentes à prosperidade da União; III, ele-
ger e dar posse à administração; IV, resolver sôbre as pro-
postas apresentadas pela diretoria ou sócios e as questões
que lho forem afetas; V, destituir a administração ou qual-
quer membro da mesma que incorrer em falta grave ou in-
fringir as disposições destes estatutos, devidamente compro-
vada; VI, tomar conhecimento de queixas apresentadas por
escrito contra qualquer membro da diretoria ou sócio;
Vil, decidir os recursos .que lhe forem interpostos da de-
cisão da diretoria; VIII, reconhecer os relevantes serviços
daqueles que tiverem de ser elevados à categoria de sócios
benemeritos; IX, a assembléia geral tratará de preferência,
clo assunto para o qual foi convocada; X, não deixará de
ser convocada a assembleia geral, quando a requerimento
de mais de cinco sócios quites, ou por solicitação da Comis-
são Fiscal, cuja convocação deverá ser feita, dentro de
prazo de trinta dias improrrog.áveis; XI, os sócios que re-
quererem a convocação da assemblAia geral, são obrigados a
custear as despesas da convocação e comparecer à sessão;
aso se verifique a sua ausência, nenhuma providência se

tomará sôbre o assunto que motivou a convocação, ficando
• associnclos habilitados a requererem nova convocação para
o fim. Capitulo XXI, da administração. Art. 101. A admi-
nistração da União compreende a diretoria e a Comissão
Viscal e será exercida por um triênio. § 1.° A diretoria será
omposta dos seguintes membros : presidente, vice-presi-

dente, 1° secretário, 2° secretário, tesoureiro, vice-tesoureiro,
orador, vice-orador e bibliotecário. § 2.° Os cargos de 2° se-
eretário, tesoureiro e os três membros da comissão fiscal
I leio suplentes eleitos na mesma ocasião. § 3.° A diretoria
sxercerá o seu mandato gratuitamente. Art. 102. Compete
.¡ diretoria : 1, cumprir e fazer cumprir êstes estatutos,
-egimento interno e leis sociais; II, retinir em sessão ordiná-
ia até O dia 20 de cada mês para tomar conhecimento do

patear da comissão fiscal, com referência ao balancete do
inês anterior e tratar do que for preciso, e extraordinàdia-
mente quando houver assuntos urgêntes, só podendo funcio-
nar com a maioria de seus membros efetivos ou suplentes;
II, escolher o estabelecimento de reconhecido crédito para

Jepósito dos fundos sociais; IV, resolver os negócios da secção
de consumo, prédial, caixa de empréstimos e outras transações
te que cogitam estes estatutos; V, organizar os regulamen-
os e instruções necessários aos serviços sociais; VI, crear
um lugar de auxiliar de escrita necessário à boa marcha
do serviço inherente a êste cargo e marear-lhe ordenado ou
gratificação de cinqüenta mil reis (50$000) mensais, bem
como uma verba de vinte e cinco mil reis (25$000) mensais

' para efetuar as despesas miudas, correspondencias e quebras
(lu tesoureiro e vinte e cinco mil reis (25$000Y mensais para
:is despesas miudas do expediente da secretária; VII, admi-
ti e sócios honorários e determinar a conservação dos sócios
,. fetivos, em contribuintes e coo.peradores em remidos; fun-
dadores e efetivos em benemeritos, e propor a assembléia
geral os benemeritos de acôrdo coro o número III e letras
do art. 3° subemetendo à aprovação as propostas de sócios
bonorários; IX, promover o engrandecimento da União, em-
pregando os meios a isto conducêntes e não contrários aos es-
I a ridos; X, resolver todos os assuntos sociais bem como as
dúvidas que ocorrerem na execução dos estatutos, suprindo
as incorreções e os casos omissos, devendo de tudo dar cien-
t . ia à assembléia geral; XI, aprovar ou impugnar as propos-
! ;is para sócios efetivos, cooperadores e aderentes. Capítulo

NU. das eleições. Art. 103. Todos os cargos da União serão
preenchidos por eleição, a qual terá lugar até o dia 15 de
' rf rrnbro de cada triênio em sessão de assembléia geral or-
iii nária e a extraordinária em qualquer época, quando
houver vaga. Art. 104. Os • Mios votarão em uma só lista,

contendo 17 nomes, designando os cargos que cada um deve
ocupar na administração, inclusive 5 suplentes. Art. 105.
Feita a apuração o presidente proclamará eleitos os mais
votados. Art. 106. Em caso de empate o presidente deci-
dirá em favor do sócio mais antigo na sociedade. Art. 107.
Proceder-se-á a nova eleição, " quando estiver vago qualquer
cargo menos no quinto semestre. Parágrafo único. É permitido a
reeleição para todos os cargos. Capítulo XXIII - Da posse
- Art. 108 - A posse dos eleitos realizar-se-á no dia 23
de setembro de cada triénio. Art. 109 O tesoureiro, no ato
da posse, apresentará um termo de inventário em que serão
relacionados especificadamente os valores que estiverem sob
a sua responsabilidade, o qual será subscrito pelo presidente
e visado pela comissão fiscal, entregando ao seu substi-
tuto, que assinará e confirmará a entrega dos valores men-
cionados no referido termo. Capitulo XXIV - Das atribui-
ções dos membros da Diretoria - Art. 110 - Ao presi-
dente compete : I, dirigir, administrar, convocar e presidir
as sesões da assembléia geral e da diretoria; II, autorizar
as despesas sociais, os pedidos de empréstimo, entrega cie
pecúlio, beneficência, auxilio de funeral e as demais de-
terminadas nestes estatutos; III, propor à assembléia geral
ou á diretoria, tódas as medidas necessárias ao progresso
social; 'IV, abrir e rubricar os livros sociais; V, deliberar
e despachar o expediente sujeito à aprovação da direturi,i
quando houver motivo urgente, dando ciência à mesma na.
primeira reünião; VI, licenciar até 90 : dias; aos demais
membros da diretoria, comissão fiscal e auxiliar de escrita,
podendo prorrogá-los; VII, nomear e exonerar o médico,
dentista, assistente, auxiliar de escrita e as comissões re-
presentativas; VIII, despachar os requerimeatos devida-
mente processados e autorizar à comissão fiscal a fazer o
enterro do associado, quando este não tenha pessoa da fa-
mília para fazê-lo; IX, adquirir bens, contrair obrigações,
assinar duplicadas, letras, ações, escrituras, contratos, pro-
curações, diplomas, recibos d mensalidaclks e outros do-
cumentos; X, chamar . a atenção do asáiciado, quando èste
se exaltar e pronunciar palavras ofensivas ao decôro social
em plena sessão; XI, suspender ou encerrar as sessões, quan-
do se tornarem tumultuosas; XII, autorizar a inscrição dos
sócios efetivos, cooperadores e aderentes; XIII i designar os
suplentes ou qualquer associado para assumirem ou exer-
cerem definitiva e provisoriamente, os cargos -vagos por re-
núncia, destituição, licença e ausência, até que se proceda a
eleição; XIV, assinar, com o tesoureiro, o balancete mensal,
balanço geral, cheques, ordem para retirada de dinheiro na
Caixa Econômica e nos estabelechnetnos de crédito; XV, im-
por penas aos sócios e destituir os membros da diretor •
que infringirem os estatutos tal-referendum da assembléia
geral; XVI, desempatar as votações; XVII, * apresentar a
assembléia geral, no fim de cada ano financeiro, o relatório
circunstâneiado de sua administração e o balanço geral;
XVIII, reformar o Regimento Interno e submetê-lo à apro-
vação da assembléia geral; XX, representar a União, ativa
e passivamente, em juizo e fora dele, nas suas relações com
terceiro a constituir mandatários para pleitear e defender os
seus direitos. Art. 111. Ao vice-presidente : Parágrafo
único. Substituir o presidente nas faltas ou impedimento.
Art. 112. Ao 1° secretário compete : § 1.° Substituir o pre-
sidente na falta do vice-presidente. § 2.° dirigir a secretaria.
§ 3•0 Preparar o expediente, lê-lo em sessão, bem como a
ata das sessões da assembléia geral, por si redigida.
§ 4.° Convocar, de ordem do presidente, a assembléia geral.
§ 5.° Processar o expediente de empréstimos, fornecimentos,
fiança para aluguel de casa e cauções para garantia do cargo
de carteiro e outros processos que dependam de informa-
ções. § 6.° Assinar os convites, diplomas e comunicações
da diretoria. § 7.° Solicitar, por escrito, o material neces-
sário para o expediente da secretaria. § 8.° Escriturar ou
fazer escriturar, pelo auxiliar de escrita, em livro apro-
priado, o movimento financeiro. Art. 1.13. Ao 2° secretário
incumbe : § 1.° Auxiliar o 1° secretário e substitui-lo em
suas faltas e impedimentos. § 2.° Registrar, no livro com-
petente, as declarações de família, herdeiros ou legatários.
§ 3.° Fazer, no livro de registro, as inscrições dos sócios.
§ 4•° Redigir e ler as atas das sessões da diretoria. § 5.° Pas-
sar as certidões autorizadas pelo presidente. § 6.° Anotar
no livro de registro as beneficências, pecúlios e auxílios de
funerais. § 7.° Ter sob sua guarda o arquivo social, pelo
qual será responsável. § 8.° Processar os pedidos de pe-
cúlio, beneficência e auxílio de funeral. Art . 114. Ao
orador compete: § 1.° Representar a União em todos os
atos para mie fôr convidada e defendê-la por todos os meios

da
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O	 rentes e declarações de família, bem como a norma do paga-

ao seu alcance. § 2.° Velar pelo fiel cumprimento dos es-

presidente e efetuar os empréstimos, fornecimentos, fianças,
devidamente autorizado,. § 4° — Entregar ao beneficiado, me-
diante recibo do mesmo, as quantias relativas aos pecúlios,
beneficências e auxílios de funeral, precedendo autorização.

tatutos e fazer parte das comissões, nomeadas pelo presi-

pertencentes à "União". § 2.° Arrecadar, por meio de talões,

— Assinar, com o presidente cheques, depósitos e ordens para

dente. § 3.° Encaminhar as discussões em sessões da dire-

pete: § I.° Substituir o orador em seus impedimentos. Ar-
tigo 116. Ao tesoureiro compete: § L° Ter sob sua guarda
e responsabilidade, os móveis, dinheiro, títulos e mais objetos

o dia 5 de cada mês, o balancete do mês anterior, acompa-
nhado dos documentos comprobatórios, e no dia 15 do mês de
setembro o balanço anual, com os documentos exigidos. § 60

toria e da assembléia geral. Art. 115. Ao vice-orador com-

§ 50 — Pôr na sede social, à disposição da comissão fiscal, até

nômica ou estabelecimento de crédito, em nome da União, até
levantamento de dinheiro, e, bem assim, recolher à Caixa Eco-

zentos mil reis (3008000) . § 7° — Apresentar ao presidente,
o dia 20 de cada mês, o saldo em seu poder, superior a tre-

até o dia 5 de cada mês, o balancete da receita e despesa do
mês anterior. § 8° — Passar ao secretário, no dia 18 de cada

buições do mês anterior. § 90 — Escriturar os livros de re-
mês, uma relação dos sócios que não tiverem pago as contri-

ceita e despesa e contas correntes dos sócios. Art. 117 — Ao
vice-tesoureiro, compete: § 1 0 — Substituir o tesoureiro em

presidente quando a pedido do tesoureiro. Art. 118 — Ao- bi-
bliotecário, compete: § 1° — Zelar a biblioteca, catalogando-a.

todos os seus impedimentos. § 2° — Auxiliá-lo de ordem do

dos pelos associados, em protocolo. § 3° —.Ter sob sua respon-

— Da fiscalização — Art. 119 — À comissão fiscal, incumbe:
sabilidade os móveis e utensílios da biblioteca. Capítulo XXV

§ 2° — Entregar, mediante recibo, livros que forem solicita-

a) fiscalizar a escritura da União; b) emitir parecer no ba-

riores a trezentos mil reis (3008000) ; c) apresentar à assembléia
lancete mensal e nas autorizações de despesas sociais, supe-

geral parecer sôbre o balanço geral; d) examinar os livros,

gar conveniente; e) solicitar do presidente esclarecimentos
verificar o estado da caixa e dos fundos sociais, quando jul-

sôbre o movimento das operações sociais e documentos neces-

derão ser negados; f) promover o enterramento do sócio quan-

para funeral e proposta de sócios efetivos, cooperadores, adhe-

sários para elucidação de seu parecer, os quais lhe não po-

do a isto for autorizado pelo presidente; g) prestar as devi-
das informações nos pedidos de beneficência, pecúlio, auxílio

mento do pecúlio; h) visitar os associados doentes, infor-
mando por oficio do seu estado, podendo propor a suspensão
da beneficência quando entender que está sendo dada indevi-
damente; i) visar, depois do encerramento das mensalidades,
todos os documentos, livros e talões a cargo do tesoureiro; j)
ser responsável direto pelo parecer que emitir nos documen-

queixa por escrito à assembléia geral de qualquer membro da
tos que dependam de suas informações. Art. 120 — Dar

diretoria, por abuso praticado no desempenho de suas fun-
cães, solicitando para êsse fim, a convocação da mesma assem-
bléia. Parágrafo único — Solicitar, por intermédio do presi-
dente, atestado médico para autenticar o seu parecer nos pe-
didos de beneficência, se assim julgar necessário. Capítu-
lo XXVI — Das penas sociais — Art. 121 — As penas são: sus-
pensão e eliminação. I — Incorrerá em pena de suspensão: a)
o que ofender moralmente os sócios em sessão a serviço social
ou no desempenho do cargo administrativo; b) o que infringir
as disposições dos estatutos, regimento interno e leis sociais;
e) o associado que fizer injustamente apreciações desairosas
aos atos da administração, devidamente comprovados; d) o que
der informações falsas no desempenho de funções sociais que
motive lesões de direitos ou desvie documentos pertencentes à
União; e) o que deixar de pagar os débitos vencidos, inclusive
juros, contraídos com a União e não consignados em fôlha de
pagamento dentro de 60 dias. Art. 122 — Os incursos nas le-

Incorrerá na pena de eliminação: a) o que usar meios repro-
váveis para desvirtuar a União perante o público, procurando
dissolvê-la; 5) o que prevaricar ou desviar valores sociais ou
fugir ao pagamento de seus débitos; c) o que ofender fisica-

tras a, b,. c e d do art. 121, a pena será de 15 a 90 dias. I —

mente ao associado em, plena sessão ou desempenho do cargo
administrativo; d) o que reinc i dir na forma da letra a do ar-

e 39, ficando, portanto, suspensos dos mais direitos e regalias

suspensos de acérdo com a infração das letras a, b, c e e do
art. 121, só terão direito ao pecúlio de que trata os artigos 36

tigo 121, apenas será dêle eliminado. Art. 123j 	 Os sócios

.eÍs. § 3.° Pagar tôdas as despesas autorizadas pelo
iir

lente numerados e rubricados pelo presidente as rendas -ciais, menos o pecúlio, emquanto não saldar o respectivo débito.

dentro do prazo. de 10 dias do conhecimento do ato; não sendo le-

perior. Parágrafo único. As. penalidades dos socios beneméri-

Art. 124 — Os sócios (si-h-ninados perderão todos os direitos so-

vado o recurso, os recorrentes .apelarão para a instância su-

tos, só poderão ser aplicadas pela Assembléia nos termos dês-

sociais, dentro do período da suspensão, excepto o incurso 'na
letra e do. art. 121 que ficará suspenso de todos os direitos so-

tes Estatutos. Capítulo XXVII.— Disposições gerais. Art. 126.
As leis que não fixam prazo, só poderão ser revogadas ou
reformadas si -na prática derem resultados prejudiciais aos

ciais. Art. 125 —.Os sécios, que não se conformarem com pena-

retoria que renunciarem os cargos que tenham ou não sub-
stitutos, o presidente marcará a eleiçao, 'dentro do prazo de 90

interesses sociais. Art. 127. Os membros ou membro da di-

lidades impostas,. ~pie) os que incorrerem na infração da
letra e do art. 121 poderão recorrer para a diretoria,

dias para preenchimento do cargo vago. Art. 128. O sócio
eleito que dentro de 30 dias não se apresentar para tomar

mesmo, procedendo-se á eleição dentro do prazo fixado no
art. 127. Art. 129. Os requerimentos ou pedidos de emprés-
timos. fornecimentos, fiança; de aluguel de casa e declara-
ção de família, herdeiros ou legatários, serão feitos mediante
fórmulas especiais impressas que poderão ser fornecidas pelo
preço de 1$, com exceção das relativas à declarações de Mini-
/ia que custarão $500. Art. 130. O associado que não fizer
a declaração especificadamente de que maneira prefere o pa-
gamento do pecúlio, o tesoureiro fará o pagamento de acôrdo

do associado, prevalecendo neste caso o interstício de que tratam
tribuição poderá ser aumentada em qualquer tempo, a podido

buições, os quais gosanio de todas as vantagens conferidas

com o preceito parágrafo único do art. 37. Art. 131. A con-

contribuição 4 meses depois da aprovação dos Estatutos. Ar-
tigo 132. Os associados que forem demitidos dos Correios po-

os arts. 17 e 55 para os que houverem solicitado aumento de

derão continuar como sócios, pagando em dia suas contri-

nestes estatutos, exceto o direito de votar e ser votado e con-
trairem emprestimos e fornecimentos e fiança de aluguel de

utilizar-se das vantagens estabelecidas nos capítulos XII, XIII,

posse do respectivo cargo !será considerado renunciado o

casa em consignação de folha de pagamento, salvo transações
extra-consignação. Art. 133. Os sócios adêrentes não poderão

cimento de mercadoria. Art. 134. Fica a diretoria autorizada
a despender coro a quantia necessária para o complemento,

nária para a sécio social, cuja importância não poderá exceder
afim de construir ou adquirir por compra uma casa do alve-

de 10:0008000 (dez entes de reis), devendo o prédio adquirido
ficar situado no perímetro da cidade. Art. 135. O ano financeiro

partidas dobradas, havendo para tal fim os livros apropria-
é de 1 de setembro a 31 de agôsto e a escrituração será feita Ror

dos. Art. 136. Os membros da diretoria e da comissão fiscal

consecutivas sem motivos justificativos. Art. 137. Os sócios

XV e XIV, salvo ernprestimos sôbre hipoteca, rapido e forne-

serão destituidos dos seus cargos quando faltarem 4 sessões

eliminados só poderão ser readmitidos pagando novas joias, os
quais passarão a contar sua efetividade para todos os efeitos
da data em que pagarem a respectiva joie, e a primeira men-

diretoria que estiver incurso no artigo 122, letra b, o pre-

salidade, salvo os eliminados por infração do art. 122, n. I
e letras a, b, c, d e e. Art. 138. O associado ou membro da

sidente poderá recorrer ao poder judiciário para a União ser

do. Art. 139. Falecendo o associado antes de liquidar o pa-
gamento da joie, a importância recebida reverterá em favor

indenizada sem prejuizo da pena que incorreu o socio culpa-

da família do extinto. Art. 140. A União em caso algum fará
fusão com outra sociedade. Art. 141. Os associados não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações que os represen-
tantes da União em nome dela, porém a União com seus bens

contrairem em nome da mesma. Art. 1,42. A União dos Car-
teiros dos Correois de Pernambuco, não poderá ser dissolvida

responde pelas obrigações que seus representantes devida-
mente autorizados por êstes estatutos e a assembléia geral

Art. 143. Em caso de dissolução da União os seus bens, serão
repartidos entre os associados em dia com as cofres sociais,

emquanto houver 15 socios quites que quizerem continuar.

Os direitos adquiridos dos associados são respeitados cm toda
plenitude. Art. 145. Havendo mais de um óbito no decurso

trada do requerimento, dentro do prazo maximo de 30 dias,

de acôrdo com as entradas de suas mensalidades. Art. 144.

de um mês, o pecúlio :,erá pago obedecendo a ordem de en-

a contar da data do óbito, sem prejuizo do enterramento do
associado que será feito imediatamente pela União. Art. 146.
Os presentes estatutos só poderão.:,er reformadN cinco anos

do mandado da administração e bem assim para atendler quais-
quer outras exigências legais não previstas atualmente no de-

depois de sua aprovação, sendo porém permitida a reforma
antes dêste prazo para o fim especial da redução ou dilatação
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oreto n. 21.576, cie 27 de junho de 1932, e motivo de força maior.
Art. 147. O peculio e auxílio para funeral, só será aumentado
na base estabelecida nos artigos 40 e 46 quando o nú-
mero de associados exceder de 200. Artigo 148. Havendo
herdeiros necessários, o associado só poderá dispor da me-
tade do pecúlio mediante indicação prévia de legatários ou
disposição testamentária, respeitadas as disposições do Có-
digo Civil. Art. 149. O associado que já tenha recebido au-
xílio de funeral por morte de sua primeira esposa, só terá
direito ao segiu.do auxílio em caso idêntico da segunda es-
posa ou esposo, depois que houver pago nova joie, e tiver
completado o interstício de 6 meses a contar da data da in-
iregalização da joia. Art. 150. Os partos normais, não cons-
tituem doenças para efeitos de beneficências, nos termos
dêstes estatutos. Art. 1'51. As assiStências: judiciárias, mé-
dica, hospitalar, odontológica e obstrética só serão concedi-
das aos sócios de mensalidade de cinco mil réis e que tenham

meses d'e contribuição. Art. 152. Em caso de destituição
la administração, de acckdo com o que preceitáa o art. 100
e . 5 do mesmo, proceder-se-à imediatamente à eleição,
p alrando os novos eleitos incontinente no desempenho de
seus mandatos. Art. 153. Em comemoração a data de 23 de
setembro a União solenisará o aniversário de sua fundação,
hem como a de 5 de novembro em homenagem aos sócios fa-

• tecidos. sendo facultativo a Diretoria comemorar outras da-
tas nacionais que julgar carsveniente. Art. 154. A União
sinitiverá um jornal para defesa dos seus interesses e dos só-
cios e bem assim em caso da ereação de uma orquestra pro-
movida por iniciativa dos associados, a União obrigar-se-à
a subvencioná-la com um terço de 50000 para custear a gra-
1 ificaisão do regente. Art. 155. Dêsde que a orquestra tenha
qualquer fonte de receita ficará na obrigação de contribui-
eãe cem uma percentagem estabelecida no regulamento que
para tal será orgavizado, revertendo a mesma em favor da
União. Art. 156. Havendo probabilidade de exgotar-se os
tunclos sociais ou existindo deficit nos respectivos fundos, a
Diretoria reduzirá no mínimo a 20 % as beneficências ou
suspenderá os demais auxílios, pagando-se. sômente pecúlio
com o abatimento de 50 % até que se normalize a situação.
Art. 157i. Da quota anual 1/3 reverterá para o fundo social
e o restante será despendido com as despesas aniversárias
da ! União. Capitulo XXVIII Disposições transitórias — Arti-
go 158. Fica mantida a atual administração até o termino do
seu mandato. Art. 159. Ficam aprovados todos os aios e , de-
liberações da Diretoria, inclusive despesas efetuadas, relativos
ao periodo de 23 de setembro de 1929 a 20 de setembro de
1932. Art. 160. Independentemente de aprovação da Assem-
bléia Geral até 31 de dezembro de 1932, fica a Diretoria an-
torizada a atender a qualquer exigência legal dos poderes pú-
blicos e bem assim dispensar as jóias dos que forem admi-
tidos se assim julgar conveniente. ,Art. 161. Aprovados os
presentes estatutos serão proclamados e saucienados e en-
trarão em vigor imediatamente e logo após sumelidos
formalidades legais para que a União continue na 'Asse de
sua personalidade jurídica. Art. 162. As vantagens estabe-
lecidas nos Capítulos 12, 13, 14 e 15, que colidirem com os
decretos ns. 17.146, 20.225 e 21.576, de 27 de junho de 1932,
só entrarão em execução depois de aprovados estes estatutos
pelo ,Govêtno da República. Art. 163. Revogam-se as dis-
posições em contrário. Sala das Sessões da União dos Car-
teiros dos Corrêios de Pernambuco, 15 de maio de 1930.—
Albino Santos Leite, presidente.— Gorgonio Alencar, servin-
do de 1° secretário.— Irineu Gorgonio Pais Barreto, servin-
do de 20 secretário.

DECRETO N. 22.442 — nz 8 DE PEVEPáEIRO DE 1933.

Aprova as alterações feitas nos estatutos da Companhia de!
Seguros Aliança de Minas Gerais

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a companhia
'Nacional de Seguros Aliança de Minas Gerais, sociedade anó-
nima com sede em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais,
resolve aprovar as alterações dos estatutos da mesma socie-
dade, feitas em assembléia geral extraordinária de 2 de abril
do 1929, continuando a referida Companhia sujeita às clau-
sulas do decreto n. 17.102, de 28 de outubro de 1925, que
autorizou o seu funcionamento.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1933, 112° da Indepen-,
dência e 45° da República.

GETULIO VARGAS .,

psivaldo Aranha.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA . DA COMPANHIA NA-
CIONAL DE SEGUROS "ALIANÇA DE MINAS GERAIS”

Aos dois dias do mês de abril de 1929, às 16 horas, no
edifício da Associação Comercial de Minas Gerais, à avenida
Afonso Pena n. 372, em virtude de edital publicado no Minas
Gerais, orgão oficial dos poderes do Estado, convidando os
acionistas da Companhia Nacional de Seguros "Aliança de
Minas Gerais", a se reunirem em 3 convocação, teve logar a
referida assembléia geral extraordinária.

Motivo da convocação — Aprovação da refórma de esta-
tutos, já referendada por assembléia anterior.

Esta assembléia extraordinária foi convocada•por exigên-
cia da Inspetoria de Seguros, para homologação da assembléia
geral ordinária de 1 de maio de' 1927.

Verificado o livro de presença, êsse acusou 32 assina-
turas, representando um total de 1.835 ações.

Sendo a 3' convocação e devendo realizar-se a assembléia
com qualquer número, de acôrdo com os estatutos, o Sr. co-
ronel Antônio Ribeiro de Abreu, diretor-tesoureiro efetivo da
Companhia, convidou para presidir os trabalhos o Sr. 'Nódulo
Leão, que aceitou e tomou assento à mesa, escolhendo para
secretários os Srs. coronel Antônio Ribeiro de A lSreu e 1..Wcio
Fábio Quadros que, aquiescendo, tomou logar junto ao senhor
presidente.

O Sr. Teódulo Leão explica qual o fim da presente reu-
nião e dá a palavra ao Sr. Décio Fábio Quadros, secretário
da mesas que pede aos Srs. acionistas presentes, a aprovaçjio
das alterações feitas nos estatutos, alterações essas que submete
à apreciação da casa e que abaixo se vêem.

Essas alterações foram feitas . depois de aprofundados es-
tudos feitos pela administração passada e reformadas pelo seu
conselho fiscal.

As alterações propostas foram as seguintes:
Art. 12. Redija-se assim: "A Companhia é dirigida, digo,

é administrada põe uma diretoria composta de um clire'cir-
presidente, um diretor-tesoureiro e um cliretor-sec,rettário',
. Parágrafo único, antigo, do mesmo artigo — Suprima-se.

Parágrafo 1.° (novo). As deliberações serão tomadas- por
maioria de votos.

No caso de se achar ausente um dos diretores e' haver
empate, será convidado o membro mais idoso do conselho - fis-
cal, afim de substituir o diretor ausente."

Parágrafo 2.° (nov, o). "Haverá o cargo de gerente, que
é preposto imediato da diretoria e de livre nomeação desta".

Art. Vi — Parágrafo único. — Suprima-se.
Art. 17. Depois da palavra falência, acrescente-se' "de-

vendo a vaga ser preenchi ida por eleição dentro de sessenta
dias, salvo se faltar menos de um semestre para terminaçaii
do mandato, caso em que será convocado um - dos membros do
conselho fiscal para preenche-1a'.

Art. 18 — Terá os dizeres do artigo 23.
Os artigos 18. 19, 20.e 21, passam a ter,,respectivamente.

os números 19, 20, 21 e 22.
Na alinea a cio novo artigo 18. depois das palavras "pela

secção confiadas", di ste-se: "ao gerente e a cada um dos di-
retores, destacadamelite".

Na alinea b, suprima-se a palavra "diretor".
Na alinea d. depois da palavra "união", diga-se somente:

"e no Distrito Federal".
Na alinea e, do mesmo artigo, substituam-se as palavras

"da sucursal" por "das agencias".
retorAr. t. 19 (novo) — Na alinea f, suprima-se a palavra "di-

Art. 20 (novo) — Depois da palavra "visadas", diga-se:
"por um dos diretores ou pelo gerente".

Art. 22 (novo) : . diga-se "gerente" ao envez de "diretor-
gerente".

Art. 22 (antigo) — Suprima-se.
Com a supressão do art. 22, passaram os estatutos da

Companhia, a se constituirern de 42 artigos e, assim, os ar-
tigos 24 a 43 terão só números 23 a 42, respectivamente.

Art. 23 (novo — Depois das palavras "cinco rnenibros",
intercalê-se: "eleitos pelo mesmo tempo da diretoria" e o mais
como se acha.

Art. 41 (novo) — Emquanto os negócios da Companhia
não se desenvolverem de modo a se poder distribuir uni divi-
dendo mínimo de 12%, cada diretor perceberá, como remu-
neração m'ensal, os honorários de 250$000. além da percen-
tagem sôbre os lucros líquidos, competindo à Assembléia
Ordinária a alteração desses honorários". .

Art. 42 (novo) — Emquanto a Companhia não .poder
distribuir um dividendo mínimo de 12%, os membros do
Conselho Fiscal exercerão as suas funções gratuitamente".

(C. 5.145 — 27-10-933 — 93?$300)
41n1n•n•••



Sabado 28 	 DIÁRIO OFICIAL
	

Outubro de 1933 20658

A Asserhbléia declara, por unânimidule, concordar com
todas as deliberações tomadas na reilnião de primeiro de maio
de mil novecentos e -Vinte e sete, homologando assim plena-
mente, as alterackies de estatutos acima, sendo ainda dispen-
sada a leitura dos .antigos estatutos, por proposta do senhor
acionista Ramiro de Barros, representante da firma R. Barros
& Irmãos.

Por proposta do senhor Anielo Anastesia, representante
da • firma Anastesia, Barros & Comp. Limitada, acionista,
foram delegados podres à mesa para a assinatura da pre-
sente ata.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou
encerrada a reünião e mandou que se lavrasse esta ata, que
vai assinada por todos os membros da mesa, por delegação
da Assembléia e pelo senhor diretor secretário efetivo da
Companhia, Alberto Gomes Nogueira.

Belo Horizonte, 2 de abril de 1929.— Theodulo Leão.—
Antonio'Ribeiro de Abreu.— Decio Fabio Quadros.— Alberto
Gomes Nagueira.

DECRETO N. 23.203 — DE 12 DE OUTUBRO DE 1933
•

'Autoriza o Ministério da Marinha a mandar expedir. pela Di-
retoria do Ensino Naval, mediante exam,e prático, cartas
de categoria imediatamente superior, ao pessoal da Ma-
'rinha Mercante, a que se refere o decreto n. 23.023, de
31 de julho último

O. Chefe do Govêrno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
b art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e atendendo ao que expôs o ministro de Estado dos Ne-
gócios da Marinha, ec ta:

Art. 1.° Fica Mini tério da Marinha autorizado a man-
dar expedir, pel Diretor a do Ensino nval, cartas de cate-
Éoria imediata nte supe ior, ao pessoal da Marinha Mer-
cante a que se efere o d ereto n. 23.023, de 31 de julho do
!corrente ano.

o de que trata o art. 3° do decreto
alizado em local que fôr des1gna-
Naval, perante uma comissão exa-

nistro da Marinha.
ições em contrário.

ubro e 1933, 112° da Indepen-
1'

Gr	 IO VARGAS.

to gene Pereira Guimarães.
/,	 ,

DECRE,7íOS:.' 2k.287r- -- DE 25 DE OUTUBRO DE 1933
I

oncedp à Companh ia I ernaciomtl de Capitalização autori-
za to- par. Pun'Cionar e aprova os respectivos- estatutos

//; O Chefe	 Govêrno Provisório da República dos Estados
finidos do! Brasil, atendendo ao que requereu a Companhia
Xnternacional de Capitalizaeão, com sede nesta Capital, consti-
tuída pela\ assembléia geral realizada em 6 de julho do ano
torrente, resolve opnceder-lhe autorização palsa funcionar,
bperando em capitalização de economias, nos têrmos do ar-
tigo 2°, dos seus estatutos, que ficam aprovados, de acôrdo
;oorn os documentos que a êste acompanham e com as seguiu:-
!les cláusulas:
• .x capital de responsabilidade, para as suas opera-
"eões, é de dois mil contos de reis (2.000:0008000), dividido
em quatro mil ações (4.000) de quinhentos mil réis
R500,8000). cada uma e será realizado de acôrdo com o dis-
Posto no art. 14, , do decreto n. 22.456, -de'10 de fevereiro de
4933,

II— A Companhia fará no Tesouro Nacional o depósito
Tde duzentos contos de réis (200:0008000), para garantia ini-
bial de suas operações, segundo dispõe o art. 6°, n. I, do
íclecreto citado.

III — Fica suprimido o art. 29 dos seus estatutos.
IV — A Companhia sujeitar-se-á às disposições vigentes

t
iaáraue vierem a vigorar no país, sôbre o objeto de sua con-

V — As alterações acima feitas deverão ser aprovadas
em assembléia geral extraordinária, dentro do prazo de trinta
(30) dias, contado da data da publicação dêste decreto.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933, 112° da Indepen-
dência e 45° da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Pilho.

I ,:=• DENOMINAOÃO E SEDE

Art. 4.° Fica constituída uma sociedade anónima sob a
denominação de Companhia Internacional de Capitalização,
que terá a sua sede e fôro jurídico na cidade do Rio de Ja-
neiro, capital da República dos Estados Unidos do Brasil, e
cujo ano social sempre coincidirá com o ano civil.

11 — FINS

Art. 2. 0 A sociedade, fundada para estimular a eco-
nomia, terá por objeto a capitalização das entradas efetuadas
t?elos seus aderentes e a constituição de um capital pagável
em vencimentos fixos, nos têrmos dos contratos respectivos,
ou mediante reembôlso antecipado por nieio de sorteios, as-
sim como tôdas as demais operações baseadas sôbre o inte-
resse simples e composto, e reger-se-á nos precisos têrmos
das leis e regulamentos vigentes (decreto n. 22.456, de 10 de
fevereiro de 1933), e os que, em futuro, forem promulgados
sôbre tais operações.

Art. 3.° Os títulos de capitalização terão como limite
máximo Rs. 100:0008000.

Art. 4.° A sociedade poderá abrir agências ou sucursais
em qualquer localidade dos Estados Unidos do Brasil ou no
estrangeiro.

III	 DURAÇÃO E DISSOLUÇÃO

Art. 5. 0 A duração da sociedade será de 99 anos, po-
dendo êste prazo ser prorrogado por deliberação da assem-
bléia geral. A dissolução, da sociedade só se poderá efetuar
por deliberação da assembléia geral, em virtude de aprovação
de acionistas que representem 2/3 do capital.

IV — CAPITAL, AÇ5ES E ACIONISTAS

Art. 6.° O capital social é de 2.000 contos de réis, divi-
didos em 4.000 ações' de 5008000 cada uma e realizar-se-á da
seguinte forma: 40 % no ato da constituição e os restantes
60 % em prestações máximas de 20 %, com intervalos de
60 dias, a critério da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Art. 7.°' O capital poderá ser aumentado por proposta
da Diretoria e aprovação da assembléia geral.

Art. 8.° Os acionistas terão sempre preferência na suba-
crição do aumento do capital, na proporção das ações que pos-
suirem.

Art. 9.° Emquantd não se emitirem os títulos representa-
tivos das ações, serão entregues cautelas provisórias assinadas
por dois diretores da sociedade, devendo nelas constar o mon-
tante do capital subscrito, o númersi de ações, o nome e do-
micilio do subscritor e as entradas realizadas. Posteriormente
à última entrada, os títulos provisórios serão trocados por
títulos nominativos definitivos, que poderão ser transformados
em títulos ao portador, si assim o decidir a diretoria.

Art. 10. O capital social e as reservas obrigatórias, de-
duzidas as despesas de instalação, serão sempre empregados
de acôrdo com as leis e regulamentos vigentes (decreto núme-
ro 22.456, de 10 de fevereiro de 1933), e os que em futuro
forem promulgados para tais operações.

— ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 11. A convocação das assembléias gerais será feita
mediante anúncio no Diário Oficial, com 1 .5 dias de antece-
dência para as ordinárias e 5 dias para as extraordinárias in-
dicando-se os fins da conyocação. As assembléias ordinárias
realizar-se-ão dentro de 90 dias após o encerramento do ano
social.

Art. 12. A assembléia geral compor-se-á dos acionistas
que, legalmente convocados, se inscreverem no livro de pre-
sença, podendo representar-se por terceiros, acionistas, rum
a devida procuração.

Art. 13. Os acionistas que possuirem ações ao portador o
desejarem. topar partes nas assembléias, depositarão suas ações

(C -- 5.140 -- 27-10-1933 -- 1228400)
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na companhia, três dias antes, no mínimo, do marcado para a
reünião. A diretoria expedirá aos acionistas ou aos seus re-
presentantes, cedulas para o ingresso para a assembléia, em
que fará constar a quantidade das ações, sua numeração, série
e o número de votos correspondente a cada acionista. Admi-
tir-se-á, em substituição das ações, um certificado de depó-
sito delas, emitido por um banco ou outro estabelecimento de
idoneidade comprovada.

Art. 14. A assembléia geral só poderá constituir-se e de-
liberar achando-se presentes acionistas que representem pelo
menos a quarta parte do capital social.

Art. 15. Si os acionistas referidos não se retinirem, será
convocada, por anúncio, nova reünião, com a declaração de
que se deliberará com qualquer que seja a soma do capital
representada pelos acionistas que comparecerem.

Art. 16. Quando se tratar de reforma dos estatutos, do
aumento do capital, e outras hipoteses consignadas no decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, a assembléia só poderá valida-
mente deliberar, achando-se presentes, pelo menos, acionistas
que representem dois terços do capital. Se na p rimeira e se-
gunda convõeação não se reünir o número legal, será convo-
cada a terceira reilnião por anúncio e por carta, declarando-se
que os assuntos serão deliberados com o número de sieiunistas
que comparecerem.

Art. 17. Só poderão votar, nas assembléias gerais ordiná-
rias, os acionistas cujas ações tenham Sido registradas no livro
competente pelo menos 15 dias antes da data aprovada para a
reünião e, nas assembléias gerais extraordinárias, aqueles cujas
ações o tenham sido pelo menos 5 dias antes dessa data, ri-.
cando, outrossim, suspensa a transferència das ações desde a
data da primeira convocação até a da sua efetiva reünião.

Art. 18. A assembléia geral constituirá a mesa com o
diretor-presidente e dois secretários, dentre és acionistas que
êle indicar.

Art. 19. A ordem das votações será do um voto por 10
(dez) ações.

Art. 20. A votação dos assuntos sujeitos a discussão será
feita por ações representadas, decidindo a maioria, • lia forma
do art. 19, sendo as suas deliberações tomadas de acórtle com
os preãentes estatutos, obrigatórios para todos os acionistas
nos têrmos da legislação em vigor.

Art. 21. Para a eleição dos diretores, dos membros do
conselho fiscal. e dos suplentes, serão admitidos votos por pro-
curações, contento que sejam acionistas os procuradores.

Teit	 ADMINISTRAÇÃO

Art. 22. A sociedade será administrada por uma diretoria
eleita por seis anos pela assembléia geral, composta no mínimo
de 2 e no máximo de 4 diretores. Os diretores poderão ser re-
eleitos.

Art. 23. Os diretores receberão cada um a remuneração
mensal de 1:5008000, sem prejuízo de quaisquer outras van-
tagens que lhes forem concedidas, individual ou coletivamente,
pela assembléia geral.

Art. 24. Ë de 20 ações a caução legal de cada diretor
o subsistirá até que sejam aprovadas as contas da sua gestão.

Art. 25. Caso a diretoria não seja composta de, no mínimo,
dois diretores, em virtude de ausência ou impedimento de um
deles, o diretor ausente ou impedido será substituído pelo pre-
sidente do Conselho Fiscal ou, no im pedimento ou ausência
déste, por um dos outros membros do mesmo conselho. No
caso de renúncia ou morte a substituição se fará pela mesma
forma, mas sUmente e até a reünitio da primeira assembléia
geral que preencherá os cargos vagos pelo tempo que faltar
para findar o mandato da diretoria. O Conselho Fiscal será
completado por um dos suplentes. No caso de renúncia ou
morte de todos os diretores, o Conselho Fiscal assumirá a admi-
nistração dos negócios sociais, convocando, dentro de cinco
dias, a assembléia extraordinária.

Art. 26. A diretoria elegerá entre os seus membros um
presidente e um vice-presidente, que substituirá o presidente
em suas ausências ou impedimentos.	 •

Art. 27. São atribuições da diretoria dirigir e adminis-
trar em comum todos os negócios sociais em geral, empregar
b ens sociais, transigir, renunciar direitos, fazer hipotecas ou
penhoras como credora ou devedora e tudo mais que não fôr
vedado por lei ou pelos presentes estatutos. A diretoria se reü-
nirá sem sessão pelo menos uma vez 'por mês ou tantas quantas
os interesses da sociedade o exigirem, por convocação do pre-
sidente ou do diretor que o estiver substituindo. As deli-
berações da diretoria farão parte de uma • ata lançada em livro
apropriado, assinada pelos diretores presentes à sessão, ouvido

o Conselho Fiscal no caso de dosai:Urdo. Os diretores entre si
escolherão dois que estarão diariamente em contato coM
sociedade; sem prejuizo das reiiniões mensais acima refe-
ridas.

Ari. 28. Ao diretor-presidente compete representar pas-
siva e ativamente a Sociedade em todos os atos judiciais ou
extra-judiciais e presidir as assembléias gerais ordinárias e
extraordinárias.

Art. 29. Todos os impostos que recairem sôbre os ho-•
norários e demais vantagens da diretoria serão pagos pela so-
ciedade.

Art. 30. E' também da competencia da diretoria formar,
quando julgar conveniente, conselhos consultivos na sede ou
nas localidades das suas sucursais ou agencias. determinan-
do-lhes a remuneração por reüilião.

VII — CONSELI1.0 FISCAL

Art. 31. A assembléia geral elegerá anualmente tun con-
selho fiscal composto de Irás membros e igual aninere de su-
plentes, podendo ser re-eleitos, o qual ficará encarregado de
cumprir os deveres que a lei das sociedades ani!nito'ds
atribue, dando parecer sátiro os negócios e tcansacões da So-
ciedade relativo,: ao exercício ern que servirem 4 , 4'xaminando
as contas e escriturações ou twoidando examina-la s , sob sua
l'esponsabilidade. por pessoas de soa confiança.

32. O conselho fiscal fiva obrigado 41 reinlir-:‘c peio
menn g quatro vezes por ano. volltendo da dirclorin as infoc,
mações e tomando • as deliberações necessária s. do 111.10
lavrará alae.

. 33. O p Qnsellio fiscal ele gerá sou presidente, a quem
competirá aromp s ilhav. como esesesentante rIo ~1!In
a marcha geral dos I1-J(44 , in ,, da 4Sociedade e manter o seu con-
tato im ediato com a diretoria.

Art. 34. Por sessão do conselho fiscal a oue comparecer
receberá cada uni dos s e us membros 500$0130 4 , o prcsidente
mais 31)0Wn0, limitada a despesa de remuneraçâo iii eonselho
fiscal a I0:000$000 anuais.

VIII — RESERVAS, LUGRuS SuCIAIS E SUA APLIGAI,lÁn

Art. 35. Os lucros líquidos serão apurados depois de
constai uídas as reservas obrigatórias inatemaLieas e de ga-
rantia relativas aos compromissos assumidos cum os porta-
dores de titules de capitalização emitidos, feitas as amorti-
zações da conta de in s talação, tudo cunforine o decreto BC,-
111, , r0 22.456, de 10 de rteeseiro (.1(' 1933 delerniiint; o lança-
dos todos os gastos e despesass e participação de fundadures.

AH- 30. Dos lucros lemidos aesini criticados ileduzir-
se-á o seguinte:

1 — 10 % — Reser\ a eelatutaria até a impurlancia do
-capital realizado.

2 — Amortizações, tais cena) sare nióVeis O ulensilios.
3 — O reslaele será aelisude conforme preptizer a dire-

toria e rõr aprovado pela aseembléia geral.
Art. 37. Os dividndus sertio pagos

dado, imediatamente após a apre n açãe do balanço pela t,:z•e'tl-
bléia geral e prescre n erão, em beneficio da Sociedade, os di-
- i dendos não reclamados dentro de três twos.

ix — DISPuSIÇÕ IOS TBAINSITÓRdAS

Os acionistas reconhecem e aceitam us presentes esta-
tutos que aprovam como lei orgânica da Sociedade e ubri-
garn-se a eleger a diretoria e os membros do vou: A dile fiscal
na escritura de constituição da Sociedade.

Rio de janeiro, 6 de julho de 1933. — Ju,sto Mendrs
Moraes. — Rodrigo Oelavio Filho. 	 W. A. ',ri pou —
mann Meissner. — Carl Metz. — L. Modiono. • — Herm. Stoliz
& Comp. — Por procurações de Adolf Poettig, Curt Herings
Max Hering: Herm Stoltz &Comp. — Por procuração de Hen- •
rik	 W. A. Lanou. — W. A. Lunau.	 Rich. Bcm-
berger.	 F. Henninger. — Por procuração de Th. Simen:
F. Henninger. — 110f77? ann Schneider. — John A rmstrupg
Read. — Dunhofer. — Dr. A. Schaeffer. — Ornstein
& Comp. — José A. de Souza. — Por procuração de Arthuel
Souza Costa: João Daudt d'Oliveira. — João Daudt
— Por procuração do Dr. Rodrigo Ociavio: Rodrigo Oetavio
Filho. — Por procuração de 'Anisio Slassorra: Rodrigo Oetavio

— Pelo Banco Francês e Italiano para a América do
Sul: D. 7'. B. Morly e R. E. Godin. — Pedro Vieaegna,
Por Vivacqua Vieira S. A. : José Vivacqua Junior. —	 de
Oliveira Passos. — Alberto Gonçalves Teixeira. — Dr. G/ries
da Rocha	 — Por p rocuração da Companhia interna-

1
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cional de Seguros: Rodolpho Finke. — Max Sprentberg. —
Max Schaedlich. — F. Walter Hinte — Os waido Dick (Dr.).
— Ernesto Diedcricksen. — Alvaro de Figueiredo Guião. —
A. Veriano Pereira. — Humberto Monteiro da Cunha. — Fa-
bio da Silva Prado. — Joacgues Apperizeller. — Alcides Le&-:
da Costa. — T. C. Santos. — João Beedaria. — Bosello Lr-
indo & Comp. Ltda. — Esait Silveira. — Eduardo Monge.
— Anne Uebele. — Paulo Visner. — Saio Wissmann. — Car-
los Leisner. —r Florencio Thiago da Costa. — Richard Gotts-
mann (Dr.). — Adolfo Heckmann. — Ernesto Stodieck. —
Otto Hennings. — Otto Rohkoll. — Fernando Boettger. .—
1Valter Bueckmann. — 0,tto Neitsch. — Edgar von Buettner.
— Maria von Buettner. — Theofilo 8. Zadrozny. — Alfredo
Hoers (Dr.). — H. Pape (Dr.). — Benedikt Hofmann. —
Otto Renaux. — Mar KelIer. — Wolfang Altenburg. — Ottoi
Urban. — Alberto Bornschin. — Colin & Comp. — Hofner
(Dr.). — Germano Stein Junior. — George Keller. — A. M.
Schmalz. — Alfredo Marquardt. — Hans von Wangenheim.
— Erhad von Loehr (Dr.). — Emiti° Petry (Dr.). — Hen-
rique Douat. Albrieht EngeIs. .-1Verner Metz. Frie-
drich Muller.,— Alberto Diezeil. — A. Schmalz. — Henrique
Zimmermann. — C. Ritter. — Anton Kais:er. — Victor Peo-.,
bst. —Livonius & Comp. — Banco Pfeiffer S. A. — Johannes
Naumann. — Alfredo Dennin. — Rudolf Abendroth. 	 Carl
H. Woytsch,aetzky. Donmeke & Comp. — Luiz Barreto
Filho St Comp. — Paul Schmid. —Ernst Gebers. — Wilhelm
Neigenfind. — Jorge Pessáa. — João Altino da Fonseca: —
R. F. Gonsverg . —R. Hartenstein. — Fernando Neves Ran-
aigcr. — Erastotencs Rebello Prado. — Pedro Antunes Stei-
ner. — .Rodolpho Antunes &eine?. — Camilo Antunes Stezi,
ner. Arch,imina Antunes Steiner. — Judith Amaral Martins
.Steiner. — Maria de Nazareth Herm. ann. — Ornar Nascimento
Costa. — Laura Cardozo Fernandes Ribeiro. — Euclydes
Souza Santos. — João Roberto Ribeiro Cardoso. — Eutyc4io
de Magalhães Pinheiro. — Antonina Rebello Prado. Pedro
Paulo Minei • Dias. — Optavio Lima de Faria. — ,Davio
Lima de F a. — Renaud Lage.

	

CAterA	 cdto
I)IPANRIA INTERNACIONAL DE C	 AO

AT • P.A. ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITIJÏÇÃO DA COMPANHIA
iZTEFtNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO, REALIZADA EM 6 DE JU-

LHO DE 1933.

Aos seis dias do mês de julho de 1933, nesta cidade do
Rio de Janeiro, às 14 horas, no 5° andar do edifício da rua
da Alfândega, n. 48, •resenks todos os subscritores do capi-
tal com que se organiza a Companhia Internacional de Ca-
pitalização, num total de 2.000 000$9-00, ou sejam 4.000 ações,
o que se verifica pelo Livro de Dresença, o Sr. Hermann
Meissner, em nome dos demais incorporadores da compa-
nhia, os Srs. Dr. João Daudt d'Oliveira, o Sr. Cari Metz, o
Dr. Rodrigo Otávio Filho,fez uma clara exposição, resumindo os

,fins da compnahia em 'organização e pediu à asehibléia que
indicasse um- dos presentes para dirigir os seus trabalhos.

Por aclamação geral foi indicado presidente da assem-
bléia o Dr. Justo Mendes de Morais, o qual depois de agra-
decer a distinção que lhe acabava de ser feita, assumiu a
presidência, convidando para 1° e 2° secretários, respectiva.
mente, os Srs. Dr. Rodrigo Otávio- Filho é Dr. Alfredo
Schaeffer, ficando assim constituída a mesa, •

O Sr. presidente declarou que, conforme consta das co-
municações expedidas por carta a todos os subscritores, o
fim da assembléia é o de deliberar sobre a definitiva consti-
tuiçãaa da sociedade, aprovando • os estatutos • sociais e demais
atos da constituição e elegendo os seus diretores e fiscais.

Convidou em seguida o Si. 1. 0 secretário a ler os esta-
tutos que em duplicata estavam sôbre a mesa e assinados por
todos os subscritores do capital social e que são do teor se-
aminte::	

ESTATUTOS

1. Denominação e sede.
Fins.

1II. Duração e dissolução
IV. Capital, ações e acionistas
V. Assembléia geral.
Vl . Administração.
VII. Conselho Fiscal.
VIII. Lucros sociais, reservas e sua aplicação.
IX. Disposições transitorias.

I. DENOMINAÇÃO E SEDE

Art. I.° Fica constituida urna sociedade
a denominação de Companhia Interriacional

lização, tine, terá a sua sede e fõro jurídico na cidade
do Rio de Janeiro; capital da República dos Estados Unidos do

ano-aocial sempre coincidirá cora o ano civil.

II. FINS

Art. 2.° A sociedade, fundada para estimular a econômia,
Lerá por objeto a capitalização das 'entradas efetuadas pelos
seús. aderentes -e a -constituição de um capital pagavel em
vencimentos fixos, nos termos dos contratos respectivos, ou
mediante reembolso antecipado por meio de sorteios, assim
como todas as demais operações baseadas sôbre o interasse
simples e composto, e reger-se-á nos precisos termos das leis
e regulamentos vigantes (Decreto 11. 22.456, de 10 de fe-
vereiro de 1933) e os que, em futuro, forem promulgados
sôbre tais operações.

Art. 3.° Os títulos de capitalização terão como limite
máximo 100 :000$000.-'

---- Art. 4.° A sociedade poderá abrir agências ou sucursais
em qualquer localidade 'dos Estados Unidos do Brasil ou is')
estrangeiro.

IIL DURAÇÃO E DISSOLUÇÃO

Art. 5." A duração da sociedade será de 99 anos, podendo
êste prazo ser prorrogado por deliberação da assembléia
geral. -A diasoltiaA-"o- da- sociedade só aa poderá efetuar por de-
liberação da assembléia geral, em virtude de aprovação de
acionistas que representem 2/3 do capital.

IV. CAPITAL, AÇÕES E ACIONISTAS

Art. 6.° O capital social é de 2.000 contos de réis
(2.000:0008000), divididos em 4.000 ações do 5008 cada uma
e realizar-se-á da seguinte forma: 40 To no ato da consti-
tuição- e os restantes.. tim % em prestações máximas de 20 go,
com intervalos de-66 dia7s, a critério da diretoria e do con-
selho fiscal.	 -

Art. 7.° O capital poderá ser aumentado por proposta
da diretoria e aprovação da assembléia geral.

Art. 8.° Os 'acionistas terão. sempre preferancia na
subscrição do/ aumento do capital, na P--f•oporção das ações
que possuirem.

Art. 9.° Enquanto não se emitirem os títulos represen-
tativos das ações, serão entregues cautelas provisórias assi-
nadas por dois diretores da sociedade, devendo nelas constar e
montante do capital subscrito, o número de ações, o nome
e domicilio -do ' subscritor e as entradas realizadas. Posterior-
mente à última entrada, os títulos - prov,isórios serão troca-
dos por títulos nominativos definitivos, que poderão ser
transformados em títulos ao portador se assim o decidir a di-
retoria.

Art.' 10. O capital social e as reservas obrigatórias, de-
duzidas as despesas de instalação, serão sempre empregados
de acôrdo com as leis e regulamentos vigêntes (Decreto nú-
mero 22.456, de 10 de fevereiro de '1933) e os que em futuro
forem promulgados para tais operações. •

V. ASSEMBLÉIA OERAL

Art. 11. A convocação das assembléias gerais será *feita
mediante anúncio no Diário Oficial, com 15 dias de antece-
dência para- as ordináras e 5 dias para as extraordinarias,
indicando-se os fins da convocação. As assembléias ordiná-
rias realizar-se-ão dentro de 90 dias após o encerramento do
ano social.

Art. 12. A assembléia geral compor-se-á dos acionistas
que, legalmente convocaddá, se inscreveram no Livro o Pre-
sença, podendo representarem-se por terceiros, acionistas,
com a devida procuração.

Art. 13. Os acionistas que posuirem ações ao portador
e desejarem tomar parte nas asembléias, depositarão suas
ações na companhia, três dias antes, no mínimo do marcado
para a reünião. A diretoria expedirá aos acionistas ou aos
seus representantes cedulas para o ingresso para a assem-
bléia, em que fará constar a quantidade das ações, sua nu-
meração, série e o número de votos correspondentes a cada
acionista. Admitir-se-á, em substituição das ações, um cer-
tificado de depósito delas,. emitido .por um Banco ou outro
estabelecimento de idoneidade comprovada.

Art. 14. A assembléia geral só poderá constituir-se e
deliberai' achando-se presentes acionistas que representem
pelo menos a quarta parte do capital social.

Atr. 15. Si os acionistas referidos não se reünirein
será convocada, por anúncio, nova retinia°, com a declaraçãO

anônima sob
da Capita-.	 .
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aus se deliberará com qualquer qne seja a soma do capi-
'ei representada pelos acionistas que comparecerem.

Art. 16. Quando se tratar de reforma dos 'estatutos, do
sdarnento do capital e outras hipóteses, consignadas no de-
creto ri. 434, de 4 de julho de 1891, a assembléia se poderá v.4-
:ida-mente deliberar, achando-se presentes, pelo menos, acio-
ejetas que representem dois terços do capital. Se na primeira

eegunda convocação não se reúnir , oanúmero legal, será con-
vecada a terceira reunião por anúncio e Por . carta, declaran-
de-S3 que os assuntos serão deliberados com o número de acio--
xiistas que comparecerem.

Art. 17. Só poderão votar, nas asembléias gerais ordi-
nesies os acionistas cujas ações tenham sido registradas no
:nesse competente pelo menos 15 dias antes da data aprovada
s.'ara a rentnião e, nas assembléias gerais extraordinárias,

cujas ações o tenham sido pelo menos 5 dias antes
dessa data, ficando, outrossim, suspensa a trânsferência das
soe3es desde a data da primeira convocação até a. da sua efetiva
estia-ião.

Art. 48. A Assembléia Geral constituirá a mesa com.o
diretor presidente e dois secretários, dentre os acionistas que
ele indicar.

Art. 19. A ordem das votações será de um voto por dez
:) ações.

Art. 20. A votação dos assuntos sujeitos à discussão será
ecita por ações representadas, decidindo a maioria, na forma
do art. 19, sendo as suas deliberações tomadas de acôrdo com
os presentes estatutos, obrigatórios para todos os acionistas
nos têrmos da legislação em vigor.

Art. 21. Para a eleição dos diretores, dos membros do
Conselho Fiscal e dos suplentes, serão admitidos votos por
sirocurações, contento que sejam acionistas os procuradores.

VI. ADMINISTRAÇÃO

AA, 22, A Sociedade será administrada por uma Dire-
eria eleita por seis anos pela Assembléia Geral, composta

no mínimo de 2 e no máximo de 4 diretores. Os diretores
eaderão ser. .reeleitos.	 •

Art. 23. Os diretores receberão cada um a remuneração
,ner.sal de 1:300$000, sem prejuizo de quaisquer outras vane
esagens Que lhes forem concedidas, individual ou coletivamente,
'seela Assembléia Geral.

Art. 24. É de 25 ações a caução legal de cada diretor
c subsistirá até que sejam aprovadas as contas da sua gestão.

Art. 25, Caso a diretoria não seja composta . de, no
=filtro°, dois direi ore, em virtude . de ausência ou 'impedid
rhank de um deles, o diretor ausente ou impedido será
substituído pelo presidente do Conselho Fiscal, ou, no impe-
demento ou ausência dêste, por um dos outros membros do
esesemo Conselho. No caso de renúncia ou morte a substituição
se ?rirá pela mesma forma, mas sõmente e até a reünião da
primeira Assembléia Geral que preencherá os cargos vagos
pelo tempo que, faltar para findar o mandato da diretoria.
O Conselho Fiscal será completado por um dos suPlentes. No
caso de renúncia ou morte de todos os diretores, o conselho
.lç'isoe., assumirá a administração dos negócios sociais, convo-
cando, denteio de cinco dias, a AsSembleia Extraordinária.

Art. 26. A Diretoria elegerá entre os seus membros um
'3nnidente e um vice-presidente, que substituirá o presidente
cm cuas ausências ou impedimentos.

Art. 27. São atribuições • da Diretoria dirigir e admi-
strar em comum todos os negócios sociais em geral, em-

seregar bens sociais, transigir, renunciar direitos, fazer hipo-
tcess eu penhóras como credora ou devedora e tudo mais
que não for vedado por lei ou pelos presentes Estatutos.

Ceetoria se reünirá em • sessão pelo menos uma vea por
ri2.3 ou tantas quantas os interêsses da sociedade o exigirem,
por convocação do presidente ou do diretor que o estiver
subseituindo. As deliberações da diretoria farão parte de

ata lançada em livronpropriado, assinada pelos diretores
reeesentes à sessão, ouvido o Conselho Fiscal no caso de desae
cârcle. Os direteres entre si escolherão dois que estarão
diaseiamente em contato com a sociedade, sem prejuizo• das
23P2Xlid3S mensais acima regeridas.

Art. 28. Ao diretor-presidente compete representar pesa
siva e ativamente a Sociedade em todos os atos judiciais ou
extra-judiciais e presidir as Assembléias Gerais Ordinárias e
Extraordinárias.

Art, 29. Todos os impostos que recaírem sôbre os /logo-
eárlos e demais vantagens da Diretoria Serão 'Pagos Pele
reeeiedade,

IX. DISPOSIOES TRANSITÓRIAS

Os acionistas reconhecem e aceitam os presentes estatutos
que aprovam como lei orgânica da sociedade e obriga/nese
a eleger a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal na
escritura de constituição da sociedade.

Finda a leitura. dos estatutos, foram postos em 'discussão
e votação, artigo por artigo, sendo os mesmos unânimemerite
aprovados.

Em segdida o Sr. presidente comunicou que a lista de
subscritores de ações, acomen ~leite' totalmente subsbrito,
havia sido assinada por todos os presentes e que se achando
realizada integralmente 40% do capital subscrito, dos quais
461:0009000 se .acham depositados no Banco Alemão Transa-
tlantico e 339:0009000 no Banco Germânico, ambos desta
cidade, em um total de 800:0000000, 40% do capital subscrito
de 2.000:0009000, satisfazendo assim a exigência legal,
documentos que se acham sôbre a mesa e são do teCte se-
guinte: .

"Rio de Janeiro,, 8 de julho de 1933 — Companhia Inter-
nacional de Seguros — Rio de Janeiro.

Amigos ,e Senhores.
De acôrdo com o seu pedido, comunicamoelhes pela pre-

sente que a conta existente neste Banco, sob o título de
"Companhia Internacional de Capitalizaçãn, em vias de fun-
dação" apresenta, em data de 5 dêste mês, um saldo credor
de 461:0009000 . (quatrocentos e .sessenta e um contos de
reis).	 •

Somos de com tôda estima e consideração cie Vv. Ss.
Amos. Atos. e Obros. — Banco Alemão Trausatlantico,•
Santos Sã, pp. Becker,"

"Rio de Janeiro, 6 de julho de 1933. — Companhia In-
ternacional de Seguros	 Rio de Janeiro.

Prezados senhores:
Atendendo ao seu pedido ' verbal, informamos a v.. S.-

nue o saldo da conta da "Companhia Internacional de Capita.,

Art. 30. É também da competência da Diretoria formar,
quando julgar conveniente, Conselhos Consultives na sede ou
nas localidades das suas sucursais ou agências, determinando-
lhes a remuneração por reünião.

VII. CONSELHO FISCAL

Art. 31. A Assembléia Geral elegerá anualmente um
Conselho Fiscal composto de três membros -e igual numere
de suplentes, podendo ser reeleitos, o qual ficará encarregado •
de cumprir os deveres que a lei das sociedades anônimas
lhe atribue, dando parecer sôbre os negócina e transações
da Sociedade relativos ao exercício em que servirem , e exami- •
nando as . contas e' escrituraçáes ou mandando examiná-las, •
sob sua responsabilidade, por pessoas de sua' confiança.

Art. 32. O' Conselho Fiscal fica obrigado . a reünir-se pelo
menos quatro vezes por ano, colhendo da Diretoria as 'infor-
mações e tomando . as deliberações 'necessárias, do que tudo
lavrará atas.

• Art. 33. O Conselho Fiscal elegerá seu presidente, a quem',"
competirá acompanhar, como representante do Conselho Fisccl,:
á marcha geral dos negócios da Sociedade e manter, o 'seu
contato imediato com a Diretoria.

Art. 34. Por sessão do Conselho Fiscal a que comparecer
receberá cada um dos seus membros 5009000 e o presidente
mais 300$000, limitada a despesa da remuneração do Conselho •
Fiscal a 10:0009000 anuais.

RESERVAS,, LUCROS SOCIAIS E SUA APLICAÇÃO
Art. 35. Os lucros líquidos serão apurados depois do

constituídas as reservas obrigatórias matemáticas e de garantia .
relativas aos compromissos assumidos com os portadores de
títulos de capitalização emitidos, feitas as' amortizações da
conta de instalação, tudo conforme o dectete n. 22.456, de
10 de fevereiro de 1933 determina, e lançados todos os' gastos
e despesas e participação de fundadores.

e krt.; 36. Doe...lucros líquidos assim verificados deduzir:.
se-á o, seguinte:

1. 10% reserva estatutária até a importância do capital
realizado.

2„ Amortizações; tais como sôbre mév "eis e utensílios.
3. O restante será aplicado conforme propuzze a Dire-

toria e for aprovado pela Assembléia Geral.
Art. 37. Os dividendos serão pagos na caixa da Sociedade,

imediatamente após a aprovação do balanço pela Assembléia
Geral e prescreverão, em benefício da Sociedade, os dividendos
não reclamados dentro de três anos.
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lização, em formação, é de 339:000000 (trezentos ' e trinta e
nove contos de reis).

Sem mais no momento, firmamo-nos com tôda estima e
elevado apreço de Vv. Ss. Amos. Atos. e Obros. — Banco
Germânico da América do Sul, Robert Schall, Hofmann."

Finda a leitura desses documentos, declarou então o Sr.
presidente constituida a Sociedade Anônima Companhia -In-
ternacional de Capitalização, restando apenas para sua defini-
tiva instalação legal e funcionamento, que sejam feitas as
pubbeações e registros prescritos em lei, obtida a autorização
para funcionar por parte do Governo Federal, sendo essas
declarações aprovadas por, todos os presentes. 'Declarou então o Sr. presidente que iria . proceder à elei-
ção da primeira diretoria e dos membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal da Sociedade, convidando os senhores
acionistas- a se' das respectivas cédulas, pois ia
proceder à chamada na ordem da 'inscrição no Livro de Pre-
sença. Feita a chamada, recolhidas as cédulas a uma urra
especial, foi feita a apuração que deu o seguinte resultado.:
'Foram. eleitos dit,ç , 4 Companhia Internacional de Capi-
taltiação o Dt. u t d'Oliveira, Sr Hermann MeisS-
ner, o Sr: Can Metz- e o *Dr. Rodrigo Otávio Filho, obtendo
393 vetos cada um. Para membros efetiVos do Conselho Fis-
cal foram eleitos o Dr. Artur de Sousa Costa, o Sr. Carl
Runge e o Dr. Justo Mendes de Morais e suplentes do mesmo
Conselho os Drs. Caetano Fonseca 'da Costa, A..Schaeffer-e
Paulo Goulart, Obtendo 393 vetos cada um.

O ,S?'. presidente' ~arou :então todos os eleitos empos-
sados em seus respectivos cargos, devendo os diretores elei-
tos e reünião. posterior e nos termos do art. 26 dos esta-
tutos aprovados, designar entre eles o presidente e o vice-
presidente da Companhia.

O Sr. presidente propôs que a Sociedade que se acabava
de ' fundar assumisse a responsabilidade dos atos anteriores à
sua constituição, praticados pelos incorporadores bem como
das despesas preliminares por eles feitas, proposta que sem
discussão foi unanimemente aprovada.

Em seguida poz o presidente em discussão a concessão
de uma bonificação anual pro-labore aos diretores 'da Socie-
dade, resolvendo a assembléia, por unanimidade, que esta bo-
nificação será de 2 o/oo sare os novos títulos anualmente
subscritos, dentro do limite da comissão de aquisição, permi-
tido pelo decreto n. 22.456, de 10 de fevereiro dé 1933, e as-
sim distribuida: 3/4 o/oo a cada um dos diretores, Srs. Her-
mann MeiSsner e Cari Metz e 1/2 o/oo aos demais diretores,
em partes iguais.

O presidente submeteu ainda a discussão, de acórdo com
o art. 20 do'decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e disposto
no art. 35 dos estatutos aprovados, a outorga de uma vanta-
gem constante de 20 % dos lucros sociais, aos quatro fundado-
res da sociedade, em partes iguais, como compensação dos
estudos, trabalhos, negociações, concurso técnico e financeiro
para a fundação da sociedade, vantagem extensiva, no caso
de falecimento de qualquer fundador, a seus herdeiros neces-
sários, por mais seis anos, benefícios esses que não poderão
ser modificados por qualquer assembléia posterior.

A assembléia aprovou por unanimidade de votos a con-
cessão da referida vantagem pela forma proposta, abstendo-se
de votar os beneficiados.

Outrossim, autorizou a assembléia, por unanimidade, a
primeira diretoria a fazer as despesas necessárias à instalação
da sociedade, praticando todos os atos necessários à organi-
zação e instalação de seus serviços, independentemente de
qualquer outra autorização.

Nada mais havendo a se tratar, o Sr. presidente encerrou
a sessão, mandando que fosse lavrada a presente ata, em duas
vias, para os fins legais, a qual depois de lida e aprovada, as-
sinada por todos os presentes, que com suas assinaturas acei-
tam e leconhecem as responsabilidades que, como acionistas,
contraem-para com a Sociedade Anônima Companhia Interna-
cional de' Capitalização.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1933. — Justo Mendes de
Moraes, presidente. — Rodrigo Oetavio Filho, 1° Secretário.
— Dr. A. Schaeffer, 20 secretário. — Hermann Meissner. —
Cari Metz. — L. Modiano. — Herm. Stoltz & Comp., p. p.
Adolf Poettig.	 Curt liering.	 Max Hering. — Herm. Stoltz
& Comp., p. p. Henrik Kert.	 W. A. Lanou — W. A. Lu-
VnIZ — Rich. Bamberger. — P. Fienninger, p. p. Th. Simon.
— F. Henninger.	 ffermann 	Schneider. — John Arntstrong
Read. — John, Dunhofer. — Dr. A'. Schaeffer. — Ornstein
& Comp. — José A. de Souza. — P. p. Arthur Sonza Costa,
Joãc Daudt d'Oliveira. — João Dauclt d'Oliveira. —P. p. Dr.

Rodrigo 'Octavio, Rodrigo Octavio Filho. — P. P. Anisio Mas-
sorra, Rodrigo . Octavio,Filho. — Banco Francês e Italiano para
a America do Sul, D. T. B. Mor/ey, R. E. Godin. — Pedro
Vivacqua. Vivacqua Vieira . S. A., José Vivaequa Jor. —
F. de Oliveira Passos. —. Alberto Gonçalves Teixeira. —
Dr. Carlos da Rocha Faria, p. p. Companhia Internacional de
Segures. — , Rodolpho Finke. Max Spremberg. — Mace
Schizedlich. — F. Walter Hime. — Oswaldo Dick (Dr.). —
Ernesto Diederichien. — Alvaro de Figueiredo Guião. — A.
V.eriano Pereira.	 Humberto' Monteiro da Cunha. — Fabio
da Silva Prado.	 Jacques' Appenzeller. — Alcides Leal da
Costa. — T. C. Santos. — João Beccaria. — Bosello
&. Comp. Ltd. — Esati Silveira. — Eduardo Menge. — Anne
Uebele .. — Paulo Vignii• — Saio Wissmann. — P. p. Com-
panhia ,Internacional de Seguros, Carlos Leissner. — Floren-
eia 'Thiaga da Costa.—' Gottsnurnn (Dr.). — Adolfo
Beckermánn. — Ernesto . Stodieck. — Otto Hennings. — Otto
Rohlcóhl. --- Fernando Boettger. — Walter Bueckmann. —
Otto Neitsch. — Edgar 'von Buettner. — Maria von Buettner.
— • Theoph.ilo B.. Zadrozny. — Alfredo Hoers (Dr.). — H.
Pape (pr.) . — Benedikt,Hofmann. — Otto Renaux. — Max
Keller. Wólfgang Altenburg. -e- Otto Urban. — Alberto
Bornscheiw. — Colin & Comp. — flofner (Dr.) . — Germano
Stein for. — Goerg Keller. — A. M. Schmalz. — Alfredo
Marqucirdt.' — Hans von Wangenheim. — ErItcul von Loehr
.(Dr.)..;--Emilio- Petry (Dr.). —• Henrique Donat. — AI-
bricht Engels. --•- .Werner Metz. — Friedrich Müller. —
berto • Diezel. — A . . Schmalz. — Henrique Zimmermann. —
C. Ritter. — Anton Kaiser. — Victor Peobst. — Livonium
& Comp. — Banco Pfeiffer S. A. — Johannes Naumann. —
Alfredo Dennin. —..Rudolf Abendroth. — Cari 17. Wayts-
chaetzky. — Domscke & . Comp. — Luiz Barreto Pilho & Comp.

paulSch.mid. --Ernst Gebers. — Willielm Neigenfind. —
Jorge Pessoa. — João Altino da Fonseca. — K. F. Gonsberg.
R. Hartenstein..— Fernando.Neves Ranniger. — Eratostenes
Rebello Prado. — Pedro Antunes Steiner. — Rodolpho Antu-
nes , Steiner. — Camille Antunes Steiner. — Archimine Antu-
nes Steiner. — Jitélith Amaral Martins SteWner. — Maria de
Nazcrreth ,Hermann. — 01710.0 Nascimento Costa. — Loura
Cardoso Fernandes Ribeiro. — Euclydes de Souza Santos. —
João Roberto Ribeiro Cardoso. — Eutychio de Magalhães Pi-
nheiro. — P. p. Companhia Internacional de Seguros: Anto-
nina Rebello Prado, Pedro 'Paulo Mineiro Dias, Oetavio Lima
de, Faria.	 Octatiio Lima de Faria. — lienaud Lage.

,	 •	 .(G-4 . 950.-27-10-933-71[4000 .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
• Por decreto de 16 do corrente mês, foi concedida ao 2° sar-

gento dá Polícia Militar do Distrito Federal Ismael Marques
de Pinho, a medalha de bronze sem passador.

— Por outro, de 23 de outubro corrente, foi promovido
o contínuo-porteiro da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral. do Estado da Baía, Orlandino Ferreira Martins, a auxi-
liar da mesma secretaria.

— Por outro da mesma data, foi concedido, a pedido, UM
ano de .licença, sem vencimentos, nos termos do art. 16, do
decreto ri. 14.663, de Ide fevereiro de 1921, a contar de
de setembro do cerrente ano, ao diretor da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral, do Estado de Minas Gerais, Dr. Er-
nani BitencOurt,Cotrim.

— Por outro, da mesma data, foi concedida medalha de
distinção, de primeira classe, de que trata o decreto n. 58,
de 14 de dezembro de 1889, 'ao funcionário municipal Arlindo
da Silva,Barroso, que, no dia 8 de maio do corrente ano, com
risco da. própria yida, salvou a de seu companheiro Carlos
Mota, prestes a afogar-se na Baía de Guanabara.

- -Por outros da mesma data, foram exonerados:
 conformidade da letra B do art. 6° do decreto n. 20.348,

de 29Na,e agôsto de 1931, o Dr. Joaquim de Arruda Falcão, do
cargo de membro do Conselho Consultivo do Estado de Per-
nambuce;

• Na conformidade da letra a, parágrafo único, do art. 2",
do decreto n. 20.348, de 29 de agôsto de 1931, o Dr. Carlos
Guimarães Júnior, do cargo de membro do Conselho Consul-
tivo do•Estado de São -Paulo;

Na conformidade da letra a do art. 6° do decreto n. 20.3'18,
de 29 de agbsto de. 1931, a pedido:

Teodureto Ávila, de membro do Conselho Consultivo do
Estado de Santa Catarina;
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Rafael Nioac de Sousa, de membro do Conselho Consulit-
vo do Estado de Goiaz;

Coronel Arlindo Ribeiro de Andrade, Estavam de Oliveira,
José Procápio Araújo Ferraz, Dr. Mário da Silveira, Olímpio
reIix de Araújo Cintra, Ulisses Brandão e Zacarias de Lima,
de membros do Conselho Consultivo do Estado de São Paulo.

Foram nomeados, nos têrmos dos arts. 1° e 4 0, do decreto
n. 20.348, de 29 de agôsto de 1931:

Adolfo Cardoso Aires, para membro do Conselho Consul-
tivo do Estado de Pernambuco.

Dr. Alexandre Corrêa, Antônio de Almeida Prado, Dr. An-
tônio Cintra Gordinho, Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal,
Dr. José Cássio de Macedo Soares, Dr. José Maria Whitaker,
Dr. j. A. Fonseca Rodrigues, Dr. J. J. Cardoso de Melo Jú-

, eior, Dr. L. B. da Gama Ceei:paira, Dr. Olímpio Portugal,
Dr. Paulo Prado e Dr. Samuel Ribeiro, para membros do Con-
selho Consultivo do Estado de São Paulo.

—• Por outros da mesma data, foram naturalizados brasi-
leiros:

Antônio Barufi, natural da Itália, nascido a 8 de junho de
1895, filho de Pietro Barufi e de Emelde Barufi, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo;

Atalla Assad Manssur, natural da Pálestina, nascido a 20
de julho de 1901, filho de Assad Manssur e de Maria Ganim,
casado, residente no Estado de Pernambuco;

César Antelmi, natural da Itália, nascido a 21 de novem-
bro de 1902, filho de Cosmo Antelmil e de Angela Rosa, casado,
res idente no Estado de São Paulo;

Carlos Zuchermann, natural da Austria, nascido a 31 ele
nutro de 1880, filho de Izidoro Zuchermann e de Francisca
Zuchermann, casado, residente no Estado do Rio Grande do

Domingos gales, natural de Portugal, nascido a 20 de de-
zembro de 1906, filho de José Sales do Sacramento e de Maria
Julia Sales, solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro;

E enesto Odenheimer, natural da Alemanha, nascido a 10
de marro de 1893, filho de Max Odenheimer e de Rosa
odenheimer, casado, residente no Estado de Pernambuco;

Gabriel Pedro Antônio, natural da Síria, nascido a 10 de
.i:Ineiro de 1887, filho de Manuel Antônio e de Alicoinia Maria
deJaús. casado, residente no Estado de São Paulo;

João Antônio Pires, natural de Portugal, nascido a 24 de
°junho de 1888, filho de Antônio José Belo e de Maria da Luz
Sdrilos, casado, residente nesta Capital;

José Kuborczik, natural da România, nascido a 11 de fe-
ir() de 1897, filho de José Kuborczik e de Rosalia, Kubor-

Pe (Aleiro, residente no Estado de São Paulo;
Jose Susserman, natural da Rússia, nascido a 5 de abril

19e1, filho de Abraão Susserman e de Cili Susserman, ca-
saJo, residente no Estado de São Paulo;

Luiz Occnstein, natural da România, nascido a 15 de se-
tembro de 1902, filho de José Ocenstein e de Nessia Ocenstein,
casado, residente no Estado de Pernambuco;

Maier lankilevich, natural da Bessarábia, nascido a 12 de
asto de 1889, filho de Ruben Iankilevich e de Ides Ianki-
levic: casado, residente no Estado de Santa Catarina;

Manuel Luiz, natural de Portugal, nascido a 27 de junho
de 1872, filho de Lazaro Emílio e de Maria Emílio, solteiro,
residente nesta Capital.

Manuel Beiguelman, natural da Russia, nascido a 13 de
abril de 1906, filho de Jaime Beiguelman e de Ana Bei-
guelman, casado, residente no Estado do Paraná.

Manuel Fernandes da Costa, natural de Portugal, nascido
a 9 de julho de 1885, filho de José Fernandes da Costa e do
Maria Jesus da Conceição, casado, residente no Estado do
Pará.

Manuel dos Santos Silva, natural de Portugal, nascido a
23 de setembro de 1907, filho de Bartolomeu da Silva e de
Maria da Anunciação, solteiro, residente no Estado de São
Paulo.

Maria Grossman, natural da Rumânia, nascida a 10 de
março de 1902, filha de Moisés Grossmann e de Luiza Gros-
smann, casada, residente no Estado da Baía.

Maria Tereza Campagna, natural da Itália, nascida a 30
de outubro de 1906, filha de Angelo Campagna e de Filomena
Ricetto. solteira, residente no Estado de S. Paulo.

Miguel Roirigues Roldan, natural da Espanha, nascido a
7 de novembro de 1904, filho de Miguel Rodrigues Alvacete
e de Rosa Roldan Garcia, casado, residente no Estado de São.
Paulo.

Nicolau Ossaille, natural da Argentina, nascido a 18 de
janeiro de 1905, filho de Miguel Ossaille e de Asme Ossaille,
solteiro, residente nesta Capital.

Osvaldo Simonetti, natural da Itália, nascido a 18 de ja-
neiro de 1912, filho de Costantino Simonetti e de Maria Am-
brogi, solteiro, residente no Estado de S. Paulo.

Olivia Orneias, natural de Portugal, nascida a 16 de
maio de 1899, filha de João Antônio Ornelas e de Maria Silva
Ornelas, solteira, residente no Estado de S. Paulo.

Pedro Rodrigues de Figueiredo, natural de Portugal, nas-.
eido a 29 de junho de 1877, filho de João Batista Figueiredo
e de Maria Henriqueta, casado, residente no Estado do Rio
de Janeiro.

Salomão Buchmann, natural da Bessarabia, nascido a 20
de setembro de 1906, filho de Meir Buchmann e de Baila Bu-
chmann, solteiro, residente no Estado da Baía.

Santo Rossi, natural da Itália, nascido a 24 de dezembro
de 1884, filho de Natale Rossi e de Elisabetta Castellato, casado,
residente no Estado de S. Paulo.

Simão Wainer, natural da Ucrania, nascido a 21 de de-
zembro de 1908, filho de Jaime Wainer, e de Dora Waimer,
solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

Szepsel Finkelstein, natural da Monja, nascido a 14 de
fevereiro de 1888, filho de Isak Finkelstein e de Schaindla
Finkelstein, casado, residente nesta Capital.

Remeteram-se aos govêrnos dos Estados os decretos dos
que neles residem.

— Por decretos de 24 do corrente foram nomeados o au-
xiliar de 20 classe da extinta diretoria do Serviço de Indústria
Pa;storil, em disponibilidade, Coriolano Cesar Burlamaqui,
para exercer as funções de escrivão do Juizo Federal, no Es-
tado da Paraíba; o auxiliar de 2° classe, do Posto de Assistên-
cia Veterinária, em Santa Catarina, da extinta Diretoria do
Serviço de Indústria Pastoril, em dis ponibilidade, José Bar-
bosa Leal, para exercer as funções de escrivão do Juizo Fe-
deral no mesmo Estado.

inlstério das Relações ExtMores
Por decreto de 26 do corrente:
Yoi considerado em disponibilidade remunerada, a partir

desta data, d.e acôrdo com a letra a e o §1 il.° do art. 18 do
decreto n. 19.5912. de 15 de janeiro de 1931, o consul de se-
gunda classe Antônio Brandão Mendes.

Minístério da Fazenda
Por decreto de 18 do corente, foi vomeado Mo Ari Pinte

de Oliveira para o lugar de guarda da Mesa de Rendas de
1° ,ordem de Santa Vitória do Palmar, no Estado do Rio
Grande do Sul.

— Por outros de 25 do mesmo mês, foram nomeados:
O agente fiscal do imposto de consumo no interior de=

Estado do Maranhão, Aluisio Xavier Gibson, a pedido, para
idêntico lugar no interior do Estado da Paraíba;
• Raimundo Pires Braga e Américo Cavalcanti de Albu-
querque para os lugares de agente fiscal do imposto de con-
sumo vo interior do Estado do Maranhão;

Clarindo Gualberto Santos, escrivão da terceira Coleto-
ria das rendas federais em Plataforma, séde em Candèias, no
Estado da Baia;

O ex-servente das capatázias da Alfândega de Natal —
Paulo de Baker para o lugar de servente da Recebedoria Fe-.
deral em São Paulo;

O 1° escriturário da Alfândega de Vitória, no Estado cio
Espirito Santo, Odilon Santos, a pedido para o lugar de •IP
escrituráriG da Alfândega do Rio de Janeiro;

O 1° escriturário da Alfândega de Santos, Ulisses de Oli-
veira Sampaio, para exercer a comissão de inspetor da Al-
fândega de São Salvador, ec Estado da Baia;

Armênio. Cruz, fiscal de clubs para venda de mercadorias
mediante sortèio na Capital Federal;

O conferente da Alfândega de Belém, Luiz de Albuquer-
que Maranhão, para exercer a comissão de inspeter da Al-
fândega de São Luiz, no Estado do Maranhão;

Magno Machado de Brito, guarda fiscal cio Serviço de
Repressão do contrabando nas fronteiras do Estado do Rio
Grande do Sul;

O 2° escriturário da Alfârdega do Rio de Janeiro, Eva-
risto da Veiga e Sousa, para exercer a comisão de inspetor
da Alfândega de Paranaguá, no Estado do Paraná;

O 3° escriturário da Alfândega de São Salvador. no Es-
tado da Baia, C,lovis Brandão Cordeiro, a pedido, para o 'lu-
gar de 4° escriturário da Alfândega .do Ria, de Janeiro:

á



_
Por decretos de 12 do corrente, foram reffol~,
De acórdo com o ant. 4° do decreto n. 5.561, dá 1' de

novembro de 1928, como 2° tenente, o 2° tenente comissionado
Teodoro de Matos, de cavalaria, visto ter sido, em inspeção
de saúde a (que foi submetido, julgado incapaz para o serviço
do Exército;

De acardo com o art. 19 das instruções anexas ii portaria
de 6 de janeiro de 1931, o 1° tenente comissionado Alberto de
Alencaatro Guimarães, visto ter sido, em inspeção de saúde
a que foi submetido, julgado incapaz definbtivamente para o
serviço do Exército; e não como publicou o Didrio, Oficiae itto
24 do corrente.

Ministério da Guerra
arrunagcao

Ministério da Viação e Obras Públrcas
Por decreto de 26 de outubro do corrente_ano, foi exo-

nerado, a pedido, o engenheiro Ajax Rabêlo do cargo que
exerce, em comissão, de inspetor geral de Iluminação.

SECRETARIAS DE ESTADO
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Draina Simão escrivão da Coletoria das rendas federais
em ¡Curitíbanos, no Estado de Santa Catarina;

Sílvio Dias Fernandes, escrivão do registro da Adminis-
tração do Domínio da União junto à Delegacia Fiscal no Es-
tado de Santa Catarina;

Na'ir Aguirre Moreira, dactilógrafa da administração do
Domínio da União junto à Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro;

O 1° escriturário da Alfândega de João Pessôa, Pedro de
Alcantara Cruz, para exercer a comissão de Inspetor da Al-
fândega da Parnaiba, no Estado do Piauí;

Oscar Hosanah da Silva, segundo escriturário da Alfân-
dega de São Francisco, no Estado de Santa Catarina;

Durvoleta Ferreira de Melo, escrivã da Coletoria das
pendas federais em Fruta', no Estado de Minas Gerais;

Edmundo Cordeiro Oest, 4° escriturário da Alfândega de
cão Salvador, no Estado da Baía;

Anatilde Lins Marinho, 2' escriturária da Delegacia Fis-
tal no Estado do ¡Rio Grande do Norte;

O 1" escriaurário do Tesouro Nacional, bacharel Lauro
Nirgilio do Carvalho, para exercer a comissão de delegado
fiscal no Estado da Baía;

O 2° escriturário do Tesouro Nacional, Other de Men-
donça, para exercer a comisão de delegado fiscal no Estado
de Alagaaa.	 •

— Por outros de 25 de outubro citado, foram exonera-
dos:

Walter Vieira, a pedido, de escrivão da Coletoria das
remias federais em Fru tal, no Estado de Minas ,Gerais;

Adão Tavares Laranjeira, de daetilagrato da administração
do Domínio da União junto à Delegaci,a Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, por ter aceitado outro emprêgo.

- Por outros 'da mesma data, foram promovidos:
A chefe de Sução •da Alfândega de Manaus, no Estado

do Amazonas, o 1° escriturário da mesma repartição, Fran-
cisco de ¡Sousa Lima.

Por antiguidade:
A 1 0 escriturário da Alfândega de Fortaleza, no Estado

do Geará, o 2° escriturário da mesma repartição, Oscar Be-
zerra de Araújo;

A 1° escriturário da Alfândega de São Luiz, no Estado
do Maranhão, o 2° escriturário da mesma Anudega, Antó-
nio Joaquim Coqueiro Aranha;

A 3° escriturário da Delegacia Pisoai no Estado de Mato
¡Grosso, o 4° escriturário da mesma reparticao, Ana Emília
Peixoto de Azevedo.

Por merecimento:
A conferente da Alfândega de ¡São Luiz, no Estado do

fr, IMaranhão, o 1° escriturário da mesma repartição, Almir Apo-
Unário de ¡Carvalho;

A 1° e 2° escriturários, respectivamente, da Alfândega de
alanaus, no Estado do Amazonas, os 2° e 3° escriturários da
mesma repartição, Tido Vicente do Couto e Emiliano da Silva

.) Rebelo;A conferente da Alfândega de Fortaleza, no Estado do
Ceará, o 1° escriturár i o da mesma alfândega, Perícias Teófilo
de Serpa.;A 2° ascriturário do Tribunal de Contas, o 3° escriturário,
Casario ¡Correia da Silva Prado. .

— Por outros da mesma data foram designados:
O auxiliar técnico de 1', em comissão, da Contadoria

Central da República, José Monteiro de Meneses, para exercer,
interinamente, o cargo de guarda-livros, em comissão, da
mesma repartição;

O praticante de i a , em comissão, da Contadoria Central
da República, Jaime Melo dos Santos, para exercer, interina-
mente, o cargo de auxiliar técnico de 2', em comissão, da
mesma repartição;

O auxiliar técnico de 2", em comissão, da Contadoria
Central da República, Ernani Casar, para exercer, interina-
mente, o cargo de auxiliar técnico de 1', em omissão, da
mestria repartição;

O praticante de 2' em comissão, da Contadoria Central
da República, Amélia .rXrduini, para exercer, interinamente,
o cargo de praticante de 1', em comissão, da mesma rapar-
faça°.

— Por outros de igual data foram declarados sem efeito:
O decreto de 21 de junho último, que nomeou o ex-

trabalhador da Mesa de Rendas de 1" Ordem de Ponta Porá',
no Estado de Mato Grosso, Hermeto de Oliveira Barros, para
o lugar de trabalhador da 'Mesa de Rendas dei' Ordem de Bela
Vista, no mesmo Estado, por não ter o nomeado tomado passe
do cargo dentro do prazo legal;

O título de 6 de outubro de 1922, que nomeou Soba
Bodragues Pessoa para o lugar de escrivão da coletoria das

rendas federais em Rio Branco, antiga Ma Vista, no Estado
do Amazonas, por não ter o nomeado prestado fiança do cargo
dentro do prazo legal;

O decreto de 9 de agasto último, que nomeou João Geraldo
Sehuko, escrivão da Coletoria das Rendas Federais. em Curiti,
banes, no Estado de Santa Catarina;

O decreto de 19 de agasto último, que aposentou o con-
tínuo da Alfândega de Santas, no Estado de, iSão Paulo, Pedro
Pinheiro de Morais;

O decreto de 27 de março último, que nomeou o auxiliar
técnico do Posto Experimental de Veterinária de Belo Hori-
zonte, em disponibilidade, Falido Pinto de Castro, para o
lugar de escrivão do registo de administração do Domínio
da Unido junto à Delegacia Fiscal no Estado de Santa. Cata-
rina, por ter sido o nomeado aposenttado naquele cargo, por
decreto de 4 de julho dêste ano.

— Por outros da mesma data foram aposentados:*
Nos têrmos do art. 121, da lei u. 2.924, de 5 de janeiro

de 1915, .o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado da Paraíba, Artur Vieira de Andrade Serrano e
o 2° escriturário da Alfândega de São Francisco, no Estado
de Santa Catarina, João Gipriano de Sousa;

Nos têrmos do art. 1° do decreto u. 5.434, de 10 de janeiro
de 1928, o agente ifilscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Maranhão, Jacinto de Oliveira Machado.

— Por outro de igual data foi removido o 4° escriturário
da Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo, Madalina Vilã,
para idêntico lugar na Delegacia Faseai no Estado de Mato
Grosso.

— Ainda por outro de 25 dêste mês foi dispensadb o 1°
escriturário do Tesouro Nacional, bacharel Lauro Virgílio de
Carvalho, do cargo, em comissão, de delegado riscai, n.cintado
do Pará.

Ministério da 'Marinha
Por decreto de 26 de outubro, foi designadO O átAtIt6t de

Marinha, em disponibilidade, Dr. Elias Fernandes Leite para
exercer, em comissão, o lugar de procurador especial
bunal Marítimo do Distrito Federal. 	

. .

Ministério das Relações Exteriores'
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tombem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão suspensas em i de
julho

Vide — Expediente — na primeira pagina.
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Outubro de 1933

TRADUÇÃO

ACORDO COMERCIAL ENTRE O BRASIL E A GRÉCIA

(oNCLUlD0 EM • ATENAS, POR TROCA DE NOTAS, DATADAS DE 15 DE
MAIO DE 1933

Nota do Consulado brasileiro em Atenas ao Govêrno Grego
Em 15 de maio de 1933 — N. 1/59.

Senhor Ministro:
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Exce-

lência que, enquanto não fôr concluída uma Convenção de
Comércio e Navegação definitiva entre o Brasil e a Grécia,
o Governo brasileiro autorizou-se a concluir com o Governo
helênico um acôrdo comercial provisório nas seguintes bases:

1) Os produtos naturais ou fabricados da República dos
Estados Unidos do Brasil, importados na Grécia (e destinados
ao consumo, à reexportação ou ao trânsito), serão submetidos
a tratamento não menos favorável -do que aquele de que
beneficiem, ou venham a beneficiar, no futuro, os produtos
naturais ou fabricados de qualquer outro país.

2) Os produtos naturais ou fabricados da República helê-
nica, importados no Brasil (e destinados ao consumo, à re-
exportação ou ao trânsito), serão submetidos a tratamento
não menos favorável do que aquele de que beneficiem, ou
venham a beneficiar, no futuro, os produtos naturais ou
fabricados de qualquer outro país.

3) O tratamento de nação mais favorecida a que se refere
a cláusula anterior, não será aplicável aos privilégios que as
Altas Partes contratantes concedem ou venham a conceder
no futuro aos países limítrofes, com o fim de favorecer o
tráfico de fronteira.

4) Cada uma das Altas Partes contratantes concederá à
navegação da outra, sob todos os aspectos, tratamento não
menos favorável do que aquele que fôr concedido à navegação
de um outro país.

5) O presente acôrdo entrará em vigor no dia 15 de
maio de 1933 e é concluído pelo prazo de um ano, podendo
ser prorrogado por tácita recondução enquanto não fôr denun-
ciado, mediante aviso prévio de três meses.

Queira aceitar, Senhor Ministro, as seguranças da minha
mais alta consideração.— Luiz de 1ilaga2ltIíes Tavares.

II

Nota do Governo Grego ao Consulado brasileira em Atenas
(Tradução) — 15 de maio de 1933 — N. 19.645.

Senhor Cônsul:
Tenho a honra de acusar o recebimento de sua carta sob

n. 1/59, desta data, nos seguinte termos:
"Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Exce-

lência que, enquanto não fôr concluída uma Convenção de
Comércio e Navegação definitiva entre o Brasil e a Grécia,
o Governo brasileiro autorizou-me a concluir com o Governo
helênico um acôrdo comercial provisório nas seguintes bases:

1) Os produtos naturais ou fabricados da República dos
Estados Unidos do Brasil, importados na Grécia (e destinados
ao consumo, à reexportação ou ao trânsito), serão submetidos
a tratamento não menos favorável do que aquele de que
beneficiem, ou venham a beneficiar, no futuro, os produtos
naturais ou fabricados de qualquer outro país.

2) Os produtos naturais ou fabricados da República
helênica, importados no Brasil (e destinados ao consumo, à
reexportação ou ao trânsito), serão submetidos a tratamento
não menos favorável do que aquele de que beneficiem, ou
venham a beneficiar, no futuro, os produtos naturais ou
fabricados de qualquer outro país.

3) O tratamento de nação mais favorecida a que se refere
a cláusula anterior, não será aplicável aos privilégios que
as Altas Partes contratantes concedem ou venham a conceder
no futuro aos países limitrofes, com o fim de favorecer o
tráfico de fronteira.

4) Cada uma das Altas Partes contratantes concederá à
navegação da outra, sob todos os aspectos, tratamento não
menos favorável do que aquele que fôr concedido à navegação
de um outro país.

5) O 'presente acórdo entrará em vigor no dia 15 de
maio de 1933 e é concluído pelo prazo de um ano, podendo
ser prorrogado por tácita recondução enquanto não fôr denun-
ciado, mediante aviso prévio de três meses.

Em resposta, apresso-me dar-lhe a conhecer, Senhor
Cônsul, o acôrdo do Governo Helênico com as bases acima
transcritas e sirvo-me desta ocasião para rogar-lhe aceitar a
segurança da minha muito distinta consideracão.-- D. Ma-
ximos

ACORDO COMERCIAL ENTRE O BRASIL E A TURQUIA

CONCLUIDO EM ANEARA, POR TROCA DE NOTAS, DATADAS DE 2 DE
JULHO DE 1933

Nota da Legação Brasileira em Ankara ao Govèrno da
Turquia, 2 de Julho de 1933.

Senhor Ministro,
N. 2 — Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa

Excelência que o meu Governo, aguardando a conclusão de um
tratado de comércio definitivo entre a Turquia e o Brasil, se
obriga à conceder à Turquia, sob a condição. da reciprocidade,
o tratamento incondicional e ilimitado da nação mais favore-
cida em relação a tudo o que se refere aos direitos anu-
degários e a todos os direitos accessórios e ao modo de perce-
pção desses direitos, assim* como a tudo que concerne a clas-
sificação e a interpretação das tarifas e regulamentos, forma-
lidades e impóstos, aos quais possam ser sujeitas as operações
de despacho alfandegário.

2. Em consequência os produtos naturais ou fabricados.
originários de cada uma das duas Partes contratantes, não
serão, em caso algum, gravados com direitos, taxas ou impóstos
diferentes ou mais elevados, nem submetidos a regras e forma-
lidades diferentes ou mais onerosas do que aquelas a que são,
ou vierem a ser sujeitos os produtos da mesma natureza, ori-
ginários de qualquer outro pais.

3. Da mesma forma, os produtos naturais ou fP5ricad05,
exportadas do território de cada uma das Partes contratantes
com destino ao território da outra, não serão, em caso algum,
gravados, nas supracitadas relações, com direitos; taxas ou
inapóstos diferentes ou mais elevados, nem submetidos a re-
gras e formalidades diferentes ou mais oneroeas do que aque-
las a que são, ou vierem a ser sujeitos os produtos da mesma
natureza destinados ao território de quale , vo' outro ,aís.

4. Todas a vantagens, favores, privile oins e lli,daidades
já concedidos, ou que venham a ser concedidos, de futuro, na
supracitada matéria, por uma das duas Partes contratantes aos
produtos naturais ou fabricados originários de qualquer outro
pais, ou destinados ao território de qualquer outro pais, serão,
imediatamente, e sem compensação, aplicados aos produtos
da mesma natureza originários da outra Parte contratante ou,
destinados ao território desta última Parte.

5. Fica entendido, entretanto, que a cláusula da nação
mais favorecida ficará restringida exclusivamente aos direitos
alfandegários e à navegação e que as Partes contratantes não
reivindicarão essa cláusula no que disser respeito às ques-
tões de comércio, principalmente, quanto às medidas restri-
tivas ou proibitivas que os respectivos Governos entenderem
oportuna tomar com respeito à importação de mercadorias
proveniehtes da Turquia no território brasileiro, ou prove-
nientes do Brasil ao território turco.

6. Fica, todavia, entendido, quanto ao café de iprovenién-
eia brasileira, que a importação dêsse produto continuará fóra
do regime de quotas (contingentement), ou de restrições, por
parte da Turquia, nos têrmos da cláusula 4' (quarta), do con-
trato firmado a 7 de Maio de 1933, entre o Ministério Turco da
Economia Nacional, de um lado, e o grupo concessionário do
monopólio da importação e venda do café brasileiro na Tur-
quia, de outro, e que isso permanecerá enquanto durar esse
monopólio e que o mesmo seja regido pelas disposições do re-
'ferido contrato.

7. O Governo dos Estados Unidos do Brasil, a seu turno,
obriga-se a não tomar medidas restritivas ou proibitivas con-tra as mercadorias de proveniência turca que o grupo con-
cessionário acima indicado fôr obrigado a importar no terri-
tório aduaneiro brasileiro, nos termos do art. 90 do contrato
de 7 de Maio de 1933, e de se abster de tomar qualquer medida
ou decisão destinada a diminuir o volume dessas importações
durante a vigência do referido contrato.

8. De outra parte, as disposições do presente ajuste, re-
ferente ao tratamento de nação mais favorecida, não se es-
tendem às facilidades alfandegárias e às preferências tarifá-
rias existentes, ou que venham a ser estabelecidas, de futuro,
entre a Turquia e os países que se desmembraram do Impe.
rio Otomano em 1924.
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9. O presente acôrdo entrará imediatamente em vigôr
e assim permanecer, enquanto não fôr substituido por um
tratado de -comércio -definitivo, ou denunciado por urna das
duas Partes contratantes com aviso prévio de seis meses.

Queira aceitar, Senhor MinislTo, a segurança da minha
muito alta consideração. — Le ministre du Brésil, 111. de Pi-
menta Brandão.

A. Sua Excelência o Senhor Sukru Kaya Bey, Ministro dos
Negócios EstTangeiros a. i. Ankara.

Nota do Govêrno da Turquia à Legação Brasileira em
Ankara, 2 de julho de 1933. (Tradução)

N. 38.708-2 — Senhor Ministro.
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Ex-

celência que o meu Govêrno, aguardando a conclusão de uni
tratado de comércio definitivo entre a Turquia e o Brasil,
se obriga a conceder ao Brasil, sob a condição da reciproci-
dade, o tratamento incondicional e . ilimitado da nação mais
favorecida em relação a tudo o que se refere aos direi-tos al-
fandegários e á todos os direitos acessórios e ao modo de
percepção desses direitos, assim como a tudo que concerne
a classificação e a interpretação das tarifas e regulamentos,
formalidades e in-ipostos, aos quais possam ser sujeitas as
operações de despacho alfandegário.

2. E mconseqüência, os produtos naturais ou fabricados,
originários de cada uma das duas Partes contratantes, não
serão, em Caso algum, gravados com direitos, taxas ou impos-
tos diferentes ou mais elevados, nem submetidos a regras e
formalidades diferentes ou mais onerosas do que aquelas a
que são, ou vierem a ser sujeitos os produtos da mesma na-
tureza, originários de qualquer outro pais.

2. Em conseqüência, os produtos naturais ou fabricados,
exportados do território de cada uma das Partes contratan-
tes com destino ao território da outra, não serão, em caso
algum, gravados, nas supracitadas relações, com direitos, ta-
xas ou impostos diferentes ou mais elevados, nem submetidos
a regras e formalidades diferentes ou mais onerosas do que
aquelas a que são, ou vierem a ser sujeitos os produtos da
mesma natureza, destinados ao território de qualquer outro
pais.

4. Todas as vantagens, favores, privilégios e imunidades
já concedidos, ou que venham a ser concedidos, de futuro,
na supracitada matéria, por urna das duas Partes contratan-
tes aos produtos naturais ou fabricados originários de qual-
quer outro paiz, ou destinados ao território de qualquer ou-
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tro paiz, serão.- imediatamente, e sem compensação, aplica~
aos produtos da mesma natureza origintirms da outra Parte
contratante ou declinados ao território desta Ciam Parte.

5. Fica entendido entretanto, que a cláusula da nação
mais favorecida ficará restringida exclusivamente aos direi-.
tos alfandegários e à navenação e que as Partos contratantes
não reivindicarão essa cláusula no que disser respeito às
questões. de comércio, principalmente, quanto às medidas res-
tritivas ou probitivas que os respeci,ivos Govèrnos entende-
rem oportuna tomar com respeito à importação de mercado-
rins provenientes da Turquia no território brasileiro, ou pro-
venientes do Brasil ao território turco.

6. Fica, todavia, entendido, quanto ao café de prove-
niência brasileira, que a importação dêsse produto continuará
Pira do regime de quotas (contingentemente), ou de restri-
ções, por parte da Turquia, nos Vermos da cláusula 4 (quarta),
do contrato firmado a 7 de maio de 1933,entre o'Mhilstério
Turco da Ecônomia Nacional, de um lado, e o grupo conces-
sionário do monopólio da importação e venda do café bra-
sileiro na Turquia, de outro, e que isso assim perrnaneco-á
enquanto durar ês ,-. 0 monopólio o que o mesmo seja regido
pelas •isposi.:ões-	 rblerido contrato.

7. O Govõrne dos Estados Unidos do Brasil. a seu torne.
obriga-se a não (ornar medidas restritivas ou proibitivas
contra as mercadorias de proveniência turca que o grupo
concessionário acima indicado fôr obrigado a importar no
território aduaneiro brasileiro, nos termos do artigo 11°
contrato de 7 de maio de 1933, e de se abster de tomar qual-
quer medida ou decisão destinada a diminuir o volume dessas
importações durante a vigência do referido contrato.

8. De outra parte, as disposições do presente ajuste, re-
ferente ao tratamento de nação mais favorecida, não se es-
tendem às facilidades alfânclegárias e às preferências tarifá-
rias existentes, ou que -Venham a ser estabelecidas, de futuro,
entre a Turquia e os poises que se desmembraram do Impé-
rio Otômano em 1924.

9. O presente acôrdo entrará imediatamente em vigor e
assim permanecerá, enquanto riflo fõr substitutdo por um
tratado de comércio definitivo. ou denunciado por uma das
duas Partes contratantes com aviso prévio de seis meses.

Queira aceitar, Senhor Ministro, a segurança da minha
muito alta consideração. — Pour le Ministre dos Affaires
Étrangères, l'Ambassadeur de Turquie, Secrétaire Général,
(a) ilegivel.

A Sua Excelência ro Senhor Mário de Pimentel Brandão,
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Brasil.

DIÁRIO OFICTA 	.1.1.•n•••••••n

• 'Por portarias de 26 do corrente:
Foi removido, a pedido, da Legação

cai Bogotá para a Embaixada em Lisboa,
o Primeiro Secretário Antonio Moreira
de Abreu; e

Foi concedida licença de três meses.
para tratamento de saúde, de acôrdo
com o n. I do art. 8° do Decreto ri-
mero 14.663, de 1° de fevereiro de
1921, a6 Auxiliar do Consulado Geral
em Nápoles, João Gatti, para ser gozada
no estrangeiro.

— Cor outra, de 27 de outubro cor-
rente:

Foi removido da Embaixada em nue-
nos Aires para a Secretaria de Estado,
onde já se acha em con-rissão, o Segundo
Secretário de Legação, Rebens Punham.

Ministério da Justiça e Ne-

gócios interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em /cilha
deverão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por O mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça

nequerimentos despachados pelo Sr.
Chefe do Governo Provisório:

Antônio José da Silva, Francisco Te-
les da Silva e Manuel Teles da Silva. —
Nada consta sôbre as condições em que
foi praticado o delito e os motivos qua
o determinaram.

Antônio Marcondes de Camargo. --:
Deve submeter-se a julgamento.

Primeira Secção

(Requerimentos despachados

Rubens de Carvalho e outros. — O re-
gulamento da Ordem dos Advogados já
entrou em vigor, a partir de 31 de mar-
ço do corrente ano. Os reclamantes de-
verão dirigir-se aos órgãos competen-
tes.

José Greenhalgh. 	 Compareca nesta
diretoria.

Segunda Secção

Expediente de 26 de outubro de 1935

Requerimentos despachados

Valter Luttgens Halifax, Emmy El-
friede, Martha Luttgens Halifax, Tácito
Barreto, Antônio Joaquim Lobão e Dial-
ma Pereira. — Deferidos.

'saias Batista Furtado e Domingos de
Freitas. — Selem devidamente os do-
cumentos apresentados.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 20 de outubro de 1933

Atos do Sr. ministro

Primeira Secção
Avisos:
Á Fazenda:
N. 1.972 — Solicitou-se a distribui-

ção à DelevIcia Fiscal do Rio C . nide dc
Sul cio crédito cio 6M, para Pagamento
de ajuda de custo a Carlos “nursand

N . 1.973 — ou-se a (list rilic.:-
ção do crédito de 5008 a Ite;eaacia do
Tesouro no Rio Grande do Sul para :,a--
gamento e ajuda de custo a Luiz de
Sousa.
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— Ao ministro presidente do Tribu-
ma: de Contas:

N. 1.9.81 — Solicitou-se o registro do
crédito de 338:0004, para ser distribuí-
do e ser posta a quantia à disposição do

Fazenda:
N. 1.1985 — Comunicou-se o pedido

ao Tribunal de Contas para o registro
do crédito de 338:000$, aberto pelo de-
creto n. 23. ¡ 9, de 18 de outubro cor-
reide.

Segunda Secção
tsos :

Á Fazenda:
N. 1.9711, — Transmitiu-se a demons-

travão da a p licação do adiantamento de
i2On' concedido ao engenheiro chefe do
ministério, .para despesas com a insta-
laeão de sessões eleitorais.

Á Fazenda solicitaram-se os se-
guintes pagamentos:	 •

N. 1.975 — De 463$600, à Companhia
'Telefônica Brasileira, de assinaturas
para a Polícia em janeiro de 1933.

N. 1.976 — De 2:0923800, à Compa-
RMia Telefônica Brasileira. de aparelho
ina E:cola João Luiz Alves, em . junho

N. 1.977 — De 1:2698. à Société Ano-
mime du Gaz. de luz à Escola João Luiz
Alves, em agôsto último.
N. 1.978 — De 893$ n00, à Light &

Pe\\ er, de energia, em agôsto, na Escola
João L. AlVOS.

N. 1,979 — De 1054900, à Companhia
TH, "fónica Brasileira, de assinatura,
para a Imprnsa Nacional, de 9 de se-
leo,bro a 3.1 de outubro de 1930. .

N. 1.980 — De 4068100. à Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, do
dransportes em agósto de 1026 para a
Escola João Luiz Alves.

N. 1.991 — Transmitiram-se as su-
gestões apresentadas pela Polícia Mili-
tar do Distrito Federal ao projeto do
!Regulamento do Sn).

— Ao • Ministro presidente do .Supe-
rior Tribunal de Justiça:

N. 1.982 — Solicitaram-se informa-
• es sôbre proposta apresentada pelos'
,ervicos Hollerith para instalação do sis-
tema mecanográfico nos Tribunais Re-
gionais.

— A comandante do Corpo de Bom-
beiros:

N..1.983 — Transmitiu-se a cópia do
avi s o n. 178. de 28 de setembro findo,
da Fazenda sôbre isenção de direitos pa-
ra despacho de 16.000 litros de gasolina,

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
O fícios
10 delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Ttio Grande do Sul:
N. 1.546— Comunicou-se o pedido

para distribuição à delegacia dos crédito.
de 6008000 e 500$000 para pagamento
de ajudas de custo a Carlos Goursand o
Tenhaldo Luiz de Sousa.

— Ao diretor geral da Imprensa Na.
cional:

N. 1.549 — Restituiu-se a prestação
de eontas referentes ao adeantamento de
n:000$000 concernido ao bacharel Gui-
lherme Catrambt, para despesas miudas,
e de pronto pagamento.

Segunda secção
Ofícios:
Ao engenheiro chefe do Escritorio ao

Obras:
N. 1.547 — Solicitou-se o orçamento

para as despesas com reparos na parte
superior do edifício do Palácio Monros,

N. 1.548 — Solicitaram-se informa-
ções sôbre a repartição a que serve o
medidor n. 264.130 instalado no edifício
em que funciona o Escritório.

Telegrama:
Ao delegado do Tesouro Nacional ern

Maceió:
Solicito providências sentido ser en-

viada esta Diretoria demonstração cré-
dito necessário pagamento subsidio juí-
zes Tribunal Regional 'Eleitoral êsse Es-
tado.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Despachos:
Malf Marciana Monteiro Tones, re-

querendo certidão cio seu titula de mon-
tepio com a apostila do nome que ado-
tou. — Convida-se a .requerente a re-
ceber o titulo conforme pediu.

Josué dos Santos Lima, requrendo pa-
gamento de gratificação. — Sele os do-
cumentos.

Imprensa Nacional

Expediente de 27 de outubro de 1933

Ofkios:
N. 3.145 — Ao presidente da C. C.

de Compras do Govêrno federal, re-
metendo os 'pedidos ris. 	 624.329 a
624.34.	 3IÀ

N. 3.146 — Idem, idem, idem, comu-
nicando que o material constante da re-
lação, constitúe privilégio desta repar-
tição.

Ns. 3.147, 3.148 e 3.153 — Ao con-
tador geral da República, remetendo as
guias de recolhimento dos dias 23, 24
e 26.

(N. 3.149 — Ao superint:endente da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, remetendo a primeira via do em-
penho. (M. 71.093/33).

N. 3.150 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade do Ministério da justiça, re-
metendo a terceira via do empenho. .(M.
71.093/33) .

'N. 3.151 — Ao diretor do Ginásio
Guedes de Azevedo, remetendo o talão
n. 3.113. (i) 61.861/33).

N. 3.152 A' Caixa de Aposentado-
rias e Pensões dos Empregados e Ope-
rários da Telefone of Pernambuco Ltd.,
remetendo o conhecimento n. 1.602.
(P 61.893/33).

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a setembro de
1933	 	  868:994$100

De 1 a 23 de outubro de
1933	 . 	 	 70:3203200

Total	 	  939:3148300
Em igual período de 1932 838:0153885

Diferença para mais
em 1933	 	  101 :2988415

Imprensa Nacional, 24 de outubro de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal
Visto. Em 25-10-933 — Machado Ju-
nior, pelo chefe da Divisão de Controle.

De janeiro a
1933
De 1 a 24 de outubro de

1933 . . 	

	

Total . . 	  940:1883600
Em igual período de 1932 840:847$785

Diferença para mais

	

em 1933	 99:3406815.

Imprensa Nacional, 25 de outubro de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 25-10-933. — Macluido Ju-
nior, pelo chefe d_a Divisão de Controle

Do janeiro a setembro de
1933
	

868:9943100
De 1 a 25 de outubro de

1933 . 	
	

74:9018900

Total
	

943:8968000
Em igual período de 1932 843:7063285

Diferença para mais
em 1933
	
	  100:1898715

Imprensa Nacional, 26 de outubro de
10'33. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 20 oficial, Honotrio Leal.
Visto. Em 27-10-933. — Machado Ju-
nior, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a . suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

---

(*) Por portaria de 19 de outubro de
1933, do Sr. ministro, foi conc•edida li-
cença, pelo prazo de seis meses, a par-
tir cie 1 de outubro corrente, nos têr-
mas do art. 19 do decreto n. 14.963, de
1 de fevereiro de 1921, ,a Eduardo Fer-
reira dos Santos, servente .de 1.° classe
da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia
do Departamento Nacional de Saúde

— Por outra de 25 do corrente Mês,
do Sr. ministro, foi concedida licença,
pelo prazo de um ano, a partir de 5 de
agôsto último, nos têrmos do art. 16 do
referido decreto n. 14.663, a Celeste
Mendes, servente . da Inspetoria de Hi-
giene Infantil do mesmo departamento.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. 3fINISTRO

Dia 23 de outubro de 1933
Ao Sr. unfinistro da Fazenda:
N. 3.414	 Tendo ert. , ser instala-

do nesta capital, no começo do ano vin-

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreções.

setembro de
868 :9943100

71:1948500
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douro e mediante acôrdo celebrado entre
o Governo e a Liga das Nações, o Cen-
tro Internweidnall de Estudos sôbnei a
Lepra ,para cujas despesas o Brasil en-
trará com a terça parte, na importân-
cia correspondente a 50 anil krancos
suíços, e não havendo verba no orça-
mento atual para aâender essa cotribuii-
ção, consulta se os recursos do Tesouro
credito especial, da jiaportância de reis
Nacional permitem a abertura de um
17:550$, ouro, destinada a esse fim.

— Ao Sr. ministro-presidentie cio Tri-
bunal de Contas:

N. 3.416 — Por estar devidamente
assinado o termo de reconhecimento da
divida, restitue os processos da Com-
panhia Tetfónica Brasileira e da S0-
oPété Anonyme du Gaz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de outubro de 1933

AO Sr. provedor do Hospital S. Vi-
cente de Paulo — Antônio Dias — MrIL.

nas Gerais:
N. 3.4110 — Restitule diversos do-

cumentos, afiun ide serem devidamente
selados.

— Ao Sr. reitor da Universidade do.
Rio de Janeiro:

N. 3.4.11 — Comunbc.a que o Sr. mi-
nistro DasolVeu autorizar a Faculdade
de Direito dessa Universidade a requi-
sitar 25 passagen§ de 1° classe. entre as
estações de D. Pedro II 	 Norte.

-- Ao Sr. .presidente do Dispensário
dos Pobres — sobrai — Cará:

N. 3.413. — Restitue, afim de . serem
selados, os documentos .que instruiram
o pedido de subvenção dessa institui-
ção.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:,
N. 3.418 Solicita providências,

afim .de (mie seja paga, no Tesouro Na-
cional, a Manuel Alves de Sousa, a con-
ta, na importância de 10:0M, prove-
niente 00 fornecimento de mil exempla-
res do volume XXIII dos "Documgntos
Historicos", em proveito da Biblio-
teca Nacional, no corrente ano, de acôr-
do com a autorização do Sr. chefe do
Governo Provisório.
. — Ao Sr. diretor da Despesa Pú-

blica:
N. 3.419 — ,Transmite o processo de

monepio de D. Véra Milano, viúva do
Hulin13erto Milano, professor catedratico
do Instituto Nacional de alusica.

— Ao Sr. engenheiro ,dêste

N. 3.420 — Para as necessárias in-
formações transmite o ofício n. 1.288,
de 5 do Corrente relativamente a e,xp.-
cuÇãO de. obras no Hospital Nacional de
Psicopatas.

— Ao Sr. diretor geral de Dducã.--
ção:

N. 3.421 — Transmite para os fins
convenientes

'
 a conta da Companhia

Nacional de Navegação Costeira, na im-
portância 678900, referente a uma
passagem do Rio a Vitória, concedida
ao Sr. coronel Alonso de Oliveira.

N.-3.423 — Cotnunica, que o Sr. mf-
nistro resolveu aprovar as despesas na
importância total de 42:3148100, rea-
'Usadas em janeiro e fisvereiro do ano
corrente pela Faculdade de Medicina da
Baia, por conta do respectivo orçamen-
to interno.

— M Sr. inspetor de Águas h, E/s-
eios:

N. 3.405 — Comunica, que o Sr.
ministro autorizou a instalação de um
aparelho oficial na sede do 50 distrito
dessa inspetoria, na importância de reis
1:150332.

— Ao Sr., coletor federal:
N. 3.427 — Transmite o requerimen-

to da Escola Norlmal . de Nossa Senhora
de Lourd,es ,dessa cidade, afim de ser
revaliação..

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIÊNTE DO SR. SUPERINTE4DENTE1

Dia 26 de outubro de 1933
Requerimentos despachados

Diplomas:
Raimundo Lorenzo Oerthe, guarda-li-

vros pelo Colégio Coração Eucarístico
de Jesús, (artigo 55); Elisa de Oliveira
Ferreira, guarda-livros (artigo 55), pela
Escola Técnica Comercial do Rio de Ja-
neiro; Paulo Leal Burlam.aqui, guarda-
livros (artigo 55), pela Escola Técnico
Comercial do Rio de Janeiro; Mário Al-
ves de Araujo, guarda-livros pela Envia
de Comércio Fenix Caixeiral (Ceará);
José Diogo Carneiro, guarda-livros 'pela
Escola Superior de Comércio do Rio de
Janeiro; Bruno Saccomani, contador pelo
Instituto Dante Alighieri • Mário dei
Guerra, Roberto Lagorio, &sal. Fantoni,
Pascoal Pastore, Rafael Plastino, José
Grisolfi, contadores pelo Instituto "Dais-

'
Alighieri" • Gustavo Baier, guarda-li-

vros artigo 55, pela Escola de Comércio
Doze. de Outubro, São Paulo; Gabriel
Perez Figueiredo, Antônio Perez Figuei-
redo, Francisco Perez Figueiredo, guar-
da-livros (artigo 55), pela Escola de Co-
mércio 12 de Outubro de São Paulo;
Marcelo Gomes Correia, perito contador
pela Escola Técnico Comercial -do Rio de
Janeiro. — Deferidos , e registrados.

EXPEDIENTE DA SECRETPARIA

Ofícios:
N 8.845, ao diretor de Contabilida-

de do Tesouro Nacional; n. 8.846; ao
diretor de Contabilidade do Tesouro
Nacional; n. 8.847, sO fiscal Domingos
d'Azevedo; n. 8.848, ao fiscal Eduardo
António de Matos; n. 8.849, ao fiscal
Alfredo Augusto Pereira dos Santos;
n. 8.850, ao fiscal Valdemar Sampaio,
solicitando a devolução do questionário
acompanhado de um oficio; n. 8.851,
ao Dr. Antônio Alves Campos, comuni-
cando que foi proposto o recon'h'ecimen-
to oficial dos cursos de comércio da 9s-
cola Comercial D. Bos .co, sob sua
calização; n. 8.852, ao Sr. Francisco
Olinto de Lima e Sousa, informando
que o prazo para provisionamento ter-
minou em 31 de março de 1933; nu-
mero 8.83, ao 'Sr. Francisco Pôrto de
Oliveira, comunicando que o seu reque-
rimento foi despachado nos seguintes
têrmos: "Prove o motivo da necessida-
de da 24 via".

Carta -- N. 758, ao diretor do De-
partamento de Educação Intelectual da
Associação Cristã de Maços de São
Paulo, acusando sua carta sôbre os re-
sultados de seus esforços no sentido de
aparelhar ainda mais a escola sob sua
direção e para contribuir para o aper-
feiçoamento do ensino comercial no
Brasil.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

'DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 23 de outubro cor-
'rente foi concedido um mès de licença,
a partir de 14, nos termos do art. 20,
n. I, do decreto n. 19.550, de 5 de ja-
neiro de 1931, combinado com o art. 8°,
e. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao Dr. HildebrandO
Portugal, médico assistente do Hospital
Colônia de Curupaití.

expediente de 26 de outubro de 1933
Comunicou-se:
Ao Sr. diretor geral do Expediente da

Secretaria cie Estado da Educação. e
Saúde Pública, que o Sr. ministro exa-
rou no requerimento *em que Zina Joa-
viano pede contagem de tempo de ser-
viço pelo dobro o seguinte despacho: —
"Em face dos pareceres, não póde Ser
atendida. (02, E 3.054.)

Ao Sr. dirotor de Defesa Sanitária
Marítima, que o Ministério da Fazenda,
cientificou que M foi providenciado jun-
to à Alfândega da Paraíba, no sentido de
ser entregue à Saúde do Porto daquela
cidade e lancha cedida pelo referido mi-
nistério. (Of. E-.3.038..)

Ao Sr. diretor cio Hospital São Sebas-
tião, que o Sr. Chefe ao Governo Pro-
visório exarou, no processo em que
doutorando Domfcio de Arruda Câmara
pede reconsideração de despacho refe-
rente à sua nomeação para interno .des-
se hospital, o seguinte despacho :—Prove
que esteve no exercício do cargo'duren-
te o período alegado. (Of. E.3.052.)

Ao Sr. inspetor de Profilaxia na Le-
pra e das Doenças Venéreas, que foi
aprovada por esta diretoria geral a con-
clusão do relatório apresentado pela co-
missão de inquérito, que não encontrou
indício de que no ato em Mie ferem re-
tirados vários documentos do processo
"PSON", nele estivesse incluso .o recla-
mado da tribuna da Academia Nacional
de Medicina pele Dr. Floriano de Le-
mos. (Of. E 3.046.)

Ao Sr. inspetor de Fiscalização do
Exercício da Medicina, que o Sr. minis-
tro resolveu designar os professores
Henrique Carpenter, Ilildebrando Braga
e Abelardo de Brito para constituição da
comissão examinadora que deverá julgar
os candidatos ao licenciamento como
dentistas práticos. (Of. E 3450.)

Ao Sr. chefe do Centro de Saúde de
Inhauma, que o Sr. diretor geral exa-
rou, no processo em (pie a servente des-
se centro de saúde Maria Amália de Ma-
galhães Barros pediu licença, o seguin-
te despacho: — Submeta-se a inspeção
de saúde. (Of. E 3.036.)

Aos Srs. professores Henrique Carpen-
ter, Hildebrando Braga e Abelardo de
Brito, que, tendo sido pelo Sr. minis-
tro designados para que em comissão
examinem e julguem os candidatos ao
licenciamento de dentistas práticos, so-
licita-se o seu comparecimento na Ins-
petoria de Fiscalzação do Exercíco da
Medicina, em qualquer dia útil, entre 11
e 16 horas, para sôbre o mesmo enten-
derem-se diretamente com o inspetor,
(Of. E 3.051.)
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-- Remeteu-6e ao Sr. diretor geral de
Informaeões, Estatística e Divulgação, o
mapa referente aos serviços realizados
pela Inspetoria de Profilaxia da Tuber-
eulose, durante o mês de setembro pró-
ximo passado. (Of. E 3.040.)

— Solicitaram-se providências ao Sr.
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, no sentido de ser cobrada a re-
validação exigida pelo art. 50, parag. 1°,
alinea b), do decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1926, a Homero Pereira
de Azevedo, ajudante de veterinário do
Srviço de Fiscalização de Carnes Verdes,
cuja portaria de licença se envia. (Ofí-
cio E 3.035.)

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor do Expediente:
Alcina de Canto e Melo, pedindo cer-

tidão de xercicioa — Certifiçue-se. (Re-
querimentô 33-645-21)

Artur Herminio Soares, pedindo con-
cessão de férias. — Atenda-se. (Reque-
rimento 33-647-3.)

Manuel Soares, pedindo certidão do
atestado de óbito de Isabel dos Anjos.
(Reg. 33-675-2.)

Domingos Pisani, pedindo permissão
para exercer a profissão de dentista prá-
tico. — Dirija-se ao Serviço Sanitário
do Estado de São Paulo. (Req. 7.180.)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 26 de outubro de 1933
Servia) de Locomoção:
N. 93 — Augusto Alves da Silva. —

Deferido.
Inepetioria de F. G. Alimentícios:
Manuel Mendes Moreira. — Relevo a

mun.
J. M. Rangel. — Comado mais 45

dias improrrogaveis para o cumprimen-
to integral da intimação.

Hermes Martins da Fonseca. — De-
ferido.

1 Delegacia de Saúde:
António Francisco Arteiro. — Conce-

do 60 dias.
Manoela Boselli. — Deferido até ulte-

rior deliberação.
José Bastos Padilha. — Concedo

dias.
2' Delegacia de Saúde:
Banco do Comércio. — Concedo 60

dias.
3' Delegacia de Saúde:
N. 43.964 — Rita Izabel Ferreira da

Costa. — Concedo 120 dias para o cum-
primento integral do laudo de vistoria.

N. 40.067	 Mula Rosa Xavier. --
Deferido até ulterior deliberação.

N. 43.960 — Wilton Sarmento da
Cunha. — Deferido, até ulterior deli-
beração, quanto à abertura da área, de-
vendo cumprir as demais exigências do
laudo de Vistoria no prazo de 90 dias.

N. 43.965 — Rita Izabel Ferreira da
Costa. — Concedo 120 dias para o cum-
primento ',ntegral do laudo de :vistoria.

Ministério da Fazenda
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto ein Rilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Ministério da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 1933 — Cir-
cular n. 132 — Na conformidade do re-
solvido sabre o objeto do processo nú-
mero 46.953, de 1933, declaro aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a
êste ministério, para seu conhecimento
e fins convenientes que, não tendo sido
alteradas pelo decreto n. 22.262, de 28
de dezembro de 1932, as taxas que, inci-
diam sôbre as meias, mas apenas modi-
ficado o modo dessa taxação, a qual pas-
sou a ser feita por pé, — deve o referi-
do artefato, estampilhado Pela fórma
anterior, continuar a ser dado a consu-
mo até final liquidação do stock exis-
tente. — OstvaWo Aranha. .

Ministério da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 1933 — Cir-
cular n. 133 — Sendo de tada a conve-
niência a uniformização dos distintivos
dos funcionários civis que são obriga-
dos a andar fardados e estando reserva-
do aos militares o uso, em seus emblê-
mas, das armas ela República, conforme
salientou o Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores em aviso circular nú-
mero 1.708, de 16 de setembro do cor-
rente ano, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a êste Minis-
tério, para seu conhecimento e devidos
efeitos, que o distintivo do fardamento
dos funcionários das Mesmas repartições
deve ter dois ramos, em fórma oval, re-
presentando um — folhas de fumo e o
outro — folhas de café, e na parte supe-
rior o barrete frigio, na inferior dois
laços ligando os ramos, no centro as
iniciais da repartição a que pertencer
o funcionário. — amado Aranha.

— Por portarias de 27 do corrente,
foram concedidas licençr s para trata-
mento de saúde:

De 90 dias ao 2° escriturário da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo, Tancredo Ro-
drigues dos Santos.

De três meses ao guarda da policia
aduaneira da Alfândega de São Luiz, Es-
tado do Maranhão, Crisólito Campos de
Oliveira.

De 90 dias ao agente fiscal do impos-
to de consumo no interior do Estado de
Sergipe, Augusto da Costa Ferreira.

De 30 dias ao empalhador da Direto-
ria do Domínio da União, João José Gon-
çalves.

Em prorrogação:
De três meses ao continuo da Alfân-

dega de Manaus, Estado do Amazonas,
Armando Dantas de Araújo.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral:
N. 59.014, de 1933 — José Soares de

1GouveS, agente fiscal do imposto de con-
sumo na capital de Pernambuco, pe-
dindo ajuda de custo. -- De a,córdo com.
e parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de outubro de 1933.

Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 528 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu indeferir o requeri-
mento em que •o coletor federal de Casa
Branca, Libero Ripoli, pede permissão
para recolher, em parcelas mensais cor-
respondentes à décima parte das res-
pectivas paecentagens, a impertância
de 34:983$700, por que foi responsabi-
lizado e proveniente do roubo verificado
na coletoria a seu , cargo.

Recomendando, ainda, de acôrdo com
o despacho do Sr. ministro, seja b re-
ferido responsável intimado a recolher,
dentro do prazo de oito dias, a aludida
importância, sob as penas da lei.

Dia 26

Ao Sr. Dr. 'presidente do Tribunal
'do Júri:

N. 482 — Remetendo a relação dc
funcionários com exercício na Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, aptos para
servirem no Tribunal do Júri.

— Ao Sr. contador geral da Repú-
blica:

N. 171 -- Comunicando que resolveu
mandar constar dos assentamentos do
auxiliar técnico da Contadoria Central
da República, Elfdio de Carvalho, os ser-
viços pelo mesme prestados em diver-
sos departamentos da administração pú-
blica, e a que se referem .as certid'ões
apresentadas pelo mesmo funcionário.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pa-
raná:

N. t51 — Remetendo o processo en-
caminhado com o ofício n.„99, de 22 de
setembro findo, da Sub-Contadoria Sec-
cional da Delegacia. Fiscal no Paraná, e
a que está junta uma relação dos deve-
dores inscritos no livro da Dívida Ativa,
na importância de 395$700, lpuro, e
1.798:5018600, papel, e recomendando,
de acõrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, providencie com urgência a De-
legacia Fiscal no sentido de ser promo-
vida, pela sua consultoria. a cobrança,
das referidas dívidas, usando, para asse
fim, dos recursos facultados pela legis-
lação em vigor.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 529 — Declarando haver o Se, mi-
nistro resolvido que deve aguardar
oportunidade e ex-guarda da polícia
aduaneira da Alfândega de Santos, Or-
lando Barbosa de Moura, sue pediu sua
reintegração no referia.° cargo ou apro-
veitamento Cri outro emprêgo federal.

Contadoria Central da República
Expediente de 26 de outubro de 1933

Do Sr. contador geral:
Ofícios:

N. 3.560 — A Sr. chefe da Sub-con-
;aderia Seccional na Delegacia Fiscal no
aio Grande ao Sul, sôbre remessa de
exemplares de "Somas Sucessivas", mo-
dêlo C-53.

— Aos Srs. chefes das Subacontado-
rias Seccionais:

Delegacia Fiscal na Bala:
N. 3.561 — Remetendo processo nú-

mero P. C. 5.299/33, relativo ao ofi-
cio de 8 do corrente, do Baila) do
Brasil

45
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N. 3.562 — Remetendo extratos da
conta do Banco do Brasil com o Tesouro
Nacional.

N. 3.563 — Delegacia Fiscal no Rio
¡Grande de Sul, remetendo processo pro-
tocolado sob. n. P. O. 4.856/33, relati-
yo ao oficio n. 564, dessa delegação.

Ns. 3.564 a 3.569 — Delegacia Fiscal
cm Minas Gerais,, Santa Catarina, Tere-
sina, Mato, Grosso, Ceará e Paraíba, re-
metendo extratos da conta do Banco do
Brasil com o Tesouro Nacional.

N. 3.570 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, conMnicando promoção e
designaçãO de funcionário.

— Ao •Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional:

N. ' 3. 1571. — Delegacia Fiscal em
Pôrto Alegre, remetendo extratos da
conta do Banco do Brasil com o Tesouro
Nacional.

N. • 3.572 — Ao Sr. contador seccio-
nal no Ministério da Fazenda, sôbre anu-
ação do ordens de pagamento.

— Ao Sr. Chefe da Sub-contadoria
Seccional:

Na 3.573 — Delegacia Fiscal em Ala-
gôas, remetendo extrato da conta do
Banco do Brasil com o Tesouro Na-
cional.

'DT. 3.574 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, sôbre pagamento de im-
portância a. funcionário, relativa aos
vencimentos de quatro dias do mês de
isetembro últirno.

— Aos Srs.jchófes das Sub-contado-
rias Seccionais:

N. 3.575 — Delegacia Fiscal em Ma-
naus, remetendo extrato da conta do
Banco do Brasil com o Tesouro Na-
cional.

N. 3 ..576 — Delegacia Fiscal em São
Paul& 'remetendo decreto de promoção
ide funcionário.

N. 3.577 — Delegacia do Tesouro
Brasileiro em Londres, idem, idem,

Ns. 3.578 a 3.82 -- Delegacia:Fiscal
no 'Maranhão, Estado do Rio de Janei-
ra, Pará, Pernambuco e São Paulo, re-
metendo extrato da conta do Banco do
(f3rasil .coni e Tesouro Nacional.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

ftPZDPENTE Do SR. CONSULTOR

Requerimento da União Beneficente
dos Militares, pedindo entrega de. do-
cumentos. — Faça-se a entrega dos do-
cunlentos, mediante recibo. Antes, po-
rem, seja completado o sêlo nos do-
cumentos de fls. 32 e 39. (Processo
n. 51,146, de 1933.)

Requerimento da Associação, Auxilia-
dora dos Funcionários, pedindo extração
de guia para recolhimento da quota de
fisc,alização. — 'Convide-se a associação
acima a vir selar o documento que apre-
sentou, (Processo n. 68.972, de 1933.)

Dia 26 de outubro de 1933
Requerimento da Financiadora Eco-

nômica S. A., pedindo autorização para
funcionar (proc. n. 69.651, de 1933).
— Satisfaça a Financiadora Econômica
S. A. a exigência constante do parecer
acima.

•	 Dia 27
Requerimento da Sociedade Anônima

Casa Bancária de Rezende, pedindo au-
a 1,orizaça0. para funcionar (processo niá-

mero 63.096, de 1933). — Satisfaça as
exigências.

Dia 25 de outubro de 1933
Ofícios:
Sr. consultor da Delegacia Fiscal em

Minas Gerais:
N. 1.171 — Afim de ser cumprida a•

decisão proferida pelo Conselho de Con-
tribuintes, impondo, a Luiz Francisco
de Barros, a multa de 30:000$, ex-vi do
disposto no art. 70, letra d, n. 1, do de-
creto n. 14.728, de 1921, coria o abati-
mento de 50 .Vo, em face do disposto no
art. 1°, inciso 4°, do decreto n. 21.459,
de 1932, incluso vos remeto o processo
n. 64.633, dêste ano.

— Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 1.172 — Por ter recorrido, "ex-
officio", do meu despacho de 16 do cor-
rente, exarado no processo n. 10, dêste
ano, pelo qual julguei improcedente a
denúncia !apresentada contra Umberto
Cinelli, •por infração do decreto núme-
ro 14.728, de 1921, incluso vos remeto o
referido processo para os fins devidos.

— Sr. presidente da Caixa Coopera-
tiva Santacruzense — Santa Cruz, Rio
Grande do Sul:

N. 1.173 — Em resposta ao telegra-
ma no qual solicitastes do Sr. ministro
da Fazenda aceitação das sugestões rela-
tivas à modificação do art. 13 do P roje

-to da lei bancária, apresentado pelo se-
nhor Silva Gordo, peço-vos seja remeti-
da a esta Consultoria uma cópia dessas
sugestões, afim de serem conveniente-
mente examinadas.

— Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 1.1174 — Por ter recorrido do meu
despacho de 1'7 do oorrente, exarado
no processo n, 54.771, de 1932, pelo
oual julguei improcedente a denúncia
apresentada contra Américo Vale de
Maceafo, por infração do decreto núme-
ro 14.728, de 19211, incluso vos remeto
o referido processo, para os fins devi-
dos.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em São Paulo:

N. 1.175 — Comunico-vos, para Os
devidbs fins, que, tendo presente o vos-
so ofício n. 224, de 2 do corrente, fi-
chado no Tesouro Nacional sôbre nú-
mero 65.073, dêste ano, no qual sub-
meteis á aprovação dêste Gabinete vos-
so despacho proferido no requerimento
da firma Murray, Simonsen & Comp.
Ltda., indeferindo a pretensão da re-
querente, resolvi aprová-lo.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 1.176 — Solicitando audiência da

secção do Imposto sôbre a Renda, in-
cluso vos remeto o processo n. 68.773,
dêste ano, relativo a um protesto feito
pelo "São Paulo Railway Comp. Ltd.",
para interromper a prescrição da ação
em que vai pedir o pagamento, pela Fa-
zenda, das importâncias correspondentes

déficits verificados em seus dividen-
dos pela falta de elevação de tarifas e
a impostos sabre a renda de diversos
exercícios pagos sob protesto.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Pernambuco:

N. 1.177 — Em Solução ao vosso te-
legrama n. • 1, OU 14 do corrente, decla-
ro-vos deveis cientificar' á Alfândega
cle Recife cie que cabe a èste Gabinete,.
exclusivamente, o julgamento, em pri-
meira instância, das contravenções de

leis e decisões fiscais bancárias "ex-vi"
do art. 65, do decreto n. 14.728, de 1a
de março de 1921, devendoaportanto,
processo a que aludis em vosso telegra-
ma ser enviado a esta Consultoria, tão
logo se encontre praparado para rece-
ber decisão.

— Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 1.178 — Solicitando vossas priivi-

dências sôbre audiência da Administre--
4o da Caixa de Pensões dás Empreza-
dos dessa repartição, incluso vos rena-
to o processo n. 65.781, dêste ano, em
que são interessados Júlio da Cosia
Braga e Raul Vieira d'e Araújo.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Minas Gerais:

N. 1.179 — Para o fim indicado no
despacho desta Consultoria incluso vos
remeto o processo n. 61.740, Ofêste ano,
em que é interessado o Banco Oeste de
Minas.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
no Paraná:

N. 1.180 — Para o fim indicado no
despacho desta Consultoria, incluso VO:

remeto o processo n. 53.861, déiste anu.
em que é interessado Salomão Guel-
mann.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em São Paulo:

N. 1.181 Em resposta ao vosso -
ofício n. 225, de 4 do corrente, comuni-
oo-vos que, quanto á taxa de juros. a
que se refere o processo incluso núme-
ro 65.649, dêste ano, cabe a essa troe-
sultoria averiguar se são procedente.;
as denúncias referentes a infrações (Ia
lei do decreto a. 22.226, ale 7 de abril

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Minas Gerais:

N. 4.182 — Comunico-voe que, ten-
do o senhor ministro da Fazenda derc.-
rido O pedido do Banco Hipotecário
Agrícola do Estado de Minas Gerai-.
com referência á transferência de st
agência de Vianópolis para Anápoli.,
no Estado de Goiaz. foi empeclida a car-
ta patente n. 1.149, de 14 do correnl,.
tendo sido oancelada a de número 5,
.de 10' de junho de 1927, para a agência
de Vianópolis.

Incluso yos remeto a referida carta
patente n. 1.149, para os devidos fins.

iDa 27
Sr. Dr. consultor da .Delegacia Fis-

cal do Tesouro Nacional em São Paulo:.
N. 1.188 — Remetendo-vos a inclu-

sa aorta que Geraloino de Sousa, em-
pregado dos Correios, dirigiu a esta
Consultoria, e na qual faz acusações á
Associação Burocrática, com filial nes-
sa Capital, recomendo-vos providências
a respeito e, do que fôr apurado, infor-
mar minuciosamente a êste Gabinete.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul:

N. 1.189 — Pelo ofício n. 5, de 27
de janeiro de 1932, remetestes a ésh
Gabinete o auto lavrado contra o Bali •
co Regional do Rio Grande do Sul, po,
infração do art. 42, pailágrafo 1°, da
decreto' n. 14.728, de 16 de março d'
11921.

Esta Consultoria toinalado conhec i
-mento do assunto julgou insubsistni,

o auto em apreço, tendo recorrido "ex.-
officio", desta decisão para O COT1--
lho de Contribuintes.

Pelo ofício n. 2.089, de 27 do coi-rei
te, o • secrethio "do dito Conselho
ao conhecimento dêste Gabinete que o
mesmo resolveu, por unânimidade, na-
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sar provimento ao recurso "ex-officio"
inteoposto por esta Consultoria, confins,
me o acósdão n. 2.532, publicado no
"Diário Oficial" de 1 de setembro fin-
do.

(1 que vos comunico, para os fins &-
vidos.
— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.190 — Comunico-vos que a con-

sulta, objeto do vosso ofício n. 1.432, de
i:C) de abril último, deve ser solucionada
do 'dardo com o parecer do fiscal das
consignações, e que vos envio por có-
pias.

--- Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
rifo Federal:
N. 1.191 — Remetendo-vos a inclusa

r s rtidão, passada em 7 de fevereiro do
corrente ano, nesta Consultoria, a re-
q uerimento de Carolina Cipriano Gue-
des, representada por seu procurador
Luiz Caetano Ferreira. Processo núme-
ro 5.281, de 1933, .solicito vossas pro-
sVências para o pagamento do sêlo de-
ido, visto não haver o interessado com-

parecido, até esta data, a salisfazê-lo.
Sr. diretor do Departamento do

Ensino • do Ministério da Educação e
Saúde Pública:	

.•
N. 1.192 — Encareço que vos digneis

informar a êste Gabinete si Ernesto da
Gama Cerqueira exerce atualmente o
rargo de fiscal do Ensino nesta Capital,
r, no caso afirmativo, solicito-vos con-
videis, caso possível, esse funcionário á
romparecer a este Gabinete, afim de que
o mesmo tome conhecimento e se ma-
nifeste sabre um requerimento da As-
sociação dos Funcionários Civis e Mili-
tares que pede o restabelecimento, em
folha, da consignação de 308$, Para pa-
gamento de um emprestimo contraído
pelo dito funcionário.

— Sr. presidente da Camara de Co-
mércio Americano para o Brasil:

N. 1.193 — Em solução á vossa con-
sulta de 14 de setembro findo, sabre a
aplicação da circular n. 10, de 22 de
-agasto último, junto vos remeto- por
cópia o parecer prestado sabre o assun-
to pelo 3° escriturário Sr. Toblas Rios
Filho. com -o qual estou acorde.

— Sr. inspetor da Alfândega da ci-
dade do Rio Grande do Sul:

N. 1.194 — Remetendo-vos a cópia do
telegrama n. 151, da Alfandega de Co-
rumbá, solicito-vos InformaçÕes sabre
Os pontos arguidos no mesmo, com rela-
ção a essa repartição.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.195 Solicitando audiência da

SOCO de Fiscalização Bancaria, incluso
vos remeto o processo n. 23.6'60, dêsle
ano, em que é interessado José Peluffo

Comp.
— Sr. gerente do Banco . NaCional 131-

tramarino:
N. 1.'196 — Solicito vossas providên-

cias no sentido de ser esta Consultoria
informada -se, por parte desse banco,
foi dado- cumprimento ao oficio, reser-
vado, dêste gabinete. n. 861, de 26 de
agosto último, relativamente a uma di-
ligência de penhora na conta corrente
de Luis José Gomes solicitada pelo juiz
da Quarta Vara Cível do Distrito Fe-
deral.

Sr. diretor da Caixa de Amortiza-

. 1.197 — Em resposta ao vosso ofí-
cio n. 188, de 5 do corrente, comum-
'o-vos que o pedido do Banco do Brasil

é de Lado procedente, e funda-se na cir-
culai' u. 10, citada no vosso oficio, para
cujo exato cumprimento se torna indis-
pensavel a providência solicitada pelo
mesmo banco.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.198 — Solicitando audiência da

Secção de Fiscalização Bancária, incluso
vos remeto o processo n. 20.716, clêste
ano, relativo a. uma consulta do consui
americano em São Paulo, sôbre a dis-
pensa da taxa de corretagens nos saques
que emite contra o Tesouro de seu país.

— Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 1.199 — Por ter recorrido "ex-
officio" do meu despacho de 18 do cor-
rente, exarado no p rocesso n. 74.218,
de 1932, pelo qual julguei improcedente
a denúncia apresentada contra Joaquim
Augusto .Correia Bacelar e Durval Ro-
drigues Bacelar, incluso vos remeto o
referido processo, para os fins devidos.

— Sr. diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 1.200 — Reiterando meu oficio nú-
mero 1.006, de 22 de setembro findo,
solicito solução do asSunto respectivo,
com a possivel urgência.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.201 — Reiterando meu ofício nú-

mero 1.100, de 10- do corrente, solicito
solução do assunto respectivo, com a
possível urgência.

Diretoria da Receita Públier.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de outubro de 1933
Processos:

N. 65.303, de 1933 — Aron Schwartz,
reclamando contra decisão do Conselho
de Contribuintes. — Indeferido. Aguar-
de o interessado seja solucionado' pelo
Conselho de Contribuintes o recurso
que interpoz para êsse tribunal admi-
nistrativo. Em 20 de outubro de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOFt

N. 63.611, de 1933 — Francisco Car-
cioso Franco, pedindo restituição de
caução. — Satisfaça a exigência da in-
formação e cio parecer. Em 25 de outu-
bro de 194.

fN. 41.904, de 1926 — Hanssen &
Studt, pedindo pagamento. — É convi-
do a satisfazei' a exigência constante
do despacho publicado -no Diário Oficial
de 17 de março do ano passado. Em 26
cie outubro de 1933.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 91 — À vista do resolvido pelo se-

nhor ministro da Fazenda, no proce-gso
fichado sob n. 28.945, de 1924, trans-
mite para a devida incineração, 3.060
cintas da taxa de $240 e 2.352 ditas da
de $160, no valor total de 1:1108720, do
mpostb de consumo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sabre a Renda:

N. 361 — Transmitindo nos têrmós
do despacho o processo fichado sob nú-
mero 59.431, de 1930, em que é interes-
sado José Caetano.

N. 362 — Solicitando audiência trans-
mite o processo fichado sob n. 67.657,
do vigente ano, em que é interessado
Jorge do Nascimento Silva.

N. 3.63 — Solicitando audiência,
transmite o processo fichado sob núme-
ro 67.664, do corrente ano, em que é in-
teressado Basílio Pinto Guedes dg Lima.

N. 364 — Restituindo o processo fi-
(liado sob n. 66.502, do corrente ano,
elii que é interessado o Credit Foncier
riu BréSil, et de l'Amerique du Sud, so-
licita providências no sentido de ser
feita a juntada do que deu origem ao
despacho recorrido.

N. 365 — Para os 'fins constantes d i
parecer remete o processo fichado sob
n. 67.871, de 1933, em que é interessa-
do Luiz de Miranda Jordão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria ..tu
Distrito Federal:

N. 988 — Comunicando que o Sr. Tm-
nistre da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 54.856, do vi-
gênte ano, em que a firma J. A. Tei-
xeira Leite pede permisão para recos-
rer de decisão dessa Recebedoria, profe-
rida no auto n. 678, de 1931, sem o de-
pósito prévio da multa, atendendo ao
disposto no artigo 72, parágrafo 2°, do
decreto ri. 17.538, de 1926, proferiu, eia
20 do' corrente mês, , o seguinte despa-
cho:

"Estando prejudicado o pedido de en.-
carninhamento do recurso, independente
do depósito prévio, pelo posterior reco-
lhimento aos cofres da Recebedoria do
Distrito Federal da importancia da mul-
ta imposta, e sendo evidênte no proces.
so a perempção ocorrida, arqueve-se".

N. 989 —'Solicitando audiência trans-
mite o processo fichado sob n. 68.512,
do ano em curso, em que é interessado
Júlio Azambuja.

N. 990 — Solicitando providências na
sentido de ter cumprida a recomendação-
constante da ordem desta Diretoria, nú-
mero 603, de 17 de julho último, já rei-
terada pela ordem n. 785, de 31 de agós-
to próximo passado, afim afim de que
possa ter andamento o. processo ficha-
do sob n. 66.950, de 1932, em que é
interessado Antônio Lotti,

N. 991 — Transmitindo o processa
fichado sob n. 68.188, do corrente ano,
em que é interessada Clarinda Viana de
Sousa.

N. 992 — Solicitando audiência trans-
mite o processo fichado sob n. 67.138,
do ano ern curso, relativo ao oficio nú-
mero 1.928, de 10 do corrente mês, da
Procuradoria da República.

N. 993 — Afim de regularizar o ser-
viço de abonos de dívidas ajuizadas, e
uma vez que não foi encontrada nessa
repartição a guia respectiva, pede infor-
mar se em 4 de janeiro de 1922, deu en-
trada nos cofres dessa Recebedoria a
inapartanoia de 132$00 pelo conheci-
mento da dívida ativa n. 19, correspon-
dênte às dívidas ajuizadas sob números
2.746 e 2.747 E. K.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Al anãos :	 -

N. 33 — Para os fins constantes da
informação, restitúe o processo fichado
sob ri. 58.969, do corrente ano, em que
é interessada a Manãos Harbour Ltd.

— Ao Sr. inspetor da Al.fândega de
João Pessda:

N. 11 — Restituindo, para O' fim de
ser cumprido o despacho, o processo 'fi-
chado sob n. 56.366, do corrente ano,
referênte à redução definitiva de direi-
tos de importação, pretendida pelo go-
verno clésse Estado.

— Ao Sr. inspetor da Alfande.ga
EtRio Grande:

N. 103 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado cum u oficio ati-

.



111 g

Sabado . '•
	 Outubro de 1.933

	
20667

mero 76, de 23 de agêsto último, fichado sob n. 65.934, dêste ano, em que é'in= ;(.Acórdiíos .ns. 637, de 9'de outubro de

Bob n. 56.536, do vigente ano, em que O teressado Aniadeu . 1.-.??--aigoli.	 1901, O Direito, edição de 1901, Vol. 86,
govêrno dêsse Estado pede isenção de- N. 992 - Remetendo os documentos pag. 348; 2.041, de 19 de outubro de
finitiva de direitos de importação para relativos ao desembaraço de material 1917, Diário Oficial de 6 de fevereiro

o 
material constante da relação anexa importado pela Santa Casa de Miseri- de 1918; 3.206, de 16 de agôsto de 1922,

cárdia de Campinas e para o qual já Diário Oficial de 12 de junho de 1923;
ao mesmo' proaesso, destinado aos ser- foram concedidos favores aduaiieiros de 3.835, de 29 de agôsto de 1923, Diário
viços do porto e barra do Rio Grande, o acôrdo com a ordem n. 891, de 11 do Oficial de 17 de novembro de 1923;
qual já havia sido desembaraçado nessa
alfândega, mediante assinatura de termo corrente mês, desta diretoria.

	 5.003, de 6 de junho de 1930, Diário da

- Ao 'Sr. •inspetor da Alfândega do Justiça, de 30 de julho de 1930; 5.082,
de responsabilidade, pela nota n. 286, Rio de Janeiro: 	 de 25 de julho da 1936, Jornal do Co-
dêste mesmo ano, por despacho profe- N. 2.007 -Comunicando -que o se- vzércio de 7 de setembro de 193-0; 5.061,
rido em 18 do corrente mês, indeferiu nhor ministro da Fazenda, a quem foi de 8 de agosto de 1930, Diário da Justiça

êsse pedido, em face do parecer desta presente o processo fichado so." hú- de 10 de outubro de 1.930)a

N. 987 - Transmitindo, para o fim
indicado no parecer, o processo ficha-
do sob o n. 64.734, do corrente ano.
em que é interessada a ffrma Irmãos
Frugole & Comp.

N. 988 - Para o fim indicado no
parecer, transmite o processo fichado
sob o n. 65.560, do corrente ano, em
que interessada a firma Irmãos Fru-
gole & Comp.

N. 989 - Transmitindo, para os fins
' constantes do parecer, o .„proc,esso fi-
chado sob 0,n. 65.586, ao corrente ano,
em que é interessado Amadeu Fru-

Me' a

1,
ao ar quivo da Alfandega desta

. 2.008 - Comrunica ndo que o se-
er ministro da Fazenda, tendo pre-

sente o processo encaminhado com o
ofício n. 3.641, de 14 de agôsto último,
fichado sob n. 52.476, do vigente ano,
em que a Atlantie Refining C. of Bra-
sil pede relevação da perempção em que
incorreu o seu direito de recurso no
processo em que, por despacho dessa
inspetoria, lhe foi imposta multa de di-
reitos em dobtro, ;11;os toarmlos do ar-
tigo 363 da Nova Consolidação das Leis
das Alfândegas, pela falta de compro-
vação de 3.821.212 quilos de gazolina
vindos no vapor alemão Biscaia, en-
trado em 10 de março de 1932, por
despacho preferido em 20 db corrente
mês, indeferiu o mesmo pedido, de
acôrdo com o parecer dessa alfândega,
nos seguintes têrmos:

'Solicita a requerente que, pelo se-
nhor ministro da Fazenda, ~evada
g Perempção em que  incorreu o seirff-
curso, para que possa, paa7nte o Con-
selho de Contribuintes, discutir o mé-
rito da questão, quando já está inscrita
a dívida, afim de se efetuar sua co-
brança pela forma de direito.

Em conformidade com a doutrina
mansa e pacifica - tanto do Supremo
Tribunal Federal como do Ministério da
Fazenda - não vejo Como deferir a so-
licitação. Um perfunctório golpe de
vista Ware aquela doutrina provará, de
modo claro, o nenhum direito da pre-
tendente;

A falta de recurso interposto no prazo

1
 regulamentar dá à decisão administra-
tiva força de coisa julgada para todos os
efe)itos, Imprimindo-lhe os caracterís-
ticos de irrevogabilida,de, cujos efeitos
vão repercutir na dívida fiscal, reves-

E porque a falta de interposição de
recurso dá à decisão administrativa a
força de coisa julgada? E' porque
ocorre a perempção, medida de ordem
pública equivalente à prescrição, que
torna caduco o direito de se conhecer
do mérito das questões. E isto porque
ela importa ira extinção das acAes (Tei-
awira cie Freitaí, Voe., Jurídico, pagina
305).
Assim., também, o entende o Ministério

da Fazesda a Que ora se dirige 0, pre-
tendente:

• a ... se.mente a Instancia , supe-
rior cabe a faculdade de julgar a
perempção, isto é, Verificar si ela
ocorreu ou não, si o prazo -foi con-
tado certo ou errado. Nunca, porém,
essa faculdade de julgamento po-
derá ser entendida para se negar
unia questão de fato ou se decla-
rar inexistente uma situação veri-
ficada pelo decurso de determinada
fração de 'tempo." (Ofícios do Con-
selho de Contribuintes, ns. 706,
Didrio Oficial do 3 de agbsto de
1932.; e 397, Diário Oficial a'è 5 de
maio de 1933).

"As decisões fçé-fen-iptá são, para
os efeitos regulamentaras, conside-
radas passadas em julgado. não
sendo justo que sejam relevadas,
para se discutir novamente a ques-
tão.

IDO 
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Procura justificar-se a requerente
de não ter recorrido em tempo hábil,
alegando que encarregou determinada
pessoa de produzir defesa em seu fa-
vor, a qual não se desobrigou do com-
promisso assumido, deixando o pro-
cesso correr à revelia.,

Antes de se julgar do mérito da ale-
gação, o que é .importante saber-se é
se a perempção póde ser levantada.
Em princípio, não. As decisões pe-
remptas são decisões passadas em
julgado, não são suscetíveis de re-
forma. (Despacho do Ministério da
Fazenda, segundo a ordem n. 74;de'22-
3-30, da Diretoria ' da Receita, no"Diá-
rio Oficial" de 23 ). A doutrina do
Tesouro no tocante ao assunto, é a
que se lê nas ordens da Receita, nú-
meros 133, de 1929, "Diário Oficial"
de 14 de abril dêste ano. e 351, de 1930,
no "Diário Oficial" de 3-8-30, segundo
.as quais a perempção não Ode ser le-
vantada.

A peremprIO é a prescrição cir-
cunscrita ao direito de recurso nos
processos fiscais. A perempção Ode
se justificar com razão idêntica à da.
prescrição: "dormientibus non soe-
eurril jus." (Decisão de 16-6-33. "Diá-
rio Oficial", e 22-6-33 O sublinhado
O 4A P...#44415i .

diretoria, nos seguintes termos: . De mero 52.101, do ano era curso, em que a
acordo com a circular n. 38, de 17 de !Rede Mineira de Viaçãa pede a baixa
junho de 1926, a Companhia Siderurgica do têrmo de responsabilidade que assi-
13elgo Mineira, a Companhia Brasileira nou nessa alfândega ern virtude da or-
de Mineração e outras fabricam ferro dem n. 398, de 1 de julho de 1926, desta
redondo, chato, quadrado e de todas, às diretoria, proferiu, em 17 do corrente
bitolas comerciais. Nessas condições, o mês, o seguinte despacho:
material da relação tem similar e não 	 "Proceda-se pela forma proposta."
pócie merecer o favor pedido". 	 O parecer emitido por esta diretoria,

Ao Sr. inspetor da Alfândega de com o qual concordou o Sr. ministro,
Santos:foi acorde Cem o emitido pelo Sr. sub-

'	 diretor da 1a Subediretoria) ,nos se-
N. 1982- Comunicando que o Sr. mi- guintes •êrmos:

nistro da Fazenda, tendo presente o "Tendo sido feita a devida anotação
processo encaminhado com o oficio nú- no livro de registro de concessões es-
mero 1.066, de 12 de setembro último, peciais, opino que, à vista do têrmo de
fichado sob n.'61.056, do vigente ano, desistência, por cópia de fls. 37, se am-
em que a Companhia Paulista de Estra- torize o cancelamento do têrmo de res-
das de Ferro pede redução definitiva de ponsabilidade, por copia de fls. 6, res-
direitos de importação para o material tuindo- as peças deste processo per-
constante da inclusa primeira via da
relação devidamente autenticada Pelo
escriturario Antunes de Siqueira, o qual
já havia sido desembaraçado nessa al-
fândega, mediante assinatura de term
de responsabilidade, pela nota n. 31.
dêste ano, por despacho proferido em 17
do corrente mês, deferiu êsse pedido,
de acôrdo com o art. 3 0, da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927.

N. 983 - Restituindo, para o fim de
Ser cumprido o despacho, o processo
fichado sob o ri. 65.287, do vigente ano.
Prri que é interessada á São Paulo Gás
Company Limited.

N. 984 - Transmitindo, Para os fins
conta,ntes do parecer, o processo ficha-
do sob o n. 65.591, do corrente ano,
em que é interersada a firma Irmãos
Frugoli & Comp.

N. 985 - Transmitindo, tara os fins
constantes da informação e do parecer
o processo fichado sob o n. 66.947, do
corrente ano, referente ao requerimen-
to da Associação Comercial de S. Paulo.

N. 986 - Para que seja satisfeita a
exigência contida no parecer, remete o
processo fichado sob o n. 64.726, do
corrente ano. em que é interessada a
firma irmãos Frugoli Si Comp.

tence
cap.

gol'.	 tindo-a dos requisitos de 	liquidez e cer-

N. 99 0 - Para o fim indicado no teza, de modo a permitir que, em juizo,
parecer, remete o processo fichado sob a Fazenda possa pleitear sua cobrança.
o n. 65.924, do corrente ano, em que	 E' o que, némine discrepante, pro-
é interessado Amadeu Frugoli. 	 clama a jurisprudilncia do Supremo

N. 991 - Solicitando audiência a Tribunal Federal, em copiosa série de
0.43 trepai:uns o proo esso liotad9 julgados, ha eegurpgente trinta _J.__
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Ora, no . caso presente, estamos em si-
tuação até certo ponto análoga, pois a
.equerente deixou perimir o direito*cle
L'ecorrer, supondo — segundo alegai —
que o pedido de reconsideração apresen-
tado poderia interromper o prazo para
interposição do recurso. Mas o alegado
não pede prevalecer contra disposições
formais do direito fiscal, exarado no de-
creto n. 20.848, de 23 de dezembro CP3

1931 e no oficio n. 506, do Conselho de
Contribuintes ("Diário Oficial" de 26-
5-32j. E nem se diga'que no principi,)
da equidade poderia a requerente en-
contrar apôio ao que pleitêa, porquanto
,enielhante mediria não tem aplicação
:Las questões aduaneiras, conforme ora
afirma o Supremo Tribunal Federal.
'Acórdão n. 2.011, de 1-9-15), e já o re-
conheceu o praprio Ministério da Fa-
zenda. (Oficio n. 496, do Conselho de
Contribuintes, D. O. de 24-5-32)..
;Processo n. 522.476, de 1933). •

N. 2.009 — Para o fim indicado no
parecer, restitue o processo fichado sob
o. 57.905, dêste ano, em que é interes-
sada a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira.

N. 2.010 — Solicitando providencias
no sentido de que seja enviada a esta
diretoria a amostra correspondente ao
processo transmitido por •essa alfândega
ao Conselho de Contribuintes, com o
oficio n. 1:792, de 31 de março do ano
passado, de interesse da firma E. C.
Witt 85 Comp. Ltd., 'fichado sob nú-
mero 69.731, do vigente ano.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 2.011 — Atendendo à selicilação
contida no oficio n. 4.910, de 17 do . cor-
rente mês, transmite a Moia autêntica
da relação do material importado pela
Companhia Força e Luz de Minas • Ge-
rais, cuja ia via se fizera acempanhar
da ordem desta diretoria a essa alfân-
dega, n. 1.316, de 30 de dezembro de
1930.

N. 2.012 — Transmitindo, para os
fins constantes da informação, o pro-
cesso fichado sob n. 60.079, do cor-
rente ano, em que é interessada a Com-
panhia Siderurgica Belgo Mineira S. A.

N. 2.013 — Não tendo essa Alfânde-
ga restituido a esta Diretoria a certidão
de divida na quantia total de 1:6388560,
extraida contra Evaristo Novais, prove-
niente de direitos de importação da
mercadoria reexportada pela nota nú-
mero 697, de 1927, solicita providên-
cias no sentido de ser efetuada essa de-
volução, após satisfeita a formalitta&
constante da ordem desta . Diretoria.
n. 643, de 10 de maio transato,
rada pelas de ns 1.008, de 8 de julho
e 1.469, ae 31 de agôsto subsequente.

N 2.014 — Afim de que sejam pres-
tAdos esclarecimentos, remete o proces-
so fichado sob n. 67.935, do corrente
ano, em que é interessada Lia Toró de
Morais.

N. 2.015 — De acôrdo com o pare-
cer, restitue o processo fichado sob nú-
mero 38.212, do corrente ano, em que
é interessado 'S.. Salas.

N. 2.016 — Para que seja. satisfeita
a exigência constante do parecer, devol-
ve o processo fichado sob n. 35.258, do
rorcente ano. eni que n interessada The
Ido dr , Jane.'; .o Trainway, Light and
.1 3 ,1‘“ , n • Company Limited.

N. 2.017 — Para os fins constantes
cio despacho remete o processo fichado

sOb n. 65.622 do corrente ano, em que
é interessada The Texas Co. (South,
América) Dtd.
'N. 2.018 Transmitindo, nos têr-

nios da Última parte de despacho de
folbaS, 'do _Sr. ministre' da 'Fazenda, o
processo fichado sob n. 62.341, do vi-
gente' ano; ao qual se acha anexo o vos-
so oficio n. 4.404, de 22 de setentro
último. •

Ao Sr. delegado fiscal no 'Ama-
zonas:

N. 56 — Comunicando que o Sr, mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob ri. 61.005, do' vigente
ano, no qual se acha anexo o alicio des-
sa Delegacia Fiscal, n. 693, de 29 de
agôste de 1929, submetendo à sua óon-
sideração o ato pelo qual fôra deferida
a preterição do 2 escriturário dessa re-
partição, João Francisco Soares, no sen-
tido de ser levada em conta dó selo que
tem de pagar, em virtude do aumento de
seus vencimentos, a quantia de 2288000,
proveniente do saldo de 576$, que pagou
na qualidade de guarda-livros da Sub-
contadoria Seccional dessa mesma De-
legacia Fiseal, por 'despacho Droferido
em 10 do Jorrente mês, deu aprovação
ao referido ato, à vista da, decisão cons-
tante do oficio desta Diretoria, número
632,. de 29 de junho pretérito, à Direto-;
ria de Contabilidade do Ministério da
Guerra.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 90 — Restituindo e solicitando au-

diência do processo fichado sob número
66.470, do vigente ano, em que é inte-
ressada a Companhia de Navega,eão
Lloyd Brasileiro.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nainbuco :

N. 252 Comunicando que o Sr;mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. .563,
de 8 de setembro último, fichado sob
n. 61.731, do vigente ano, em que Luiz
Guedes Alcoforado, nomeado, por de-
creto de 12 de abril transato, para o lu-
gar de despachante aduaneiro da Alfân-
dega dessa Capital, recorre do ato' dessa
Delegacia Fiscal exigindo apresentação
de uma nova fiança para garantia de sua
responsabilidade na, gestão do novo car-
go, deixando, assim, de ser atendido o
pedido do requerente, de conservação da
sua primitiva fiança, que servia para
garantia de sua' responsabilidade no car-
go de despachante privativo dos Gran-
des Nioínho do Brasil S/A, por despacho
proferido em 14 do correjlte mês, in-
deferiu êsse pedido, de acôrdo com o pa-
recer desta Diretoria, nos seguintes tèr-
mos:* "Tratando-se de cargo para o qual
foi expedido decreto de nomeação, não •

deve prevalecer a fiança prestada para
o cargo anterior. Opino, assim. pelo . in-
deferimento do pedido.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Mato Grosso:

N. 38 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação o processo ficha-
do sob n. 67.663, do corrente ano, em
que é interessado' Felipe Esnarriaga..

— Ao Sr'. delegado fiscal do Tegouro
Nacional no Estadp de São Paulo:

N. 44.0 — Restituindo para o fim in-
dicado no despacho o processe fichado
sob n. 66.496,. do corrente ano, em que
é interessada a finta Irmãos 'A/11m
Kouri.

ái11 . — Comunicando que o Senhor
ministro da Fazenda, lendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 1.07z, deR,5de saten~

fichado sob n. 64.126, do vigénte ano,'
relativa à representação do inspetor fis-
cal especial Mário Augusto Saldanha da
Gama, sôbre balanço nas fábricas de
aguardente e alcool, nêsse Estada, por
despacho •proferido em 18 do corrente
mês. mandou arquimar o mesmo pro-

cesso.

Sr. delegado fiscal .do .Tesouro
Nacional no Estado do Paraná: .
• N. 127 —• Transmitindo, nos têrmos
do despacho o processo fichado sob niv..
mero 60.919, db vigênte ano, em que é'
interessado Jorge Kenk.
• N. 128 — Comunicando que o Senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nü!,;
mero 380, de 12 de agôsto último, fi-
chado sob n. 52.938, do vigênte ano,
pelo qual submeteu á suà aprávação o
despacho exarado no processo em que a
S. A. Lloyd Paranáense, com sede em
São Mateus; nêsse Estado, reclama con-
tra o ato da. Coletoria Federal local; irr7-
timando-a ao Pagamento do sèlo fixo de
1$ e mais $200 da taxa de Educação e
Saúde em cada via dos seus.documenteS
de carga e bem assim ao selo de' fre-
tamento de que cogita o § 4° cia •tabela'
"A", do vigênte regulamento do impostd
'do sêlo, proferiu, em 20 do corrente'
mês, o seguinte despacho: "Aprovo o ato
da Delegacia Fiscal no Paraná, por seus,
fundamentos legais."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro.
Nacional em Minas Gerais:

N. 270 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 836, de 30 de 'setembro últimq,[fi-
Medo sob n. 66.453, do vigénte ano:.
em que o coletor das rendas federais em"
Eloi Atendes, nêsse Estado, pede • dispen-

do reforço 'd'e sua fiança, por despa-•
cho proferido em 18 do corrente mês,
resolveu, permitir, provisoriamente, a
dispensa do reforço da' fiança' devendo,.
entretanto, o recolhimetno da renda sou,
feito .diáriamente e de modo a não ser
retida em poder do exator imPortância•
superior á sua atual fiança"..

N. 27.1 — Comunicando que o senhor.
ministro 'da Fazenda, tendo presente
processo restituido com 'o oficio n..80.1,,
de 25 de setembro último, fichado sob
n. 63.617, do vigente ano, em que Ar-
lindo Amaral pede dispensa da multa de
1:200$, que 'lhe fôra imposta em con-
seqiiencia de auto n. 1, déste mesmo
ano, da coletoria das rendas' federais em
Palma, nêsse Estado. pbr despacho pio-
ferido em 17 do 'corrente mês. indeferiu
êsse pedido, por falta -de •ampáro

N. 272 — Em referencia ao oficio
n. 890, de 16 do corrente mês, com que
presta esclarecimentos em relação ao
processo n. 8:618, de 1930, solicita pro-
videncias no sentido de ser esta direto-
ria informada, igualmente, do paradeiro
dos cie n.s. 12.356, 16.212 e 14.089, da-
quele ano, os quais se acham referidos
na ordem desta diretoria, n. 180, de 25
de setembro ipreterito.•

N. 27.3 — Ilran.smitindo o • processo
fichado sob n. 66.952. dêste ano, em que
é interessado Rafael Bianchi.

N. 441 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio "'a&
mero 1.402, de 21 de setembro ultime:
fichado sob n. ,64.012, de vigente • ano,
em 'que a Comunidade Evangélica de
Hamburgo Velho, n.essP'Estado, pede'Per-
missão para efetuar no corrente , anb,
uma tornbola em beneficio da escóla-mie
mantem naquela, localidade, independen-
temente de pagamento datax4 de.	 .

./‘
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• lização federal a que está sujeita, pro-
feriu, em 17 do corrente Mês, o seguinte
•espaeho: -Dget. ido, dado o fim - a gut
se desthía." .

.N. 41 9 -- Comunicando que O senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
P rocesso encaminhado com o oficio ng-
inero 881, de 11 de agOsto ultimo, ficha-
do sob n. 53.093, do vigênte ano, origi-
nado per uma representa(A0 00 . agênte
fisehl do imposto de consumo no bete-
rior dêsse Estado, Leonardo de Barros
Carvalho, referente • á cobrança do im-
posto sôbre vendas por des-mercantis,

61.215/31 -- 47.178/33 -- 60.310/33 --
59.785/33 -61.995/33 -- 61.537/33 .-..
61.997/33 -- 61.536/33 -- 19.550/33 --
62.560/33 -- 62.556/33 -- 63.420/33 --
62.963/33 -- 37.453/33 -- 52..099/33 --
62.655/33 -- 61.345/33 -- 63.263/33 --,
22.264/33 -- 28.354/33 -- 35.908/33 --
46.872/33 -- 52.334733 -- 59.091/33 --
44.833/33 -- 16.927/33 -- 63,487/33. --
61.479/33 -- 30.465/33 -- 61.992/33 --
62.948/33 -- 38,553/33 -- 62.947/33 --
63.211/33 -- 62.557/33 --,62„415/32 --
61.998/33.

47.479/33 -- 29.005/33 - 45.635/33.-
50.898/33 -- 42.181/33 -- 42.700/33 --
52.490/33 -- 38.905/33 -- 59.107/33 --
54.355/32 -- 60.802/33 -- 60.772/33 --
42.443/33 - 57.329/33 -- 14.599/33 --
52.493/33 -- 54.811/33 -- 40.290/33 --
29.770/33 -- 50.001/33 -- 56.985/33 --
48.893/33 --.51.203/33 -- 52.572/33 --
47.473/33 -- 44.142/33-- 47.475/33 --
29.840/33 -- 51.237/33 . - 46.095/33 -

•39.250/33 - 38.247/33 - 40.264/33 --
40.209/33 --: 52.775/33 -- 58.324/33 --
52.466/33 -2- 52.100/33 - 64.552/33 --
61.030/33 -- 51.441/33 -- 43.665/33 --

pacho proferido em 20 do corrente Inês, 	 Total dos processos --- . 76.. .•	 51.225/33 -r-- 23.810/33 -- 47.483/33 --
mandou, arquivar o mesmo processo, de 	 4° escriturário Magno .Martins Fer- 55.282/33 - 35.932/33 - 61.289/33 --
vez que já se acha solucionado o seu . reira:	 53.565/33 -- 47.481/33 --56.091/33 --
assunto, coma empedtoão da circular	 • ' • 15.567/33 - 55.466/33 - 61.292/33 --
n. 47, de 22 de março déste mesmo • 58.615/33 -- 38.175/33 ---. 53.995/33.-- 37.321/33 - 60.835/33 •--- 10.601/33 --
ano.	 •	 39.251/33 -. 44.391/33-33.059/33 - 38 	 -- 46.684/33 -- 60.i85/33 --

N. 413 -- Comunicando gue o senhor 48.554/33 -- 66.262/31 --75.715/32- 38.904/33 -- 48.208/33 -- 60.485/33 --
ministro da Fazenda; tendo presente o 53.731/33 -- 59.083/33 . -- 51.762/33 -- 61.291/33 -- 56.262/33 -- 56.740/33 --
processo encaminhado com o oficio nú- 58.643/33 -- 20.363/32 . -- 53.529/33 -- 75.118/32'-- 44.163/32 -- 39.999/33 --
mero 1.111, de 22 de setembro último. 54.433/33 -- 55.067/33- 44. .142/33 -- 43. .925/33 -- 42.441/33 -- 42.315/33 --
fichado sob n. 6 4 .343 d0 v igente ano, 54.052/32 -- 52.207/33 . -- 36.878/33--
ene que o 1° tesoureiro dessa Delegacia 54.142/33 --57.986/33 --.7. 

47.624/33 -- 55.559/33 -- 43.923/33 -- 61.370/33 --
50.569/33 -- 45.842/33 -- - 43.067/33 --

Fiscal, Valdernar Daudt, pede permissão 30.341/33 -- 56,924/33 -128.430/32.- 51 ' .211/33 -- 38.903/33 -- 42.406/33 --
para reforçar com a quantia de rêis 37.478/33 -- 59.083/33 .--. 45.443/23 -- 56.332/33 -- 56.994/33 -- 10.001/33 --
10:0008000 a fiança de 30:0008' que 60.310/33 -- 59.578/33 . -- 42.114/33.-- 38.925/33 -- 43.979/32 -- 4CU11/33 --

Mprestou quando ra nomeado pagador --60.497/32. 54.148/33 -- 53.402/33 -- 4 --2.404/33 36.745/33 -- 61..037/33 --
dessa mesma repartição, proferiu, em 16 17.448/33 -- 48.486/33 -- 52.448/33.-- 46.329/33 -- 44.589/33 -- 51.442/33 --
do corrente mês, o seguinte despacho: 49.900/33 -- 53.785/33 --,- 50.564733 -- 56.883/33 -- 43.941/33 -- 15.930/33 --
Indefiro o pedido, de acordo com o pare- 38.423/33 -- 52.980/33 . -- '7.805/33 --
cor. Providêncie a Delegacia Fiscal no 60.950/33 --24.118/33- 62.002/33.-- 52.974/33 -- 55.065/33 -- 53.785/33 --

. 
44.458/33 -- 57.155/33 -- G2.187/33 --

Estado do. Rio Grande do Sul sôbre a 58.770/33 -= 55.961/3/- 24.119/33 -- 54.440/33 -- 61.391/33 -- 33.525/31 --
imediata prestação de nova fiança e to- 57.884/33 -- 56 . .007/33 -- 61.381/33 --
veadas de conta do interessado. 	

5L326/33 --28.048/33 --2T.660/32 -- 50.808/33 -- 29.931/24 - 43.875/33 --
49.993/33 - 2.367/33 -- 56.896-33 --

N. 414 -- Comunicando que o senhor 67.130/32 -- 25.188/32 -- 23.308/32 . -- :-..58.561/33 -- 47.645/33 -- 52.197/33 --
ministro da Fazenda, tendo presente o • 10.227/28 -- 4.859/33 -- 20.612/33 - 51170'33 -- 24.112/33 --. 50.928/33 --
processo encaminhado com e oficio nú- 9.277/3/ --10.797/33 --. 52.738/33.- 39.757/33 --35.939/33 - 26.549/33 --
mero 985, de 4 de setembro último. .fi- 29.269/33 --24.862/33'- 22. -682/33 - .
chado sob n. 59.641, do vigente ano, em 20.559/33 . - 15.502/33 . - 2t.302/30 - 39.759/33 - 26.549/33 -- 39.759/33 --

54.188/33 -- 48.390/33 -- 57.802/33 --
que a Companhia Carris Porto Alegrense 55.134/32 -- 46.243/32 . - 55.018/32.--
pede redução definitiva de direitos . d	 --P 64.106/32	 29.664/33 - 18,241/23 - 57.875/33 -- 56.946/33 -- 62.511/33 -

51.275/33 .-- 39.763/33 -- 61.835/33 --
importação para o material constante da 12.882/32 -- 56.227/32 -- 48.354/32.-- 51.867/33 -- 51.763/33 -- 56.870/33 --
relação anexa ao mesmo processo, o qual 56,149/32 -64.571/32 =.. 61.601/32.-- 53.552/33 -- 54.443/33 . -- 58 . 61 3/33 --
já havia sido desembaraçado na Alfân- 	 418/33.-- 18.636/26 -- 	 .896/33 --
dega dessa Capital, mediante assinatura 33.652/33 --9.205/33- 37:592/31 -- 50.898/33 -- 56.403/33 -- 41.973/33 --47.843/33 -- 50.557/33 -- 47.536/33 --

., de térino de responsabilidade, pela nota 35.556/32 -- 56:592/32 • .= 62.555/32.- 40.003/33 -- 56.402/33 -- 39.761/33 --
n. 4095, dê4te mesmo ano, por despacho 61.650/33 . -- 52.151/33 -- 60..842/33.-- 38.928/33 -- 51.575/33 -- 43.929/33 --
proferido ern 17 do corrente nnés, indefe- 35.919/33 . -- 58.154/26 .= 47.482/33 -- 61.995/33 =- 62.075/33 -- 63.348/33 --
riu êsse pedido, em face do parecer des- 40.449/33 -- 60.030/32= 60.297/33 -- 53.493/33 -- 4.859/33 -- 51.272/33 --
1a, Diretoria, nos seguintes têrníos. Tra- 63.421/33 -- 62.604/33-- 57.988/23.-- 52.097/33 -- 53.282/33 -- 56.892/33 --
tando-se de aecesórios para trilhos, ine- 60.410/33 -- 47.368/33-= 68.354/33'-, portados isoladamente, o que mio per- 63.853/33 --63.855/33- 64.116/33.-- 56.418/33 -- 56.869/33 -- 61.377/33 --52.123/33 -- 38.922/33 -- 56.898/33 --
mite a circular n. 49, 'de 25 de agôslo 59.083/33 -- 57.832/33 . -- 63:989/33.--
do 1928, opino pelo indeferimento da 52.118/33 --41.659/31 --. 57.304/33.-- 45.685/33 -- 10.118/33 -- 56.947/33 --
pedido..	 31.299/33 --35.059/33'- 63.738/33. 	

56.900/33 -- 60.128/33 -- 43.838/33 -
'56.945/33 ,-. 25.809/33 -- 34.276/33 __

. Total dos processos -- 120. • 	 56.957/33 --	 95/33 -- 52.612/33 --
PROCESSOS INFORMADOS PELOS F'UNC10-	 4° escriturário Artur. Berbert de Car- 53.199/33 - 58.912/33 - 39.997./33

NÁRIOS DA SECRETARIA, l', 2' E 3' SUB- valho:	 58.854/33 --42.445/33- 52.125/33 --
DIRETORIAS, NO PERÍODO DE 11 A 30 DE	 56.949/33 --52.573/33 --58.485/33 --
SETEMBRO DE 1933, CORRESPONDENTE À 44.590/33 --47.073/33 -- 18.518/33 --. 	 46.960/33 -- 51.243/33 -- 62.509/33 --
PRORROGAÇÃO DO EXPEDIENTE	 55.481/33 -- 39.725/33 -- 39.250/33,- 59.785/33 -- 50.553/33 -r- 58 .94 9/33 --

58.845/33 -- 42.700/33,-- 48.987/33 -- 42.835/33 -- 28.529/33.
Categorias -- Nomes -- Números dos	 51.232/33 ,--- 41.318/33 -- '26.878/33 --

	

. processos -- Tcdal	 49.467/33 --48.300/33 --42.853/33	 Total dos processos -- 263.
53.934/33 -- 38.802/33 -- 31.722/33 -- 	 4° escriturario José Teheira Menne

Secretaria:	 42.114/33 =26.993/33 -- 44.979/33 -- 53.243/33 -- 56.007/33 -- 22.590/33 --
36.278/33'- 56.134/33 --40.264/33	 20.384/33 --58.998/33 --49.520/33 -

.escriturário Virgílio Carneiro da 52.100/33 -- 52.775/33 -- 58.951/33 =. 36.543/33 -- 35.826/31 -- 42.893/33 --
Cunha:	 7.983/33 --5.575/33 -.14.998/32 --' 42.430/33 --42.420/33 --02.212/32 --

51.434/32 -- 53.80B/23, 39.696/33 .= 38.550/33'-- 53.706/33 --* 37.799/33 . ---' 55.094/33 -- 30.518/33 -- 40.673/33 --
28.002/33 -- 27.454/33 -- 57.243/33 -- 48.146/33 -- 15.579/33 -- 38.025/33 	 51.207/33 -- 55.15.8/33 -- 28.715/33 --
54.719/33 - 58.735/33 -- 15.552/32 -- 18.685/33 -- 51.966/33 -- 45.588/33 ..... 58,992/33 -- 45.941/33 -- 51.790/33 --
58.912/33 -- 58.998/33 -- 59.129/33 -- 58.854/33 -- 52.042/33 -- 51.229/33 -- 51.228/33 -- 50.556/33 -- 38.1,80/3I --,
58.964/23 -- 58.619/33 -- 58.619/33 -- 59.416/33 -- 52.097/33 L-.. 58.314/33 --. 53.189/33 -- 44.577/33 -- 36.707/33 _-
54.799/33- 53.810/33 -- 51.793/33 -- 55.168/33 -- 53.647/33 -- 56.908/32 -- 57.007/33 -- 57.547/33 -- 57.163/33 --
67.617/33 -- 9.439/33 . -- 25.276133 -- 60.237/33 -- 57.175/33 -- 27.812/33	 18.815/33 -- 33.272/33 -- 34.416/32 --
47.368/33 -- 59.377/33 -- 58.964/33 -- 54.946/33 -- 59.106/33 -- 49.763/33*-- 25.958/33 -- 43.808/33'- 44.382/33 --
15.483/33 . -- 60.084/33 -- 59.387/33 -- 45.429/33 -- 58.846/33 - .46,250/33 -- 45.680/33 -- 48.318/33 -- 55.235/13 --
60.161/33 -- 45.443/33 -- 27.810/33-: 57.737/33 -- 22.465/33 - .30.974/33 -- 55.070/33 -- 52.454/33 -- 37.786/33 --
58.895/33 -- 73.882/32 - 73.972/33 -- 50.896/33 - 51.941/33 -- 46.328/33 -- 47.394/33 -- 54.296/31 -- 70.088/32 --
27.004/33 -- 58.708/33 -- 57.703/33 -- 52,577/33 -- 50.190/33 -- 50.895/33 --... 34.709/33 '...-- 60.915/32 -- 1.169/13 --
6(7 5107/33 -- 9.526/31 -- 57.702/33 -- 39.997/33 -- 39:915/33 -- 57.540/33 -- 44.171/33 -- 56.591/33 --	 n/j:.; --

'	 •	 • ' '
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55.553/33 -- 60.084/33 -- 57.886/33 -- 50.379/33 -- 44.611/33 -- 57.655/33 --
20.363/33 -- 52.906/33 -- 19.279/33 -- 59.240/33 --	 6.103/33 -- 52.176/33 --
46.151/33 -- 56.412/33 -- 55.092/33 -- 58.328/33 --	 4.668/32 -- 39.207/33 --
52.482/33 -- 46.152/33 -- 45.674/33 -- 55.561/33 -- 44.403/30 -- 	 4.038/33 --
45.194/33 -- 51.347/33 -- 43.121/29 -- 52.436/33 -- 55.712/33 -- 56.340/33 --
55.546/33 -- 53.195/33 -- 45.997/33 -- 58.038/33 -- 59.096/33 -- 53.749/33 --
44.651/33 -- 19.275/33 -- 58.329/33 -- 57.718/32 -- 73.887/32 -- 57.735/33 --
49.942/33 -- 44.298/33 -- 36.344/33 -- 20.376/33 -- 58.804/33 -- 60.191/33 --
46.491/33 -- 40.874/33 -- 40.875/33 -- 13.699/33 -- 50.554/33 -- 51.210/33 --, 64.989/33 -- 52.904/33 -- 50.286/33 -- 53.213/33 -- 53.810/33 -- 47.142/33 --
52.485/33 -- 53.349/33	 50.511/33 -- 51.504/33 -- 53.408/33 -- 41.962/33 --
47.983/33 -- 40.001/33 -- 19.571/33 -- 39.760/33 -- 38.930/33 -- 46.194/33 --46.449/33 -- 67.234/29 -- 59.897/33 --
57.352/33 -- 53.150/33 -- 59.574/33 --
52.675/33 -- 57.646/33 -- 43.672/33 --
58.705/33 -- 74.171/32 -- 36.816/33 --
43.068/33 -- 46.400/33 -- 50.364/33 --
52.908/33 -- 13.616/32 -- 53.718/33 --
54.048/33 -- 54.432/33 -- 49.037/33
49.705/33 -- 50.385/33 -- 59.019/33 --
56.309/33 --	 8.417/33 -- 42.345/33 --
51.193/33 -- 44.165/33 -- 58.291/33 --
43.011/33 -- 46.680/33 -- 55.514/33 --
26.907/33 -- 40.453/33 -- 57.542/33 --
49.036/33 -- 48.458/33 -- 41.600/33 --
37.320/33 -- 51.020/33 -- 60.439/33 --
56.620/33 -- 51.289/33 -- 35.879/33 --
22.409/33 -- 10.491/32 -- 25.153/33 --
36.602/30 -- 29.791/33 -- 19.272/33 --
18.710/33 -- 61.036/33 -- 61.351/33 --
59.677/33 -- 42.384/33 -- 42.446/33 --
51.502/33 -- 51.244/33 -- 39.384/33 --
40.446/33 -- 45.999/33 -- 43.945/33 --
54.935/33 -- 42.371/33 -- 47.031/33 --

56.265/33 -- 61.195/33 -- 20.612/33 --
11.715/32 -- 59.753/33 -- 56.327/33 --
60.327/33 -- 59.848/33 -- 59.282/33 --
57.944/33 -- 57.634/33 -- 55.376/33 --
28.030/33 -- 62.703/33 -- 55.353/33 --
57.320/33 -- 45.432/33 -- 57.180/33 --
57.628/33 -- 57.632/33 -- 47.635/33 --
56.695/33 -- 59.839/33 -- 61.008/33 --
60.753/33 -- 46.537/33 -- 59.394/33 --
56.923/33 -- 75.699/32 -- 50.424/33 --
52.126/33 -- 56.263/33 -- 51.208/33 --
46.746/33 -- 38.924/33 -- 50.000/33 --
58.264/33 -- 57.178/33 -- 70.404/31 --
60.407/33 -- 59.255/33 -- 57.645/33 --
52.124/33 -- 47.842/33 -- 42.386/33 --
52.674/33 -- 38.964/33 -- 38.958/33 --
47.478/33 -- 53.277/33 -- 55.'473/33 --
18.725/33 -- 58.131/33 -- 58.815/33 --
58.313/33 -- 18.952/33 -- 37.478/33 --
64.571/32 -- 20.599/33 -- 59.829/33 --
57.817/33 -- 28.861/33 -- 61.499/33 --

57.920/33 -- 57.792/33 -- 50.060/33 -- 61.223/33 -- 60.135/33 -- 58.341/33
33.932/33 -- 35.377/33 -- 57.300/33 --
37.266/33 -- 25.740/33 -- 14.830/33 --

28.908/33 -- 56.149/33 -- 60.076/33 --
35.556/32 -- 37.592/31 -- 33.652/33 --

61.646/33 -- 37.442/33 -- 36.139/33 -
36.594/33 -- 47.452/33 -- 39.392/33 --

57.152/33 -- 64.106/33 -- 21.059/33 --
42.507/32 -- 61.601/32 -- 58.870/33 --

37.752/33 -- 59393/33 -- 59.213/33 -- 46.188/33 -- 51.326/33 -- 58.965/33 --
38.433/33 -- 57.739/33 -- 53.469/31 -- 63.006/33 -- 39.218/33 -- 30.748/33 --
51.667/33 -- 46.497/33 -- 39.559/33 -- 15.502/33 -- 40.260/33 -- 38.726/33 --
58.131/33 -- 57.633/33 -- 56.987/33 - 43.958/33 -- 70.404/31 -- 	 7.785/33 --
64.989/31 -- 59.303/33 -- 12.443/31 -- 61.704/33 -- 59.564/33 -- 58.228/33 --
43.419/33 -- 51.315/33 - 52.233/33 -- 5.874/33 -- 61.508/33 -- 61.326/33 --
60.753/33 -- 49.759/33 -- 25.506/33 -- 51.776/33 -- 53.730/33 -- 53..198/33 --
33.059/33 -- 58.817/33 -- 49.800/33 -- 53.194/33 -- 51.202/33 -- 53.192/33 --
43.214/33 -- 57.512/33 -- 15.517/33 -- 50.558/33 -- 70.179/32	 60.481/33 --
52.127/33 -- 52.285/33 -- 55.543/33 -- 60.882/33 -- 57.812/33 -- 43.480/33 --
28.165/32 -- 16.622/26 -- 57.260/33 -- 57.304/33 -- 61.482/33 -- 59.925/33 --
45.006/33 -- 31.720/33 - 48.483/33 -- 59.926/33	 5.317/33 -- 47.621/33 --
55.710/33 -- 53.088/33 -- 40.603/33 -- 51.775/33 -- 56.897/33 - 55.093/33--
59.185/33 -- 51.389/33 -- 58.634/33 -- 61.557/33 - 61.057/33 -- 43.713/33 	 -
53.908/33 -- 58.318/33 -- 60.357/33 -- 60.893/33 -- 57.825/33 -- 62.072/33 --
45.817/33 -- 57.716/33 -- 57890/33 -- 61.072/33 -- 60.914/33 -- 47.918/33 --
30.327/31 -- 47.290/33 -- 58.531/33.-- 48.044/33 -- 57.824/33 -- 61.073/33 --
61.591/33 - 62.160/32 - 46.191/33 -- 61.053/33 -- 52.497/33 -- 60.625/33 --
59.147/33 -- 53.511/33 -- 55.380/33 -- 57.988/33 - 61.058/33 - 62.068/33 --
54.448/33 -- 49.686/33 -- 59.965/33 -- 58.150/33 -- 57.818/33 - 35.845/33 --
57.714/33 -- 34.769/33 -- 58.386/33 -- 60.634/33 -- 56.464/33-51.489/3351.489/33 --
43.962/33 -- 44.134/33 -- 58.655/33 -- 50.289/33 -51.569/33 -- 51.759/33 --
29.000/33 -- 60.594/33 -- 57.948/33 -- 31.730/33 -- 43.070/33 -- 43.676/33
57.738/33 -- 51.745/33 -- 49 - 753/33 -- 45.940/33 -56.484/33 -- 53.075/33 --
46.841/33 . -- 44.581/33 -- 45.673/33 -- 60.409/33 -- 61.561/33 -- 61.558/33 --
47.157/33 -- 58.299/33 -- 59-.961/33 -- 61.054/33 -- 50.178/33 - 58.434/33
55.475/33 -- 58.140/33 -- 57.826/33 -- 51.278/33 -- 55.134/33 -- 57.816/33 --
54.809V33 -- 51.605/33 -- 47.143/33 -- 55.097/33 -- 60.669/33 -- 58.059/33 --
50.288/33 -- 57.872/33 -- 62.019/33 -- 55.832/33 -- 57.146/33 -- 59.832/33 --
57.726/33 -- 52.918/33 -- 40.262/33 -- 52.508/33 -- 41.603/33 -- 38.215/33 --
57.839/33 -- 57.859/33 -- 53.521/33- 58.947/33 -- 18.341/33 -- 55.315/33 --
55.521/33 -- 56.178/33 -- 42.414/33 -- 50:337/33 -- 30.669/32 -- 60.548/33
42.210/33 -- 47.438/33 -- 50.386/33 -- 38.024/33 -- 38.926/33 -- 42.423/33 -
51.411/33 -- 51.570/33 -- 52.108/33 -- 40.6,62/33 -- 18.713/33 -- 51.436/33
55.818/33 -- 58.858/33 -- 53.909/33 -- 62.497/32 -- 38.057/33 -- 32.234/33 --
57.956/33 -- 39.337/33 -- 50.521/33 -- 50.132/33 -- 25.614/33 -- 34.141/33
9.088/33 -- 48.629/33 -- 57.887/33 -- 33.104/26 -- 37.090/33 -- 48.556/33

29.564/33 -- 39.733/33 -- 56.902/33 49.708/33 -- 50.349/33 -- 50.356/33 --
48.926/33	 42.880133 -- 40.320/33 51.112/33- 51.113/33 -- 51.114/33 --
46.395 /33 -- 51.226/33 -- 48.452/33 -- 51.115/33 -- 51.116/33 -- 51.117/33 ---.
45.172/33 -- 45.866/33 ,- 50.552/33 -- 51.303/33 -- 51.868/33 -- 74.603/32 --
33.966/33 -- 24.600/32 -- 58.932/33 -- 46.345/33 -- 29.556/33 -- 42.951/33
50.192/33 -- 57.625/33 -- 58.547/33 -- 52.595/33 -- 43.935/33 -- 29.019/33 --
28.858/33 -- 51.658/33 -- 60.077/33 -- 52.595/33 -- 43.935/33 -- 29.019/33 =
59.060/33 -- 49.871/33 -- 16.165/33 -- 45.923/33 -- 56.450/3Q -- 51.302/33 --
31.552/33 - 57.636/33 - 58.442/33 - 52.092/33 - 27.712/33 - 52.246/33 --

20070 Sabado 28
Geamo-

52.827/33 -- 31.297/33 -- 38.219/33 --
81.297/33 -- 38.219/33 -- 47.752/33 --
51.247/33 -- 42.959/33 -- 50.901/33 --
44.575/33 __ 63.605/33 -- 54.366/33 --
36.422/33 - 38.194/33 -- 51.780/33 --
44.132/33 -- 53.255/33 -- 39.059/33 --
27.017/33 -- 53.712/33 -- 53 ..540/33 --
57.525/33 -- 47.645/33 -- 57.936/33 --
45.798/33 -- 58.905/33 -- 37.666/33
56.038/33 -- 43.067/33 -- 39.762/33 --
47.454/33 -- 34.145/33 -- 47.187/33 --
55.341/33 -- 11.941/33 -- 58.535/32 --
55.964/33 -- 56.047/33 -- 33.272/33 --
39.311/33 -- 56.995/33 -- 54.329/33 --
32.148/33 -- 26.048/33 -- 40.449/33 --
52.477/33 -- 50.027/33 -- 43.663/33 --
42.989/3j ___ 54.799/33 -- 26.058/33 --
43.641/33 -- 26.051/33 -- 26.053/33 --
43.666/33 - 55.068/33 - 42.898/33 --
31.298/33 - 53.731/33 -- 53.619/33 --
52.763/33 -- 58.869/33 -- 56.03/933 --
47.004/3 -- 45.192/33 -- 33.788/33 -_
46.163/3 -- 37.513/33 -- 38.019/33 --
33.189/33 -- 57.277/33 -- 33.274/33 --
39.147/33 -- 43.374/33 -- 51.238/33 --
55.756/33 -- 29.932/33 -- 54.339/33 -,
52.199/33 -- 59.716/33 -- 59.428/33 --
47.927/33 - 50.002/33 -- 54.290/33 -_
51.940/33 - 51.206/33 -- 43.712/33 --
41.844/33 -44.592/33 - 59.678/33 --
35.064/33 - 19.274/33 - 58.905/33 --
55.557/33 - 53.091/33 -- 45.271/33 __
47.841/33 -- 41.451/33 -- 39.113/33 --
32.487/33 -- 37.666/33 -- 42.572/33 --
53.612/33 - 53.704/33 -- 56.392/33 --
36.613/33 -- 46.143/33 -- 50.479/33 --
40.656/33 - 36.238/33 -- 51.217/33 __
31.613/33 -- 33.601/33 -- 56.025/33 __
44.871/33 -- 44.216/33 -- 42.070/33
39.338/33 -- 33.054/33 -- 44.989/33 -_
58.614/33 -- 19.793/33 -- 58.652/33 __
42.568/33 -- 25.276/33 -- 48.745/33 __
13.573/33 -- 47.644/33 -- 52.494/33 --
54.292133 -- 54.488/33 -- 57.492/33 --
36.053/33 -- 28.030/33 -- 40.008/33 __
58.705/33 -- 53.554/33 -- 58.381/33 __
53.702/33 -- 57.593/33 -- 22.408/33 __
62.287/33 -- 15.552/33 -58.343/33 __
52.483/33 -- 45.823/33 -- 40.447/33 __
33.275/33 - 53.522/33 -- 55.250/33 __
53.080/33 -- 18.718/33 -- 18.714/33 --
19.562/33 - 51.216/33 -- 43.404/33 __
53.181/33 -- 56.101/33 -- 55.181/33 -_
54.489/33 -- 54.435/33 -- 51.829/33 --
26.758/33 - 55.513/33 -- 74.816/32 --
74.176/32 -- 57.176/33 -- 33.192/33 __
47.567/33 -- 55.303/33 -- 23.853/33 --
43.934/33 - 58.351/33 -- 27.454/33 .__
53.178/33 - 47.484/33 -- 47.476/33 __
45.010/33 - 33.597/33 -- 58.381/33
52.501/33 -- 45.015/33 -- 44.135/33 --
42.523/33 - 46.155/33 -- 51.999/33 -_
56.593/33 -- 48.221/33 -- 19.276/33 --
40.658/33 -- 49.734/33 -- 43.926/33 --
56.046/33 -- 56.302/33 -- 29.5 26/31 __
58.481/32 -- 44.301/33 -- 44.609/33 __
32.455/33 -- 19.693/33 -- 57.445/33 --
47.853/33 -- 44.299/33 -- 41.845/33 --
39.067/33 -- 40.008/33 -- 9.439/33 -_
61.457/31 -- 45.916/33 -- 16.459/31 --
49.748/33 -- 47.358/33 -- 38.902/33 --
51.946/33 -- 54.032/33 -- 58.205/33 --
37.325/33 - 57.330/33 -- 57.446/33 -_
35.937/33 - 41.187/33 -- 51.341/33 __
41.319/33 -- 40.661/33 -- 48.477/33 --
63.323/33 -- 43.151/33 - 42.983/33 r-
53.702/33 -- 36.593/33 -- 49.987/33 -_
44.421/33 -- 43.109/33 -- 44.200/33 --
37.723/33 -- 46.000/33 -- 50.480/33 --
53.012/33 - 58.522/33 -- 19.271/33 --
21.668/33 -- 58.936/33 -- 51.998/33 --
52.480/33 -- 56.020/33 -- 64.494/33 --
36.945/33 -- 47.155/33 -- 51.731/33 --
54.170/33 -- 56.918/33 -- 42.416/33 --
55.330/33 - 50.715/33 - 56.357/33 --
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58.209/33 -- 33.171/33 -- 43.928/33 -- 54.069/32 -- 16.165/33 -- 72.152/32 --
51.793/33 -- 53.610/33 -- 13.873/33 --- 24.500/32 -- 19.445/33 -- 40.989/32 --
40.637/33 -- 47.364/33 -- 58.010/33 -- 39.049/33 -- 39.048/33 -- 40.991/33 --
56.053/33 -- 35.424/33 -- 49.746/33 -- 40.990/33 --	 95/33 -- 60.916/33 --
40.910/33 -- 51.108/33 -- 55.535/33 - 57.802/33 -- 44.172/33 -- 46.171/33
40.923/33 -- 43.405/33 -- 53.719/33 -- 	 7,457/32 -- 25.942/32 -- 27.456/32 --
56.448/33 -- 56.904/33 -- 46.973/33 -- 54.070/32 - 58.171/31 -- 45.432/33 --
57.403/33 -- 36.026/33 -- 36.032/33 -- 58.340/33 -- 52.193/33 -- 54.053/33 --
51.107/33 -- 50.927/33 -- 28.159/33 - 60.548/33 -- 50.072/33 -- 60.007/33 --
43.919/33 -- 48.169/33 -- 54.563/33 - 50 . 337/33 --	 785/33 -- 42.507/33 --
54.758/33 -- 41.257/33 -- 54.766/33 - 48.393/33 -- 47:739/33 - 57.304/33 --
46.579/33 -- 52.905/33 -- 47.681/33 -- 48.528/33 -- 43.480/33 -- 38.726/33 --
59.208/33 -- 7.805/33 -- 43.214/33	 28.908/33 - 43.958/33 -- 	 688/33 --
43.946/33 -- 59.368/33 -- 34.272/33 -- 32.084/32 -- 38.100/33 -- 11.008/33 --
37.305/33 - 45.877/33 -- 52.590/33 -- 33.442/32 -- 57.152/32 -- 37.212/33 --
52.826/33 - 55.096/33 -- 57.639/33 - 55.499/33 -- 46.178/33 -- 61.293/33 --

418/33 -- 18.535/26 -- 15.891/33 - 20.202/33 - 48.654/33 -- 50.873/33 --
28.337/33 -37.918/33 -- 47.390/33 -- 46.953/33 -- 55.688/33 - 59.014/33 --
54.441/33 ---55.924/33 -- 58.044/33 -- 41.603/33 -- 43.912/33 -- 58.337/33 --
59.802/33 -- 62.388/33 -- 62.445/33 -- 70.179/32 -- 48.354/33 . -- 74.649/32 --
47.281/33 -- 61.119/33 -- 58.581/33 -- 58.806/33 -- 16.296/33 -- 23.133/33 --
52.653/33 -- 53.081/33 -- 53.150/33 7-- 58.178/33 -- 75.699/32 - 45.317/33 --
63.159/33 -- 75.699/33 	 45.559/31 - 22.294/34 - 25.065/31 -

72.365/31 -- 35.322/33 -- 60.942/33 --Total dos processos, 876.	 40.676/33 -- 1.279/33 -- 63.857/33 --
34.987/29 -- 63.202/33 -- 63.850/33 --
63.848/33 -- 43.942/33 - 58.763/33 --
59.822/33 -- 59.808/33 -- 59.744/33 --
64.172/33 - 59.823/32 -- 58.797/33 --
61.241/33 -- 31.300/33 -- 60.557/33 --
59.834/33 -- 33.314/33 - 60.326/33 --
52.517/33 - 64.359/33 -- 64.248/33 -
64.303/33.

'Lotai dos processos -- 2õ4

Primeira Sub-diretoria:
1 0 escríturário Ralo Petterle:

56.309/33 -- 50.558/33 -- 56.356/33 -
59.148/33 -- 59.159/33 -- 59.641/33 -
59.874/33 -- 60.062/33 -- 51.226/33 --
60.409/33 -- 44.284/33 -- 52.379/33 --
50.088/33 - 63.085/33	 63.050/33 -
62.987/33 - 57.920/33 -- 58.443/53 -
56.355/33 -- 57.555/33 -- 40.275/33 --
59.669/33 - 59.753/33 - 48.544/33 -
60.407/33 -- 60.541/33 -- 61.418/33 -
51.891/33 -- 56.484/33 -- 63.011/33
62.524/33 -- 50.390/33 -- 55.904/33 -
56.484/33 -- 57.266/33 -~ 56.987/33 -
59.754/33 -- 60.198/33-59.677/3359.677/33 --
59.665/33 --í58.267/33 -- 59.536/33 --
52.374/33 -- 50.558/33 - 62.510/33 --
63.333/33 -- 63.049/33 -- 58.391/33 --
56.823/33 -- 59 . 2 4 0/33 - 59.110/33 --
47.635/33 -- 50.192/33 -- 60.410/33 --
42.858/33 -- 59.737/33 -- 59.894/33 __
59.149/33 -- 62.532/33 - 63. 0 1 0/33 --63.014/33 . -- 63.208/33

Total dos processos -.62

1' escriturário Olímpio Barrete:

61.591/33 -- 52.233/33 -- 58.804/33 --
39.392/33 -- 49.386/33 -- 35.535/33 --
58.643/33 -- 30.669/32 --- 51.021/33 -
38.215/33 -- 62.394/33 -- 33.987/33 --
53.169/33 -- 38.214/33 -- 53.910/33 --
10.597/33 - 46.067/33 -- 33.932/33 --
65.944/32 -- 46.202/33 -- 35.332/33 -
27.979/32 -- 49.382/33 -- 51.265 /33 -
39.209/33 -- 45.014/33 -- 42.314/33 -
38.215/33 -- 38.213733 -- 56.159/33 -
35.377/32 -- 42.858/33 -- 41.591/33 -
47455/33 - 18.725/33 -- 39.264/33 -
30.660/33 - 49.751/33 -- 25.687/33 -
52.687/33 -- 1 4_598/33 -- 42.317/33 --
56$3358/33 -- 38.212/33 -- 49.900/33 --
48.044/33 -- 39.559/33 -- 49.387/33 --
60.753/33 -- 42.389/33 -- 30.558/33 -
51.568/33 -- ,63.606/32 -- 29.998/33 --
25.911/33 -- 41.309/33 -- 53. 734/33 --
47.840/33

Total dos processos -- 58

20 escriturário Ertco Campos:
49.115/33 -- 57.899/33 -- 57.923/33 --
57.223/33 -- 50.934/33 -- 53.707/33 --
49.933/33 -- 59.926/33 -- 47.132/33 --
61.200/33 -- 61.455/33 -- 5 1 .446/33 --
61.491/33 -- 61.387/33 -- 61.521/33 __
62.061/33 -- 59.782/33 -- 62.341/33 --
63.513/33 -- 59.779/33 -- 69.545/33 --
62.530/33 -- 19.641/31 -- 58.496/32 ~-
57.892/33 - 55.158/33 -- 5 7 .9 0 1/33 --
59.358/33 -- 50.935/33 -- 52.735723 --
43.952/33 -- 59.925/33 -- 60.031 A3 --
61.579/33 -- 61.350/33 -- 60.513/33 --
61.027/33 -- 51.951/33 -- 52.233/33 --
62.178/33 - .59.073/33 -- 59.156/33 --
59.447/33 - 59.780/33 -- *61.576/33 --
62.640/33 -- 52.131/32 -- 33.419/33 --
56.595/33 -- 22.465/33 -- 58.932/33 --
50.936/33 -- 4 1 .629/33 -- 59.541 /32 --60.205/33 -- 3 1 .703/33 -- 51.565/33 -51.553/33 -- 51.650/33 -- 67. 234/33 --
51.313/33 - 52.225/33 . -- 62.519/33 --
61.039/33 -- 42.428/33 -- 59.777/33 --
60.935/33 -- 62.040/33 -- 62.611/23 --
70.472/32 -- 51.434/32 -- 39. 630/ 3 0 --
62.231/33 -- 60.936133 -- 50.778/33 --
62.675/33 -- 57.725/33 -- 33.381/33 --
62.537/33 - 18.969/33 - 55.661/3:3 -
61.349/33 -- 61.415/33_ 51.035133 --
49.934/33 -- 59.775/33 -- 59.083/33 --
49.931/33 -- 51.315/33 -- 59 . .117/33 -
45,3113/33 __ 57.457/33 -- 57.859/33

Total dos processos L-- 93	 .
2° escriturário Other de Mendonça:

51J93/33 -- 58.655/33 -- 58.327/33 --
58.452/33 -- 58.341/33 -- 52.543/33 --
51.242/33 -- 37.545/33 -- 59.735/33 --
38.549/33 -- 58. 043133 - 62.369/3 3 --44.420/33 -- 53.720/33 -- 50 . .010/33 --
58.121/33 -- 55.549/33 -- 60.609/33 __
43.068/33 -- 47.151/33 -- 52.025/33 --
61.374/33 -- 58.810/33 -- 58.230/33 --
50.564/33 -- 52.175/33 -- 51. 835/33 --
55.820/33 -23.564/32 -- 58.35 4/3 3 --
58.992/33 -- 15.897/32 -- 51.211/33 --
55.233/33 -- 41.464/33 -- 61.193/33 --
53.785/33 -- 20.153/32 -- 45.328/33 --\
70.404/31 -- 60.544/33 -- 63.213/33 --
51.236/33 -- 58.318/33 -- 6 0 . 335/33 --
38.085/33 -- 59.350/33 -- 63 . 590/33 --
42.181/33 -- 53.213/33 -- 58.184/33 --
47.624/33 -- 64.731/33 -- 63.257/33 --
58.514/33 -- 58.614/33 -- 57.832%33 --
49.761/33 -- 59.111/33 -- 52.044/33 --
56.376/33 -- 57.658/33 -- 54.289/33 --
46.329/33 -- 61.576/33 -- .47.325/33 --
48.486/33 -- 57.664/33 -- 57.665/33 --
•47.545/33 -- 62.205/33 -- 62.560/33 --
52.448/33 -- 57.667/33 -- 57.655/33 --
63.177/32 -- 41.587/33 -- 54.152333 --
55.961/33 -- 58.179/33 -- 57 . 386/33 -
45.091/32 -- 59.542/33 -- 54.163/33 --
55.646/33 -- 58.180/33 -- 57.657/33 --.

	

31.245/32 -- 60.080/33 	 64.023/33 --
58.038/33 -- 58.181/33 -- 57.133/33 --
12.713/33 -- 62.651/33 -- 61.4 54/33 --
52.440/33 -- 58.295/33 -- 55.327/33 --
28.247/33 -- 44.155/33 -- 62.949/33 --
58.264/33 -- 60.133/33 -- 58.313/33 --
50.835/33 -= 52.980/33 -- 57.389/32

	

58.299/33 -- 58 , 322/33	 58.221/33 --
61.381/33 -- 6 2 .258/33 -- 57. 668/33 --
58.547/33 -- 58.323/33 -- 58.229/33 --
49.064/33 -- 61.238/33 -- 57.378/33 --

Total dos processos -- 120
2° escriturário Frederico Guilhernno

Garstens:
64.989/31 -- 58.522/33 -- 58.131/33 --
58.211/33 -- 58.524/33 -- 58.630/33 --

lnsp. Fiscal:
A. Peixoto de Azevedo:

53.402/33 - 54.031/33 -- 51.943/33 --
58.343/33 -- 55.557/33 -- 54.945/33 --
42.519/33 - 35.879/33 -- 7.983/33 --
36.878/33 -- 45.633/33 - 35.629/33 --
43.838/33 - 56.392/33 -- 44.216/33 --
53.565/33 ---- 45.450/33 -- 28.798/33 --
56.825/33 - 55.865/33 -- 34.134/33 --
42.070/33 - 56.345/33 - 54.044/33 --
45.877/33 - 22.398/33 -- 12.872/33 --
12.573/33 -- 55.342/33 - 53.862/33 --
17.463/33 -- 37.065/32 -- 65.999/33 --
33.474/32 - 53.553/33 -- 55.361/33 --
22.302/31 -- 71.833/32 -- 53.526/33 --
26.758/33 -- 46.029/30 -- • .575/33 --
3.989/33 -- 64.481/33 -- 46.794/33 --

45.794/33 -- 45.746/33 -- 45.141/33 --
52.107/33 -- 44.133/33 -- 56.989/33 --
54-355/33 -- 39.067/33 -- 58.825/32 --

, 61.437/31 -- 50.715/31 -- 45.194/33
57.718/32 -- 8.105/31 -- 36.002/30 --
65.734/31 -- 64.494/33 -- 57.740/33 --
11.040/35 -- 42.507/33 -- 51.347/33 --
45.915/33 -- 40 . .158/33 -- 58.545/33 --
52.639/33 -- 42.345/33 -- 49.814.33 --

- 52.935/33 -- 13.907/33 -- 34.022/33 --
46.497/33 -- 48.499/33 -- 47.438/33 --
60.439/33 -- 45.537/33 -- 54.111/33 --
44.358/33 -- 51.085/33 -- 49.548/33 --
45.877/33 -- 38.935/33 - 57.740/33 --
54.048/33 -- 46.960/33 -- 26.522/33 -~
44.165/33 -- 55.818/33 - 54.432/33 --
46.680/33 -- 40.317/33 -- 35.250/31 --
33.525/31 - 55.862/31 -- 46.355/31 --
30.327/31 -- 54.204131 - 53.469/31 --
11.752/31 -- 38.679/32 -- 24.478/30 --
44.403/30 - 60.502/30 -- 23.110/29 --
12.012/29 -- 16.522/26 - 36.381/24 --
40.503/22 - 29.931/24 - 10.236/20 --
22.298/31 -- 12.443/31 -- 9.178/31 --
9.i57/32 -- 11.008/32 -- 9.525/31 --

35.108/31 -- 5.410/32 -- 4.568/32 --
56.745/33 -- 65.568/32 - 43.978/32 --
47.798/32 -- 29.697/32- 10.284/32 --
45.573/32 - 51.503/33 -- 57.786/33 --
58.140/33 -- 43.705/33 -- 42.404/33 --
52.323/33 -- 57.740/33 -- 59.849/33 --
53.277/33 -- 38.935/33 -- 51.085/33 --
73.882/32 -- 58.555/33 -- 45.975/33 --
34.272/33 -- 39.097/33 -- 42.683/33 --
62.120/33 - . 47.536/33 -- 55.817/33 --
47.165/33 -- 56.869/33 -- 46.151/33 --
45.953/33 -- 21.048/32 -- 64.174/32 --
65.013/32 -- 52.850/32 -- 11.363/33 --
4.978/32 -- 68.127/32 -- 49.475/33 --

62.251/32 -- 73.877/32 -- 33.966/33 --

•
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44.661/33 -- 58.633/33 -- 58.637/33 --
57.632/33 -- 60.496/33 -- 60.135/33 --
59.831/33 -- 60.617/33 -- 60.700/33 --
57.818/33 -- 47.842/33 -- 61.239/33 --
58.805/33 -- 61.040/33 -- 62.239/33 --
62.364/33 -- 62.359/33 -- 62.643/33 --
62.705/33 -- 63.013/33 -- 57.722/33 --
57.635/33 -- 58.636/33 -- 63.398/33 --
58.634/33 -- 58.883/33 -- 52.918/33 --
58.635/33 -- 59.108/33 -- 60.070/33 --
59.241/33 -- 60.162/33 -- 59.832/33 --
60.625/33 -- 60.701/33 -- 57.824/33 --
57.817133 -- 61:569/33 -- 59.850/33 --
62.228/33 -- 62,240/33 -- 51.929/33 À--
62.360/33 -- 62.681/33 -- 62.657/33 --
63.128/33 -- 57.719/33 -- 58.328/33 --
57.826/33 -- 58.400/33 ---58.523/33 --
59.072/33 -- 55.565/33 -- 54.811/33 --
56.391/33 -- 60,176/33 -- 59.636/33.-
59.667/33 -- 60.178/33 -- 60.698/33 --
53.076/33 -- 60.893/33 -- 57.821/33 --
61.570/33 -- 60.913/33 - 61.869/33 --
62.242/33 -- 57.279/33 -- 62.368/33 --
57.278/33 -- 63.037/33 - 57.956/33 --
58.336/33 -- 57.724/33 -- 58.466/33 --
56.007/33 -- 59.074/33 -- 58.116/33 --
57.634/33 -- 57.628/33 -- 60.177/33 --
60.434/33 -- 59.829/33 -- 60.311/33 --
60.699/33 -- 57.816/33 -- 64.346/33 --
58.807/33 -- 54.339/33 -- 60. 91 7/33 --
62.238/33 -- 62.351/33 -- 62. .358/33 --
02.369/33 -- 62.565/33 -- 62.653/33 --

Total dos processos -- 102
2° escriturário Alinerindo Martins de

Castro:
50.926/32 -- 26.519/33 -- 60.289/33 --
38.905/33 -- 54.301/33 -- 39.998/33
29.407/33 -- 60.939/33 -- 51.120/33
46.090/33 -- 30.972/33 -- 60.357/33
13.998/33 -- 60.069/33 -- 35.929/33
60.291/33 -- 28.030/33 -- 51.107/33
9.968/33 -- 62.989/33 -- 58.850/33

14.599/33 -- 36.026/33 -- 64.406/32
31.651/33 -- 64.020/33 -- 30.732/33
47.281/33 -- 61.697/33	 47.918/33
38.904/33 -- 52.500/33 -- 50.363/33
6.257/32 -- 51.326/33 -- 59.068/33

37.453/33 -- 20.765/33 -- 26.620/33
43.675/33 -- 36.019/33 -- 49.749/33
29.466/33 -- 57.145/33 -- 49.686/33
57.526/33 -- 68.621/33 -- 29.441/33
A9.871/33 -- 59.668/33 -- 36.028/33
31.225/33 -- 60.204/33 -- 29.360/33
58.442/33 -- 14.206/33 -- 62.512/33
29.810/33 -- 58.581/33 -- 56.926/33
30.737/33 -- 58.817/33 -- 14.595/33
36.030/33 -- 36.366/33 -- 60.290/33
43.713/33 -- 51.119/33 -- 43.064/33
29.984/33 -- 52.572/33 -- 51.118/33
52.119/33 -- 62.626/33 -- 58.942/33.
42.443/33 -- 36.032133 -- 38.906/33 --
61.436/33.-- 43.941/33 -- 59.691/33 --
19.407133 -- 62.446/33 -- 55.268/33 --
59.394/33 -- 58.043/33 -- 14.216/33 --
58.768/33 -- 41.318/33 -- 57.726/33 --

Total dos processos -- 91.
20 escriturário J. J. Monteiro Mendes:

63.721/33 -- 62.680/33 -- 39.208/33 --
61.322/33 -- 61.552/33 -- 61.055/33 --
61.054/33 -- 53.190/33 -- 43.929/33 --
39.761/33 -- 60.669/33 -- 51.244/33 --
38.930/33 -- 38.923/33 -- 60.102/33 --
58.963/33 -- 59.419/33 -- 59.303/33 --
45.010/33 -- 58.397/33 -- 46.095/33 --
47.350/33 -- 51.280/33 -- 70.568/32 --
7.530/33 -- 32.313/3 -- 52.507/33 --

62.663/33 -- 42.445/33 -- 61.546/33 --
61.550/33 -- 61.057/33 -- 61.561/33 --
50.557/33 -- 39.758/33 -- 44.441/33 --
0.315/33 -- 38.922/33 -- 30.760/33 --

. DIÁRIO OFICIAL

38.923/33 -- 52.487/33 -- 58.965/33
59.218/33 -- 57.633/33 -- 58.525/33
58.393/33 -- 40.209/33 -- 57.352/33
50.028/33 -- 6.976/33 -- 32.243/32
52.101/33 -- 38.929/33 -- 47.350/33
39.763/33 -- 61.558/33 -- 61.073/33
61.072/33 -- 61.559/33 -- 43.925/33
39.757/33 -- 47.348/33 -- 51.504/33
38.924/33 -- 37.321/33 -- 51.225/33
44.989/33 -- 59.365/33 -- 58.870/33
50.067/33 -- 58.531/33 -- 58.521/33
57.981/33 -- 56.310/3 3-- 54.448/33
51.418/33 -- 31.478/32 -- 39.261/33
26.191/31 -- 62.235/33 -- 61.554/33
61.053/33 -- 61.058/33 -- 61.557/33
47.843/33 -- 39.759/33 --- 41.973/33
51.502/33 -- 38.928/33 -- 38.903/33
40.207/33 -- 39.840/33 -- 38.927/33
57.598/33 -- 58.851/33 -- 58.441/33
39.764/33 -- 52.496/33 -- 55.802/33
66.080/32 -- 15.978/32 -- 20.957/32 --

Total dos processos -- 102.
3° escriturário Antônio Antunes de

,	 Siqueira:

17.748/33 -- 38.550/33 -- 39.204/33 --
59.564/33 -- 47.159/33 -- 25.615/32 --
58.648/33 -- 35.932/32 -- 42.446/33 --
30.974/33 -- 48.309/33 -- 40.003/33 --
59.255/33 -- 50.615/33 -- 56.694/33 --
48.731/33 -- 42.385/33 -- 52.492/33 --
52.488/33 -- 44.989/33 -- 48.169/33 --
53.191/33 -- 53.724/33 -- 51.235/33 --
52.347/33 -- 42.853/33 -- 57.542/33 --
38.915/33 -- 50.194/33 -- 51.201/33 --
42.384/33 -- 29.770/33 -- 45.472/33 --
39.997/33 -- 50.043/33 -- 40.260/33.
50.619/33 -- 6.110/33 -- 43.923/33
49.743/33 -- 30.748/33 -- 52.479/33 --
52.486/33 -- 44.305/33 -- 63.212/33 --
53.932/33 -- 51.242/33 -- 47.642/33 --
35.532/33 -- 46.579/33 -- 53.150/33 --
52.653/33 -- 47.153/33 -- 59.897/33 --.
38.964/33 -- 51.210/33 -- 45.866/33 --
10.610/33 -- 47.160/33 -- 38.561/33 --
60.515/33 -- 43.070/33 -- 43.940/33 --
52.508/33 -- 58.912/33 -- 52.481/33 --
44.613/33 -- 42.122/33 -- 17.496/33 --
52.499/33 -- 51.204/33 -- 38.247/33 --
33.908/33 -- 47.161/33 -- 48.313/33 --
60.337/33 -- 59.418/33 -- 38.958/33 --
41.962/33 -- 23.810/33 -- 60.807/33 --
49.747/33 -- 39.999/33 -- 50.560/33 --
43.676/33 -- 60.822/33 -- 42.386/33 --
58.901/33 -- 52.478/33 -- 44.300/33 --
38.225/33 -- 53.418/33 -- 52.511/33 --
52.495/33 --

Total dos processos -- 94
40 escriturário Newton Vieira de Afeio:

-- 62.068/33 -- 61.553/33 --
-- 49.993/33 -- 13.268/33 --
- - 47.479/33 -- 58.833/33 --
- - 56.307/33 -- 53.408/33 --
-- 51.441/33 -- 51.202/33 --
-- 52.126/23 -- 61.056/33 --
- - 61.237/33 -- 53.1 98/33 --
-- 53.907/33 -- 61.725/33 --
- - 62.041/33 -- 47.484/33 --
- - 61.892/33 -- 58.035/33 --
- 57.723/33 -- 47.481/33 --
- - 58.735/33 -- 59.393/33 --
-- 50.000/33 -- 50.898/33
- - 46.108/33 -- 52.123/33 --
- - 52.573/33 -- 61.551/33 --
-- 61.885/33 -- 51.764/33
- 61.780/33 -- 62.072/33 --
- - 47.476/33 -- 57.792/33 --
- - 44.589/33 -- 57.903/33 --
-- 50.001/33 -- 58.631/33 --
-- 47.142/33 -- 48.893/33 --
-- 50.563/33 -- 51.243/33 --.

Outubro de 1933

52.125/33 -- 61.555/33 --
55.180/33 -- 53.192/33 --
51.213/33	 62.356/33 --
61.544/33 -- 50.554/33 --
47.478/33 -- 49.685/33 --
47.473/33 -- 52.577/33 --
57.715/33 -- 50.552/33 --
51.237/33 -- 57.381/33 --
51.763/33	 50.553/33 --
53.199/33 -- 53.193/33 --
51.813/33 -- 55.467/33 --

Total dos processos -- 98
SegundaSub-Diretoria:

1° escriturário João Druinond Ca-
noargo:

34.875/32 --	 592/32 -- 41.193/33 --
55.300/33 -- 55.097/33 -- 53.081/33 -
55.353/33 -- 49.606/33 -- 51.347/33 --
51.389/33 -- 52.903/33 -- 53.554/33 --
52.151/33 -- 54.075633 -- 55.712/33 --
48.483/33 -- 55.710/33 -- 55.544/33 --
55.545/33 -- 58.291/33 -- 57.943/33 --
58.800/33 -- 43.909/33 -- 59.185/33 --
57.987633 -- 57.988/33 -- 57.585/33 --
57.812/33 -- 51.996/33 - 58.337/33 --
59.449/33 -- 50.432/33 -- 59.553/33 --
60.626/33 -- 60.530/33 -- 60.028/33 --
60.442/33 -- 60.760/33 -- 60.874/33 --
61.316/33 -- 60.104/33 -- 61.615/33 --
61.740/33 -- 24.264/33 -- 57.892/33 --
61.740/33 -- 24.264/33 -- 57.892/33 --
61.516/33 -- 62.454/33 -- 62.327/32 --
55.584/33 -- 62.076/33 -- 62.279/33 --
63.501/33 - 47.148/33 -- 63.230/33 --

Total dos processo -- 54
1° escriturário Afonso nuarte'llibeiro:

57.875/33 -57.633/33 -- 57.655/33 --
57.535/33 -- 56.975/33 -- 57.986/33 --
57.639/33 -- 57.304/33 -- 57.802/33 --
58.936/33 -- 64.126/33 -- 58.858/33.-
58.773/33 -- 59.369/33 -- 60.191/33 --
55.716/33 -- 59.802/33 -- 60.405/83 --
34.395/33 -- 57.803/33 -- 60.843/33.-
44.919/33 -- 61.499/33 -- 6 1 .988/33 -
61.499/33 -- 61.658/33 -- 62.523/33 --
62.517/33 -- 62.491/33 -- 54.337/33 --
63.102/33 -- 63.563/33 -- 50.568/33 --

Total dos processos. -- 33
10 escriturário Lucas Monteiro de Al-

meida:

56.071/33 -- 56.339/33 -- 56.741/33 --
57.874/33 -- 59.243/33 -- 59.736/33 --
60.007/33 - 60.147/33 -- 60.987/33 --
60.985/33 -- 58.433/33 	 60.883/33 --
58.851/33 -- 56.880/33 -- 56.762/33-
57.492/33 -- 57.555/33 -- 58.500/33 --
38.195/33 -- 60.594/33 -- 60.919/33 --
60.991/33 - 31.299/33 -- 60.758/33 --
60.892/33 -- 63.646/33 -- 57. 0 1 1/33 "-
56.906/33 -- 57.2,6/33 -- 59.279/33 -
28.002/33	 60.327/33 - 60.267/33 --
60.920/33 -- 61.518/33 -- 61.006/33 --
62.476/33 -- 52.718/33 -- 56.341/33 --
55.130/33 -- 57.371/33 -- 57.414/33 --
36.314/33 -- 45.452/33 - 60.072/33 --
60.577/33 -- 26.365/33 - 61.005/33 --
62.526/33 -- 62.481/33 --

Total dos processos - 50
2° esúdturário 13oanerges de Araújo.

Costa:
U7.890/33 -- 54.985/33 -- 41.603/33 --
50.837/23 -- 29.020/33 -- 53.511/38--
52.491/33 -- 38.708/33 -- 58.883/33 --
53.893/32 -- 54.329/32 -- 55:472/33 --.
52.426/33 -- 57.542/33 -- 57.600/33

58.329/33
57.980/33
48.298/33
57.716/33
51.442/33
52.202/33
52.124/33
53.194/33
61.787/33
57.381/33
46.194/33
47.483/33
59.848/33
52.493/33
61.547/33
53.730/33
62.169/33
50.895/33
58.037/33
47.475/33
57.837/33
C0.896/33

61.223/33 --
62.060/J3
61.724/33--
58.389/33 --
58.036/33 --
57.714/33 --
51.203/33 --
51.208/33
61.192/33 --
53.197/33 --
61.789/33 --



721/33
723/33 --

4.137/33 --
5.823/33 --
5.827/33 --

12.089/33 -
12.866/33 -
21.919/33 -
32.788/33 -
23.466/33 --
51.274/33 -
51.271/33 -
56.894/33 -
56.889/33 -
56.359/33 -
56.946/33 -
56.945/33 --
56.876/33 -
30.791/33 --
54.563/33
57.651/33 --
60.128/33 --
49.620/33 --
60.113/33 -
60.656/33 --
40.657/33 --
61.835/33 -
61.720/33 -
54.337/33 --
57.623/33 --
62.485/33 -
63.024/33 -
63.029/33 -
63.897/33 -
60.842/33 -
11.700/33 -
11.711/33 -
11.724/33 -
11.716/33 --
11.708/33 -
11.715/33 --
11.723/33 -

690/33 -
3.342/33 --
3.345/33 --

715/33
689/33

4.136/33
5.828/33
7.012/33

12.088/33
14.613/33
17.423/33
36.323/33
41.378/33
51.275/33
51.747/33
56.406/33
56.893/33
56.361/33
56.877/33
56:947/33
56.896/33
54.178/33
58.381/33
55.551/33
56.844/33
59.842/33.
60.297/33
60.815/33
68.658/33
61.758/33
75.715/33
54.813/33
62.440/33
62.439/33
63.028/33
63.025/33
63.629/33
11.704/33
11.721/33
11.713/33
11.722/33
11.714/33
11.717/33
1/.704/33
11.700/33

680/33
3.340/33
3.346/33
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60.481/33 - 60.326/33 --

60.770/33 . -- 61.114/33 --
60.881/33 -- 61.305/33 --

60.910/33 -- 60.986133 --

52.738/33 -- 55.332/33 --

59.805/33 - 54.331/33 -

58.814-33 -- 58.846/33 --

57.083/33 -- 55.049/33 -

37.324/33 -- 61.434/33 --

51.316/33 -- 60.218/33

57.300/33 - 58.450/33 -

59.616/33 -- 61.428/33 --
57.178/33 - 58.827/33 --

55.832133 -- 57.146/33 --

18.200/33 -- 47.178/33 --

29.121/33 -- 53.003/33 --
62.413/33 -- 45.588/33 -- 54.933/33 --

57.784/33 --
21.059/33 --
57.825/33
60.081/33 --
59.834/33 --

60.623/33 --
59.576/33 --

61.590/33 --

60.793/33 --

61.613/33 --
61.437/33 --

36.056/33 --

57.383/33 --

32.564/33 --

60.861/33 -
48.600/33 --

01.729/33 -- 61.665/33

Total dos processos -- 6R
3° escriturário Emílio Pessoa de OU-

veira:
57.179/33 - 57.739/33 -- 57.738/W-
67.748/33 -57.786/33 -- 53.719/33 -
55.817/33 -- 48.414/33 -- 57.735/33 -
57.659/33 -- 33.069/33 -- 58.827/33 --
58.177/28 - 50.865/32 - 60. 54/32/ 32 -

.59 .838/ 32	 61.241/32 - 62.100/32 """
62.103/32 -- 58.707/32 -60.383/32 --
62.001/32 -- 60.301/32 -- 59.744/31
52.118/32 - 00.823/33 -- 59.808/33
59.822/33 -- 62.552/33 - 28.018/33
63.261/33	 62.998/33 - 54.501/33
38.735/33 -	 983/33 - 15.398/33
6.697/33 - 50.843/33 - 45219133

35.536/33 - 38.082/33 - 18.558/33
15.398/33 - 33.382/33	 22.194/33
45.232/33 - 31.442/33 - 22.195/33
45.001/33 - 34.032/33 - 31.206/33
69.074/33 - 58.130/33 -- 58.112/33
57.374/33 -- 57.840/33 - 58.7151/32
58.821/23 - .88.813/33 -- 58.834/33
58.831/33 -- 58.825/33 -- 58.829/33
60.499/33 -- 60.491/33 -- 60.504/33
60.500/33 -- 60.492/33 -- 60.122/33
59.877/33 -- 59.783/33 -- 59.789/33
59.721/33 -- 52.786/33 - 59.796/33
50.784/33 - 60.940/33 -60.769/33
60.767-33 - 60.833/33 - 61.364/33
61.322/33 -- 02.004/33 - 64.991/32 -
01.987/33 -- 61.713738 - 61.678/33 -
01.672/33 -- 623466/33 -- 62.568/33 --
63.494/33 -- 63.489/33 -- 92.050/33 -
62.957/33 -- 63.498/33 -- 62.952/33 --
63.428/33 -- 57.294/33 -- 56.921/33 --
57.891/33 -- 58.336/33 -- 57.612/33 --
57.804/23 -- 57.610/33 -- 57.729/33--
59.038/33 -- 58.8'23/33

Total dos processos -- 1.07
3° escriturário Alfredo

55.376/33 -- 55.096/33 __ 51.270/33
51.278/33 -- 54.144/33 -- 55.521/33
57.180/53 - 56.025/33 -- 56.166/33
56.340/33 -- 56.167/33 -- 58.178/33
51.636/33 -- 57.025/33 -- 57..923/33
58.340/33 -- 58.278/33 -- 58.059/33
51.944/33 - 58.830/33 - 58.845/33
58.862/33	 58.730/33 -- 59.251/33
58.514/33 -- 59.666/33 -- 58.516/33
58.434/23.	53.76U/33 -- 45.923/33
55.856/33	 59.824/33	 27.712/33
56.356/33 -- 60.882/33 -- 61.158/33
57.822/33 -- 60.624/33 -- 33.171/33
62.143/33 -- 51.933/33 -- 9.090/33
62.564/33 -- 62.324/33 -- 59.781/33
09.851/33- 60.534133 -- 60.988/33
63.135/33 -- 60.663/33

Total doo processos -- 50
2 weira gub-diretoriA:
Procurador bacharel ]oão Donningues:

15.567/33 -- 22.408/33 -- 22.40933 --

28.131/33 -- 28.047/33 -- 35.415/33 --
54.053/33 -- 28.337/33 -- 34.468/33 --
57.177/33 -- 19.550/33 -L 28.048/33 -
8.285/33 -- 21.668/33 -- 57.873/33 --

57.878/33 - 57.891/33 -- 24.110/33 --
24.875/33 -- 26.817/33 -- 26.818/33 --
27.243/33 -- 27.633/33 -- 28.403/33 --
32.810/33 -- 36.048/33 - 34 1 .043/33 --
36.135/33 -- 36.916/33 -- 36.947/33 --
37.948/33 -- 26.636/33 -- 2.412/33 --
58.010/33 -- 58.705/33 -- 34.500/33 --
26.549/33 -- 18.288/33 -- 43.870/33 --
15.856/33 -- 59.298/33 -- 34.500/33 -
21.632/33 -- 33.826/33 -- 25.706/33
28.333/33 -- 28.354/33 -- 28.191/33 --
59.081/33 -- 59.091/33 -- 59.123/33 :-
60.013/33 - 19.031/33 -- 26.365/33 --
54,433/33 -- 59.961/33 -- 60.103/33 --
59.100/33 -- 60.099/33 -- 60.010/33 --
60.011/33 -- 60.012/33 -- 60.013/33 --
60.014/33 -- 60.045/33 -- 60.016/33 --
60.017/33 -- 60.018/33 -- 60.026/33 , --
60.034/33 -60.041/33 -- 60.054/33 --
66.055/33 -- 60.056/33 -- 66.057/33 --
60.059 /33 --60.930/33 --61.007/33 -1
61.887/33 -- 59.092/33 -- 60,020/33 -
60.060/33 -- 61.508/33 -- 61.326/33 --
55.215/33 -- 61.503/33 -- 6 1 . 50 /33 --
61.504/33 -- 61.505/33 -- 15.264/33 -
61.509/33 - 61.515/33 --- 62.297/33 --
18.146/33- 60.775/33	 60.952/33
60.776/33 -- 60.765/33 -- 60.768/33 --
60.50633 -- 61.362/33 - 60.458/33 --
60.566/33 -- 60.494/33 - 60.501/33 --
60.496/33 -- 60.505/33 -- 66.502/33 --
60.951/33 - 60.030/33 -- 63.664/33. --
50.295/33 -- 61.501/33 -- 62.369/33 --
62.311/33 - 62.312/33 -- 62.313/33 --
62.314/33 -- 62.315/33 -- 62.316/33 -
62.317/33 -- 62.318/32 -- 62.322/33 --
62.323/33 -- 62.325/33 -- 63.154/33 --
63.176/33 -- 63.178/33 -- 63.180/33 --
63.181/33 -- 63.182/33 -- 62.302/33 --
63.207/33 -- 63.308/33 -- 63.309/33 --
62311/33 -- 63.313/33 	 63.345/33 --

Total dos. processos -- 139
Procurador bacharel Pedro Teixeira

Soares:
58.4407/33 -- 57.811/33 -- 57.872/33
57.879/33 -- 57.870/33 -- 59.377/33
59.078/33 -- 59.077/33 -- 59.099/33
59.095/33 -- 59.082/33 -- 56.443/33
57.702/33 -- 57.703/33 -- 58.706/33
60.279/33 -- 13.560/33 - 16.510/33
60.073/33 -- 59.094/33 -- 60.053/33
60.058/33 -- 60.029/33 - 60.008/33
36.603/33 -- 58.652/33 - 60.075/33
66.076/33 - 59.732/33 -- 54.137/33
59.759/33 -- 60. .035/33 -- 60.032/33
61.704/33 - 60.027/33 -- 60.071/33
5 . 9	 59.080/33 -- 61.506/33
56.037/33,-- 61.008/33 -- 61.681/33
47.699/33 -- 57.943/33- 34.687/33
58.65233 -- 62.587/33 -- 62.326/33
60.809/33 -- 63.201/33 - 63.198/33
60.027/33 - 63.421/33 - 63.115/33
63.416/33 -- 56.027/33 -- 59.080/33
57.889/33 -- 59.732/33 -- 6:3.743/33
61.507/33 -- 63.204/33 - 63.301/33
63.165/33 -- 63.164/33 -- 63.314/33
63.197/33	 63.195/33 -- 63.177/33
63.155/33 - 63. .179/33 -- 63.304/33
63.303/33 -- 63.305/33 -- 63.306/33
55.064/33 -- 15.552/33 -- 10.510' 32

Total dos processos-- 77
Procurador bacharel Manuel Madruga:

56.862/33 -- 8.265/33 -- 48.745/33 --
58.835/33 --- 45.817/33 -- 58.485/33 --
59.112/33 -- 58.114/33 -- 58.836/33 --
59.113/33 -- 57.839/33 -- 58.707/33 --
58.709/33 -- 58.710/33 -- 57.303/33 --
53.324/33 -- 49.346/33 -- 58.708/33 -

52.334/33 -- 72.004/33 -- 47.390/33 --
59.098/33 -- 22.886/33 -- 16.927/33 --
35.908/33 -- 57.017/33 -- 22.264/33 --
22.876/33 -- 46.872/33 -- 14.833/33 --
53.880/33 -- 58.435/33 -- 19.031/33 --
3.456/33 -- 9.088/33 -- 37.599/33 --

42.312/33 -- 46.967/33 -- 45.063/33 --
50.804/33 -- 50.875/33 -- 52.782/33 --
45.064/33 -- 47.126/33 -- 52.723/33 --
42.311/33 -- 45.062/33 -- 43.379/33 --
42.310/33 -- 43.380/33 -- 15.065/33 --
48.540/33 -- 59.759/33 -- 42.322/33 --
59.760/33 -- 60.415/33 -- 60.416/33 --
59.579/33 -- 59.620/33 -- 60.666/33 --
60.077/33 -- 58.114/33 -- 60.636/33 --
60.547/33 -- 60.031/33 -- 18.E31/33 --
59.732/33 -- 49.978/33 -- 19.550/33 --
60.702/33 -- 60.697/33 -- 61.575/33 --
60.703/53 -- 60.696/33 -- 60.914/33
60.759/33 -- 21.652/33 -- 61.219/33 --
60.782/33 -- .50.818/33 -- 61.871/33 -
61.870/33 -- 61.574/33 -- 61.871/33 --
61.873/33 -- 59.112/33 -- 52.334/33 --
58.435/33	 62.656/33 -- 60.636/33 --
62.652/33 -- 19.031/33 -- 62.660133 --
59.761/33 -- 62.143/33 -- 62.142/33 --
62.111/33 -- 52.101/33 -- 61.750/33 -
59.182/33 -- 63.149/33 -- 63.150/33 -
30.637/33 -- 19.189/33 -- 11.500/33 --
49.910/33 -- 51.356/33 -- 62.487/33 --
62.287/33 -- 62.298/33 -- 62.118/33 --.
6.230/33 -- 62.789/33 -- 62.081/33 --

63.185/33 -- 35.397/33 --

Total dos processas -116
2° escriturário Rosalvo G. da Itessu-

reição:

------
------
--

--	 691/33 --
- 8.843/33 --
- 5.829/33 --
-- 4.138/33
- - 7.011/33
-- 12.868/33
-- 14.924/33
-- 35.759/33
-- 10.936/33
-- 51.277/33
-- 51.273/3$
- - 56.897/33
-- 56.416/33
-- 56.695/33
-- 56.401/33
-- 56.883/33
-- 56.948/33
- - 40.637/33
- - 53.610/33
- - 57.737/33
-- 44.562/33
- - 31.292/33
- - 59.841/33
-- 60.317/33
- - 30.439/33
-- 62.075/33
- - 62.130/33
- - 61.639/33
-- 57.625/33
-- 62.344/33
-- 52.101/33
-- 63.026/33
- - 63.027/33
-- 62.277/33
- - 11.762/33
- - 11.719/33
-- 11.717/33
- 11.720/33
-- 11.712/33
-- 1.703/33

-- 11.725/33
-- 5.191/33
- - 3.336/33
- - 3.344/33
- - 3.317/33

e

a	 a



DIÁRIO OFICIAL	 Ou fubro (11- I q32
.t.),O67,( Soba clo 28

a.337/33 --	 3.335/33 -- 3.341/33 nn
2.921/33 --	 3.343/33 - 2.946/33 comM

2.926/33 --	 2.922/33 -- 2.923/33
2.062/33 -- 2.059/33 -- 2.061/33 ween

2.063/33 -- 2.060/33 -- 717/33
719/33 -- 687/33 -- 714/33
712/33 -- 718/33 -- 716/33 ama..

694/33 -- 692/33 -- 693/32 n•11,

73.906/32 -- 75.126/32 -- 75.120/32 n•••
75.119/32 -- 74.336/32 -- 74.333/32 =NEW

74.332/32 -- 74.329/32 -- 74.328/32
71.327/32 -- 74.326/32 __ n•n74.315/32
44.163/32 -- 57.278/32 -- 75.118/32 n•n

Total dos processos -- 175.
30 escriturário Mário Sá:

49.759/33 - 28.048/33 - 15.552/33
33.098/33 - 57.884/33 - 58.643/33 -
58.652/33 - 16.510/33 - 59.622/33 -
60.575/33 - 60.776/33 - 59.182/33 -
61.151/33 - 61.639/33 - 42.322/33 -

62.298/33
Total dos processos - 16

3° escriturário Antônio Passos:
55.035/33 - 55 .783/33 - 55.784/33 -
55.785/33 - 56.953/33 - 55.700/33 -
58.962/33 - 56.472/33 - 55.786/33 -
a2.274/33 - 14.631/33 - 26.834/33 -
:t3.601/33 - 43.275/33 - 46.363/33 -
3.373/33 - 49.108/33 - 49.869/33 -
5 e . 082/33 - 53.783/33 - 55.838/33
5'.199/33 - 57.917/33 - 57.934/33 -
as.:;03/33 - 58.589/33 - 58.593/33 -
ae.211/33 - 59.214/33 - 59.306/33 -
:19.1108/33 -- 59.311/33 -- 59.336/33 --
ae.337/33 - 59.217/33 - 59.554/33 -
a: 1 .656/33 -59.944/33 - 59.945/33 -
G0.854/33 - 60.362/33 - 00.813/33 -
65 . 210/33 - 59.946/33 - 62.368/33 -
C . 101/33 - 62.658/33 - 62.685/33 -
62.701/33 - 62.702/33 - 62. 753/33 -
6 1 .478/33 - 62.486/33 - 64.779/33 -

65.119/33

Total dos processos - 55

4° escriturário Luiz de Castro Giglio:
58.209/33 - 64.813/33
Total dos processos - 2

4" escriturário Basilio Magalhães dos
Reis.

55.833/33

Total de processos - 1
Resumo:

1' sub-diretoria	 	 820
2* sub-diretoria 	 	 362
3' sub-diretoria	 	 	 581

n••nnnn••

3.362
-

Secretaria da Diretoria da Receita Pú-
blica, 23 de outubro de 1933. - o 4° es-
criturário, J. Teixeira Martins. Visto.
- O S, Conran°, secretário.

Diretoria da Desp&sa Pública
EXPEDIENTE DO Exmo. SR. CHEFE DO GO..

VÉRNO PROVISÓRIO

Dia 15 de outubro de 1933
Processo:

N. 52.047, de 1933 -- D. Maria Soares
:Ramos, requerendo relevao5o de prescri-
ção de montepio. - Não podo ser aten-
dida.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de outubro de 1933

Processos:
•N. 62.151, de 1933 - Francisco Cha-

mié, pedindo pagamento em papel da
quantia de 63:593$936, ouro. - Aguar-
de-se o orçamento para 1934.

Dia 18
N. 48.518, de 1933 - Dr. André de

Faria Pereira, solicitando pagamento de
vencimentos atrazados. - Indeferido. O
pagamento só será efetuado à vista de
preootório, regularmente expedido, con-
forme, reiteradamente, tem decidido o
Sr. Chefe do Governo Provisório.

Dia 19

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 13 de outubro de 1933

A'. 56,469 - Req. de Manieta Amaci-
ei& Domingues, de agósto de 1933. -
Mantenho o despacho anterior.

N. 63.418 - Req. de Clube Literá.,
rio de Paranaguá, Paraná, de 18 de
setembro de 1933.	 Indeferio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13
N. 65.031 - Reg. de João Barbo-

sa, de 22 de setembro de 1933. - A'
vista do parecer, o pedido não pôde ser
deferido.

Dia 17
N. 64.950 - Oficio n. 606, C, de

setembro de 1933, da Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as ,Secas, sôbrf.s
restituição de caução à firma Moreira
Barbosa S Comp. - Satisfaça a exi-
gência do parecer.

Dia 23
N. 65.539 - Req. de Mário Maga,

lhães Correia e sua mulher, de 4 de
outubro de 1933. - Satisfaça as exi-
gências da Sub-Diretoria.

N. 68.211 - Req. de Carlos Cidade
Duarte, por seu procurador, de 16 de
outubro de 1933. - Reconheça, por
notário público, a letra e firma dapro-
curação de fls. 21.

N. 46-.926 - Req. de Olimpia 'Pe-
reira Pacheco, de 26 dê julho de 1933.
- A' vista do que informa a Imprensa
Nacional, dirija-se, querendo, ao Ins„..
tituto de Previdência.

•nn•nn

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 do outubro de 1933
Ofícios:
Sr. diretor do Expediente do Minis-

Iério da Viação:
N. 2.348 - Devolvendo O processo,

de que tratou o oficio dessa repartição,
n. 1.830, de 25 de maio do corrente
ano, relativo à concessão de afoi;amen-
to do terreno à Avenida 5 de Junho,
São Luiz, Estado do Maranhão, pr
dida por D. • Zulima Palmfra Maga-
lhães de Almeida, pede providências no
sentido de que êsse ministério emita,
novamente parecer a respeito, tendo em
vista os argumentos . constantes do deR:-.
Naeho desta diretoria a fls. 18-v. e 10.
(Proc. n. 63.451, de 1933. 

Dia 27
Sr. diretor geral de , Contabilidade do

Ministério da Guerra:
N. 2.349 - Reitero o meu ofício

n. 525/897, de 18 de julho o ano pró-.
ximo findo, no qual esta diretoria, le-
vando ao conhecimento dessa reparti-
eão que, tendo Antônio Francisco da
•Sousa, 1° tenente do Exército, adquiren-
te do imóvel à Avenida 13 de Maio nú-
mero 100, na Vila Marechal Hermes,
obtido por despacho do Sr. ministro da
Fazenda de 16 de junho daquele ano, u
em virtude de determinação de S. Ex.,
o Chefe do Govèrno Provisório, o aba-
Limento de 30% do preço pelo qual foi
adquirido o imóvel acima mencionado,
conforme escritura de retificação e ra-
tificação, datada de 14 do julho de
i932, lavrada a :15. l:i-Ver§O, do livru

N. 18.091, de 1933 - Cândido de Mo-
rais e Castro, requerendo pagamento da
quantia de 1:749$275. - Tendo o me-
nor atingido à puberdade em 17 de maio
de 1918, deveria ter reclamado o paga-
mento antes de decorridos cinco anos da-
quela data, mas, só o tendo feito em
agôsto de 1924, deixou que a divida fôsse
alcançado pela prescrição.

Por êsse motivo, indefiro o pedido, de-
vendo ser anulada a classificação de
fls.

N. 65.028, de 1,931-D. Eva Cristina
da Conceição Barros, recorrendo de des-
pacho desta diretoria. - De aoôrdo com
os pareceres, nego provimento ao recur-
so, para manter, pelo seu fundamento, a
decisão recorrida.

Dia 23.
N. 56.95.1, de 1933 - D. Manuela Pi-

nheiro Caldas, pedindo reinchisão em
fôlha do seu filho Antônio. - Jromova,
perante o Juizo competente, a nomeação
de curador para o seu filho, pois, só por
intermédio desse representante legal po-
derá este ministério providenciar a res-
neito do pedido.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de outubro de 1933

Processos:
N. 68.921, de 1933 - D. Izall de An-

drade, comunicando maioridade. - Sa-
tisfaça a exigência.

Dia 25

N. ' .54.324, de 1933 - D. Maria Rosa
dos Santos, abono provisório. - Apre-
sente nova certidão de casamento, visto
não poder ser aceita a de fls, que se acha
rasurada.

N. 43.540, de 1933 - D. Jovina Bar-
bosa da Costa Pinto, habilitação ao meio-
soldo da Marinha. - Indeferido, por fal-
ta de fundamento legal.

N. 66.789, de 1933 - D. Maria da
lória Fernades, reversão de meio-soldo.

- Habilite-se, nos termos do decreto nú-
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1866,
fazendo também reconhecer a firma do
signatário da certidão de fls. 4.

N. 68.523, de 1933 -- I). Noêmia Ba-
Lista CavalcanLi de Sales: Guimarães, ha-
bilitação ao meio-soldo e montepio. -
Faça-se a prova alegada em sua pe-
ti~

1
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317, do tabelião do 12;' Ofício desta Ca-
pital, solicitou providências para que
fossem alteradas, a partir de 1 de .11J--
oh° do referido ano,_ para 1698368, as
restantes 153 prestações que a favor da
Fazenda Nacional tem que fazer aquêle
oficial, por motivo da aquisição em
apreço, tendo assim direito a uma
restituição de 918132, correspondente
ao excesso descontado no supra men-
cionado mês de junho de 1932. (Pro-
cesso n. 42.746, de 1933).

— Exmo. Sr. Dr. procurador da
República:

N. 2.350 — Com as informações so-
licitadas e, juntas, por cópia, tenho a
honra de restituir a V Exa., os do-
cumentos encaminhados pelo ofício
dessa procuradoria, sob o n. 1.462, de
18 de julho último, referentes aos au-
tos de "averbação e cancelamento" re-
queridos por José da Silva Mariz ao
Juizo de Direito da Vara dos Registros
Públicos desta Capital. (Processo nú-
mero a4.713, de 1933).

— Exmo. Sr. 1)r. 2° procurador da
Repúbl ica :

N. 351 — Em virtude da solução
constante do ofício dessa procuradoria,
n. 1.793, e 14 de setembro próximo
findo, tenho a honra de passar às mãos
de V. Exa., as inclusas guias, sob os
ns. 811 e 919, respectivamente, de 29
de agosto e 2 de outubro do corrente
ano, em nome de P. Vasconcelos, re-
lativas ao pagamento da importância

, de 5:000$, correspondente à dívida que
o mesmo tem com a União, em virtude
de atraso dos alugueis de locação de
parle cio edifício -do "País", hoje pró-
prio federal, sito à rua Séte de Setem-
bro n. .95-A. (Processo n: 60.983, de
1933) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Ceará:

N. 2.352 — Remetendo o processo
constitu ido por uma relação organizada
pela Sub-diretoria administrativa re..
!ativa a terrenos de marinha, já afora-
dos, , sitos nêss. e Estado, recomenda pro-
vidências no sentido de que essa re-
partição preste os esciarecilmentos so-
licitados pelo escrivão geral desta dire-
toria, constantes da repre,sentação de
Xis. do mesmo processo. (Processo nú-
mero 69.057, de . 1933.)

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa.
. Nacional:

N. 2.353 — Em solução do oficio
dessa 'repartição 1.1. 1.924, de 22 de ju-
lho do corrente ano, comunica, para os
devidos fins, haver o mestre, interino,
da mecanica dessa Imprensa, Sr. 1:Wn-
rique Rodrigues de Souza, recebido em
datado 10 de setembro próximo findo o
?material que iPerterice .0 à Sociedade
Anânima "O Paiz" seguinte: uma má-
quina linotipo modelo 5, vinte e
dois moldes, de altura Didot, doze mo-
tores para maquina linotipo o quatro
distribuidores de linotipo, conforme re-
cibo passado pelo mestin,o a fls. 4, do
processo fichado neste Tesouro, sob nú-
mero 37.1520, de 1933. (Processo nú-
mero 37.620, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Minas Gerais:

N. 2.354 — Em solução ao assunto
quis foi objeto do oficio dessa delega-
cia fiscal, sob n. 820, de 10 do corrente,
transmite, para os necessários efeitos, a
inrinsa capia da informação 'prestada
pela Stib-,clireloria dos serviços admi-
nistrativa. (Processo n.	 68.515, de
1933•)

— Ao Sr. deliegado fiscal do Tesou-
ro Nacional em Santa Catarina:

N. 2.355 — Em referência ao ofício
dessa delegacia fiscal n. 334, de 11 'de .
setembro próximo findo, com o qual
encaminhastes a esta diretoria cópia da
representação da Administração do Do-
mini° da União nêsse Estado, relativa
ao pagamento de diárias aos funciona-
rios da referida administração. quando
em serviço lora da séde, 1-Vin como .s0-
bre a aquitição dos móveis constantes
da aludida repnesentaçãoi, comunicar,
afim de que deis ciência ao respectivo
administrador, que não existe no orça-'
mento vigente qualquer consignação
destinada às (liarias para o pessoal nos
Estadob.

Comunica, ainda, que para a aquisi-
ção do mobiliário de que trata o 'mesmo
oficio, poderá ser utilizada a .Sub-con-'
signação — 9 — "Material permanente"'
— na importância de 1'200$ já distri-
buída a' essa delegacia fiscal, - conformiel
oficio da Diretoria da Despesa Pública,
de n. 75 de 26 de maio uniu°. , (Proces-
so n. 61.081, de 1933.)

posta. Em conseqüência reconside ro o
despacho de 24 de maio último, exara-
do na napresentação de fls. 2 por ser,
a mesma improcedente.

N.' 8.711 — Rodohlfo Hess — Em i fa-
ce do infoaatado, re.cordaeço o direito
do requerentle a restituição da impor-
tância de 2508000.

N. 28.054 — Pinkinton Bruthl'rs
Brasil Ltd. — Em face do informado
nada mais há que deferir. A requerente
cabia o direito de recurso para a ins-
tância superior na forma, da lei.

N. 24.957 — Ricardina Lopes Pe-
reira. — De acôrdb com o laudo e pa-
recer, altere-se para 5:4008 o valor lo-
cativo arbitrado para 'o lançamento dá
negócio de que se trata no corrente ano,.
rettficando-sse Para "botequim, charu-
tos ,e cigarros" à classilica_ção do nies-
Ano.

N. 24.766 — Fredericks Pastor • &
Comp. — Em face do que afirma o in-
formante, transfira-se. Imponho a mul-
ta de 500$ mínimo da lei.

Processo n. 16.644, de 1933 —Aziz
N.ader & Comp., consultam se o tecida
da amostra, cuja trama contém 20 fios
de algodão e a urdidura 72 de sêda, por
lentimetro quadrado, constitue tecido
de sêda em partes iguais, da taxa de
$600 por 100 gramas ou fração, ou teci-
do de seda com méscla, inferior a 50 %,
da taxa de $700, conforme o parágrafo
12, do art. 3° do decreto n. 22.2.62, de
28 de dezembro de 1932.

Apresentando a amostra mésclia
algodão inferior ar 50% a taxa a pagar
pelo tecido é a de $70, por 100 gra-
mas ou fração, segundo determina a nota
8° ao parágrafo 12, do art. 3° do decre-
to citado.

Autos:
N. 328, de 1933, contra Andrade Lo-

pes & Comp. — Tendo corrido á reve-
lia o presente processo e achando-se ca-
balmente provada a infração capitulada
no auto de fls. — julgo procedente o
auto de fls., para impor à firma infrato-
ra. revel — Andrade Lopes & Comp., a
multa de 100800.0, grau mínimo do ar-
tigo 30, parágrafo 3°

'
 letra "h" do de-

creto n. 22.061, de 9 de noveinbro de
1932, além do pagamento da quantia de
68000, de imposto devido, "ex-vi" do ar-

., tigo 38 do mesmo decreto.
Intime-se para. o pagamento da (Man-

tia devida na prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma dos ar-
tigos 8° e 7°, do decreto n. 20.350, de
Ci de agósto de 1931.

N. 242, de 1933, contra Paraventi &
Comp. — Tendo corrido à revelia o,
presente processo achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls. — julgo procedente o autb
de fls., para impor à firma infratora
revel — Paraventi & Comp. — a multa
de 508000, grau mínimo do art. 30, pa-
rágrafo 2°, letra "a", do decreto n. 22.081
de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da Mien-.
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se , a 'cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 257. 'de . 1933, contra Maurício Siri,.
ger — Tendo corrido à revelia o pre-
sente processo e achando-se cabalmente

'provada a infração capitulada no auto
de fls. — julgo procedente o auto de

Recebedoria do Distrito Federal
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Dia 27 de outubro dje 1933
Requerimentos

N. 24.8711 — Sílvio Gonçalves.
Proceda-se à inscrição nos termos do
parecer. Imponho, a multa de 100$, mi-
•ium da lei.

IN . 8.223 — Dr. Mário de Alvaren-
ga. — Proceda-se pieda foilma proposta.
Em face do informado, reconsidero o
desrpacho de 21 de máio último, exara-
do na representação de fls. 2 para tor-
ná-lo de nulo eleito, visto ser a mesma
improcedente.

N. 16.463 Garraiada 'da Conceição
Morais. — Ante o que consta do proces-
so e porque o documento de venda de
iXis. ¡esteja devidslmente registrado no
registro de til/1111os e documentos ..sob
n. kk 294 do livro B; desde 22 de ages-
to último e o pedido de transferência
tenha sido apresentado no dia 1 de se-
tembro seguinte, conforme carimbo . do
protoico.lo Geral averbe-Se a transfe-
nNência para o nome da requerente in-
dependente de multa por tler sido feito
o pedido no prazo regulamentar, fican-
do de nenhum efeito a coleta de fls.
etri non13 de Carminda da Conceição
Morais em face do alegado na petição
n. 17.378 de fls. 'e por não haver Pro-
va de que a mesma tivesse exercido
qualquer industria ou profissão no lo-
cal.

N. 2.309 — Companhia Siderurgica
Belgo Mineira. — Proceda—se precisa-
mente de acordo com a informação do
Sr. Fidgard de Oliveira. Imponho a
multa de •100$ mínimo da lei.

N. 19.850 — Oscar da Silva Matos,
— Em face do que afirma o informan-
tie, altere-se ,para 2:400$ o valor loca-
tivo arbitrado para o, lançamento do
negócio de que se trata em 1934 pró-
ximo.

N. 23.313 — D. A. Maohado, —
Altere-se a cilassificação do negócio em
apreço para "tinturaria" no corrente
ano, procedendo-se' o vipediente pro-
posto na informação e Parec2r retro.

.	 N. 8.222 — Dr. Sinkire Car-
Reiro• — Proceda-se pela -forma pro-

•
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fls., para impôr a firma infratôra revel
- Maurício Singer - a multa de 200$,
grau mínimo do art. 30, parágrafo 4°,
letra "d", do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 70, do decreto n. 20.350, de
31 de agôsto de 1931.

N. 240, de 1933, contra D. Cecília
Matos. - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente- provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto
de fls., para impor a infratora revel,
D. Cecília Matos ,a multa de 1208000,
dobro do imposto não pago, "ex-vi" do
art. 32, do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932, além do pagamento
da quantia de 608000, de imposto de-
vido, na forma do art. 38 do mesmo
decreto.

Intime-se, para o pagamento da
quantia devida no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte, dias, na forma
dos arts. 6° e 70 do decreto n. 20.350,
de 31 de agôsto de 1931.

N. 889, de 1033, contra Salvador Mar-
zulo. - Tendo corrido á revelia ô pre-
sente processo e achando-se cabalmen-
te provada a infração capitulada no au-
to de fls., julgo procedente o auto de
fls., para impor á firma infratora re-
vel, Salvador Marzulo, a multa de seis-
centos mil reis (6008000), mínimo do
art. 33, do decreto n. 22.061, de 9 de
Imvemilro de 1932, além do pagamento
da quantia de 98000, de imposto devido,
"ex-vi" do art. 38 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da
quantia devida no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias, na forma
dos arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agósto de faal.

N. 102, de 1933, contra Sérgio Rai-
mond.). - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada
no auto de -fls., julgo procedente o au-
to de. fls., para impor á firma infra-
tora Level, Sérgio Raimundo, a multa
de seiscentos mil réis (6008000), mí-
nimo do art. 33, do decreto n. 22.961,
de 9 de novembro de 1932, além do pa-
gamento da quantia de 248000, de im-
posto não satisfeito, "ex-vi" do art. 38
do mesmo decreto.

Ultime-se para o pagamento da
quantia devida no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo • re-
curso dentro de vinte dias, na forma
dos arts. 6° e 7 0, do decreto n. 20.350,
de 31 de agósto de 1931.

N. 936, de 1933, contra João M. Car-
neiro. - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada
no auto de fls., julgo procedente o auto
de fls., para impor á firma infratora
revel, João M. Carneiro, a multa de cem
mil réis (1008000), mínimo do art. 32,
do decreto n. 22.061. de 9 de novem-
bro de 19.32, além dó pagamento do im-
posto não pago, "ex-vi" do art. 38, do
mesmo decreto.

Intime-se para a pagamento dá
imantia devida no prazo de trinta dias;

não o fazendo, promova-se a cobranea
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias, na forma
dos arts. 6° e 7 0, do decreto n. 20.350,
de 31 de agôsto de 1931.

N. 20, de 1933, contra José Augusto
Pereira de Souza - Tendo corrido à re-
velia o presente processo e achando-se
cabalmente provada a infração capitula-
da no auto de fls., julgo procedente o
auto de fls., para impor á firma infra-
tora JOsé Augusto Pereira de Sousa, a
multa de 2008, grau mínimo do art. 30,
parágrafo 4 0, letra "d", do decreto nú-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agôsto de 1931..

N. 286, de 1933, contra Rosalina da
Silva Cunha - Tendo corrido à revelia
o presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto de
fls., para impor á firma rével supra Ro-
salina da Silva Cunha, a multa de 200,
grau mínimo do art. 30, parágrafo 40,
letra "f", do decreto n. :22.061, de O de
novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
60 e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de
agôsto de 1931.

N. 273, de 1933, contra Alberto ,Car-
doso da Silva - Tendo corrido à reve-
lia o presente processo e achando-se ca-
balmente provada a infração capitulada
no auto de fls., julgo procedente o auto
de fls. para impor á firma rével su-
pra Alberto Cardoso da Silva a multa cie
100$, grau mínimo da pena cominada
no artigo 34 do decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1931.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
60 e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agôsto de 1931.

N. 280, de 1933. contra Dantas & Fi-
lho - Tendo corrido à • revelia o pre-
sente processo e achando-se cabalmente
provada a infração capitulada no auto
de fls., julgo procedente o auto de fls.,
para impor á firma infratora rével, Dan-
tas & Filho a multa de 1008, grau mí-
nimo da pena cominada no art. 34 cio
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
6° e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de'
agôsto de 1931.

N, 279, de 1933, contra Ascendino Me-
deiros - Tendo corrido à revelia o pre-
sente processo e achando-se cabalmente
provada a infração capitulada no auto
de fls., julgo procedente o auto de fls..
para impôr à firma infratôra revel As-
cendino Medeiros a multa de 100$, grau
mínimo da pena cominada no artigo 34,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se pará o pagamento da cluzi-
Lia devida no prazo le 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobranca oxe-
outiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma dos ar-
tigos 6" e 7: do decreto n. 20.350, do
31 de agi:isto de 1931.

N. 1.581, de 1932, contra Vicente
Glande - Tendo corrido à revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto de
fls., para impôr à firma infratára le-
vei, Vicente Glande, a multa de •540$,
triplo do imposto não pago, "ex..-vi",
art. 31, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926, além do pagamento
da importância de 180$, do imposto cie-
vido, na forma do art. 38, do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; hão o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma dos ar-

' ligos 6° e 7°. do decreto n. 20.350, de
31 de agôsto de 1931.

N. 634, de 1933, contra José Gonçal-
ves Dias - Tendo corrido à revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração caoitulada no
auto de fls., julgo procedente. o auto de
Lis., para impôr à firma infratôra revel
José Gonçalves Dias, a multa de réis
1:200$, grau mínimo do artigo 53, do
decreto n..17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pa gamento da quan-
tia devida no prazo 'de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur.
so dentro de 20 dias, na forma dos aí:.
tigos 6° e 7 0, do decreto n. 20.350, dede pi de agôsto de 1931-

N. 385, de 1933, contra M. G. Silva
& Comp. - Tendo corrido à revelia o
presente processo . e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto de
fls., para , impôr à firma iafratôra'revel,
M. O. Silva & Comp., a multa de .réis
1:200$, grau mínimo do artigo 62, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, combinado com o art. 222 e."ex-
vi" do art. 206 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 2.Q_dias, na forma dds arti-
gos 6° e 7° do decreto ri. 20.350, de 31
de agOsto de 1931.

N. 292, de 1933, contra M. J. Foi'-
seca e outro - Tendo corrido à revelia
o presente _precossn e achanda-se cs!.
lialmente provada a infração capitula-
da no auto de fls., julgo procedente o
auto de fls., para impor à firma infra-
tora, revel, M. J. Fonseca, a multa . de
1008000, 1't1u mínimo da pena comi-
nada no art. 34, do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o p agamento da
quantia devida no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobran-
ça executiva, pelos meios legais, salvo
recurso, dentro de 20 dias, na fórma
dos ,artigos 6' e 7°, do decreto núme-
ro 20.350, de 31 de agôsto de 1931.

N. 483, de 1933, contra Oto Nabuco
Caldas - Tendo corrido à revelia o
presente processo e adiando-se cabal-
mente provada a infração capitulada

•
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no auto de fls., julgo procedente o auto
de fls., para impor â. firma infratora,
revel, Oto Nabuco Caldas, a multa do
1006009, ,gráu mínimo da pena comina-
da no art. 34, do decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.
'Intime-se para o pagamento clã

quantia 'devida no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobran-
ça' executiva, pelos meios legais, salvo
recurso, dentro de 20 dias, na forma
dos artigos 6° e 7°, do decreto núme-
ro 20.359, de 31 de agasto. de 1931.

N. 426, de 1933, contra Paulino Ma,
selfl — Tendo corrido à relevia o pre-
sente processo e achando-se cabalmen-
te provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto
de fls., para impor à firma infratora,
revel,. Paulino Maselli a multa de 100$,
gráti mínimo da pena cominado no ar-
Ligo 32, do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932, além do pagamento
do imposto devido, na importância de
9$000, ex-vi, do art. 38 do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pdgamento da
quantia devida no prazo de 30 dias;
não -o fazendo, promova-se a cobran-
ça executiva, pelos meios legais, salve
recurso, dentro de 20 dias, na fórma
dós artigos 6° e 7°, do decreto' núme-
ro 20.350, de 31 de agôsto de 1931.

67, de 1933, contra Helena Guer-
ra Tendo corrido á revelia o presen--
te processoi e achando-se cabalmente
provada a infração capitulada no auto
de íl.	 ulgo procedente o auto de

para. impor â firma infratora, re-
ver, supra, Helena Guera, a multa de
4006000, máximo dos ratigos 74 e 81,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, combinado com o art. 222, do
mesmo decreto.

Tintim-se p,are, o pdgamento
qiiant'a devida 'no prazo de 30 diaQ:
não . u 'azendo, promova-se a cobrai:
çi e-xecutiva, pélas; meios legais, salvo
recurso, dentro •de 20 dias, na fórma
dos artigos 6° e 7° do decreto nú-me-
ro 20.350, de 31 de agôsto • de 1931.

;Cílios de infração:
N. 155, de 1933, contra Jacinto- Go-

mes & Irmão—Carecendo de fundamen-
to legal -o pedido cia assinatura de ter-
n-to de responsabilidakie, por ser a rnul-
ta imposta aos requerentes, inferior a
cincd contos de reis, nada ba que de-
ferir. Prossigaese o processo.

. EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Dia 27 de outubro de 1923

• Requerimentos:
N. 2.4.076 — Jaime Millan. — Poça

eartidãO, querenc10.
• Ne 23:596 R — Denoto & Cont. —

Peça certidão, querendo.
N. 19.468. Silvá Carvalho & Almei-

da. — De acôrdo com o parecer, faça-
se s transferência "ex-officio", do ne-
gócib de que se "trata, para Manuel Pe..-
res Rodrigués, a quem imponho a multa
de '506,'miiiimo da lei, em seguida para
Silvá Carvalho & Almeida.

N. 24.680 Macedo, Sá & Comp. —
Impenitio a cada um dos signatários do
contrato junto a multa de 10$, mínimo
da lei.	 •

N. 20.341 — José Joaquim do Sousa.
_. Anote-se a baixa para o futuro exer-i
pipio, 0§ aeOrdo com a informação
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parecer. Imponho a José Joaquim de
Sousa, a multa de 50$, mínimo cia lei.

N. 21.690 Ana Koifrnan. — Ins-
creva-se pelo antigo local e, em segui-
da.; averbe-se a mudança. Imponha à
requerente a irtulta de 100$, minimo
da lei.

N. 15.348 — Armando Pinto Madu-
reira. — Transfira-se "ex-officio",° de
acôrdo com a informação e parecer.Ini-
ponho ao coletando a multa de 506000,
mfinimo da lei.

N. 2449100 — Abílio A. Pereira. —
Imponho ao signatário do contrato jun-
to a multa de 10$, mínimo da lei.

N. 15.349 — Antônio Serruoti. —
Transfira-se "ex-officio", de acôrdo
com a informação e parecer. Imponho
• ntulta de 50$, mínimo da lei.

N. 21.959 — Demderito Pacheco. —
Dê-se a baiia, de acôrdo com a infor-
mação e parecer. Imponho a multa de
50$, miinimo da lei.

N. 22.832 -- Mário -Ettfrasia Silva.—
Transfira-se de acôrdo com a informação
e parecer. Imponho à requerente a
multa de 50$, Mínimo da lei.

N. 23.265 — Manuel José Lopes. —
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 150$, mínimo da lei.

N. 23.358 — Artur B. Fruland. —
Dê-se abaixa de acôrdo com a informa-
ção do Sr. lançador. Imponho a multa
de 50$, mínimo da lei.

Certidões:
N. 24.805 — Horácio Malheiros Al-

ves. — Certifique-se.
N. 24.847 — Pinheiro & Nielebock

Ltda. — Idem.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

I1XPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 27 de outubro de 1933

RequerimentOs despachados
N. 8.318-33 — Osvaldo Henrique La-

coste. -- Prossiga-se na cobrança.
N. 10.016133 -- Francisco Marques

Pereira. — Apresente discriminação da
conta de mercadorias e indique os no-
mes e residências das pessoas a quem
pagou o ordenado, bem como da impor-
tância entregue a cada uma.

N. 1.826-33 — Joaé Taveira..— Não
tendo sido prestados esclarecimentos so-
licitados, retifique-se o lançamento ex-
officio, na base da renda conhecida pelo
Cadastro.

N. 11.146-33 — Jaime Gonçlaves Per-
digão. — Exija-se o complemento . do
sêlo.

N. 13.496-33 — Gualberto & ,Comp
— Certifique-se em têrmos.

N. 11.411=33 -- Antônio Alves Ma-
têus. — Certifique-se o que constar.

N. 6.1.73-33 -- Júlio Lopes Ribeiro,
— Pago o débito referente a 1931, certi-
fique-se o que constar, tendo-se em vis-
ta o decreto 22.828 de junho de 1933.

N. 14.366-33 — José Moreira da Sil-
va. -- Prove que está habilitado a re-
querer em nome da firma, que- cita, e
dos respectivos sócios, também meneio-
nadso.

N. 12.102-33 — José Nunes da Cos-
ta. — Não tendo sido satisfeita a exi-
gência, não pode ser dada a certidão.

Oficies expedidos:	 •
N. 57 — Ao diretor geral do Tesouro'

Nacional. -- Restituindo processo de
Carmen Evelin. Vierfa.

Outubro de 4933 20677

N. 563 — Ao diretor da Receia Pú-
blica do Tesouro. — Restituindo pro-
cesso.

N. 563 Ao diretor da Receita Pu-
blica de Tesouro. — Restituindo proces-
so da Associação Comercial do Rio de Soe
neiro.

N. 565 — Ao diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro. -- Restituindo proóes-
so da Associação Rural de Santiago de
Boqueirão.

N. 566 — Ao diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro. — Restituindo proces-
so de Otávio Furtado.

N. 562 — Ao diretor da Receita Pú-
blica. -- Restituindo processo.

N. 1.394 --- Ao delegado fiscal em Ni-
terói. Restituindo processo de Anto-
nio de Sousa Freitas.

N. 1.395 -- Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em Vitória. -- Rest i

-tuindo processo de Pietrangelo de Biaeo.
N. 1.397 — Ao chefe de Secção do

Imposto de Renda em Niterói. — Fa-
zendo comunicação.

N. 1.398 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais. —
Remetendo processo de Joaquim Inácio
Almeida.

N. 1.540 — Ao juiz de direito da Se-
gunda Vara Cível. -- Prestando infor-
mações.

N. 1.541 — Ao presidente do Tribu-
nal do Juri. — Fazendo comiin•ieleão.

N. 1.542 — Ao juiz de Direito da
Sexta Vara Cível, — Prestando infor-
mações.

N. 1.543 — Ao juiz de Direito da
Quinta Vara Civel. — Idem.

N. 333 — Ao diretor técnico do Lloyd
Brasileiro. — Solicitando passagem.

Telegrama:
N. 291 — Ao chefe de Secção do Im-

posto de Renda no Paraná. — Fazendo
neomendação.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do resrectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em !Olha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas ehi Ide julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá.
gine.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1933
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.954 — Envia a informação pres-

tada pela Diretoria das Obras do Novo
Arsenal de Marinha sobre material pe-
dido à Comissão Central de Compra
para cinco guindastes elétricos, e a que
se referiu o ofício n. 10.926, de 14 do
corrente, da mesma Comissão.

Dia 27
Ao br. ministro da Justiça o Negócio»

Interiores:
N. 4.004 — Transmite o requeri

mento e mais papeis, em que o taifeiro
Alvaro Martins Corais, de nacionalidade
portuguêsa, pede ser naturalisado cida-
',ão brasileiro.
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a- Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 4.005 — Dispensa o capitão-te-

fonte reenviado Taques Horta dos ser-
Viços da Comissão de Sindicância para
kub-oficiais e inferiores e designa para
substituí-lo o oficial de igual patente
Antônio Rogerio Coimbra.

N. 4.006 — Dispensa o capitão de
fragata Alfredo Rui Barbosa da Comis-
são de Revisão do Regulamento do Corpo
de SIM-oficiais da Armada e designa
para substituf-lo o oficial de igual pa-
tente Sílvio de Noronha.

.N. 4.007 — Dispensa o capitão de
fragta da reserva de 1' classe Eulino do
Pesado Cardoso do serviço da Diretoria
de Fazenda.

N. 4.008 — Dispensa o capitão de
fragata, aviador naval, Fernando Vitor
do Amaral Savajet das funções de ime-
diato do Centro da Aviação Naval do Rio
de Janeiro e de comandante da 1 Secção
de Aviões d'e Esclarecimentos e Obsere
Vaeão da Defesa Aérea do Litoral.

N. 4.009 — Dispensa o capitão de
mar e guerra, aviador naval, Virginius
Brito De Lamare das funções de vice-.
diretor de Aeronáutica e designa para.
substitui-lo o oficial de igual patente
Antônio Augusto &Alombe.

N. 4.010 — Promove à classe ime-
diatamente superior o marinheiro na-
cional n. 5,101-SE-2" classe José Hilá-
rio da Cruz.

N. 4.011 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos da Pátria o marinheiro nacio-
nal SE-n. 6.486, cabo, João Guedes dos
Santos, visto ter' sido julgado inválido
para o serviço- da Armada e não •o•ócler
angariar meios de subsistència.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.012 — Transmite, para efeitos
do registro por esse Tribunal, os papeis
relativos ao • novo contrato celebrado
com a Companhia Industrial e Agrícola
Jacuecanga, para o fornecimento de
energia eVitrica a Escola de Grumetes,
em Batista das Neves, Estado rT , Rio de
Janeiro.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
[Públicas:

N. 4.013 — Solicita providências no
eenticlo de serem atendidos pela Compa-
nhia Cables Sud Americains, mediante
indeuisação por 'este Ministerio, os ra-
diogramas expedidos, em objeto de ser-
via() público. pelo faroleiro encarregado
do.' farol de Fernando de Noronha.

-c Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. .1.015 — Transmite cópia do de-

creto de 2 de outubro corrente, que apo-
sentou João 1k1arinonio Otilio, no lugar
de operário de primeira classe da Ofi-
cina de Obras Civis do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro.

— Solicita os seguintes pagamentos:
N. 4.016 — De-19611 ao aspirante de

Marinha \faliu-1 de Vasconcelos;
N. 4.017 — De 1298 ao aspirante de

'Marinha Manuel João de Araújo Neto : e
N , a . oto 0:',A ao 2 0 marinheiro

do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro José Gonçalves cio Sá.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se

suspensão da eemessa.	 . •
Os assinantes por desconto 0111 follea

Zavorio 104 goalbéla W111449244 Ror

intermédio das respectivas repartições
pagadoras

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por despachos de 27 do corrente:
Foi tornada sem efeito a transferên-

cia do 10 tenente médico Dr; Justin Ro-
bin, para a Escola Militar, continuando
a servir nas escolas de Engenharia Mi-
litar e Miiitar Provisória;

Foi designado o 2° tenente da reserva
Benedito Lopes !Gonçalves, adjunto da
Terceira Circunscrição de Recruta-
mento.

Retificação — Chama-se Feancisao
,Paulilo, filho de Natal Paulilo, da classe
de 1911, o sorteado transferido e não
corno publicou o Diário Oficial de 29 do
mês findo.

EXPEDIENTE DO * SEI. mnoron

Dia	 de outubro de 1933
Ao Sr., presidente da Comissão Orga-

nisadara do Arquivo do Exército, comu-
nicando que •o Sr. ministro da Guerra
aprovou a sugestão referida na alínea
a do ofício do mesmo presidente de 13
de junho isto é, a organização
ern fase provisória 'do Arquivo Geral co
Exército, sob a direção da mesma co-
miesào. servindo de núcleo os quatro
arquivos do J. M. E., D. G., D. C. e
D. E.. que ficarão desligados das res-
pectivas repartições. (Ofício n. 2.539).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do sao, o me-
modal em que leranciscb Cândido de
Mesquita, pede reinclusão nas fileiras
do Exército, no posto de 2 0 tenente em
comissão. (Oficio n. 2.535).

Dia 25 de outubro de 1933
Ao Sr. presidente do Tribunal dó

Jeri. transmitindo a relação dos .fun-
cionários da Secretaria de Estado, aptos
a servirem como jurados, no ano pró-
ximo vindouro. (Oficio n. 2.540).

Dia 26 de outubro de 1933	 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providências para que:
Seja autorizada a Delegacia Fiscal do

Paraná a efetuar, independentemente
de crédito, que será oportunamente con-
cedido, os pagamentos das despesas que
correm à couta da verba 13' — Soldos,
etapas e gratificação de onças — Con-
signação Pessoal — N. 1 — Soldos e
gratificações, do atual orçamento do Mi-
nistério da Guerra e relativos aos ven-
cimentos daa praças da 5' R. M. (Avi-
so n. 1.322).

Seja autorizada a Delegacia Fiscal
do Amazônas e Acre a efetuar o paga-
mentO dos vencimentos a que tiver di-
reito o soldado reformado Joaquim Fer-
reira Nobre, no penedo de agõsto a 31
de dezembro do corrente ano, correndo

despêsa à conta dos suprimentos fei-
tos, na distribuição geral dêste ano,
equela delegacia., pela verba, 14' --e
Classes inativas — Consignação' Pessoal
— Ns. 1 e 2. do actual orçamento do
Ministério de Guerra. (Aviso n. 1.323).

Seja autorizada a Delegacia Fiscal
do Pará a efei,euar o pagamento doa ven-
cimentos a que tiver direito o :3° sar-
gento reformado Reginaldo de Freitas,
fee ,per.iodo,	 de 4zembro do cor-.

rente ano, correndo a despesa por confti,
do suprimento feito na distribuição ge-
ral dèste ano àquela delegacia, à conta
da verba acima citada. (Aviso número
1.324).

À conta da consignação "Pessoal",
das verbas abaixo discriminadas, do
atual orçamento do Ministério da Guer-
ra, sejam postos à disposição da Dele-
gia Fiscal de Espirito Santos, os crédi-
tos das quantias em seguida especifi-
cadas:

12", .soldos e gratificações de oficiais
— N. 1 — Soldos e gratificações —
55:000$000;

14', classes inativas — N. 1 — Re-
formados — 15:322$000. (Aviso núme-
ro 1.326).

Solicitando o pagamento, no Tesouro
Nacional, das seguintes quantias:

1:500$, ao capitão Ranulfo do Oliveira
Pareclos (aviso n. 1.320);

1:2.22$ a João Macrini (aviso núme-
ro 1.321).

— Ao Sr. ministro da Marinha, trans-
mitindo os fraricos louvores e cordiais
agradecimentos do comandante da 1 a Re-
gião Militar ao Regimento de Fuzileiros
Navais, que muito concorreu para o bri-
lhantismo da solenidade militar realizada
em 9 do corrente, no campo dos Afonsos,
em homenagem ao presidente da Nação
Argentina, pela correção de atitudes,
garbo dos uniformes e precisão nas dife-
rentes evolueÕes (aviso n. 133).

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores, transmitindo os elogios o
agdadecimentos do comandante da 1' Re-
gião Militar à Policia Militar do Distrito
Federal, pela esplêndida colaboração
'prestada ao Exército, ein particular à 1"
divisão de infantaria, durante a parada e
desfile realizados a 9 do corrente, no
campo dos Afonsos, em homenagem ao
presidente da Nação Argentina (aviso
n. 145).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que os
alunos da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Rubem Tibúrcio Rodrigues e
Ubirajara Dias, são designados para
axercer os cargos de internos gratuitos
do Hospital Central do Exército (avisas
ns. 680 e 681).

Ministério da Guerra — Rio de Janei-
ro, 26 de outubro de 1933 —IN. 679.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos, para publica-
ção no Boletim do Exército, que o se-
nhor ministro das Relações Exteriores,
em aviso que me dirigiu, "salientou o de-
sempenho dado pelo general Almério de
Moura às funções que, em boa hora, lhe
foram confiadas pelo Govêrno Provisório.
E foi com real satisfação que este minis-
tério se valeu sempre de sua devotada e
inteligente colaboração em tôdas as de-
licadas emergências suscitadas pelas di-
ficuldades numerosas e variadas criadas
ao nosso país pela questão de Latida, du-
rentes as quais S. Ex.. teve freqüentes
oportunidades para revelar as grandes
qualidades de que é dotado".

É corri o maior contentamento que
transmito e faço minhas as justas ex-
pressões elogiosas do Sr. Ministro das
Relações Exteriores ao general Almerio
de Moura, oficial de brilhante inteligén-
ela e que alia às suas qualidades profio,

a
	 à
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isionais o tato necessário para o desem-
penho das delicadas missõè-§ da natureza
da que vem de cabalmente desempenhar.
—*General Esi;íl'ito Santo Cardoso.

• Ministério da Viação . e Obras

• Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser aunalniente renovados, por intermé-
dio cio :,espectivo ministériu, com a. de-
vida antecedência, de mcdo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes pe: desconto em folha
deverão vir, também. anualmente. por
intermédio das re,socctivae repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 do julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Dia 4 de outubro de- 193a

' Portaria n. 702
O Si . ministro atendendo :kl, (RH pio-

a Conoissto de 1.1;s1radas de Rodagem
dos Estados do Paraná e Santa Catarina,
I' tendo em vista o parecer do consultor
técnico do minis:tern):

Resolve. aprovar a tabela de preços
unitários organizada pela referida Co-

missio, para os serviços de construcão
a cargo 110 5° B. E.

A tabéla ora aprovada será rubricada
pelo diretor geral de Expediente, interi-
no, da Secretaria de. Estado dêsto minis-
161 io Exer.iliENTF: no :1\11Ni:salto

Por portaeia de 26 de outubro do
corrente ano foi designado o engenheiro
( .:hefe de sucção da Inspetoria Geral de
31uminaç5o, • Oscar Mafaldo de Oliveira.
para exercer, interinamente, o cargo de
inspetor geral de iluminação.

PROTOCOLO GERAT,

N. 1.788 — Ao Tribunal de Contas —
Peciindo á tornada de contas de Ca CIIL;i1
Caldas. ex-agênte do correio de Ouro
PrPtn, no Estado da Baia, as q uais 1* -- t

-rain remetidas à extinta Delegarão de-
se Tribunal. junto à Direlocia 11ce:Meai
daquele Estado, em 10 de inovei), afim
ít se' dada solução ao pedido de resti-
tuíção da respectiva fiança. (P. 12.030,
de 1933).

N. .1. ;89 — Ao Ministério da Fazen-
da -- Pedindo seja entregue, como adi-
antamento, de uma só vez, ao e:a-ritme:1,-.
rio da Comissão de Estradas de Roda-
gem Federais, Aldo de Lima, a. quantia
de 35:0008, para ocorrer. no -V trimes-
tre de. corrente aio, 55 despesas do que
trata o art. 4", do decreto 22..225, de 23
dedezenthro de 1932. 	 (P. 17.401133..

IN 11.790 — Ao Sr. chefe da Comis-
são de Estradas de Rodagem — Autori-
zando a referida remissão a alugar três
caminhões para ost serviços de Imane-
porle5 necessarios à reconstrução da e:-
ttada cle rodagem Itaipava-TeresOpolis-
•riteirgo, podendo com os mesmos 5e1
efetuada a despesa total, máxima. de
23:4008090. (P. 16.488(33).

N. 1.791 --- Ao Ministério da Eazen:-
da — Pedindo a entre g a, como adiaida-
mento, de uma só vez, ao 2" oficial des-
ta Secretaria de Estado, Luiz Armando
da Cunha, a quantia de 6:0000$, para
ocorrer ias despesas de que trata o ar-
tigo 4 0 , do decreto 11. 22.225, de 23 de
dezernhro de 1932.. (P. 18.621(:13).

N. 1.792 — Ao Ministério do Traba-
lho — Comunicando que a Superinten-
WIICia (itl Rede de Viação Paraná-San-
ta Calaeina já está procedendo, nas 15-
lhes mensais de pagamento do pessoal
da E. E. São Paulo-Rio Grande, ao des-
conto das mensalidades devindas ana
si uri 	 tos constitUídos pelo pessoal da
inesam estrada. (P. 10.545133).

N. 1.793 — Ao Ministario do Traba-
lho — Transmitindo cópia dos ofícios
tis. 524 e 1.100, de 9 de maio e 21 de
agaisto últimos, em que a Diretoria da
E. F. Central •do Brasil presta os na-
ressários esclarecimentos a respeito da
v; pclaitiação apresentada	 àquele minis-
tério por José. Caetano de Sá.	 (P.
16.739(33).	 •
N. 1.794 — Ao ministro da justiça —

Pedindo providencias para que• seja re-
metida, a êste ministério uma relaeão
detalhada do material de expediente que
deverá ser adquirido por intermédio da
Imprensa Nacional. (P. 17)018133).
N. 1.795 — Remetendo o proceSso re-

ferênte à denúncia apresentada contra o
telegrafista da extinta Repartição Ge-
ral dos Telégrafos, Odor'co Ribeiro dos.
Santos Tocantins. (P. -12.189133).

N. 1.796 — Ao Sr. presidente da Co-
missão de Compras de Correição . Admi-
nistrativa *— Transmitindo o processa
referente à conta de permuta de materi-
ais mantida entre a E. F. 'Central do
Brasil e a firma Sousa Sampaio & Como.
Ltd. (Processo n. 11.116, de 1933).

Ofícios: •
N. 3.423 — Ao Departamento de Aevo-

:náutica Civil — Comunicando que o Sr.
ministro, cientificado do assunto relati-
vo à prorrogação de prazo mura recebi-

• mento de •roposta.s •Para execução do
tráfego das linhas aéreas Belém-Mai-aios

•e São Paulo-Campo Grande, proferiu, por
telegrama. G seguinte des pacho: •—.
Acórdo prorrogação trinta 'dias linhaa
aéreas oe último caso se,ssenta condição
.dêsde já título precário"..

A' Recebedoria do Distrito Federal •
N. :1 :421	 lternetendo pública forma
eegoerimento doSindieato dos Operá-

rios e empregados na indústria fie Cons-.
trucão Naval, afim de ser cumprido o re-
gulamento dl lei do salo. (P. 16.860,

3. Aio talim:lamento de I t ói-
to.-: e Navegação — Remete, devidaimade •
ruhi • icados a planta e orçamento proeá-
\-e1. ii inquietai-leia de 609 :187t$J21, inos,
el e spes,ts re:11 a vonstruçao do lamine
czja, na ilha d. , liarnabo', , liara depósito
ebe ;....,:e,zolina da Anglo-âlexicari
leum Co. Ltd., incluindo niuro.s ele
cinto. e:a-amainemos e pertences, no peri-
to iii	 .inlas. (P. 17.899, de 1933;

A. 3.120 — Ao I). C. T. — Peolintio
a remessa a ("e-„te i ist(e . io, de cope,
dos as-.'.lamentos de Vicente atael.ado,
ex-ageide, postal de Divinópolis Ora Sel.-
\ ¡telt, COM	 Or de inalas Da
Diviti000lis a Pitangui, lia iiiraoria Ite.
gional de Minas Gerais, e bem assim. Ui-
-formeis si consta alguma nota que
bom . -;ini conaluta adicional. (1 3 . 12.t'ele,
de 19:1:1,.

N. J.427 — A' Despesa POldira
li miii o-o p romessn	 Idithet Ite

pensão, e montepio r.s. 21.723 a 21.7:11,
conferi los a 1), Lídia Toinieiott cede
',-'anio5„To 5a Augusto dos Santos, Ve r-
iii titia Augw-lo t	 Saldos. Paulo Led,
dos Santo , e Nílza Leite
q ualidade de surti e ri l lius do contei-
buinie Antonio ,aligusto dois .--, aritos, ma-
quinista I" classe, aposeidadu, da E.
E. • ceei tal do Brasil. (P. 14.593, de
1903o.

N. - 1. 128 — Ao 1). C. T. — Pedindo
Para que sejam remetidas 5 Secção ilo-
lerith, que remelona no Tesouro Nacio-
nal. :os s eg undas vaias (1115 guias de Feel,-
llaiiiioiuLo (I p s remias	 filvetti arreee•-•
dadas e tinia demonstração mensal (1.1,
mesmas rendas, classifieada.s por •erkis
tu • sull-n-erb. (P. .11 .20;l, de 191:3).
(Grenha . às demais repartições)

N	 — AO Sr. ii i% presidente
do Tribunal do juri
it relação dos funcionários desta Soera...-
tarja de Estado, aptos para o serviço do

(P. 18.022, de 1933). 	 .
A. 3.130 — Oficio-circular às reparti

C. 5eS 	 Itecontendancio a remessa com a
máxima urgência, ao Tribunal do juri:
da relação 110tIlinal dos funcionai iti3
aptos para servir,e m no Juri, com as es-
pecificações de seus cargos e venvinteri-
toa ;diluis, ( E', 18.022, de 1933).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR °Eive

Dia 27 de outubro de 1933
Dispensando, a. pedido, o 3° oficial da

.Diretoria ¡Regional do Distrito Federal,
Mário _Arguias Aché Cordeiro, da comis-
são que lhe for 'atribuida pela portarik
n. 980, de 7 de agosto do corrente ano.
.(Port. 1.274-26-10-933.) •

Determinando tenham inicio a 8 de
novembrO próximo futuro, na Diretoria
Regional do Paraná, as provas do con-
curso para inspetores 'de linhas de 3"
classe, cuja inscrição foi mandada abrir
naquela diretoria regional e na de Santa'
Catarina, pela portaria n. 941, de 26 do
illnIto último, designando os seguintes
funcion.ários para examinadores: Portu-
guês — Telegrafista de 2' classe Jos4

-

Expediente da 27 de outubro de 1933
Avisos:

'NI 1.785	 Ao Ministério da :Emen-
da — Pedindo o pagamento da quantia

• de ' 3:4388600 a Lafaiete Barreto Pinto,
•eferênte a (liarias que deixou de rece-
loe'r no período de setembro de 1931 a
dezembro de 1932, por ter sido pósto
_em disponibilidade. (P.. 18.020(33).

`. N. 1.786 — Ao Ministério da giíszen-
da • — Idem, idem , da *quantia de 358$
a Lafaiete Barreto Pinto, de diarias a
•que fez jus em janeiro dêst.e ano, em
:vir(ude de decreto de 27 janeiro último.
RP. 18.20133).	 .

N. 1.787 — Ao Ministério do Extc-
Yt ior — Transmitindo 'cópia do 'oficio do
' 1>titornóvel Club referente à- informação
2)edicia por êsse ministério Obre a ei•
Oção de miais os 'Govêrnos cuja repre-

•;s entação mais interressa ao Automóvel,
f,lub do Brasil no 5° Congresso de Es-

radas cle Rodagem e na Exposição cie
Automobilismo, Autoproducão e Estra-
lla,s de Rodagem, e informaticio que. pos-
!leriormante à expedição desse ofício, fiL,

Ou resolvnido o adiamento do referido
Congresso para 16 cie novembro próxi-

• Imo futuro.. (P. 13.1.48133).,



classe. — 10,10fitio
informações. (01. ri. 11.308-1", Dr.
Sp..).

Antonio Maloondes de. Abreu, eartei,
ro da agencia postal de . ..Jaú, subordi,
nada á Direi-orla Regional de Sín.). Pau-
lo , pedindo retimeão para a sede da
me:sina Diretoria Regional. — Agua; de
oportunidade. (Of. n. til .7.71-1", Dr.
SP.).

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Distrito Federal
tiefillerilOent0 deSliaehaliü

Dia 21 de outubro 'de 1933
Eoídio	 Gitirana, pedindo para

rea ,. ;11111ir as funções de -seu cargo.
Est;kndo o res pectivo.processo na Dirè-
fúria Giood,	 á mesma, (me-
rendo.

O pedido á vista 'las

olica.xt,	 Ou t ubro 'IP '!-)33

C.onies da Varia; Nrilmrliva —
inspelor do -2"	 kaliwann;
gebra elemendi r — insoefor de 2", \ II-
hinin \loreira	 I lin,
1,0S III (31`4),»V!..ni 	 trigonomettiia —
petor de	 (lasse, .\nIAnio Aloveira de
sooza	 Elementos de topografia e
prática dos serviços dl . linha:4 -
*ter de 2" elasse Júlio 1<all;mann; Coro-
grafia do Brasil --	 de 2'

Vranei;e0 (Ionzalez Vilanueva.
(Por/ . I .27O-2O-10-113:1.)

.Npro‘ ando o voo p urso O tlo , iiara
lia lies de 3" lasse. se efel Imo na
tona Regional ile Corumbá, eni
27 tio inalo do corrente ;um, min

Ovação:
1" togar — Maria Litiza Pinheiro % p

-revino, O8.2O J1,11114,5.
logar — 'tosa Martins, 37,00 pon-

tos.
3" legar	 Moarir Signorelti, 	 2i).51

pontos.
4" togar — Mário Macedo, 31;..48 pon-

tos.
50 lomay	 mari• 	 .\lexan-

dre, 35,80 pilotos.
0" togar — Carlos Pompeo de Camar-

go. 3O.8 1
7" togar — Nelson Pimenta, 35,72 pon-

tos.
8" Jogar — Olivia da Vonseea e

nies, 35.37 1,,m1o,.:.
9" legar	 .lovino	 Javir	 Santana,

34,70 pontos.
. te" togar — %admira de Assunção Vi-
tória 34,18 pontos.

11" legar — Riram da Costa Guerra,
33.40 pontos.

-12" togar — Nelson dl'
:32.83 pontos.

Requerimentos o'espachados:
Franrisro i;onçalves 	 Pereira Iáitioo

earteiro-anxiliar da agOdeiii pootaloi,e-
legráfiea Nova Frilnirgo. sobordina-
kka á Diretorol Reg ional tu Rio de Ja-
neiro, pedindo ao senhor ministro (ia
Viarão sua promoção ao cargo de car-
teiro. — Avoro o ilespartm para inde-
ferir o pedido, á vista das informaçõe.s,
(Of„ n.	 ltj. .

Zelam .Palitoi [Anta. servente de se-
gunda classe da 1 ureloria Regional (IG
Disi rito Fedepal. ped indo ao senhor
ministro da Viação, remoção para car-
wo equivalente na Diretoria Regional
de Pari um — ti peticionário remiro:121i
permuta (anu outro empregado tiolgual
categoria, ilevendo por isso s-i'
vado o presente processo. (Of. n. 664-
1" 1)i, Of.).

.1Imeida Sampaio, condutor de
mala.sda linba postal -Caçapava á es-
tação", na Diretoria Regional de "..ão
Paulo. pedindo nomeação para o lugar
de esta lota da agencia posta 1-telegráfi-
ca de Caçapava, subordinada á mesma
Diretoria R egional. — Indefiro o pedi-
do . á vista rias informaç.ões.	 Of.	 ú-
mero 10.485-4', Dr. Sp.).

Judil, Fraissat, auxiliar de segunda
classe da agencia de Campinas, subor-
dinada á Diretoria Regional de São
Paulo, pedi ido remoção para igual car-
go na sede da mesma Diretoria Regio-
nal. — Por já existirem propostas pa-
ra as vasas existentes na De. (le
aguarde oportunidade. (01. n. 1. 863-
1, Dr. Sp.).

Artur Henrique dos Santos, carteiro
auxiliar da agencia postal telegráfica
de C.PiTia'ro, subordinada a Diretoria
thegfonil de São Paulo, pedindo prom-
cão ao cargo de carteiro de terceirá

Diretoria Geral de Produção
Mineral	 •

DennStrio Simão. pedindo autorização
para explorar bismuto existente na "Fa-
zenda Caxambil", no Estado de Minas
Gerais. — Compareça à Imprensa Na-
cional, afim de satisfazer o pagamento
da publicação. no Diário Oficial, do de-

	

creto n. 23.226, de 17 do corrente.	 •
Demétrio Simão, 'pedindo autorização

para adiquirir as fazendas "Mato Vir-
gem" e "Eixo", situadas no Estado de
Minas Gerais para explorar minério de
níquel. — Copareça à Imprensa Nacio-
nal, afim de satisfazer o p agamento da
publicação do decreto n. 23.228, de 17
do corrente, no Diário Oficial.

Artur Monteiro de Oliveira, pedindo
autorização para contratar a lavra de
folhelho e arenito betuminoso, em Ro-
seira e Caçapava. no Estado de São

__ compareça à Imprensa Nacional
afim de satisfazer o p agamento da pu-
blicação do decreto n. 23.223, de 17 do
corrente, no Diário Oficial.

_\ uni da Silveira & Comp., pedindo
autorização para transferir a .concess413
de exploração de jazidas de pirita no
morro do Alto da Cruz, em Ouro Preto,
no Estado de Minas Gerais, para a Em-
presa _Mineira de .Perites Limitada. —
Compareça à Imprensa Nacional, afim
de satisfazer o pagamento da publiár-
Ga° do ilecreto ri. 23.229, de -17 do
rente, no Diário Oficial.

Benjamin Rondou, pedindo autoriza-
ção para contratar pesquizas nos terre-
nos auríferos nos municípios de Livra-
mento e, Poconé, no Estado de Mato-
Grosso. — Compareça, à •imprensa Na-
cional, afim de satisfazer o pagamento
da publicação do decreto n. 23.232, .de
17 do corrente, no Diário Oficial..

Th. Marinho ele Andi'atjt e 01.1fros, pe-
dindo prorrogação do prazo que lues. foi
Coneedido pelo decreto nu. 22.210, de 13
de dezembro de 1932. — Conmareçain
Imprensa Nacional, afim •le satisfaze-

O o pagamento da publicação do de-:,
ereto n. 23.231, de 17 do corrente, n4
Diário Oficial,

EXPEDI ENTE DO SH moN

Requerimentos desparhadosL
Dia 25

Companhia Nacional para Exploração
de Petróleo, Si A., pedindo para apre-
sentar p Seu plano técnico um mes de-
pois da constituição definitiva .ta so-
ciedade e que o inicio das sondagens não
exceda de tre's meses da mesma consti-
tuição. — Deferido, nos termos (10 pa-
recer da Diretoria Geral de Produção
iV;ineral.

Paulo de Carvalho Barbosa, pedindo
seu aproveitamento num otos cargos da
Diretoria Geri-1 de Produção Mineral.
— Aguarde oportunidade. independente
do direito que tem o requerente de ins-
crever-se no concurso para o :preenchi-
mento efetivo dos cargos vagos ou exer-
cidos interinamente na Diretoria Geral
de- Produção Mineral, convirá seu apro-
veitamento interino na primeira vaga
que se dér na Secção de Prospecção da
Diretoria de Minas.

Diretoria de Plantas TésteiS

Dia 25 de .outubro de. 1932
Ofícios:

-Sr. presidente da Comissão Central
de Compras do Governo Federal:

N. 2.009 — Pede seloun satisfeitos
cum urgencia os pedidos 115. 115.6-07 é
115.015, respectivamente, de 7 e 26 de
junho último, relativos ao fornecimento
de 1.500 sacos de aniagem.

— Sr. diretor de Expediente e Cori--
tabilidade da Secretaria deste Ministé-
rio:

N. 2.010 — Resf Rue, processadas,
veysas contas da Ude Alineira de Via-
ção, na importância total de 2:844$000:

— Sr. chefe da 2" Secção Teenica des-
ta Diretoria em João Pessúa:

N. 2.111 — Remete o conhecimento
de embarque, no vapor "Sardarem" de
sete volumes, contendo, móVeis destina-
do a essa Secção, conforme a inclusa re-
lação.

Sr. assistente chefe da Estação Ex.
perimental de Plantas Testeis em Se-
rido:

N. 2.112 — Re.stitue o lêrtno de morte
de um reprodutor da raça "Sclovitz%
pertencente a essa Estacão, para que seja
prteclarado no mesmo o nome do respon-
sável desse animal, bem . assim, o nú-
mero da félha e o -livro fie onde, foi 5)
aludido térmo extraído.	 •

— Sr. Inspetor de Plantas Texteis
Minas Gerais:

N. 2.113 — Pede enviar mais urna vid.
do têrmo ele morte de um cavalo por,
nome "Automóvel", ocorrido no Cammi

'ele Sementes de Plantas Texleis em RIO
Branco.

Sr. diretor da :Estação Experimen-
tal . de Piracicaba:

N. 2.118 — Recomenda enviar ad Sé&
nhor Vermundo de Almeida Rosa, esta-
ção de Faria Lemos, E. E..LoopoldinN
Estado do Rio de Janeiro, 40 quilos 00
sementes de algodão,

auxi-
Dire-
24 e
a Se-

Munsterio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
gin a .
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— Sr. inspetor de Plantas Eexies In	 N. 1,292	 Solicita seja paga a fó-
Minas Gerais;	 ;;;a ile saários a que fizeram jus. no

N. 2.110 — Recomenda enviar mais inês de outubro do corrente ano o g . con-

Moa via dos têmnos de uluiii ,.a.„ão 'de	 liiiilados desta diretoria *geral.•
maieriaR encarniniaru cum o seu
cio n. 867, de 12 d'..ste mês.

• Diretoria Geral de Pesquisas	 Ministério do Trabalho,- 1
Cienlifitas

Secção de Expeuirinte e t:onlobilid,olc:

exinniciri .: no sa. onuirrolt GERAL

.Dia 23 de outubro de 1932

Ofícios:
Ao direti p l. do instituto de Meteoro-

Ilidlimnelria e Ecologia Agricola:
N. 1.279 Transmite, por duia, a

circular n. 161, de 17 lo clitubtio cor-
rente.

• biênlico aos: Instituto de Tecnolo-
gia (n. i1.280), Instituiu de	 Biolog.a
Aleg(lal (n.	 1.281), Instituto cle
g ia Animal	 ii. 1.282) e Instituto de
Química (n. 1.283).

r— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 1.284 — .11estitue o decreto de m,-
aneação de Henrique Delforge, visto não

. mais existir em 27 de setembro findo,
o Instituto Biológnio Eédcral.

Ao Dr. Pereira da Silva, Perlo
Alegre:

N. 1.285 — .Informa que o Instituto
de Tecnologia limita-se ao exame das
1órraulas de carburantes nacionais do
ponto de vista do seu possível emprêgo,
4! comunica que o 'Brasa,'" não se en-
contra entre os carburantes aprovados
pelo Instituto de 'Tecnolo gia e que esta
aprovação é indispensavel para que
possa ser exposto à venda.

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade:

IN. 1.286 — Solicita seja tornado sem
efeito o decreto que nomeou Sílvio Os-
car da Rocha, para exercer interina-
mente. o cargo de marceneiro da Su-
perintendência.da Material, do Instituto
de ;Meteorolog ia. Itidrometria e Ecologia
Agrícola, visto o citado funcionário não
ter tomado posse dentro do prazo le-
gal.

— Ao diretor da Despesa Pública:
• N. 1.287 — Solicita seja descontada
nos vencimentos do ri-6s de outubro da,
.3" escriturária desta diretoria geral, Or-
minda Leilão. a imPortancia de G18,
proveniente de uma passagem. de 1r
classe concedida pela Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.288 — Conniniea que a 3" .escri-

turária desta .diretoria geral. Orminda
!Leilão reassumiu o excrecio do seu
cargo a 2 do corrente mês.

_._ Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:
. N. 1.289 — Envia uma* lista das ins-
tituições que transigem. com. o pessoal
variável desta diretoria geral e seus
institutos.

— Ao secretário geral do Ministério
das Relações Exteriores:

N. 1.290 — Comunica que o Instituto
de ,Química ú teim um trabalho acerca
do mate versando sõbre presença de vi-
tamina B, -(` que ainda não foi publi-
cado.

Ao diretor ria Desnesa
N. 1.291 — Transmite o resumo do

ponto dos funcionários desta diretoria
gerail, relativo ao mês de outubro . do
Corrente ano.

Companhia . Salicola Fluminense, pe-
dindo lhe seja 'concedida a necessária
nu lorização para funcionar, coro as al-
terações introduzidas em seus estatu-
tos. (D. (3. E. 411-C;de 1931). — Sa-
tisfaça a exigência. (Éste despacho
alude ao seguinte: "A Companhia .Sali-
cola Fluminense pede a aprovação das
alterações dos seus estatutos. As infor-
mações são pelo deferimento do pedido,
contanto que a companhia fixe o dia da
convocação de sua assembléia geral, por-
que assim o exigem as disposições das
leis em vigor sô)re sociedades anôni-
mas e assim igualmente opinou o con-
sultor jurídico do Ministério. Opino, do
•nesmo modo, que a companhia fixe o
dia da realizaeão da referida assem-
bleia.")

E. Vicente Blanes, pedindo licença
para importar uma passadeira, destina-
da a beneficiar a sua produção de bar-
bantes. (D. G. E. 10.674, de 1933) . . —
Defiro cria face das informações e pa-
recer. (O despacho alude ao seguinte:

indústria a que se refere o 'requeren-
te não está em superprodução; inde-
pende, pois, de licença a importação
Libe pretende.")

O Mesmo, pedindo autorização para
importar as másuinas descritas na re-
lação que remete, destinadas a ampliar
a secção de cordas è beneficiar b pro-
duto de sua fábrica. (D. G. E. 10.673,
de 1933). — 1)efiro em face do parecer.
(É o seguinte . o parecer: "A indústria
de cordas não se acha em superprodu-
ção, independendo, pois, de licença a
'Importação, objeto do presente pedido.")

,Giacomo Ferrata, ex-empregado da
Companhia . Força e Luz de Pirajú, pe-

-dindo restituição das importàncias com
que contribuiu para a respectiva Caixa
de Aposentadoria e Pensões. (D. G.
E. 64-0, de 1932, com informação do
Conselho Nacional do TrabTalho, pela
qual o requerente deverá dirigir-se an-
tes diretamente à Caixa de Aposentado-
ria e Pensões, e somente em gráu de
recurso ao Conselho Nacional do Traba-
fho). — Proceda como indiea o Cense-

Nacional do Trabalho..

• Dia 21

A go s t inho da Silva	 Pelitilco.	 l'eeQt-;
1"Pi1(10 ria' decisão pela 	 qual o Conselho	 •
Nacional do Trabalho julgou improce-
i. i.enle a sua reclamação contra O ato dõ
"file Leopoldina flailway Co. Ltd., quc,
como medida disciplinar. o rebaixou de
categoria. (1). (3. 16. 403-A, de 1933),
— Confirmo, de acordo com o parecei'
do doulor consultor. (O pa reef` I . é O Se -
guin[e: "De pleno acórdo com os funita-
:nelltos da decisão de fólluts	 LI. opino
dão provimento do recurso.”)

Alexandre Alves Passos, recorrendõ
da decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho que mandou arquivar o seu 'pedi=
do de reintegração na Société de • Cons-
truction du Port Baía, por contar
mais de 'dez anos de serviço daquel a em

-presa e ler sido afastado cme suas fuir-
ções sem causa justificada.
281-A, de 1933). — Confirmo.

Diretor geral do Departamento Na-
cional do Povoamento, opinando pela
compra, por intermédio • da Comh:são
Central de Compras e pelas vt;rbits
cepa rta ment o, de uma estação meteoro-
lógica de seminda classe P ara os baba-:hos cic( NueFro Colonial são Bento. visto
r,ão ter sido conseguido o fornecimenlo
(te uma neto Mini s tério da Agricultura.
(D. O. E. 4.372, cio 19:33.) — Como
parece ao diretor geral.

' Juízo da Segunda Vara Cível do Dis-
trito Federal. rèiterando o pedido cons-
tante ide seu of'cio de 25 de sei embpo
Ultimo, no qual são solicitadas provi-
dências afim de (P i e a Inspetori a de .Se -
goros preste várias informações, acêrea
da .Companhia de Seguros "A Eluilali-
va". (D. G. E.	 9.491, de 1933).
Atenda-se a solicitação do juízo, com
urgência.

Sociedade 'Anónima Moinho Santista,
pedindo licença para a importação de
114 máquinas, descritas na relação que
envia e destinadas it montagem de uma
fiação completa para lã. (1).	 •
n. 10.681, de'1933). — Defiro, em vista
das informações.

Dia 23
Departamento Nacional da Proprieda:.

de Indusrial, 'pedindo providências no
sentido de serem fornecidas pelo Insti-
tuto de Química as obras de especiali-
dades químicas que constam da relação
enviada, e existem em duplicata no re-
ferido instituto. (D. G. E. 10. .629, de
1933). — Transmita-Se ao 'Ministério
da Agrictiltura.

José Joaquim Rodrigues Chapusseiro,
pedindo permissão para efetuar os oa-
gamentos das anuidades relativas às pa-
tentes ns. 14.133 e 14.431, devidas dês-
de 1929. (D. G. E. 274-J, de 1933). —
A ação judicial não era um entrave na
pagamento das anuidades. O que impe-
dia se efetuasse êle era a caducidade em
que incidira a patente. Nos tèrmos das
informações e pareceres, indefiro o pe-
dido de fls. 2.

Dia 24

Dr. Otacilio Pereira, contribuinte da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Viação Férrea do Rio Grande do Sul,
recorrendo, na parte referente à conta-
gem de seu tempo de serviço cOmo en-
genheiro ajudante e chefe da COMiSSã9
de Saneamento da Municipalidade de Pe-
lotas, — . do acórdão do Conselho Nacio-
nal do Trabalho que deu provimentO,

.em parle, ao seu pedido de contagem de
tempo de serviço. (D. O. T. 69-0, de
1033). — Nen provirriento-

•usem e Comércio
Os pediiies de assinatura oficial devem

ser z,nuamente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
.a' suspensão da remessa.

Os assinantes -per desconto em Rilha
deverão vir. tamMm anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.'
• As assinaturas pagas.por 6 mêses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide —• Expediente — na primeira pá-
gina.

.Diretoria Gei .al de Expediente

ENPEIRIE'NTE 1')' Sri. 7s1IN ISTRO

Beque.rinienlos e . .ofício . despachados:

• Dia 20 de outubro de 1033
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Sociedade Anônima Cotonifício Rodolfo
Crespi, pedindo licença para a importa-
eão de uma máquina de abrir algodão
em rama. (D. G. E. 10.843, de 1933).
- Defiro em face das informações e pa-
yecer. (O despacho refere-se ao se-
guinte: "Máquina preparatória, que ne-
nhuma influência pode exercer no au-
mento da produção, parece-me de se
atender o pedido de fls. 2, autorizando-
se a importação requerida").

Dia 25
Izildo José de Oliveira, recorrendo da

decisão pela qual o Conselho Nacional
do Trabalho determinou seja mantida a
aposentadoria em cujo gozo se acha o
recorrente, ex-empregado da Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.
(D. G. E. 7.620, de 1933). - Confirmo,
de acordo com o parecer. (E' o seguinte
o parecer: "Opino pela confirmação do
acórdão de fls. 169, que jugou prejudi-
cado o recurso").

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1933
Avisos:
N. 1-C-458 - Ao diretor da The Leo-

poldina Railway C.° Ltd. - Autori-
zando-o a atender as requisições de pas-
sagens feitas pelo auxiliar fiscal da 8'
Inspetoria Regional, Henrique Paixão.•

N. 1-C-459 - Ao ministro da Fazen-
da - Solicitando sejam emitidas a fa-
vor da Caixa de Aposentadoria .e Pen-
sões da "Empresa Força e Luz de
beirão Preto", apolices da Divida Públi-
ca Federal, na importância de réis
21:0828184.

N. 1-C-460 - AO mesmo - Idem,
idem, da Companhia Mineira de Eletri-
cidade, apólices da Divida Pública Fe-
deral, na importância de 5:4738848.

N. 1-0-461 - Ao mesmo - Idem,
idem, da Companhia Paulista de Eletri-
ridade, apolices da Divida Pública Fe-
deral, na importância de 1:0628168.

N. 1-0-462 - Ao mesmo - Idem,
idem, da .The S. Paulo Tramway Light
and Power C.° Ltd., apólices da Divida
Pública Federal, na importância de reis
224:8568786.

N. 1-0-463 - Ao mesmo - Idem,
idem, da Companhia Central Brasileira
Ir Força Elétrica, apólices da Divida
Publica Federal ,na importância de reis
7 :2818656 .
N. 1-0-461 - Ao mesmo - Idem,

idem, da Diretoria de Obras do Porto
e Barra do Rio Grande, apólices da Di-
vida Pública Federal, na importância de
5: 533$100 .

7XPEDIENTE O Sn. ornwrion. GERAI;

Dia 25 de outubro de 1933
Ofícios:

N. 1-0-2.260 - Ao diretor da Des-
pe s a Pública, remetendo a folha de fia'-
gomento do pessool efetivo des'a Se-
cretaria de Estado.

N. 1-C-2.261 - Ao D. de Estatística
e Publicidade da Ministério da Agri-
^ui ora, agradecendo comunicação .

i. 1-C-2.262-Ao D. da S. do Con-
elito N. do Trabalho. e.oinunic;1 p oo C1112

4 , Sr. ministro, f•01 sol	 ao pedido
a [tono de diárias para in s petor m-

m .das Caxas de Aposentadoria e
.0 ensões, Dr.	 Manuel rio Nascimento
ernandes Tavora, proferiu o seguin-

te despacho: "Arbitro em vinte mil recimonto da cont ralada Arléte Limaréis",
N. 1-0-2.263 - Ao D. F. do 

'IV- Carvalho.
N. 2-0-2.285 - Ao D. G. do D. N.

ouro N. em Goiâz, confirmando tele- do Povoamento - Remetenek) cópias degrama que comunica ,autorização do telegramas pedindo informações sare
Sr. ministro sobre aproveitamento de os mesmos
saldos.	 N. 1-0-2.286 - Ao me s mo Trans-

N. 1-0-2.264 - Ao inspetor regional mitindo ordem do Sr. ministro no seu-
em Goiaz, confirmando telegrama que tido de serem fornecidas passagens aos
faz idêntica comunicação	 Srs. João Antonio :facoh e Julo, Soares

N. 1-C-2.265 -- Ao inspetor regional dos Santos.
no Pará, confirmando o telegrama que N. 2-0-2.287 - Ao D. lit. cio D. N.
comunica não ter o Sr. ministro auto- do Trabalho --- Comunicando o contrato
rizalo a gratificação de Paulo Olivei- de Augusto de Melo Franco.
ra pelo tempo que respondeu ao expe- 	 N. 2-C-2.288 - Ao D O. do D. N.
cliente daquela Inspetoria. 	 Estatistica - Solicitando remessa da

N. 1-0-2.266 - Ao D. G. do D. N. portaria de contrato de Ari Fagundes„
do Trabalho, comunicando a autoriza- afim de ser apostilado.
vão do Sr ministro, dada á The Leopol- N. 1-0-2.289 - Ao D. F. do Tesourci
dlna Railway Company Limited, para N. no Espirito Santo - Comunicando
atender às requisições de passagens que o Sr. ministro autorizou o pago-
Tetas pelo auxiliar-fiscal da Inspetoria mento da importância de 640$, ao ins-
Regional do Espirito Santo, ,Sr. •llenri- Pmeetioor. regional bacharel Alvim Ramos cio
que Paixão.

	

N. 2-C-2.267 - Ao D. G. do D. 	 N. 1-0-2.290 - Ao inspetor regia-
i+N. do Povoa	 nal no P.mento, comunicando a or-	 E. -o -sp.r....o	 -

dom de registro do contrato celebrado condo que o Sr. ministro arbitrou em
entre aquele Denodai-Tient& e a firma 208 	 diaria a que fez jus o referido
M. S. tino & Comp ., para a execução inspetor .
dos concertos na lancha "Gonçalves EliTRUÇÕES PARA AS INSPETORIAS. RECTO-
júnior".	 NAIS SôBRE PRORROG AÇÃO DE EXPE.

	N. 1-0-2.265 - Ao D. G. do D. N.	 Dierrre
do Povoamento, comunicando a autori-	 Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1933.
zação do Sr. ministro, relativamente à . Dando cumprimento ao que determina o
construção da secção "F", DO Centro artigo 15 do regulamento que baixou

•	 com o decreto n. 22.244, de 22 de de-
zembro de 1932, de 'ardem do senhor
ministro, declaro-vos que o horário de
expediente dessa inspetoria será de onze
às dezeset horas.

Sempre que, por acúmulo de serviço,
houver necessidade de prorrogar o ex-
pediente diário, deverão ser observadas
as seguintes formalidades legais:

a) Para a prorrogação do expediente
regulamentar, deverá o respectivo ins-
petor solicitar prévia autorização do se-
nhor ministro, apresentando os motivos
que a justifiquem, indicando o nome e
cargo dos funcionários que deverão' ter
e expediente • prorrogado, número de
dias e horas necessários a execucão do
serviço e, bem assim, o quantum da des-
pesa total.

b) Serão considerados serviços extra-
ordinários, os trabalhos executados an-
tes das onze - e depois das dezeseie ho-
ras, exceto para os funcionários 4ue
Ii50 estão sujeitos a hora do expediente,
mas de serviço.

o) Si autorizada. será calculada de
acordo com o parágrafo único do artigo
á00 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, se do ato não constar a
forma da respectiva remuneração, e a
folha de pagamento organizada confor-
me modolos publicados à rútilas 10.121
.e 16.122 do Diário Oficiei de 15 de agós-
to de 033, e o que a éste acompanha
quando se tornar necessário.

d) A prorrogação de ex p ediente só
poderá ser solicitada pela sub-consigna-
ção própria da inspetoria, devendo,
quando solicitada ser indicado o saldo
disponível,

e) A fótlia ser:j. organizada em três
v:as, devendo a primeira ser encami-
i; hada à Delegacia Fiscal do Te'souro
Nacional, a qual só pork , rá efetuar o pa-
gamento depois de cm firmada a ordem
por esta diretoria geral.

Independem ele au 1 orização prévia,
os serviços nreslados a bordo e nas es-
'ações ferro-viarias pelo; inspetores de
imigração, cumprindo a ési es organizar,
mensalmente, uni quadro demonstrativo

Agrícola Santa Cruz.
N. 2-0-2.269 .- Ao D. G. do D. N.

do Povoamento, comunicando o compa-
recimento do diarista José de Melo
• N. 2-0-2.270 - Ao mesmo, idem,

idem, rsTo mensalista	 Gabriel.
N. 2-0-2.271 - Ao D. G. do D. N.

do Trabalha, idem, idem, do servente
José Cavalcante de Holanda.

N. 2-0-2.272 - Ao mesmo, idem,
idem, do contratado Ferdinando Es-
berard.

N. 2-0-2.273 - Ao D. G. da D.
do Povoamento, idem, idem, do moto
rista Bernardo Ferreira de Sousa

N. 2-0-2.274 -	 mesmo, idem,
idem, do diarista Sebastião Moreira.

N. 2-0-2.275 - Ao mesmo, idem,
idem, do trabalhador Martinho Fir-
miano

Dia 26	 t••
Ofícios:
N. 1-0-2.276 - Ao D. da S. do Cor-

'selim N. do Trabalho - Comunicando
pedido de emissão de apólices.

N. 1-0-2.277 - Ao mesmo - Fa-
zendo identica comunicação.

N. 1-0-2.278 - Ao mesmo - Idem,
idem, idem .

N. 1-0-2.279	 Ao mesmo - Idem,
idem, idern.

N. 1-0-2.280 - Ao mesmo - Idem,
idem, idem.

N. 2-0-2.281 - Ao D. G. do D. N.
do Povoamento - Comunicando o eoni-
parecimento do contratado Carlos de
Macedo Costa.

N. 2-0-2.282 - Ao mesmo • Reme-
tendo a portaria de contrato de Altivo
:Jesus Ferreira.

, N. 1-0-2.283 - Ao .	 do D. N.
do Povoamento - Transmitindo ordem
do Sr. ministro no sentido de orga-
nizado .exnedienf e de indenização ao ri-
1.6nrete I'Mo da Veiga Quaas. corres-
ondont e a despesa de transporte pelo
mesmo realizaria.

N. 2-0-2.284 --Ao D. G. de D. N.
de Estatistica, - Comunicando o compa-
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Importa o presente demonstrativo em (número de horas por extenso)

Visto:
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do qual deverão constar o nome, dias e
horas dos navios e trens entrados e sai-
•Oos antes e depois das horas a que se
refere o paPágrafo (mico do artigo 264,
4io fiPC1I0 n. 9.081, de 3 de novmnbro

qUaiir) que. juntamente com a

fisdha. deverá ser submetido à apecia-
çilo tio senhor ministro, para o fim de
ser autorizado o respectivo pagamento
desch, que haja servieo por mais tempo
(te horas do que as regulamentares.

Mario Montes Pairo, dii etor Êerni.

•-•	 itelefe l du. de aeórilo com
à. 7 chi	 reto n. 16:26i de It

Reinrldo ^.41. C. de .\ vagão.. da rorrett
"Po-anté", paro a classe 4 8 (dep.
26.005.). — luicieriO. de tt:córilti colo
O art. 88 do decreto n. 15.2.',4.

I .X1 , 1,: -.HENTE DO [ADE roa D. n SEE	 1,1.1"-

VII,!::f.e.0 DE MN:ENC.:SI:

Dia 26 do outufiro de 1933

()Seal* Rftelln e Ori0 , 1111 1 10 Bov, . 1-;•:a
PaNi 1 e Siegfred Simon. — Lavram-se
us l(ritos.

LecInc	 Co. (processos n-z. 14.879.
14.882 a 14.884 e 14.88ti-33-.
sen	 HarriS	 ((ll'OCCSSO,	 14.273,
14.847, 14.8419 a 14.853-33). 	 11-xpe-
çam-se guias.

.1tran Orlonido e Primo	 -:;igi-ptint
' .firD'CeeSSO D. 14.724-03). Per	 Gostai

(prot., esso n.
tia.13rum & Comp.. LI-ria. (processo ;A-

movo	 — elposio
-de depositado por It2,ruesto & Cotim.
sob o n. 12.714) e I. G. Farl::mintlus-
Lide Alitiengesellschaft (processo núme-
ro 14.688-33). — Juntem-se aos M-

et.:5505 .

fJl inio Schittol . (processo n. 14.794-
33). e Joaquim Simões de A.morim (pro-
cesso 14.800-33; . — juntem-se tms
•processos e dêm-se vistas.

Chemisehe .Fabrik Stockhausen 8: Cie.
(processo n. • 14.858-33) . junt e-sk•
ao proceso e ouça-se o• consultor h-
nieo. .

Romeu Rodrigues (processo nume-
ro 14.735-33), — Junte-se *ao preces-
So e empeça-i ? a guia.

Muno de Oliveira Brandão (processo
n. 14.830-33). — junte-se ao processo

ouçam-se os examin gdores que opina-
ram pela denegação do privilégio.

Manuel Fernandes -de Grito Filho (no-
cesso 14.748, de 1933). — Recorre da
despacho que deferiu o pedido de privi-
légio depositado sob n. 12.313). — jun-
te-se ao processo.

E' convidada a General Motor. Corpo-
ration (proc. 5.480-, de 1933) a compa-
recer a êste Departamento, afim de to-
mar conhecimento, dentro do prazo de
10 dias, do recurso interposto contra o
-deferimento do seu pedido.

Departamento Nacional
do Trabalho.

EXPEDIENTE DD GABINETE DO SR. DIRETOR
GERAL

Por:aria •n. 18 — O diretor geral do
De0artamen t o Nacional. do 'Trabalho,. do
Ministerio do Tratialho, Indústria e Co-
anenc i o., ire.stt dve. tat ti? ndie Rd o tà. nede Sés i-
dade rio serviço:designar o segundo ofi-
cial dêste .departamento Dr. Amado Be-
nigno. pura subc;'.itair o secretario des-
ta diretoria geral, primeiro oficial, Sr.
:Valdfr Niemeier, nos seus impedimenlos.
e :faltas.	 •

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
A. Bandeira de Méto, diretor gernl„

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2I3 .d1,..-outubro de 1933

Letclerc & Co. (processo n. 12.268-
33 — solicitando matriculla como agen-
te oficial da Propriedade Industrial).
— Satisfaçam as exigências.

.Almeida Cardoso & Comp.. (processos
n.s. 5.352 e 5.353-33). — Preliminar-
mente, prove cp4 pode usar, no cliché,
a •declaração relativa ao grande premio
conferi pclo à titular da tmarca.

Registro de marca:	 •
joão Se li 	 S: Comp.. da marca "Outi-

teho", para a classe 41 (dep. 25.891).

Dia 25 (Aditamento)

Momsen & Harris (procs 14.314. tte
1933). — Provem que são procuradores
da patente n. 15.659.

EXPEDIENTE DO DIRETOR D.1 SECÇÃO
MARGAS

Dia 26 de outubro de 1033

Lourival Calmon Costa, IS. A. Moinho
Fluminense (2 requerimentos), Cordoa-
ria Brasileira S. A., Companhia de Pro-
dutos Farmaceuticos, 'Sociedade, Anôni-
ma, Nair Teles dos Santos, e Francisco
Camelier. — Lavrem-se os têrmos e pu-
bliquem-se as descrições.

João António de Sousa Ribeiro (prose.
ns. 13.658, 13.659 e 13.661, de 1933).
— Publiquem-se as novas descrições.

Pedro Camargo & 'Comp. (proc. 6.971.
de 1932). — Declare quais os artigos
dêntarios para que destina a marca.

"Martins Pinheiro & Comp. (proC.
n. 10.958, - de'1933). — Apresente pro.

!nspetor.
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2, processo para a produção do si
porte conforme pefietiT 1, caracterizado
pela introdução dum bastão de vida
comprido num tubo de comprimento
adequado, diante de cuja extremidade
se coloca uma chama mediante a qual o
bastão de vidro é aquecido de tal ma
neira que pode ser soldado no mesmo
um fio retirado duma bobina colocada
Rum . dispositivo apropriado.

3, Processo conforme o ponto 2, ca
racterizado por ser o fio c'e roolibeleno,
que serve para a ligação dos bastões de
vidro, cortado por um dispositivo apro-
priado, nos comprimentos desejados, de
maneira que entrementes o bastãoeinho,
que é cortado com a mão no compri-
mento correspondente, possa ser expe-
lido do tubo de suporte.

4, suporte te-enforme o ponto 1, cara-
cterizado pelo seguinte; com o fim ee
aumentar a durabilidade, vital da iam-
paria ou o poder. iluminativo da mes-
ma, mediante a disposição de dois fila-
mento incandescentes num único tubo
de iluminação, são os suportes de fila-
mentos incandescentes, curvados altar-
nadamente á direita e á esquerda duma
maneira que podem ser colocados jun-
tos dois filamentos incandescentes sem
se 'tocarem um no outro.

Pontos característicos da invenção de
"móvel que serve de mesa e cadeira",
para que pretende privilégio "Siegfried
Simon, (depósito n. 12.977, de 26 de
outubro de 1933)

1, móvel que serve de mesa e caduie
ra, de alturas mutáveis, caracterizado
por urna armação, pedestal ou soco pa-
ralelepipedal (A) combinado com unia
chapa de mesa ou de assento (B) sus-
cativei de ser ligada com a superfície
do seco quOe se encontrar virada para
cima, isto de modo que, assentando o
sôco paralelepipedal (A) sôbre urna de
suas três faces de alturas diferentes e
colocando sObre a face dèste virada pa-
ra cima a chapa de mesa ou de assento
(B), pode o móvel ser utilizado á von-
tade em diferentes posições de altura.

2, móvel, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato da chapa de me-
sa ou de assento estar ligada de tal mo-
do com a armação ou soco que possa
correr numa das superfícies laterais
do sóco e também ser virada para sa-
bre uma das outras superfícies laterais
vizinhas.

3. móvel, como reiivndicado em 1, ca-
racterizado pelo fato da chapa de mesa
au de assento estar munida de disposi-
tivos de guia e de fixação que eVitarn
um deslocamento lateral da chapa de
mesa ou de assento sôbre a face late,-
tal do seico depois de determinada a
posição desejada.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

"Aplicador de cara Orios", para a qual
requereu privilegio Oscar Ribeiro e
()violando Bove (depósito n. 12.078, de
26 de outubro de -1933):

Primeiro - Aplicadór de Cara. Orioa,
para aplicação de cera por meio de es-
ciava, utilizando-se da foro da gravida
de, sem nec'essidade do operador se em-
-vai' sare o pavimento nem sujar as
mãos com a cera.

Segundo - Aplicador de Cara Orioe,
mra aplicação uniforme da cara nos
pavámentos, conseguindo pela ação da •
escova a iguldade do suprimento da
cara nos mesmos.

Terceiro - .Alicador de Cara Ório'a
de peso levissimo, suprimindo todo es-
orço muscular, e que pela sua simpli

José Cunha (proc. 4.511, de 1932).;
- Apresente nova descrição na _classe
n. 23.

Laboratório Brasileiro de Quimiote-
rapia Ltd. (proc. 5.631, de 1933), Sérgio
Vieira (proc. 5.610, de 1933), M. Viana
8Z Comp. Ltda. (proc. 5.628, de 1933)r
- Satisfaçam a exigência prevista no
artigo 119 do dec. 20.377, de 1931.,

Sousa, Germano & Comp., (proc nu-
mero 13.676, de 1933). - Prove que é
titular da marca n. 13.085, cuja renova-
ção de registro pede.

Sociedade Anônima Companhia Açuca-
reira Alaoana (proc. 13.089, de 1933; .;
- - Apresente o cliché da marca.

Carlos Lira & Companhia .(proc.
ri. 10.272, de 1933). - Não ha o que
deferir, visto que o pedido a que se opõe
a requerente já foi indeferido por des-
pacho de 19 de setembro de 1933).

Oscar Girardelli (proc. n. 1.107, dá
1933), -Sabbado D'Angelo (proc. 3.573,
de 1933). - Satisfaçam a exigência
constante da informação do Arquivo.

São convidados. a comparecer a este
Departamento, afim de satisfazer na Re-
cebadoria do Distrito Federal, mediante
expedição da respectiva guia, o paga-
mento das taxas de - suas marcas man-
dadas a registro de acõrdo com o artigo
1e8, letra B, do regulamenta anexo ao
direto n. 16.264, de 19 'de dezembro
da 1923, os seguintes interessados:

Sociedade Anónima "O Malho", marca
"Anuário das Senhoras" (1.164, de
1932), Alfredo H. de Azevedo St Com-
panhia, marcas': a que "consiste na re-
presentação de fita amarela em forma
da laço" (4.212, de 1932), e a que "con-
siste na representação de fita verde e
amarela em forma de laço" (4.215, de
1932), José Gomes Nogueira, marca
"Nilgron" (5.705, de 1932), J. R: Ka-
uitz, marca "Meigo" (5.793, de 1932),
M. Sousa Lima & .Companhia; marca
"Faiamsol" (6.839, de 1932), Paulo 01-
eken, marca "Lachocon" (8.852, ais
1932), Arruda Filhos & Companhia, mar-
ca "Sedutor" (9.118, de 1932), Compa-
nhia Paulista de Alimentação, marca
"Malan G" (387, de 1933), Companhia
Lanifício Rio de Janeiro S. A., marca
"Supertex" (696, de 1933), Hércules Mo-
inas Corporation, marca "H. M. C." em
monograma) 709, de 1933) e Jacob alaetz,
marca "Realeza" i , 991, de 1932).

sEccÃ0 »E PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO.

Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.26 1, de 19 de dezembro
Ie 1923

Pontos característicos da invenção de
'suportes de Bastões de vidro cio for-
ma de correntes para Tubos de Ilumi-
nação com várias formas, e processo
para sua fabricação para qual requer
pria Bala Pa vél, (depósito mime-
lu 12.976, de 26 de outubro de 1933):

1, suporte do bastões de vidro em
forma de correntes, de bastões de vidro
fiexivais para tubos de iluminação em-
diversas formas, caracterizados pelo se-ai intc: baatões de vidro curtos que an-
carram tanto osi necessários suportes 9
de filamento ineandescent e Como tam-
bém, de vez em auaude, molas em semi.-
circulo , de fio de moldideeo. que ser-
eaa li • P ara a li t't io lateral, ligados por lios
curtos a uni suporte contineo, flexivel

complet amante ieen to de sombras.

cidade e facil utilização, torna possivet
a aplicação da cera ate, por urna
anca.

Quarto - Aplicador de Cara Oriosi
que tambem poderá servir .para a
cação, além de cara, de outras substarim
cias liquidas ou em estado V1SCOSCN

--
SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA:

E Gomil:amo
(Artigo 91 do regulamento anee

xo ao decreto n. 16.261, de 19 de_
dezembro de 1923.)

Jescricão da marca para que pada!:
registro jLourival Calmon Costa, desti-
nada . a artigos da classe 2 (depósito mi-,
raero 27.826, de 26 de outubro de 1933)

Consiste de: dois quadrilateros jus-
tapostos pela face menor, contendo o da
esquerda, em linhas horizontais, os se-
guintes dizeres: "Modo de usar: Gabar-
ro velho: Lava-se e corta-se a carne
pôdre; aplica-se urna camada fina do
remédio amarrando-se um pano bem
seguro. Deixe-se 24 horas. Novo: basta -
lavar, aplicar e deixar 12 horas. Findo
o tempo determinado, lava-se e passa-
se uni oleo para evitar moscas e bichos.
!Não deixe a rez lamber o Gaborrol
Pode envenená-la. Louriyal Calmon:
Costa."

E o da direita; entee vinhetas adis-
ticas, os seguintes: , Em arco, sublinhae
do: "Gabarrol" - Alais abaixo, em li-
nhas horizontaiã; Infalivel na cura 00
Gabam) e formigueiro - Veneno -
Arassuahy - Norte Minas. Ao meio da
parte inferior, dividindo a palav ya "Ve--peno", existe uma figurinha simbólica
composta de uma caveira sublinhada Per,
duas tibias cruzadas - como advertem-
eia por tratar-se de um tóxico.

A marca que poderá variar em córes
e dimensões servirá para distinguir pro-i
autos de sua indústria e comércio in-
cluídos na classe 2 ,do regulamento em

Descrição da marca para que pediu;
registro a S/A Moinho Fluminense, des-
tinada a artigos da classe 41 (depósito
n. 27.827, de 26 de outubro de 1933:

.Consiste nas palavras "Farinha Nacio-
nal Marca 00", escritas em très regras,
estando a indicação "Farinha Nacional"
em sentia° curvo convexo; mais abaixo
estão os dizeres: -.Moinho Flumineuse
- Rio de janeiro", escritos em duas re-
gias horizontais. Todo êste conjunto
está colocado em um paralelogramo em
sentido vertical, em cujos lados direito
e esquerdo tem urna reentrância de for-
ma retangular contendo a figura de urra
estréia. Ap i lcaÇão - A S/A Moinho
Fluminense, brasileira, industrial e 'co-
merciante, com sede nesta Ci'ilp¡ital, à
rua General Câmara n. 45, adotou a
marca supra, que pode variar em cores
e dimensões, para distinguir farinha do
trigo, de sua indústria .a comércio, in-
cluída na classe 41 elo regulamento apro-
vado pelo decreto n. 22.989', do) 23 de
julho de 1933.

Descrição da marca para que pediu
registro a S/A Moeiho Fluminense, des-
tinada a artigos da classe .11 depósito
u. 27,828, de 26 lo outubro de 1933Y:
• Consiste nas palavras "Farinha Na-

cional Marca 000". escritas em treis re-
gras, estando a indicação "Farinha Na-
cional" em sentido curvo convexo: mais
abaixo estão os dizeres: "Mdinho Flumi-
nense - Rio de Janeiro", escritos em
duas regras horizontais. Todo aste, con-
juato está colocado em um paralelogra-

• J',.	 •
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• Esta marca, que poderá variar em c4S-..
res e dimenesões (sem distinção de posi-
ções, que poderão variar conforme a apli-
cação em envoltórios e propagandas).,
servirá para distinguir um preparado
farmacêutico, ineluido na classe 3 do re-
gulamento • em vigor, e será usada no
próp rio preparado e em todos os impres-
sos de sua propaganda estampados por
qualquer meio de reprodução.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Francisco Camelier, destinada a
artigos da. classe 26 (depósito n. 27.832,
de 26 de outubro de 1933):

Consiste na figura de um dragão, ten-
do inferiormente as palavras caracterís-
ticas: "Tinturaria Dragão".

A referida marca, que poderá variar
em cores e dimensões, servirá para dis-
tinguir tinturarias', de seu comercio e in-
dústria e acha-se incluída na classe 26
cio regulamento em vigor.

RETIFICAÇÁO

Descrição da marca para que pediu
registro Jean Treirat, destinada a artigos
da classe 4.8 (depósito n. 27.746, 'de 181
de outubro de 1933):

Consiste num rótulo retangular, lendo
escrito em letras de fôrma a palavra de
fantasia "Rosaleda".

Esta marca deve ser registrada na
classe 48 do regulamento para distinguir
sabonetes, água de colônia, creme, pó de
arrõs e loções, do comércio e indústria
do requerente.

A marca acima será usada em rótulos,
taboletas, reclames, faturas,

envelopes e poderá variar de côres e di-
niensbes.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

sob n. 2;636, em 30 de maio de,

'1! Sábado 28

N. 1.207 — Pec. obrigatório' d,1
1G, O O (1$ O O - Cont. Joaquim Soara
;Faria. Q Cousetho 44,1kniai.Qtrat
adotando o parecer do Sf. relaior,
solve deferir o pedido do fls. 23,,
precisos tarmos' do mesmo pRacór

Assinou vencido o Dr, AriShdeia 
sado.,

N. 1.583 — Pec. obrigatório dó iõi
10:000000 — Cont. Francisco Rodri-
gues de Freitas. — O Conselho -.Mmti
nistrativo, adotando o parecer da StNi
relator, resolve dar provimento ag
curso de fls. 15, para- o fim de ser res1

•tituida à recorrente a importância dg
empçestimo que foi descontada do pe.
eólio'.

Assinou vencido o Dr. Aristides Ca-
sado.

N.. 1.760 —• Pec. obrigatório de rói3
10:0008000 — ConL. Eduardo de Bar-
ros 'Machado. — O Conselho Adminis-
trativo, adotando o parecer do Se, reta-
tor, resolve negar provimento ao recurn
so de fls. 24, para manter o despacho
recorrido, pelos seus legais fundamen-
tos.

Assinou vencido o Dr, (Walter de
Pinho :Bastos.
tositlelat,or, Dr. Gualter de Pinho Bas-

N. 1.331 — Pec. obrigatório do róis
10:0008000 — Cont. José de Lima. --
O Conselho Administrativo, de aeôrdo
com o voto do Si'. relattor, resolve defe-
rir o pedido de fls. 44 $ do pensionis-
ta Osvaldino Lima, na forma do pare-
cer de fls. 46 e cálculos de fls. 18.

N. 1.488 — Pec. obrigatório de ra3
15 :0008000 — Cont. :13,aroncio :Barbosa
de Lucena. — O Conselho Administra - ,
tivo de acôrdo com o voto do Sr. rela-
tor, resolve deferir o pedido de fls. 30,
TIOS precisos tèrmos do parecer ria Au-
ditoria a fls. "0, o qual adota.

N. 1.773 Pec. obrigatório de V(IIS
.10:0008000 — Cont, Alípio Ribe,iro Soa-.
res. — O Conselho Administrativo, de
acôrdo com o voto do Sr. relator. re-

solve deferir o pedido de fls. 28, na
forma dos cálculos de l'Is, 34.

N. 1.822 — Pee, obrigatório ile róis
•15:0008000 Cora. Benedito Ferrari.
— O Conselho Administrativo. adotan-
do o voto do Sr. relator, resolve au-
torizar o pagam-leni o das quotas partes
e pensões nos filhos do dr! C UPIM, COB-

. forme cálculos do 'Is. 20.
1.841 — Pec. obrigatório de 0.is

10:0008000 — Cont. Norherto '.I.'eixeira
da Silva, __O Conselho Administrati-
vo, adotando o voto do Sr. polidor,
resolve autorizar o pagamento das pen-
sões às filhas do de enjus, conforme
cálculos de fls. 15.

— Relator, Dr	 er José Fer-
reira:

N. 1.627 — Peci. obrigatório de réis
:000$000 — Cont.. Hermes ()Lindou

da Silva. — O Conselho Administrati-
vo, tendo em vista a que o doe. 21.570.
de 27 de junho de 1932. citado pelo
recorrente. fls. 22, como moi ivante
seu pretendido direito, expressamente
dispõe: "Ari. 5:3 — . Os comprowissos
em via de pagamento seguirõ0 os re-
gras c os prme'if ris dos regulamentos e
instruções vigentes na data ela que se
efetuaram". E. segundo O prOCeSSO ern
apenso. tratando-se cio um emprésti-
mo realizado mi i , fetuado em novembro
de 1929, aplicável e regra e os pre-
ceitos dos. regulamentos e inslruções
vigentes era novembro de 1929. mand'a
do se proceda ao desconto das quotas
Na débito	 Resolve manter a decisão

ina em sentido vertical, em oujos lados
ireito é esquerdo, tem urna reentrân-

de forma retangular contendo a fi-
Sura de uma estrêla, Aplicação
,p1A Moinho Fluminense, brasileira, in-

.1ustrial e comerciante, com sede nesta
!Uap ita l , à rua General Câmara n. 45,
'Oldótou a marca supra, que pode variar
'Cri cores e dimensões, para distinguir
..Grinha de trigo cie sua indústria e e,o-
M4reio,incluida na .Rlasse A- do regula-
mento aprovado pelo decreto ri. 22.083,
de. .26 de julho de 1933.;

Pesoriç,ão da marca para que pediu
ftegtisti.o a ;Coidoria, Brasileira • S. 1A..,
destinada a artigos da classe 50 g, depó-
sito 27.82.0, de 26 de 'outubro de 1933:
; Consiste no seguinte: Um rótulo em
papel branco cortado triangularmente O
guarnecido -por um grosso 'traço preto e
outro •fluo. No centro inferior vê-se um
yal formado por um pedaço de barbante

Cujas pontas se 'entrelaçam inferiormen-
te e dentro do mesmo oval no alto um
Peixe atravessando um rolo de •iarbante.
Esrri seguida entrelaçadas TI ITa i,l)Po 'letras
C. B. S. A. Na parte superior ,do
rótulo a 'inscrição: Fios de vela —3 -8.
Estes dizeres variam nos. algari.smos e
letras, confortne, as qualidades dos

• yersbs fios de barbante.
A referida marca será ~hera usada cm
pjatpel e tintas de todas as côrr,,.s e é .con-
siderada corno manca geral de seu fá-
hrico e .cómereio, afim de bem distin-
guir e melhor( garantir os seus direitos
de propriedade.

Esta marna é para ser incluida na
ClriSse 50 G.

' Descrj•cao vla mama para, que pediu
ã,egistro a Companhia dle Produtos Fac-

aceuLiVCiS Sociedade An.ônima, destina-
da a :artigos (ti. classe 10. (Dep(ssjto
n. 27.830, de 20 de outubro de 1933):

Consiste da ,palavra • "Santas", coloca-
ida num espaço entre •qu'atro linlcas pa-
ralelas e hurizontats, das quais a supe-

r. ;flor e infi , rior são de uma grossura de
seis vezos :reais do que as duas linha:
do cenho.

A. borra. que ipoile'rá variar em . cores
'dimensões. servirá para distinguir art
gos de sua importação e córnercIo.
tinidos nas classes 10 ; do regultimen'
em vigor.	 Instituto de Previdéneia dos

eionários Públicos-da União
'' Descrição tia marca para que pediu,
Ilegistro 'Nair Teles dos Santos, destinada 171' SESSÃO Do coNseraro AomiNtsTn.A..

11, artigos da classe 3 (depósito n. 27.831,	 TIVo

•de 26 de outubro de 1933):	 Aos 26 dias de outubro de 1033, ás
1 'Consiste em um rótulo retangular, de 10 horas da manhã, na sede do insti-
fundo branco e letras pretas, lendo -se trio de PrevidUcia. sob a presidèneia
'CM cima a palavra ,"Anulina" em letras do Sr. Dr. Aristicles Casado, diretor
de fantasia e. logo abaixo, os dizeres . : do Instituto e presentes os membros do
Pomada Sedativa", Contidos numa pe- Conselho, realizou-se á 171' sessão do

tlenit faixa horizontal (fundo preto 0-3 Conselho Administrativo, temido sido to-
iletras brimncas. cujos extremidades se madas as seguintes decisões:
tinem O primeira e ultima letra A da pa-	 Habilitaçõefi a pecúlios:	 •
lavra Anulina.	 Ilelator, Sr. Elpictio Boamorte:

	

Seguem. ainda abaixo, dispostos suces-	 N. 1.170 — Per' ohrigatUrio de 1.Ft:is
'ivarnenli , em cinco linhas, os seguintes 1.5)000$000	 Iten:Ro Monteiro
dizeres: "VOrtinila do f". c". F. — O Conselho AdMilliStra:tivo,
Cedo — Calmahle descongestionante — adotando o parecer do Sr. relato!: e
Desinfelanie -- Indicada nas fissuras, mantendo a sua decisão de fls. 15 ver-
pruridos, crz(-‘mas .... E nas crises de he- se, resolve seja o presente processo en-
Morroidas'.	 raminhado ao Sr. ministro do "'valia-

	

' No fim. eotocadas .ein mais três linhas.	 pio.

	

- Preparada no La-	 Assinou vencido o Dr. Gualter
boratório Cruz - Ti. Livramento, 7?	 Pinho ll'astos de acôrdo coam o Szea

Rio de janeiro — Aprovada pelo Dep. voto' anterior e constante de tis, 'Ri.

EXPEDIENTE DO ,SO. DIRETiO1 GERAL,

Dia 26 de outubro de 1033

J. D. Riedel — E. de Ilaen, S. A. --
Apresente descuição. das mácteinas, em
'duas vias.

DIÁRIO OFICIAL
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DIÁRIO OFICISL	 Outubro de 1.93r-4

itiubro de 1931: 20) qual a data em' que
Pelo Conselho Nacional do Trabalho, foi
concedida aprovação do regimento inter-
no na mesma caixa.

n. 10.717 - Pec. fiplul-
• Catj-ió de 45 '..009$ - Abehardo Melo; -

$eèretário da Estrada de Ferro Ten.:-
oipolis - Min. da Viação. - O Con-

selho Adminiotrativo, à vista das 'de-
cisões proferidas nas instrições números
23.757, e 26.052, resolve deferir :1 pe-
tição cfe 'Mias 37', ficando assim resta-
belecidas as insceieões.

Processo n. 456 "R" de 1031 - Pedi-
do de ins.crição do Dr. João de Sousa
:Mendes Júnior. - O Conselho Achni-
nistrativo, convertendo o julgamento em
diligência, resolve seja apresentada pio-

cia idade do contribuinte.
Processos julgados:
inscrinIão ii. 32.327 - Pec. obriga-

tório de 10.: .00118. - Valdemar
Agente fiscal - Fiscalização do impos-
to de Consumo - O Conselho Adminis-
trativo, ilos 'termos do 'disposto no pa-
ragrafo unieo, artigo 23, do decreto nú-
mero 19.646, de 1931, resolve na
presente inscrição, se proceda como é in-
dicado ilo parecer da auditoria.

Relator, Dr. Herberl Moses..
Processo n. 189 "G" 933 - Gemina

Dias Ilereira., :ter,Oitro escritupámio
Institueo de Previdência - Pedido de li-
cença. - O Conselho Administrativo. à
vista 'do 'atestado de folhas 3, resolve de-
fenir o pedido de folhas 2.

inscrições a pecúlios:
N. 6.299 - Processo 182 "P" 33 -

Contribuinte Pedro Roberto de Araújo.
Tratando-se de contribuinte nascido

fora desta Capital e a. vista da cader-
neta, junta, mantenha-se, até prova hábil
ern contrário, a idade declarada a fls. 2.

N. 25.778	 Processo 5.737 "EST" 33
Contribuinte Leocadio Camargo Fon-

seca e Silva.- Atenda-se, nos Lermos
do parecei', o pedido de fls. 18.

N. 44.652 - Contribuinte Pevides
Silveira.-- Oficie-se, nos têrmos do pa-
recer.

N. 12.585 -- Processo 50 "REI?" :33
- Contribuinle Leopoldo Teixeira Leite
Filho.- Oficie-se.

N. 17.123 -- Processo 4.390 "EST" :33
- Contribuinte Alberto Nathan.-.Visto
a qualidade, do vontribuinte obrigatório,
/Me já tit1[1 n 1 1.111ando) do seu primeiro
desconto,	 indortro 0 : pedido de p esai-.
afição t, dolorinino que a Contadoria,
providencie para O poefeila regularidade
da insern ao.

N. 41 - Contribuinte José Ve-
lippi.--- Oficie-se, solicitando do contri-
buinte a aprosentação do documento ¡lua
prove a sua idade, por não :atr bastante
o de fls. 10.

N. 31.083 - -- Processo 2.368 "ES'.12" 33
coniribundo Henrique Teles.-

fique-se, tendo	 vista as informações
lo Lis,

N. 32.216 -- Contribuinte josê
voln Correia. - Á Auditoria, nava dizer.

N. 10.071 - Processo 78 -T"	 --
Contribuinte, Teodoro Caetnno ,
Junte-se à inecrição e informe a Conta-
doria.
- N. 7.0-36 ----'Processo 987 "J" 33 --
Contribuinte :João :Pedro Celestino :Eia

.ge 2,Q-v., determinando seja o prO-
Ussci presente ao Exmo. Sr. ministro.
- Assinou vencido o Dr ... Guálter de
Pinho Bastos de acordo com o Seu voto
no proceSão n. 1.179.
-- N. 1.921 - Pec. obrigatório de réis
10:000$000	 Cont.,' 	 Francisco Ferrei-

da Silva. - O Conselho Administra-
. tivo, nos têrmos do parecer da audito-
ria, resolve autorizar o pagamento da
quota parte pertencente a interessada,
,Icrancisca, a qual ficou reservada pelo
álculo de fls. 25 e decisão de fls. 31.
N., 1.963-F-90 - Pec.. facultativo

de 30:0004000 - Cont. Silvio Gentio de
Lima. - O Conselho Administrativo,
feita nova partilha, 'váto a de fls. 20
se referir a três filhos, quando, como
consta de fls. 24 a 25, somente exis-
tem dois, resolve deferir o pedido de
pagamento da quota reservada ó per-
tencente aos mesmos dois filhos ha-
bilitados.

Relator, Dr. Ilerbert Moses:

N. 485 - Pec. obrigatório cie reis
.15:0008000 - Cont., Francisco de Oli-
veira Dantas. - O Conselho Adminis-
trativo resolve deferir o pedido de -ris
.30, nos precisos têrmos do parecer cia
N. 1,861 pertalio .obrilatório de

15:000$ - Cont,. liorácio Filgueiras. -
O Olognsi)1110 .Adminhltill4ivo, de ,aiorclo
com o voto do senhor • ei :ator, resolve
autorizar o pagamento do pecúlio liqui-
do à viúva requerente, nos itèrmos dos
cálculos de fOlhas 31 e 32, e parecer da
auditoria, à folhas 33.

N. 1.869 - Pedúlfo obrigatório de
15:000$ - Cont., Mário de Castro, -
O Consêlho Administrativo resolve bai-
xar o processo em diligência, para que
seja commeido o parecei do Sr. relator.

N. 1.8$8 - Pecúlio obrigatório de
10:04)0$ - Cont., Adalberto Moreira de
Melo. - O Consêlho Administrativo,
adotando o parecer do Si'.' relator resol-
ee converter o jillgamento em diligên-
cia, para 'satisfação da exigência do
mesmo parecer.

N. 1.928 - Nculio :obrigalénio de
10:0011$ - Coid.,	 Domingos Ramos
Sarnoaio. O Conseelho Administrati-
vo, de a.Ciiirtli) Com O. VOLO dii Si'. Vela i',
ro s tii-vit autorizar o ,i jagaino , nto do p0-
'Útil ) liquido, na. forma dos cáleulos
fonnas 12 e 13.

1.912 - Pecúlio ttbrigalório do
1 0 :000$-Cont., Valdemiro de Alvaren-
ea. _ O conselho Administrativo, de
artierio com o voto do Sr. relatôr resol-

o autorizar o pagamonto tio pe-ülio H-
otietos. no Hicrua iloS cálculos no rolhas
16 o 17, o pacecer da auditoria à Unhas
20 e 20 vo,reo.

p royessos julgados:
itejable,	 Gualter 1osi , Vereeira:
Processo ii. 1 . :321.1i. V. tio 19:33. --

oficio ii. e72, o:. te do Si. inspetor da
inspetoria de Ágnas e E sgotos, conimii-
cateto a susponsão das temeribuiçõt)s
para perúlies obrigatório,. tio sous fun-
eionários, cli 13avor do	 jos'

- O ,501144,tho ;:dministeativo,
,,;•erf Ond0	 julgamento PM dilige,neia, Te-
mil\ o soja ofíciado à Inspetoria 4 te 'kg-nas

Esgotos, pedindo que, cal aditamento
ao ori'in i o	 rôluas 7, se 'ligue informar.

qual o at'o do Govèrno que extendeu
à, Caixa de ..Vposonl.adorias e N.11:S5eS -
da •Enspetoria de Aguas e Esgotos os pre-
ceitos do derreto p. 20.'165, de . ,1 ,de

zão.-- Junte-se à inscrição e infoM
Contadoria.	 .

N. 45.300 - Processo 589 "TEL"
- Contribuinte João António Carneii3:'
de Melo.- Restitua-se, conforme c/c crei
fls. 15, a importância de oitocentos e.
vinte seis mil e quinhentos
(826$500) e oficie-se solicitando infoi.
mações sÔbre a data e osp(Soic de aposer4d
tadoria obtida pelo contribuinte.

N. 5.856 - Processo 1.234 "A" 33 -
Contribuinte Apotinário. Graça Lacerda:,
-- À Auditoria, vara dizer.

N. 31.814 - Processo 971 "j" 33 -
o .:ontribuinte José Amâncio Pereira.
Oficie-se, nos têrmos do parecer dó
Lis. 24, do Sr. contador.

N. 25.926 - Processo 0.170 "EST"
33 - Contribuinte Leopoldina Tim Du-
wie.- Á Auditoria, para dizer.

:N. 796 - Contribuinte Ernesto da
Gama, cerqueira.- Proceda-se de neorder
com o parecer supra,

_X-. 5.7.50 - .Proc. 303 "1" :33 C011-:tribuinte Iracema Neves. - Cancele-se
a inscrição, "ex-vi" ulci parágrafo único
do artigo	 doe 5.107, rio 192 res-
titui-se a importancia	 quarenta e sete
mil e quinhentos réis.

N. 13.840 - Contr. josé joaquina
Pereira. - Mantenha-sol a idade cons-
tante da inscrição de ris. 2, mais favo-
rável ao -Instituto, até prova hábil em
contrário.

N . 17.08e - P coe. 318 "1 t" :33 -
Contr. Itosamdo Joaquim lo Aquino. --
Indefiro o pedido de fls. 4. A prova
oferecida não serve para o fim a opte so
quer d e stin/-la. jtinte o contribuinte,
que é nascido nesta. Capital, a sua certi-
dão dl?. idade.

N. 18.213 - Coutr , Sobaslião Mar-
Os. Peça-se ae n/reproseotante qi ia

nos remeta informações precisas do ar-
tigo ou decreto do Govêrno que pus cai
disponibilidade o funeion/rio em ques-
tão.

N. 12.17,3 - Proc. 1.192 "A" 33 -
Contr. Alfredo Monteiro. - A' .Audito-
ria, para (-fizer.

N. 31.891 - Pot.: . 839 "1" :33 t-
o:Liar. João Evangelisla Reis e Silva. -
Tratando-st , de saldo devotior constitui-
tio quando ainda o cequeeente era fun-
cionário, autorizo wrecoldinento do dito)
saldo, em 2/ prestaeõee, incluindo-se os
respectivos juros, digo prestações men-
SOIS.

N. 1.2.607 - Contr. Antonio Feeda-
rico da silva chavee. Roetabelecida
a i nseeiçáo , . , reti te-se o pagamento, dig,rl.
a eobrano das contribuições eni atrazo,
ineinsive	 respeelivos juros O po prazo

til	 liii)
.

.
N. -1:3.001 -- Confie losofi-Nones

- A' „N minoria, para (fizer.
Peocessos:	 .
N. 3' "13" 33 --e Covalitainento ia.,

fianças o.los ex-cobradoras do instituto de
Providência. - 'fendo sitio satisfeita

O s oxigèlleiiiS do Sc. 1' comovida.
a decisão do ieonselho, faça-se O !lixes:3:1-
:1' e) expediente para ser dada quitaeã.o e
levainadas ;is veSpectiVaS c aliçõeS pres.-
tal Ias om la vor dos. cobcatiores

N. 1.398 "..‘" 33 - lteq. Aleitado.
-- liiii ViStzi das illiii rlD1D,'.õPS ;lei-

que -coincido:o,	 com li reSUI-•
' MO de 1 .11/0bSerVite50 PrI/Pria, 411,tOriZ n k

1 .: 01)1,:b.ioria a providonciar no sentido
le ser foeneci4lo ao Aleindo Pacheco!'

todos os lados para a boa exectieã .o tioa.
servieos qui; propõe realizar em n/Re-j
presentaeão de S. Catarina.: Como -E,O'
trata de serviço que irá peestaT ao fns,i

DESPACHOS DO se. DIRETOR

Expediente de 25 de outubro de 1933



N. 611.002 — LLOC. 1,276 "A", 33 —
Colar: Adil Goasque. — Restitua-se; a
importaneia de 1;0578294, em têrino.
:Volte depois a (isto Gabinete.

Ns. 17.949. 17.996 e 17.995. — Do-
ferido. Assinei os memorandos.

N. 73 — Sergipe . — Contr. Domingos
da Silva Gosta. — Itestitua-se a quantia
de 05$055. O Se. contador deve examinar

infornnição 18 v, oficiando ao n/r.epre-
sentante de sei . relevado ao .foncionário
xkue prestou dita informação o cálculo
de juros, pois parece que aquele ser-
Yentuarici desconhece a formula de ser
encontrado o juro de um determinado

:capital a uma determinada taxa em um
certo tempci.

N. 255 — Ceará — ,Contr. Marnie!

• 'Nascimento de Araujo. — Ao chefe da
•Auditoria, para dar parecer.

N. 112 — Mato Grosso — Contr. Ci-
priano Custódio Rodrigues. — Oficie-se
,ao o/representa nte na conformidade de
In/anterior despacho'..

• •
illahilaaçõeis a peculjOS:

— Coa te. .Antônin • Teixei-.

— Contr. José . de Carvalho.
— Contr. Paulino Albino

iConte. André . Ferreira. dp

— Contr. Galdino Dias de

• Conte. Francisco Mendes.
— Contr. Cândido jOsé Pi-

•jniheiro.
•V. 1.819 — Contr. Antônio Loipes

.tfie 'Alme(1a,.	 •
. ; .N. 1.939	 Co4tr. António Dias de
pliareira".

N. 1.4.48
ira' do Sousa

tN. 1.959
. i9(5

Pinto.
•0 885 '—

Castro.
. 1.131

:Ailinpida. •
.1 tN. 223

1.9C3
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Outubro de 19';_;:-.	`•!05K7

• titu Lo. em s/assentament;)s dPve ,: ija ao-
sência sor averbada com a nota de ser-
N i Ço externo. Em substituição do Sr.
A. paeheco , designo oara servir neste

• ,Gabinele, durante	 a	 ausência t.-iqu•le
...funcionário, o Sr. Orlando Peoarort. Cal-
das• Fae:1-:“ .' (.1 ne(*()SS:il'if) eNpwlip.nt.e.

N. 0. -449 "PSU 33 -- Of. 37 1i da I t•-
ieacia Fiscal era Pernambuco. Aten-
sja-se.

Deetarns de familia:

N. 347 "C - 3$ — COntr. Carlos l; ia mi
Freire.

N. 0.11C "EST -	— Coal	 Ettga rd
audie -.11. e y .

.N. 1.010 "..1- 33 — Contr. lorge Pe.;
i:ei eu de '1,1 Itoeque.

225 "Ir 33 •—• Contr. Renrique
Prudêncio.dos Santos.

N. 1.011 "1 - 3 —	 José do
;->misa.

N. 0.508	 :13 ,— 'Contr. Diogo
-.Borges de , Magalhães. <losê Yelipe
Santa Cecilia, 1,nrio Jozaj dos Santo.. —
1unte-se á inscrição.

ProCeS:a n — N. 1.200 "A." :13 — Req.
Alvaro l'os(es. -- A' Secção '1'écnica de
j..'..onstroçõe , para dar parecer.

Funeral e tule -- N. 251 — António
Soares de Almeida. — Autorizo o ailean-
Lamento 11,) importaticia dc trezentos mil
réis, a 1ilulo de funeral e luto.

Inscrição a pernil° -- N. 31.525 --
Conte. <Ima, da Silva Nunes. A' viAa
das niformaões, autorizo o reeehnento
dos prêmios, na íorma do parecer.	 _

'	 10.483 — Contr. Alvaro Carneiro
de — Manionlia,se. até r»..ova
Inthil elo contrário, a idade ((educada na
inscrição do fls. 2..

. iEtnprci st imos	 •

T. 1.9C..1 -- Contr. Atilai,. Leite C à-

101.11:.a . 	 .
N.	 —	 Eugênia de Ma-

g-uthães	 Ao Conselho
iuis! sul is e

— Contr. Manuel .vh.1 soe.
—

N. 1.898 — Contr. António Alves Be-
zerra.

.1N. 1.911 — Contr. Atnerico Plinto
de Arnájo. — Pague-se.

N. 381 — Contr. Benedito Vernandes
de Mora:s. — o paganVnto da quota
parte de que Irata a consulila de fls.
145 deve ser efetuada à D. Maria Cari,.
licito Morais ein nome .fle quero sera-pre-
,paradu tujuj u C xwedie Lite necessário.

Inseri-J:5es a peculios — N. 1.770 —
Contr. 3os2 nomes da Silva jardim.

Oficie-s2 :io itos., •o represeillante én,
'Santa Catarina. enviando-,s e cópia .da

:carta de fls. 09-t99, e 'p e'lin fl o-se i nfo r
-mações precisiL;

Proe,,:zsos..

1 . 0,2 0 -J - 33	 João ocijz. emLsiderOn comprovada a de oi :.124018,
— Ao Sr. cuidador, para 0i8. i. infor- fendo convertido eu i diligência o julga-

fila	 on tross to, si liá outros Cuitelo ,-	 mento. quanto 5 de 18 ;8 /13?Jiis,a, paa•;,

mirios Clv idênticas .condiçõis.	 fins a que alude o parecer.

	

N. 1..366-DV-33 — Contr. Henrique 	 .Documento de despesa a. Hl, da Se-
de Barros. — ;iunle-se ao processo e gunda Pagado-Juin d o Tiwn ico Nacional
inlunne a Auditoria. 	 ;ilativo ao rnês cio jiuliuci l'Inn110, na im-

porUthcia	 12-;068$900. — O Tribunal
.Dia 26	 -Ordenou o registro simples Cla clesp,‘sa.

Processos de concessão:
\ De MOnlepio e meio soldo a Mannela

Garcia Barão de Auaújo, \luva do te-
nente coronel reformado do F,xóredo.
Ernesto Marcos de Araújo. — O Tribu-
nal converteu em diligências o julga-
mento, para o fim de ser feita a neces-
sária retificação dos títulos, quanto
data cio Miolo das pensões.

De montepio militar a 1\Telina de Li-
ma Morais, viuva do sub-oficial da Ar.
miada, José Ferreira de Morais;

De montepio e meio soldo a CaP111P11
Correia Coo tinho, vi uva do majorcli
Exército, .Aureliano Lima cie Morais
Coutinho;

De aposentadoria a Edmundo António
da Costa. operário de 3" classe do Are-
mal de Marinha do Rio de Janeiro;

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões. •

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ofícios:
N. 424, de 24 de, agôslo último, da

Polícia Civil do Distrito Federal, com s
documentos comprobatórios da aplicação
dada à importância de 1.533 :9298300,
recebida pelo respectivo tesoureiro, Iná-
cio Manuel de Paula Antunes, em vir-
tude do oficio n. 304, de 24 de junho,
do corrente ano.

N. 213, de 22 de maio141timo, da mes-
ma . policia, com os docurnentos compro-
batórios da aplicação dada à importân-
cia de 25:6958000, recebida pelo mes-
mo tesoureiro, em virtude dos ofícios
ns: 2.456 e'..,J.381, de 18. de novembro e
23 de dezembro do ano findo.
• O Tribunal ordenou o registro das ci-
tadas despesas.

Ministério da "Viação e Obras Públi-
cas:

'Oficie n. 151253, de 18 de setembro
último, •da Estrada dó Ferro Noroeste do
Brasil, sôbre a restituição das cauções
de 4:77811900 e de 1 :044$000, 'deposita-
das por Irene • de Morais, como garanttá
de execução de contrato. — O Tribunal
ordenou a, res,tituição das eauções•oita,
das.

TELIM DE CONTAS
N 	 sEssÃo oRmNiftlx, EM 20 is,

OUTIlmo DE

Prrsid1cio do senhor ministro Jltaileiro
rIP .Iforros L luto — Representonte
Ministério l'frblit:o, Dr. ffilmordo Lopi
— Secrettírio. José de ',11orots

Pre..-.,en.ti.H os seoloire c.; ministros Alfre-
do Valad5.o,	 S(1)11'eS, -1.aVit111,-)

ThOnne-1.111 Fl()rt'S I) (navio
quiniii de Sonsa, fui abata a ses,ãui.

ltel.dados peio Si . .	 iidnistro .111'recte
1'alaclao:

Alinistério da fi'azencia:
Documenlos das despesas pagas peta

2' Pagadorii«lo Tesouro Naelootti,
.tgintst c;	 i932, a requisição do 111inis-
terio do Trabalho, 	 Come-a.C. In
— O Tribunal' ordenou o registai sintide:
da despesa nas. imporiiincias de
2:9848530, ouro, e 38:919$500, papei,

Podaria o. 74 — Inspeção nus Es-
tados.' --- 'Seguindo eia objeto de servi-
ço fora desta Capital O segundo óscri-
torário Sr. Ale indo Pacheco, designo
para substitui-10 nas funções de auxi-
liar do Gabinete desta Direção, duran-
te a .sua ausência, o primeiro escritu
vário .Sr. Orlando Pennafort Caldas.

Wid,;ata-se as devidas anotações.
1nserieão a pecúlio — N. 5.231 —

Contr. .Gonçalo de Almeida. — Resti-
tua-se a import Subia de dez mil e qui-
nhentos reis (10$500).

Habilitação a pec,úlio — 24. 1.879 —
Contr. José Henrique de Castro. — Pa-
gue-se,.
• Processos:

N 764 "TEL" 33 — Da Delegacia
Fiscal em Alagoas. — Telegrafe-se no
no sentido da informação, mas de ma-
neira bem clara, afim de evitar novas
dúvidas.

N. 5.743 "EST" 33 — Delegacias Fis-
cais no Rio Grande do Norte e Rio
Grande do SUL — Autorizo a aquisição
da máquina de escrever nas condições
por êste instituto estabelecidas.
grafe-se :imediàtamente • nesse sentido
ao nosso . representante em Porto Ale-
gre.,

N. 6.442 "EST" 33 — Of. 230 da De-
legacia Fiscal no Paraná. Atenda,
em têrinos.

N. 230"H" 33 — Req. Higino Perot-
ti. — Atenda, em têrmos, o pedido do
fls. 2.

Declarações de família:

Processos:
N. 1.316 "A" 33	 Cdfitr, Alcino dos

Santos Teixeira.	 •
• N. 1.314 "A" 33 — Contr. Antônio
Marques da Costa.

N. 6.451. "EST" 33 — Contr... Oscar
Fettermarni.

N. 1.315 "A" 33 — Contr. Antenor
de Oliveira Teixeira.

N. 0/1 '`W" 33 — Contr. Walte' Vi-
eira 'dos Santos.

— Junte-se á idscrielo-.
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de epesa na imporlânria de 110:576$400
r. sob protesto da 01:607$900, p-e-L
los motivos a que alude o parecei;
determinou que Si' devolva ao Teson1.4).
Nacional os documentos os. 82, 83-C9r1;
de acórdo com O mesmo parecer.

Oficio n. 11.870, do . 27 I le seten-tbsrofindo, da Comissão celdral de cotnprits;
com os documentos ile desposas pagas
cm junho último. a r( q pii..g ição /10 Ni-
nistorio ia Justiça e N egócios Int-caio*yes, na importancia total de 529:809$600.,,/
— O Tribunal ordenou • » . egistro dadp:sposa___ sob • protesto. — acórdo
com a informação.

41'Nada mais havendo a tratar, o st..
mini stro-presidente designou o dia 23
do corrente MèS, para a segiánte' ses-
são ordinária., declarando . encerrados ostrabalhos.

• •

TÉSMOS DE CONTRATO

-

N. 755, de1 lo lues findo, da 'Dire
toria •le Conla:Ultdrde do To solu , - N••
cional, cum os documentos de despesa
iLigas peta 2" Paga:toria 	 lesuuro .Na-
cional a requisieão	 h)	 éri0	 11.:1
\ã4) OblS PUblicas no mês de jo
lho do corrente ano .— O Tribunal or
&nau o reg• istro sh;piles da despesa 11
importância de 094:853$ e ileterim
nou a d+ volução tIii dOCOMéMOS ¡Wh'
cado,-; nO -par( CCP, fli ,. aCkdO COM O MCS
lho pareCcr.

Processo de concessão de montepio
civil a Ana - Maria dos S .antos Guima-
rães c. outri gs. viúva e filhos do 1" escri-
turário da xtinta Alfândega de Penedo,
do Estado de Alag•kis„ Helvecio de Car-
valho oonies — O Tribunal
julgou legal a concessão das p ensões de
monrepio civil de que se trata, ;?xceto
quanto à que foi feita a Iolanda Gui-
marães Oomes, que o mesian Tribunal
iii°ixoti M . Julgar legal , por conter ra-Aviso n. 1.913, de 13 do corrente mês, sura o resitychivo

sobre o contracto celebrado com a fir-
ma FCeileriC0 Dial, para fornecimento
O instalação de unia lavanderia do In-
stituto 7 de Setembro. —. O Tribunal
ordenoo o registro do citado contrato.

Oficio n. 375, de 28 de julho
da Policia Civil do I)istrito Federal, com
oci documentos comprobatórios da apli-

cação) daila à importância de reis — O _tribuna converteu em diligência
1.533:929$300, recebida pelo respectivo o j ulgamento, para o fim de ser feita
tesoureiro, Inácio Manuel de Paula An- a anulação de que trata o parecer, pela
tintes, em virtude, do oficio n. 218, ,de 	 Diretoria de Despesa.
23 de maio do corrente ano. — O Tri-
bunal ordenou o reg• istro da citada (les-	 —Relatados peio Sr. ministro Timm
pesa.

	

	
-pson Flores:

cla .Vazenda:

Relatados pelo Sr. ministro Camilo
soares:

Ministério da Fazenda
?recessos de concessões:	 •
De aposentadoria a Enclides Carlos

Bontempo, chefe de secção ola Secre1;,_'.
ria do Tribunal Regional Eleitoral de
Alagóas e a João Alves de Queiroz, vim-
dutor de 2" classe iia extinta InsPeloria
de Portos, Rios e Canais;

De montepio eivil e Barbava Ramos
de Castro e outro, valva e filho dir cOn-
dfflOr de trem classe da Estrada
de Feiro Central do Brasil, Altivo de
01 iveira Castro;

De meio soldo a Marcelina Oonçalves
da Silva, vitáva_do 20 tenente reformado
do Exército, António da Silva.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ministério da 'Viação e óbras Pú-bli-
cas:

Aviso n. 1.889, de 12 do corrente,
com a cópia do decreto n. 23.170, de
30 de setembro findo, que transfere da
sub-consignação a. 1 para as de nú-
meros 2 e 3, consignação — Pessoal —
da verba 7", a importãncia de 400:000$.	 .

AWNISTERIO DA EDUCAÇÃO

	

E SACDE PCBLICA	
.

Diretoria Geral de Contabilidade
Térino de contrato celebrado entre ã

• Escola de Aprendizes Artafices no
Estado de Pernambuco e os senhores

Stoltz & Comp., A. E. Mota
e Casimiro, Fernandes & Gomo., para
o fornecimento de máquinas e ferra-
mentas destinadas á mesma escola.;

Aos nove dias do. mês de setembro 'déi;
ano de mil novecentos e trinta e três;
'p resentes na Escola de Aprendizes AV.:-
tífices o respectivo diretor, engen heiP.c1
Rodolfo- Fuelis, -por parle da Escola de
A prendizes. Artifices de Pernambuco, -e
os senhores Johann. Ludwing . Schnelle;
A. F. Mota e João Maria de 'Sousa Al-
ves, como representantes IlevidamieW:

¡ habilitados das ifirrnas Herm. StoltZ -&
Comp., A. F. Mota e Casimiéb4 èp-nanCIPS & Comp.. 'firmas	 legálmelite
constituídas e registradas, 	 respeètivã-i.
mente, na Junta Comercial, sob rairriA
1 .0Si cento e -dez, em doze de jullio
mil novecentos e vinte; 'número q uarerit-•ta, e seis, em vinte -e dois de março dé
mil novecentos e vinte nove; número
noventa e sete, de cinco de julho de mil
novecentos e vinte e seis, acordaram em
-assinar o presente contrato para b for-
necimento de maquinas e f e rramentas à:cit,,cla Escola de Aprendizes ArtifiCg
no Estado de Pernambuco, que lhes.
tfóram adjudicadas na emeorrência

realizada em Recife, no dia
zessele de julho próximo findo, em
tude do edital -publicado no "-Diário dó
Estado", de vinte e quatro de junho
-e 4. 9 e 14 de julho últimos, bem como-
o de retificação publicado no "Diário do:
Estado", de 12 de julho p róximo tfindG
-e de ackdo com a minuta aprovada pelo
senhor ministro da Educação e Saúde
Pública. em -despacho datado de 12 de
ageisto
Pública,

	 corrente ano, mediante, tiN
seguintes condições:

Primeira .— O -diretor da Esc	 e
Aprendizes Artífices no Estado de Per--
nambuco contrata com os senhorn
Hei-m. Stoltz & -Comp., A. F. moi,áN
Casimiro, Fernandes	 Comp. —
por demite denominados cada corttPaiCarf,:-
te — o fornecimento à Escola de Aiíren'sN :lizes Artifices o seguinte rftieria1:1
Herm. Stoltz & Comp. fornecerao
-eguintes artigos números: nUmerb' 'de:

ordem, dois.	 :lima guarnição eb.

_ •

Ministério das Relacõe,s Exteriores: 	 Oficio n. 82. de 31 de março último,N-querilinento de 22 de agõsto último, da 1:a ixa de Amortização, sobre a resti-
do porteiro do mesmo m i nistério, E l a- ilação da caução de 50 :000$. deposi-
viu Santos Guimarães, solicitando rele- . fada pelo American Bank Not; Company,
vação de multa que lhe foi imposta -por corno garantia de contrato. — O 'fri-
tei . excedido o prazo para, comprovação bunal autorisuu a restituição da caução
de adiantamento. — O Tribunail resol- de que se trata,
yen qãc, se oficie à Contabilidade do Te- Processo de concessão de montepio e
souro Nacional doa/arando que a mul- meio soldo a Palmira Batista Tornei,
ta cessa na data da entrega, das contas, viúva do 2" tenente reformado da Ar-
feita pelo responsável. 	 mada. Belmiro cle Sonsa Tornei: — O

Ministério do Trabalho, Indústria e 'Tribunal julgou legais as aluddias coo-
cessões.Cutuercio:

Ofício n. 2.315, de 20 de junto últi- Documentos de despesas efetuadas'
ruo, do Departamento Nacional do Po- pela romissão Central de Compras, em
voamismto. sare a restituição da cau- abrii ultimo , a requisição do Ministé-
ção de 2:000$, depositada por .Frederi- rio da Marinha, na i mportânca total de1.	 —	 'co Mne	 -como garantia -de contrato. 	 467
— O Tribunal ordenou	 arquivamen- o regi

:119 :3000.	 O Tribunal ordenou
stro- cia despesa, soz protesto, pe-
l.to do proCesso, de acórdo com os pare- os motivos indicados na infromação

ceres.	 ação n. -3, de p agamento do .mês
do janeiro a março do corrente ano,

Ministério da Viação e Obras Públi- efetuados pela Pagadoria da Estrada de

ftellação n. 1, do mês 43 Índio do	
a (	 o, iBardijesilõ2e5 o:16	 01 o ti 1 t, -

correiihe ano-. l'ellativo . a ;pagamentos O Tribunal ordenou o registro simples .
realizados pela Pagadoria da Estrada de da despesa.
Ferro Central do Brasil no tmés de abril

Relatados pelo Sr. ministro Otá-último, na importância de 879:211$. — vio Tarquínio de Sousa:Trfbunal ordenou o registro simples da 	 ministério da Fazenda:diespesa de que se trata.	 Processo cio concessão de aposentado-
- Relatados pelo Sr. ministro- Ta- ria á Arsitides de Castro, condutor de

Vares de Lira: •	 trem de 1" classe da Estrada de Ferro
Ministério da Fazenda:	 Central do Brasil, e de melhoria de
Ofícios:	 pensão a Mário, filho menor, reconhe-
N. 1-1.817	 cido, do major do Exército, Antônió0, de 27 de setembro findo,

da Comissão Centrail de Co	 Batista Leite. — O Tribunal julgou
mpras , com legais as aludidas concessões.eis doentnenti* +, despesas realizada's	

Representação de 1 7 cor corrente mês.a requtsivio do 
Ministétio da Fazenda do 2' escriturário dêste Tribunal, Ratildal júbilo do corrente ano.	 O Tr1.7,

de Vasconcelos, sare as despesas pagaspunal resolveu cfüe
O pela 2a Pagadoriki, do Tesouro Naconal,OPYC2L,So_à reiartiÉk de origem, para effl MIM iíriTC .O . 	 Requirçã,'o do

i
 Mi-fim dq, --"aUrWieF	 inirra-ções de s4519 niOrio ' da Justiça e Negócios Interio-- •ntrs. Mieunkeilas inAicados	 Rs e à conta de "Depósitos"... — O sç'ãã, (taeide esta no sentido prefrimmarN Tribinal. ordenou Q registro simples da-
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Ti ara tórno de madeira. para força mo-
triz. altura dos pontos 260 10110.
tclusive	 transmissão	 intermediária.
Acessúrios: triple •ponta. parafuso para
[prender placa, chaves necessárias, por
oitocentos e noventa e cinco mil reis
(8958; número de ordem. oitenta e
três - uma de impressão
para rama de 0.23 x 0.33, para 'movi-
mento a pedal e por meio de transtnisão.
com tinteiro de prato marca "Minerva"
ou equivalente; acessórios: duas ramas.
'uma fôrre,a para fundir rolos e cochetrs
para acêrto. por três contos e novecen-
tro mil reis (3:9008); número de ordem.
oitenta e oito - uma 'fonte de tipos de
latão para douração. versal, meia preta,
x . orpo 8, por quinhentos e sessenta e
cinco mil reis (56 ,5$); número de or-
dem. oitenta e oito A - uma fónte de
tipos de latão para douração. versai,
meia preta, corpo 12. Por quinhentos e
vinte e ri Oco mil reis (1.5258 ; número
'de ordem, noventa' 13 - unia 'fonte de
tipo s de latão para douração, meia pre-
ta. antiqua. corpo 16, por quinhentos
mil reis (5008); número de ordem. no-
vena e Ires - tres graneis de zinco
de ti x 42cais.. por conqüenta Mil reis
(508) cada; 111.1111C1'0 de ordem, noventa
e cinco - duas cunhas "Hoelzle" de
20 cais., a vinte mil reis (20$) cada:
número de ordem, noventa e seis -
três cunhas "Ifoelzle" de 10 cms.. a
doze mil e quinhentos reis (428500)
cada; número de ordem, noventa e
seis A - duas chaves para cunhas
"Hoelzle". a nove mil reis (9$) cada;
número de ordem, noventa e sete It -
dez lingões de ferro, sistemáticos, corpo
48, com 2 ,furos, a mil e novecentos reis
(18900) cada; número de ordem, noven-
ta e sete S - dez ditos corpo 48, com
:3 furos. a dois mil e cem réis (.2:{5,100)
cada; número de ordem, noventa e se-
le T - vinte ditos corpo com 4 furos,
a dois mil 'e duzentos reis (28200) cada;
número de orde, noventa e sete U -
cinqüenta ditos corpo 48 com 5 furos, a
dois mil e setecentos reis (28700) cada:
número de ordem, noventa e sete U -
dez ditos, corpo 18, com 6 furos, a dois
mil e novecentos reis (28900) cada;
número de ordem, noventa e sete X -
dez ditos corpo 4.9 com 8 furos. a três
mil e quinhentos reis (38500) cada; nú-
mero de ordem, noventa e sete Y - dez
ditos, corpo 48 com .10 furos, a quatro
mil e duzentos reis (48200) cada; nú-
mero de ordem, noventa e sete AI -•-•
onze ditos, corpo 48 com 12 furos a
cinco mil e cem reis (5$100) cada; nú-
mero de ordem, noventa e sete BI -
dez ditos corpo 48 com 15 furos, a cinco
mil, e quinhentos reis (58500) cada;
número de ordem, noventa e sete Cl -
dez ditos corpo 72 com 2 furos, a dois
mil e cem réis (28100) cada; número de
ordem, noventa e sete DI - treze ditos,
corpo '72 com 3 furos, a dois mil e qua-
trocentos reis (2$400) cada; número .de
'ordem, noventa e sete BI - vinte e dois
ditos. corpo 72, com 4 furos, a dois mil
'e seiscentos reis (28000) cada; número
de ordem, noventa 'e sete El - qua-
renta ditos corpo 72 com 5 furos, a dois
mil e novecentos reis (28900) cada; nú-
mero de ordem, noventa e sete GI -
dez ditos corpo 72, com ‘6, furos, a três
mil e setecentos reis (38700) cada; nú-
mero de ordem, noventa e sete 113. -
dez ditos corpo 72, com 8 furos, a qua-
tro mil e erezentos reis (4300) cada;
número de ordem, noventa e sete H -
dez ditos. corpo 72, com 10 furos, a
quatro Mil e setecentos reis (48700)
cada; número de ordem, noventa e se-
le. LI - dez 'ditos corpo 72, com 12 fir-

ros. a /...inco mil e quinhentos. reis
( 5 8 500) cada; número de ordem, noven-
ta e sete MI - dez ditos. corpo 72, com
15 . foros, a seis mil e "seiscentos reis
(68600) cada; número de ordem, cento
e Ires - dois componedores "Univer-
sal" para douração, com 0.10 oitis., a
cento e noventa e cinco mil réis • (195$)
cada. A. F. Mota fornecerá os seguin-
tes artigos números: número de o rdem,
um unia tupia de mesa modelo E
com mancais de esferas, ranhuras pris-
máticas na mesa, acionada por motor
de 50 períodos. diretamente acoplado,
eletrico de 22.0 volts., corrente trifúsica
com reostato, tamanho da mesa SOO x
000 mim (dimensões mínimas). Aces-
sórios: espitgh curta, esipi ga comprida
com manca,' superior de rolamento, es-
Piga porta fresa, aneis intermediários,
regia e chaves necesslárjas, por cinco
contos e oitocentos mil reis (5:8008);
número de, ordem, trAs - quatro -gar-
topas cie ferro "Stanley" com 22", a no-
venta mil réis (908000) cada; número
de ordeiro quatro - cinco plainas de
ferro "Stanley" com 8" a quarenta e
dois mil reis (428000) cada; numero de
ordem, cinco - quatro serrotes de fixa
com 12" a quinze mil reis (158000) ca-
da; número de ordem, seis - quatro
arcos de- pua com catraca, niquelado, a
trinta mil réis (308000) cada; número
de ordem dez uma máquina eletvica
para soldar serra de fila, quinhentos
mil reis (5008000); numero de ordem,
onze - cinco brocas "Universal" ou de
graduação, a vinte e dois mil reis
( .228000) cada; número de ordem, doze
- um arco de serra para serrar me-.
tal, por dez mil reis (108000); número
de ordem, treze .- uma instalação com-
pleta para solda oxiacetilênica; com-
posta de: gerador para sete quilos corri
válcula, hidráulica, depurador e respe-
ctivo Pó, purificador; válvula de redu-
ção para caldear de 15 atmosferas; ma-
çarico com jogo de 9 bicos de 0,005
mim a 0,040mim, acendedor; óculos;
cinco metros de tubo de borracha espe-
cial para acetileno; 4 ditos para oxigê-
nio; cabeça para cortar chapas até 100
mim com jõgo de bicos, guia e cintel,
por um conto e quatrocentos mil reis
et :400000); nnmero de ordem, quator-
ze - um forno para fundição para .100
quilos, montado sôbre colunas de ferro
fundido; guarnecido de tijolos refratá-
rios; provido de câmara de vento .com
algaravizes. Couraça de 50110, costuras
rebitadas com sobrepostos. Dimensões:
altura do forno 3,90cts, diâmetro exte-
rior 0,80cts.; altura da chaminé inclu-
sive funil, 4rnim. Ventilador centrífugo
a um motor elétrico de 220 volts, para
corrente triifásica de GO períodos; ca-
pacidade de 900m3 de ar por hora; pres-
de 40 cts., cie coluna dragria; Orca do
motor, 3 cavalos. Tubulação para ar
elo metros; de chapa de ferro de 3mim
cit5Omim de diâmetro; 'costuras solda-
das, 2 pares de flanges com parafusos,
por oito contos e quiri-E-mitos . mil réis
(8:5008000); número de ordem, vinte
e três - uma fresa com diâmetro ex-
terno de GOrnim; largura 80mim; furo
27mim, por cento e dez mil reis
(1408000); número de ordem, vinte e
quatro - uma fresa para canáis, com
dentes contornados. Aço carbono. Diâ-
metro externo 50mitn; largura 4mim;
furo 16mim, por trinta mil reis (308)
finmero de ordem, vinte e oito - uma
fresa para canáis Com -dentes contorna-
dos. Aço carbono. Diâmetro SOrdin;
largura lOrnim; furo • 27M1M,"teir- qua-

renta e ,:inc;1 mil reis (15$0 4;0.: nú-
mero de ordem, trinta e - itma
dita com diâmetro externo de 100nd,o;
larg ura :2iTm jni ; furo 2indin, por seten-
ta e oito mil reis (788000); 111.11.11(:1:0

ordem, trinta e três - unlO dita' com
diâmetro externo de .90 nimm; targura
12mjm; fluo 27mini, por setenta mil
réis (708000); número de ordem. trinta
e cinco - uma fresa anvailosa cónica.
Angulo de corte 60 0 . Aço carbono. 1)ift-
metro externo Grrilin; largura 20 mim:
;furo lêntim, por sessenta e cinco
reis ( .658000); número de ordem, •lrinta
e seis - unia dita com diâmetro ex-
terno de 90m1m; largura 38m1nc furo
27m1ni, por cem mil reis (110080001;
número de Ord@M trinta e oito - uma
fresa de dois ângulos para furar ra.
nhuras espirais. Aço carbono. Diâni c

-Iro externo. 50mim, largura 13inim; ân-
gulos 48" x 12"; furo %mini, por rineo-
enta e dois mil réis (528000); número
de ordem, quarenta e um - Uma
com haste cônica, para rafflIntras eni
T. Aço carbono. Diâmetro . externo 13
mim; largura !intim; haste Cone Morse
n. 1, por rincoenta mil reis (5.08000
número de ordem, quarenta e quatro -
urna lisa cilíndrica com baste cónica.
Aço rápido. Diametro externo 60roinc
extensão do "corte 20m!m; Cone Mors(',
n. 1, por trinta mil róis (30$000',;
mero de ordem, quarenta e cinco -
urna dita com diametro externo (I::
8 nilm; extensão cio corte 20ndin; t-tioct
Morse n. 1, por trinta e dois mil réis
(328000); nnmero de ordern !quarenta e
seis - uma dita com .cliametro ext,..rno
de .10mirri; extensão do corte 2in-din;
Cone Morse n. 1, por quarenta mil reis
(408000); número de ordem, quarenta e
sete - uma dita com diâmetro exlerno
de 12rnim; extensão do corte 26or.in;
Cone Morse n. 2, por quarenta e cimo
mil réis (458000); número de ordem
quarenta e oito - unia dita com dià-
metro extertio de 1i5mini; extensão da
corte 30mim; Cone Morse n. 2, por ses-
senta mil réis (60$00Q); número de os'-
demo, quarenta e nove - unia dita ruiu

diâmetro externo de 20mim; extensão
do corte 42 miro; Cone, âtorse o. '1, pOr

setenta e cinco mil reis (75$000);
mero de ordem, cincoenta e dois -unia
serra circulam para fresa. Aço carbono
com diâmetro externo de 50;oim; gros-
sura finim; furo l2mim, 'por eller) mil
réis (5000); número de ordem, cinco-
cota e três - uma dita com iliânietro
externo de GOmim; grossura 2inim: alvo
22m1m, por oito mil reis (88000); nu-
mero de ordem, eincoenta o quatro -
unia dita -coin "diâmetro -externo de 80
mim; grosstuta 2mim; furo 27m1 ir, 'por
nove mil reis (98000); número cie or-
dem, cincoe,nta e cinco - uma dita (tont

• diâmetro externo de SOmirn; grossura
3 10n ; furo 27m1m, por dezeseis mil réis
(168000); número de ordeni, 6ineoenta
seis - unia dita com diâmetro externe
de 100mim; grossura 2m1m; -furo 27
mim, por vinte mil reis (208000); nú-
mero de ordem, cincoenta e sete - unia
dita com diâmetro externo .de 100m1m;
grossura arnim; furo 27mim, por vinte
e dois mil reis (228000); número de
ordem, sessenta e um A - Um mandril
cilíndrico com rabo cônico, corte espi-
ral. Aço rápicio; * com diâmetro de 10
mim; por dezeseis mil réis (16$000);
número de ordem, sessenta, e um 0
um dito de 11:51mini; por trinta mil réis
(308000); número de ordem, sessenta e
um D - um dito de 20 mim: por, trin-
ta e dnis mil rtç'is (328000); número de,.
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o it ava (,) ffiro federal de lteeite será
o mmovhmilo para dirimir qualquer
questão que se suscite na execução
desse contrato.	 •

Nona — O sêlo proporcional será co-
brado por ocasião da apresentação das
fatúras, cobrando-se por t'sse termo a
taxa de duzentos reis por linha, a que se
refere o regulamento do selo. E, para
firmeza e validade do que acima fica
esti p ulado, lavrou-se no livro colune,-
tente de contratos desta escola, o pre-
sente ;ermo, que, depois de lido P achada
conforme, vai assinado pelas partes con-
tratantes já mencionadas, pelas teste-
munhas, senhores Albino Maia e Oscar
Pilard de Campos e por mim, Edmm-
Arlindo de Oliveira, escriturario da Es-
cola de Aprendizes Artifices de Pernam-
buco, que o lavroi. Em tempo: A firma
Casimiro Fernandes e Companhia, foi
representada na assinatura désle con-
trato pelo soei() Au io Casim iro Ter-
reiro Campos, e não pelo seu procurador
João Maria de Sousa Alves, como consta
nas linhas 11 e 12 da página 4, verso, d&
livro d • contratos. Recife, 9 de setem-
bro de 1933, — Edmur Adindo de

— Rodolfo FucEs. — A. F. :UNI«.
— Ca.s. intiro Fernandes e Companhia. —
,lohann Ludwing Schnell, p. Herm
Sloliz e Companhia. Testemunhas: Al-
bino Mai«. — Oscar Pilard de , Campos.
Estavam seladas e' inutilizadas, devida-
monte, estampilhas federais no valor de.
cinqüenta e (palro mil e seiseentos reis
(548600), e mais uma de Educação e-
Saúde Pública, no valo de duzentos
réis (.5200) Confere com o original.
Recife, 9 de setembro de 1933. — Ed-
mur Artindo de Oliveira, engenheiro.
Visto. Recife, 9-9-33. — R. Pinho, di-
retor.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do.

Govèrno Provisório recebeu os seguintes
telegramas:

Vitória, 26—Comunico a V. Ex. que
o Tribunal Regional terminou no dia 23a apuração das eleições realizadas no
dia 8 do oués corrente. O Partido Social
Democrático elegeu os seguintes candi-
datos: Dr. Fernando de Abreu, Carlos
Lindenherg e Asclruhal Soares. Foi pro-
clamado suplente pelo mesmo partido o
Dr. . Godofredo Menezes. Foram apura-
das vinte mil comuto e eincoenta e sete
cédulas.. O Partido Social Democrático
levou às urnas treze mil quatrocentos e
vinte quatro votos e o da Lavoura cinco
mil quinhentos e oitenta e dois. Sauda-
ções. — Iodo Bley, interventor federal.

Belo Horizonte, 26 — A diretoria da
Associação Comercial de Minas, hoje
reünida, deliberou congratular-se com
V. Ex.' pela iniciativa dos estudos para
formação do Banco Rural Nacional. Es-
sa medida de tão profundo alcance ao
desenvolvimento econômico do país,
atesta ainda uma vez o alto espirito pa-
triótico de V. Ex., que por certo não
esmorecerá até o êxito integral da crea-
cão daquela valiosa benemerita
cão bancária. Saudações atenciosas. —
Ismael Libanio, vice-presidente em exer-
cício.
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.,rdeni. sessenta e um E — uni (:!:01	 Lati	 o vinte e quatro de .junho finfia e
por quarenta mil réis (5080U0); s ubsequentes, de acrdo com a s' P r i , Po s -uinnero ote ordem, sessenta e um 	 — tat; apresentadas na co,,rorrencia pú‘•

um dito de :30m1m, por cincoenta e chi- Uca. realizada em doz,sele 	 lo ,julhoe., mil rtis (558000); 'Onero de r- próximo findo e publicadas na integra
dem, sessenta e dois 13 — uni dito com no E.dado", do dezenove de
diamefro de 112", por vinte mil rOis julho próximo findo, e cio acido com a( 20$000) ; número de ordem, sesson t a e nomenclatura 

constante da já meneio-dns C — um dito com diâmetro de
nada relacão que acompanhou o edital

WS", Ror Vinte e cincomil reis (25.6,; de vinte	 quatro de junho findo, e quenOmero de ordem, sessenta e dois 11 —	 •
ficam 'fazendo parte inegrante do pre-ito] dito com diâmetro de 314", por
senterrialzi mil réis (365000); númroe	 do	 conirall).

Segunda — Cada contrai ant e se obrigaoro'e.m, sessenta e dois E — um dito
com liftmetro de 1", por quarenta mil a entregar os referidos artigos até trinta

1080001 : número de ordem. ses_ e uni de dezenihro do corrente ano, per-
senta e dois É — um dito com diaine- dorido as cauções feitas para garantia
Iro do 1 1;4" por sessenta nUl ris deste contrato, si . a te essa data não for
(G41500(1); número de ordem, sessenta o fornecimento recebido.
e três — um mandril (deshastador e Terceira — Cada contratante se
alisador) para Cone Morse. Aço rápi- obriga a substituir os artigos forneci-
do, n. 1 ,por cinqüenta e cinco nál réis dos si na ocasião do seu recebimento fór

n 558000); número de ordem, sessenta a verificado não setiin ti prim g ira qua-
!rês A — um dito il. 2, por setenta , mii lidado, estarem inutilisados por quebrarOis (70$000;; número de ordem, ses- ou não concordarem exatamente com as
senta e três 13 — um dito n. 3, por cento espi cificações.
e vinte e cinco mml réis (1258000); Quarta — O pagamento dos artigosmero de ordem, sessenta e três C — uni fornecidos será feito pela Delegacia Eis-
dito n. 4, por cento e vinte e cinco mil cal no Estado de Pernambuco, à medida
réis (1255000); número de ordem, ses- que forem sendo recebidos e aceitos
santa e quatro — uma fresa para emita- pela Escola, devendo para isso apresen-
the, com dentes contornados. Aço rápido. lar cada contratante as contas qiie forem
Diametru 55m/m; largura 6m/m; furo necessarias em quatro vias, devidamente
10m/m, por quarenta e cinco mil réis seladas.
15'n00); número de ordem, sessenta e Quina — A despesa n?,sultante docinco — uma dita, com diametro de presente contrato correrá por conta do

80m/m; largura 9m/m; furo 22m/m. por crédito . à disposição, na Delegacia Fiscal,setenta mil reis (708000); número de da verba quarta — Ensino Profissional
ordem, setenta e um — um disco de aço Técnico — Consignação "Material", sub-
rápido, para fresa; diame:ro 120m/m; consignação Primeira — Material Per-
largura 25111/1)1, por setenta mil reis manente, .artigo sétimo do decreto nú-
705000) ; número de ordem, setenta e mero Vinte e dois trezentos e vinte, de

sete — um escantilhador para formar seis de janeiro de mil novecentos e trinta
estriamento em xadrez, CUM dois ro- e três, em cujo crédito serão feitos na
dizios e haste para prender ao torno. escrituração desta Escola de Aprendizes
Carretilhas de aço rápido, por ' duzentos Artífices, os necessários empenhos -à me-
e trinta mil réis (2305000); número de dida que forem sendo extraídos os pe-
ordem, setenta e nove — uma instalação didos.
Para esteriotipia, composta de prensa Sexta — Para garantia da búa exe-
para rama de 46x36c1s., e duas caldei- cução dêste contrato, ficam as cauções
ras correspondentes para aquecimento a de quinhentos mil réis (50 .05000), pres-
gaz e a carvão, acompanhada dos se- todas por cada contratante para garan-
guintes acessorios: unia mesa para ser- tia das propostas e a que se referem os
ror e aplainar os chichès; um serrote, conhecimentos da Delegacia Fiscal do
duas plainas, dois esquadros, uma gre- Tesouro Nacional em Pernambuco, nú-
lha, uma concha para tirar metal, uma meros cento e oitenta (180), cento e
concha para cuar metal, por três contos setenta e nove (179), e cento e setenta
e cem mil réis (3:1005000); numero de e oito '178), de quinze de julho último,ordem, oitenta e dois — uma máquina re i tpectivamente, das . firmas Herm
de cortar "Guilhotina", com 83 ets. de Stoltz e Companhia, A. F. Mota e Ca-
córte, fabricante Mansfeld, movida à simiro Fornandes e Companhia e roais
mão o à força motriz, por seis contos e as de refUrço de quinhentos mil rOis
cem mil réis (6:1005000); número de (-5005000), leitas na mesma delegacia
ordem, oitenta e cinco — um motor sob número mil trezentos e quatroeletrico de 1 HP. trifásico, 220-50 pe- (1.304), mil trezentos e três .:1.303), de
riódos, para 900 ou 950 rotações, por 2 de setembro do corrente ano, e cento
setecentos mil reis (700000); Casimiro e oitenta e três (183), de cinco de se-Fernandes e Companhia, fornecerão os tembro do mesmo ano, respectivamente,seguintes artigos números: número de das firmas contratantes Herm • Stoltz eordem ,setenta e oito — um prélo de ci- Companhia, A. F. Mota e Casimiro
tindros com 78x113 cms. de rama, tia- Fernandes e Companhia, e exibidas por
viro cilindrico, dois rolos dadores, com cada contratante por ocasião da lavra-
mesa acionada por movirriento circular . tura &sie termo, de acordo com os (li-e munida de aparelho cortador de fó- zeres do edital de concorrèneia„ as quais

Acessorios: L2 jogos de sabugos, só serão restituídas depois • de feitosquatro ramas de ferro, mesa de ferro todos os fornecimentos e atestada a suapara imposição e . uma fôrma para fun- aceitação. •
ffir rolos. Motor eletrico de 2 HP., para ,Setima — O presente contrato só en-*mente trifásica de 220 volts, e 50 pe- trará em vigõr si for registrado pelo
'iodos, por dezoito contos de reis Tribunal de Contas, não se responsabi-
M8:0008000); artigos constantes da re- lizando o Govèrno por indenização al-
WãO que acompanhou o edital de con- guma se aquele instituto denegar o re-errencia publicado no "Diário do	 gistro.



Observações realizadas às 9 horas (12h. ae Greenwich)-NO dia 27 de outubro de 1933
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.".áini:tério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Aglicola

• Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 27 de outubro de 1933

Prcvi,,,ões pa:a o período de 18 horas do dia 27 às 18 horas do aia 28 •

D . strito Fect eral e Niter i - Tempo : inst • vel, c:int chuvas, passando a bom com nebulosilade variável. Temperatura : noite
freca e em ascL ii .;ito de aia. Ventos : ce sitét'_: a nordeste, sujeitos a rajadas.

	

Esta..io d	 io d: jaweiro	 Ter.zpo : instável, com chuvas, passando a bom com nebulosidade variável, salvo á leste, onde
dc aMea dor, pa •,:ará a iastável. Cb,as. emperatura : hoite Iresca e em ascensão de dia.

t	 .).o Sul - Tempo : bom com nebulosidade, 'orte, no litoral e serra de Santa Catarina, passando a instavel, já .sujeito a
chuvas e tfuvr;adm, no Rio Urande. Temperatura: em ascmsào. Ventos: de suéste a nordéste, até Paraná e do quadrante norte nos
derri,ri:; Estados. Ra , a.,a; bastante ire'cas.

• Sinor se do tempo ocorrido no Distrito Fedcral, da 14 horas do dia 26 às 14 horas do dia 27

O ter.,po oi em g.ral, ameaçador com chuvisos. A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas observadas
nos postos uo stc,to , : ederal, ;oram : máxima 23.9 e minima 17.4 e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteo-
rolouico da Avenici das Nações, lofair : máxima 2 ;.0 e mínima 17.6, respectivamente, às 12 horas e às 6 horas e 49 minutos.
Os V.:itios soprara de norte à leste, irescos; p3r vezes.

Observações das 24 horas precedentes

Tempo e •enômenos,

cn
cl
o

c

tI3
cl

°2

O B B

27	 lo Aot

O B
O

O

o

8

i

B

13

13
O B• 13
0 13 13
01
O B 13 a

O
10
3 13

13
lo
lo

O
1 1 A;')
O

95 Ao Ao•
O
O
2 Ao'

At
lo

O
O B
O 13 II
O 13 13
O

15

o

10 Ao2

4 At At Io
16 Ao° Ao° Ao°
9 to lo lo

Er. 'ações
=

E
o

ri.]

u)o,
c..-..'"o
E .•
I-.
I) "e
.- N

ES r:

Cii.0
...I.-
bl)

+:7

,1;

[II

u..--, o
7,3 "C
eu" jr4

(5- p

o,,
(.)"
a.)
1,

,

,..).
1..

,c)

u.

•

CAo e.,•o a- -
. O C1)

'Cl E55,0
"'"á =

Vett
E

Marnus (	 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 738.7 - 28 NE 91 P. vgs. 35 25

Barra do Corda (X) 	
Grajan (X) 	
Terezina 	 59.1 22 C O 9b Mo 33 21

Fortaleza	 (Poranga-
ba) (X) 	

'Quixeramobim . . 	
Sobral 	   

C0.0
58.2

-
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E
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5
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34
37

25
25

Iguatú (X) 	
.1Natal 	   5).1 - 28 SE 2	 9b Chão 30 24

João Pessoa (X) 	
Carpina Grande (X) 	
Recite (Olinda)....	 	
.Pesqueira .	 	
Goiana 	
.Garanhuns 	
Fernando Noronha._
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Maceió (X) 	
Santa Ana do Ipane-

ma (X) . 	
Aracajú 	
Propriá 	
São . Salvador 	
B. do Rio Grande 	
Caetité 	
Ilhéus	 	
Caravelas	 	
Belo Horizonte 	
Januária 	
Teutilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas •;..
Juiz de Fora 	
Goiaz 	

60.3
61.4
60.6
58.0
61.8
62.2

•	 62.0
62.6
60.0
61.2
62.7
62.9
63.4
61.2
64.9
63.7

-0.7
0.1

-1.1
-
-
1).1

-0.9
. 0.7
0.0

-0.6
-1.7
-1
-1.4
-1.5
-0.8
0.4

27
28
28
30
18
25
24
20
20
21
20

3	 19
19
19
17
26

O	 SE
1	 SE
O	 C
- C
-	 SE
-1

1	 SE
2	 NE

-4	 E
1	 SE
O	 C
1	 E
3
2	 -
o	 SE
O	 C

5	 5b
2	 9b
O	 5e
O	 Sa
5	 91)
2	 5b
2	 9b
5	 5a
5	 2b
2	 9b
O	 5a

2	 O

2	 9b
O	 9a

5a

2e

-
Chão

-

Tranq.
P. vgs.

1

1

13.

28
32
28
37
26
29
24
22
30
21
26
-
22
23
20
30

24
14
22
22
16
21
20
15
20
18
12
13
11
15
15
20

Catalão (X) 	
• Cuiabá (X) 	

Corumbá (X).	 	
Aquidauana 	 • .• .	 756.9 -2.4 28 1	 NE 2 2a 35 20

Bela Vista (X) 	
Gal.	 G. Carneiro....
Vitória 	
C. Itapemirim	 . 	

58.2
65.3
66.2

-1.4
-0.7
-1.3

24
22
20

'3	 NE
3	 SE
1	 C

2
5
O

Sa	 -
9b Vagas •
9b

A
31
30
21

19
10
16

Temperatura E
do ar	 E

o

c.,
-o

o
li



o

Temperatura
do ar

E
E

Tempo e fenômenos

te

o
o

te
o

te
E

*>""
te
E

nt.

m
•cd K,R

s-,
C) O
cn ..
ce
c)

CO

o
•M enczs
,y'-j‘ 0'...
o 

=
01
c)

C-.

m
.cc) tacri00 I-.
v-I O

en ..

2

•22 16 O A
22 17 3 Ao°
17 12 O 1
25 11 0 3
23 15 O 1
17 11 1 A :-: •
24 17 7 1	 • - fo

23 12 O 1
23 16 0
30 18 O 13 3

26	 1 14 O B B 13

20 12 1 I B lo
23 17 01 I I
23 10 08 B I
24 11 O B B B
24 19 0 1 1 1 .
20 12 O	 1 B B
28 13 O B B B
22 17 5 B B A
27 12 O B	 B B -
28 16 O B	 B B
30 18 0	 B 13 B

23	 1 17 o 1

4*

Estações

Pressão

o. s..
n 0a) .0

M.

"4 5

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrópolis 	
Rezende 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X). 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba. 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianópolis 	
Lages 	
lierval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerô 	
P. Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 58.0 -6.0

64.0 -2.0
64.4 -2.0
61.1-1.5

63.7 -2.0

65.7 -2.4
66.1 -1.8
63.3 -2.2
63.6 -2.1
65.0-2.5
63.9 -2.5
- -
65.1 -2.1
60.7 -2.0
63.8 -3.5
58.6 -3.4

62.2 -4.0

66.3 -1.6
66.3-0.8
64.6 -2.0
64.1 -1.9
64.2 -2.0
65.1-1.7
66.5 -0.7

20 O NE 2 9b P. vgs. 1
20 -1 S 2 9b
17 2 C o 9b 1
17 O C O .5a
21 2 E 2 5b
17 1 C O 9b
22 2 NE 2 9b Chão

17 O SE 2 5a __
23 1 NE 2 2b Tranq.
23 1 E 2 O - B 00

21 2 C O • 2a - B

15 1 NE 2 9b -	 _ 1
20 1 C O 9b Tranq. I
13 -1 NE 2 9b - 1
13 -1 NE 2 9b - 1
21 O N 5 9b Chão 1
13 O NE 5 9b - 1
20 O - - O - B
23 O NW 2 9a Tranq. 13
16 O S 2 O - B
21 O NE 2 O - B
23 2 NE 2 2a - B

20 1 NE 5 9b -	 1

21 2 NNE 1 2 9b A

E
sff.
E

.

Temperatura
do ar Vento

MS
03 O. to

0 Oo .0
o
o.o

te
o.

1.

C) Ei E
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h, Greenwich) do dia 27 de outubro de 1933	 Observações das 24 horas precedentes

A temperatuia máxima verificou-se em Sobral com 37'' C.
A temperatura mínima verificou-se em Araranguà com 9' C.

Observaçales- estado do céu : em decimos de cju eacoberto: d O, total n nt li no) - a 1), total 11:ate eic):oetto; a) nuvensaltas; e)engloloadas; b) baixas. Estado do tempo -- 8, bom; Bx, bo n ap5s perturbaeía; 1, iac3rto; .4, .a 	 raaa. Fenô-menos diversos : (0) chuvas; T, trovoada; 0 chuviscos; 00 névoa seca-	 ri .nrcielro ; â granito; Ktr voLi LS C3 1 r;.:ampagos;relampagos; _L1111 ventania; r:\,. orvalho . ; ag, aguaceiro; ge, geada; In, nalo solar; hl, halo lu lar; c;, cr .o i slic;d, wroa luaar,ax, arco íris.

Os indicativos da fôrça do vento referem-se à Escala Beaufwd, de O et' ai a 12 tufa). A i it ;LM; dos le 11)112a0; é expressopelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pai; de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do di) 27

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido a deficiência de informações meteorólogicaa.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi perturbado com chuvas. Hoje ás 9 horas, era incert) com chüvás Ir moas e c:iuviscosesparsos. A temperatura foi em geral, estável. Os ventos foram variaveis, predominando os do quadran:2 lést:f, com ra:adas frescasesparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi entre bom e inslavel, eom chuvas frasas esparsas, t udo trove;ado em Bfusque. Hoje àshoras era entre incerto e bom. A temperatura sofreu ligeira ascensão em São Paulo, e foi, em geral, estaver, nó S demais Estados.Predominaram os ventos do quadrante norte, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os daios recebido; da r311 inaeorol.igica at& ás 14.3)

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Mara-dl:1o, Piauí, Cear í, Rio Grand.: . do Nona, Panam,Perilamouco, A lagoas, Sergipe e Baía. Zona centro - Estados : Minas Gerais, 330Z, Mato Grosso, E'spiriti3 Saato j.ineiro,Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram l'clas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico	 •

Máxima 	
Minim 	
Chuva 	

22.7 --
17.4 --
0.7 --

(X) 22.4
17.8
0.2

25.1
17.1
0.0

Obs.

Diferença
em

Obs.	 24 horas
mt.

Diferença
" eia
24 horas EstaçõesEstações

8.30 1	 0.06

0.35	 0.01

0.04
-0.17

0.00

0.09

5.89
2.25

1.63

1.87

Q.48
0.20
0.40
1.00

-0.02
-0.09
-0.16
-0.10

0.74	 0.00

-0.06
O 05

0.02
-0.02

-0.07

16.42
84.37

0.97
0.30

0.80

•
Arassuai 	
Barra Pontal
ltinga 	
Itaobbn 	
São Pedro 	

	

Bacia Paraná Paraguai	 Dia 26:

Três Lagoas 	
Pres. Epitácio (X) 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X)  '
Foz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X)  -
Corumbá 	

JJer

- • M

, sablido
	 DIÁRIO OFICIAL.	 (1111tIbro de' 1922,	 2,(tfl(e

Postos termo-pluviométricos do District° Federal

Rio Paraíba do Sul - Dia 27:

Bacia Amazónica - Dia 23:

Esperança (X). 	
S. P. Olivença 	
Fonte Bôa (X) 	
Tefé (X) 	
Manaus. 	
Porto Velho 	
Itacoatiara (X) 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém(X) 	
P. Nacional 	
Carolina (X) 	
Bôa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição Araguaia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Lábrea (X) 	
S. Gabriel 	
Ilumaitá 	
Manés (X) 	
Mjr. Antarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

Guararema 	
Jacarci 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai
Paraiba do Sul
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 27:

Barracão 	
Taió . 	
Rio do Sul 	
Hansa (X) 	
Subida 	
Aquidabain 	
Indaial 	
Passo Manso
Blumenau 	
Gaspar.. 	
Ilhota 	

•
Rios Belmonte Pardo - Dia 27:.•

..

• . 	 1

	

1.12
	

0.74

	

1.24
	

0.39

	

0.90	 -0.10

	

1.30
	

0.39

	

1.38
	

0.08

	

0.30
	 -0.04

	

1.36	 -0.02

	

1.22
	

-0.17

	

1.82
	

0.20

	

1.18
	 -0.08

	

0.70
	

0.12

	

2.47
	

0.07

	

7.26
	

0.26

	

0.34	 -0.01

	

0.88
	 -0.03

	

1.50	 -0.50

	

1.36
	

-0.03

	

0.90	 -0.02

	

1.44	 -0.04

	

0.97	 -0.03

	

1.44
	 -0.12

	

1.90
	 -0.10

1.22

	

1.30	 -o.io

	

1.82	 -0.06

	

1.37	 -0,51

	

1.68	 0.01

	

0.96	 -0.04

	

1.70 	 0.12

3.13

Rio S. Francisco - Dia 27:

Pirapora 	
S. Francisco 	
januária 	  • .. 	
Carinhanha 	
Rio Branca (X) 	
Barra do Rio Grande (X).... 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	 •

Estado e tendência do nivel .das águas dos riOS.

Bacia Amazônica - Dia 26 - Subindo em São R. Oliyença, S. Gabriel, Porto Velho, Parintins, M

Ç. d9 Araguaia. Baixando em Manáos. Humaità Obidos e Mb° NaeistIal..
'	 Rio S. Francisco - Dia 27 - Continuará mais ou men'O'S" esthclotiário em todo o mo.

Rio Paraiba do Sul - Dia 27 - Continuará em ascensão dil7e jacaréi e Cachoeir ifÁlttre S. PideliS,	 . 
Cgacidiário no resto do curso.	 ••:.•

Rio Itajai-Assd - Dia 27 -,- Continuará em declinio entre Taió e Aquidaban e entrará em ascensão
Rios Belmonte Pardo - Dia 27 - Subindo etn -Areassual e S. Pedro e baixando no resta do gifsb.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 26 - Subindo em Cilbhá FJ b..2ix..ando em Carumba O Tres Lagoas.

. Amarante, Artunanduba

e Campos -e mais -ou menos

no resto do CU"



Altitudes
lioraEstações

200	 1	 500	 1.000 I 1.500 i 2.000 i 3.000 4.000 5.000	 Mixima

2.200 ins.

3 800 ,,,s

1.650ms.
900 ins.

L050 n.
730 ais'.

1.950 ms.

6 75) ais.

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
katal (XX) 	 . 	
Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá 	
Caravelas(XX) 	
B. Horizonte 	
Vitória 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro ..... ...
Rio de Janeiro (0)(X) 	
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Florianópolis(XX) 	
Pôrto Alegre 	

10 00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE	 8

N	 5

ENE	 4
ESE	 6

SE	 5
S	 4

E	 5

3

ESE

NN W

E
SE

E
E

ENE

NNE

9

7

6
8

4
3

7

4

E

ENE
—

ENE

ENE

NE

10

6

5

8

E

NNW

E

—

ENE

NE

9

9

7

8 •

6

E

NNW

ENE

ENE

10

7

5

61N

NE 4

1 NE 2

@MN.

ESE	 7

8805000
872500d
.8865000,
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Sondagens aerológicas por meio de balões piloloi

(X) Indica que no foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsas e a das 21 lis. di véspera, no Observabrio MetcGrOlsziCO:

•nn••n•.

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL
Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara Sm-

dicA dos Corretores de Fundos ráblicos da Capital Federal
Praça4	..	 90 d/v	 À vistasObre Lndres 	 4 51/256 4 39/256

Valor da libra. 	  575153,488 575798,683
Sobre Paris 	 .. 	 	 $715
Sobre Itália. 	 	 —	 $955
Sôbre Alemanha.	 4$345SsM pre Portugal 	 	 $552
Sobre Bélgica (papel) 	 	 —	 —
Súlwe Bélgica (ouro). 	 	 —	 25510
Sôbre"Espanha 	 	 15515
i)bre Suica 	 	 —	 35520

Sôbre Suécia 	 	 —	 —
Sõbre Noruega	 —
Sobre Dinamarca 	 	 —	 --
Sôbre Síria e Palestina 	 	 --	 --
Só' bre, Tebeco-EslOVálllia.	 .$540sobre Nova-York. 	 	 12$000
Sare :Montevidéu	 7$000
Sóbre Buenos-Aires (papel). 	 4$170
Sôbre Buenos-Aires (ouro). .. 	
Sobe Holanda. 	 	 75363
Sare Japão 	 _	 35630
SAbre, România 	 	 —

Moedas
41,ilira. esterlina i. icoeda metálica) (papel) 	
.vales-ouro, por Ismo0 	
Lira (papel). 	
frraneos , (papel)
Fscudos !papel) .

.13iMsa
Apólices :

Un}formizadas de 1:0005000, 5 % 	
niversas emissões, de 1:0905000, 5 %, nom 	 	
piver,sa.s ertissõo, de 1:0005000, 5 Te,

Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 ,r/o,
(1930)	 	  1 :03500,

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0005, 7'A,
(1932) 	 	 :0055000

Obrigações Ferroviárias de 1 :000$, 7 % (P emis-
são)	 	  1:0405000

	

Empréstimo	 4835000

	

Empréstimo	 1565000
	Empréstimo	 1555000

	

Empréstimo	 (decreto lin-

	

iii'ero 1,	 1745004

	

Empréstimo	 port. ((deérelo nú-

	

• Mero I.	 191$090

	

Empréstimo	 de 7 Vo port. (decreto 111:1-
. mero 1.

municipal de 1904, nom
moa icipal de 1917, ima
municipal de 1920, port
municipal de 7 To , port.
535).
municipal o-le 3
933) .
municipal

de, 7 %, 1)01.1. (decreto

1931, port
Terezópolis,	 2005000,

tdeCl'otO

(derreio
87550CA
201$500
507$00n.

1:0165000

0:3ig:00n,
%, • oort • 	 1058004

355000
2:3850OR

port 	 	 260-$tJ It

1958000

outubro de .1933. —	 de Alm. cida e. Silva,	 .

Sôbre Canadá
Sôbre Austria
Sôbre Chile

999).
Empréstimo municipal

mero 3.26) . 	
Empréstimo municipal de
Empréstimu municipal de

8 %, pt. (P emissão)
Estado de Minas, de I :000$000, 5 %, nom.

a. 9.682). 	
Jst ido de Minas, de I :000$000, 7 ü/,,

n. 9.625). 	
Obrigações do Tesouro 11e 21.1 inus, de 2005000, 9 To..
obrigações do Tesonco ite Minas, •de 500$000, O
Obrigações do Tesouro de iinas. de 1:0005000, 9 %.
:Estado do tuo de janeiro. 1:0005000, 8 % (dr,Pi•Pin

n. 2.316). 	
Tsí;irbo •lo Rio de Janeiro, 100$000,

Ações de Bancos
Banco dos Funcionários Piiblieo,
Banco Portuguéslo ;Brasil, pOrt 	
:Banco do Brasil, port 	

Ações de companhias:
Companhia Seguros Brasil, com 70 To
Companbia Doc,as de Santos, irmi 	
C om p anhia Doca., de -4antos,

Debenleees:
Doefis ii,tian' 	

"Vendas por alva -6
.j58 : k policës do empréstimo mun i cipal, 7 (,1/2,. port.

(decreto	 1.999) 	 181$501)
60 debentures	 Companhia Docas de Santos._	 10:5$000.

Seeretari,a . da iifimara Sindical do Rio de .Ianeii .o, em 27

'16$001.1
7~00,

3955001!,

1745500
1905500

1805000'

70:4000

18-15500
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JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONÍVEL

Movimento do ciia. 26

Café	 •
•	 Sacaa

Entradas 11.900
Saídas 4-904
Consumo	 local.	 . 500,
Co fu retirado do mercado pelo Conselho Nacional

•	 do	 Co fé. 8
Exiténcia	 	   	 571.906
flori i ficação	 de	 .10	 % 	

iMercado sustentado.
•	 359

Preços por 10 quilos:
'.Vipo 3	 	 98100
Tipo 4 	 84900
Tipo 5 	 88700
Tipo 6 	 .....	 • ..	 	 84500
'ripo 7 	 84300
Ti•po 8 	 84100

Açúcar
Saco

Entrao.11s 5.567
Saídas.	 . 4.858
KNisVmcia.	 	 24.503

Mercado calmo.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal. 	 484000 a 494000
C. amarelo 	 	 Não 1-ll'z
Mascavinho . 	 	 Nominal
Mascavo . . . 	 	 Nominal

Algodão	
Fardos

Eidradas.	 	   	 .	 41
Saídas.	 	   54
Existèneia.	 	 6.883

Merendo estável.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa - Tipo Ser;dó:

Tipo 3
Tino 4 

	

	
Fibra Pi.édia:

Sertões:
ripo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Pipo 5 

	

	
Fibra curta:

Matas:
Tipo	 . 	
;ripo 5 	

• Paulista.
Tipo. 3 	
Tipo 5 	

	

;iiiclico,	 ed	 Dio.! P cre iro .

Al • rceadada de 2 de janeiro
a 27 de witubro . de
1933. 	  21.3.770:0824100 207.484 :280464...

Eni igual período de 1932 	  191.573:9188156 185:616:182445
•

:Diferença para mais Cm
1933 	  22.206:0634644 21.868:09841n

Recebedoria Federal em São Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 24 de outubro de 1933... 	 13.107 :2174000
Em 25 de outubro de 1933 

	 1.152:1024700

Total.	 .11.640 ::3204600
1.

•n••••n•

cowaltAçÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 24 de eutubro de 1933. 	 12.8.11 :0914200.
Em 25 do outubro de 1933 	 	 1.4'd :9388200,

.......
	 11.256 :932840Q

Alfândega do Rio de Janeiro
RECE/TA ARRECADADA •

Importâncias
Datas
	 Lm ouro	 Em papel .

Receita do dia:

27 do outubro de 1933..
27 de outubro de 1932....	

235:7698000	 452:6464100
111:0504900	 77:6234700

f;eceita mensal:	 ii

De 1 de outubro a 27 íte
'outubro de 1932 	
	 2.135:605400
	

1.820:458410Q
-o

De 1 de outubro a 27 de	
3.734:9094900outubro de 1933 	

	 3:843:0278900

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
19 33	
	 1.707:4224900	 1.914:451480

'Receita global:
De 2 de. janeiro a 27 Je

outubro de 1932 	  .. 25.000:8264100 22.230 :117$20-
De 9 de janeiro a 27 de

mitubro de 1933.  	  37.895 :5884400, 3.662 :70! 8200,

Diferença da receita arre- 	 )!

• 1933. 	 	 11.904:7028300 13.132:64;i400'
eadada para mais em

EDITAIS E AVISOS

	 378000 a 384000
354000 'a 374000

358000 a 36:4000
324000 a 334000

• • • 348000 a 354000
328000 a .338000'

324000 a 344000
304000 a 324000

334000 a 314000
314000 a 324009

Tot.1

ir	 gíTitiLICASliEh j A tN,, 1	 -

1W1*e1)ellOria (b) Distrito Federai
Comparação da renda

ExMitsiv ,"; ClepÓ-

sifo

	

.4\ vrt • I'.adacia do	 n

	

•oittii)ro II	 1`.112.
d i• Uri.;

1'01;11.
wo.; („b, 1 91..

17.891:368900
809:0078100

18.700:6048300
19.3H:3484268

18.537:4114000
10.177:3124163

17.752 :3708100
785:1404600

_J-
1..)1r# , r n-.1)1;:t 	p:lra

19:3i; 640:7338908	 639:9014168

MINISTÉRIO D,A FAZENDA.

Comissão Ceniral	 Cooturas do Clovèrno Federal

COLE'1' A 1 ).1f,	 Ettri7;	 .

Centrai de G01111)1.115 110 1 ;0 • VI ‘trilU Vederal pede'
preços unitários para OS In'atel'ialS da relação abaixo: 	 •

O Up liechneolo é para pagamento à vista e entrega jyci
.1.	 rito Federal.

Deverão ser declarados nas proposlas is prazos ent
vigorarão ors preços oferecidos e os prazos. de em rega.

°Cada proposta deverá citar o número que des:gua cada
Série, a .datit déste número do .1) idr i o Oficial e conter tão.
sõmente os artigos da Série a que se referir. 	 •Para mais detalhes sare as especificações aqui (orne
cidas, cópias exatas das enviadas, pelas repartições vequ:titall;
les, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Centfal
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compus, C. Al. ravereG
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CO21COPrc'27Clig para fornecimento de carvão à Estrada
de Ferro Central da Brasil

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 22-11-1933.

êt'irviío de pedra europeu ou norte-americano, tone-
lacia'de 1.016 quilos, tonelada. 	 .	 200.006
O fornecimento deve • obedecer às Seguintes condições :

1', o carvão, quando analizado, deverá apresentar o se-
seguinte resultado:

Umidade, 2 rici no máximo;
Matérias voláteis e combustíveis, 10 a 22 61,..;
Carbono fixo, 72 To no mínimo;
Cinzas, 8 To no máximo;
Poder calorífico, 7.800 calorias no mínimo;
2". Quanto ao tamanho do carvão exigir-se-á para o de

procedência européa, que:
a) dois terços do volume seja carvão graúdo;
b) uns terço do volume seja carvão meúdo;
(Considera-se como carvão graúdo o que não passa em

crivo de 3" e carvão miúdo o que passa em crivo de 3");
c) o carvão não poderá ter mais do que 15 % de pêso em

moinha, cons:derando-se como moinha o carvão que passa em
crivo de 1/2";	 • .

para o de procedência norte-americano exigir-se-á,
;aléns das condições do art. 1°, a procedência das minas de
Pocahontas ou New-Itiver, dispensando-se a exigência dos
itens a e b ,clo art. 2°, e mantido o item c do mesmo artigo;

4", na:idade de -compra: tonelada de 1.016 quilos;
5", cada carregamento de carvão deverá vir acompanhado

de um certificado do pais de :srigen-r, em que sejam declaradas
as minas de onde foi extraído, os tipos e a proporção dó
cada tipo e mencionando-se sempre o beneficiamento que
tiver sofrido.

Si o carvão fornecido tiver menor número de calorias
do que as indicadas no Caderno de Encargos, mas fôr julgado
:aceitável pela Diretoria da Central, o preço estabelecido so-
fr -erá . a redução calculada pela fórmula: "O número de calo-,
rias entregues dividido pelo número de calorias exigidas, mul-
tiplicado pelo preço de tonelada aceitá, dará o preço a se'
Pago.

A entrega deverá ser feita em quantidade mínima diária
de 1.200 toneladas.

rv.
Os preços do carvão deverão ser dados para entrega dentro

dos vagões fornecidos pela Central. gratuitamente, no Cais
do Pôrto, para descarga diária, a qual será efetuada- por couta
e coo; pessoal do fornecedor.

V
As contas serão proeessadás ali& o •ecebinsento, confe-

rência" e aceitação do carvão pela E. F. C. B.

.4	 s
VI

i o carvão não fôr entregue dentro do prazo combinado
ó Pela forma estabelecida na cláusula III, ou si o carvão .fôr
:rejeitado por não .satlisfazer às exigências das cláusulas 1 e
a U. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trai. e pelos preços que conseguir, o carvão necessário a
suprir a falta do fornecimento, correndo por conta do con-
tratante tôdas as despesas, que serão deduzidas da caução de
garantia prestada pelo :fornecedor ou fornecedores, aos quais,fôr adjudicado o pedido.

I.' Deverão os proponentes declarar expressamente em
Suas propostas, submeter-se ri gorosamente às especificações

, e condições (teima estipuladas, relativas ao material a ser for.
pecido.

2.° O preço será dado pela unidade para o material postb
sôbre vagões da E. F. C. B., incluindo tôdas as despesas

;portuárias, excluindo apenas os direitos e taxas aduaneiras
respectivas.

tr 3•" -0 fornecimento constante clêste edital, deverá Ser in-
niciado nos primeiros dias de janeiro de 1934, improrroga-

1.velmente.
4.°. Constituem elementos de julgamento das propostaS''apreseatada ...,, quaisquer documnientos assinados e autentica-
P-or quem de direito, provando já haver a firma interessada

'. ifet,uttdo a contento outros fornecimentos de nlatdrial
tániente idêntico ao .que faz objete da presente coléta
íbrreos, e hem assim quaisquer outros elementos comprobató-
tios da ca pacidade da firma propoz.?nte para cumprir airàç'itits ziulas d)ste

5.° O fornecedor, a quem fôr adjudicado o fornecimento,
'deverá notificar coro a necessária antecedência a C. C. C. a
data da chegada de cada navio e . bem assim quando terá início
a descarga deste, afim de que possa ser exercido o direito a
que, se refere a cláusula 6' dúste edital.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de tomar quantas
medidas julgar necessári:is para verificar o exato cumpri-
mento de tôdas as cláusulas do presente edital e do contrato

ser lavrado, obrigando-se a firma fornecedora . a facilitar,por tôdas as maneiras, ês. :30 (lesideralmn.	 . .
7.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-

cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 To sare o valor da encomenda,
consistente em ' dinheiro ou em títulos federais ao portador,
caução essà, qúe será restituida após a entrega e aceitação de
todo o material péla repartição requisitante.

8.° Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo proposto , não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com ,as cláusulas contidas neste edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gênero
ao Govèrno Federal, por intermédio da C. C. C.

• 9." As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de- •
verão vigorar plena e integralmente, até à entrega e aceitação
cio referido material, dentro do prazo marcado e completado
o montante total do fornecimento.

10. A O. C. e. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer, novas, estipulações em face das propostas epre-
sentadas, bem como. o de..anular ou .reduzir a presente con-
corrência, a seu exclusivo critério.

11. Não serão tomarias em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se
rigorosamente às • especificações (teima enumeradas, relativas
ao material a ser fornecido, e à tôdas as condições da pre-
sente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edifial será publicado uma só vez,' e afixado no quadro da
C. C.. C., à. avenida .Rodrigues Alves is. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 22 de novembro de 1933, das 11 às.
13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135. loja, e serão aber-
tas às 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentai' o cartão de idoneidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

AVISO

Referência, edital 811.109 (tratôr de esteira). 	 •• A Comissão Central de, Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que o edital de Concorrência supra mencionado,
foi publicado no Diário Oficial de 26 de outubro de 1933, e
acha-se afixado no quadro da C. C. C., à avenida•Rodrigues
Alves n. 135, loja.	 .

Pela Comissão Central de Compras. — C. Jf. Faveret,
reto e.

RETIFICAÇÃO .
Referência edital 811.109 (tratôr de esteira).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que po edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 26 de outubro de 1933,

Onde se lê: no , Único item cio edital
,Tratôr de esteira, com motor "Diesel", de 60 a 70 H. P.,

com esteira de 20" de largura, um 	 • -
Deve-se ler:
Tratôr de esteira, com motor "DieSel", de 60 a 70 II.

com esteira de 20" de largura, um 	
Pela Cbmissão Central, de Compras. — C. AL Faveret,

retur.

AVISO
Referência Edital 904.046/8-A (Estôpa de

A iCtomisão Ceutral de Compras comunica aos inferes:4-r
dos em geral,. que o :edital de. concorrência supra mencionadd'i
foi publicado no Diário Oficial de 23 de outubro de 1933, ti
ficha-se afixado no quadro da ie. C. C., à avenida Rodrigud
Alves ri. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. .4f. Faveret, diretoti
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AVISO

Referência: editais ns. 707.104 (Para-
quedas) e 904:559/61 (Ferragens: re-
bites, longarinas, etc.)

A Comissão Central de Compras comu-
nica aos interessados em geral que os
editais de concorrência supra mencio-
nados foram publicados no Diário Ofi-
cial de 25 de outubro de 1933 e acham-se
afixados no quadro da C.C.C., à ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.. —
Pela Comissão Central de Compras, C.

. Faverel, diretor.

liETIFECAÇÃO

Referencia : edital n. 90'1.559/61 (Fer-
ragens: rebites, longarinas, etc.,'

A Comissão Central de Compras leva
ao cor h ecimento dos interessados em
geral que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Di(irio
Oficial de 25 de outubro cie 1933:

Ond e se lê: no fim do edital:

"... no dia 13 de novembro d 1933,
das 11 às 13 horas, à avenida Rodrigues
Alves u. 135, loja, e serão abertas às
.13 horas e 45 inimitos na presença dos
interessados, etc..."

Deve-Se ler:
"... no dia 13 de novembro dP 1933,

das 11 às 13 horas, à avenii1a ftodrigues
Alvos n. 135. loja, e serão abertas às
13 horas e 15 MillItlos na presença dc!s
interessados, ele..."

Pela Comissão Central de Comovas, O.
l. Faverel, diretor.

fr.,111,il11I de Contas

Pelo pnte edil :1 são intimados as
herdeitus	 eX-:'.;Sen[P do Correio em

onje 1;1inirim). no Esado
de Minas .15'o de Sales Pereira,•
pala, O) praz., d? 30 dias. co:dados da
data 'Chi	 dcste e 110i 1(I•M115
\to ;trilei.) 1 .12 iii de:'relo n.	 15.770, de
1 de : novembro de 1922, alegarem o que

fór a bem de seus direitos sobre a im-
portância de 138200, alcance provenien-
te de selo de nomeação que o ex-agente.
não pagou, verificado no processo de
tomada de suas contas, referente ao
período de 1 de novembro de 1904 a 31
de a,go'sto de 1910, produzirem documen-
tos, constituirem procurador : na sécio
deste Tribunal ou declararem o domicí-
lio, para o efeito de serem nele notifi-
cados das decisões que forem proferidas
na tomada de contas, sejam elas inter-
locutórias Ou definitivas, sob pena de
revelia.

Terceira Diretoria do Ttribunal de
Contas, 23 de outubro de 1933.. — Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor, inte-
rino.

Pelo presente edital é intimado o ex-
coletor das rendas federais em Petrápo-
lis (Segunda Coletoria), 'no Estado do
Rio de janeiro, Milton de Sá Pereira.
para, no prazo de trinta dias, contados"
da data da publicação deste, e nos ler-
mos do artigo 142 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, alegar o que
fór a bem do. seu direito . sôbre a impor-
tância cie 7:9058879, alcance verificado
no processo , de tomada de suas contas,
referente ao período cie 5 de maio de
1926 a 16 de abril de 1928, em gráu de
revisão, produzir documentos, constituir'
procurador na séde deste Tribunal ou
declarar o domicílio, para o efeito de
ser nide notificado das .decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocubirias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.
• Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 23 de outubro, de 1933. — Me-
.candre Emilio Sommier„ direlor, inte-
rino.

Pelo presente edital são intimado.s: o
?,x-escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em São Mateus, no Estado ,to Pa-
raná, Livio Ivai Afonso da Costa; o co-
letor das rendas federais cio

tambem no Estado do Paraná, Diogo
de Siqueira Belo e o ex-escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Santo
Amaro, no Estado de Sergipe, Firmino
Santos Silva, para, no prazo (IP trinta.
dias, contados da data da publicação dês-
te, e nos têrmos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
àlegarem o que fôr a bem i de seus direi-
tos súbre as importâncias de 19:3676,
3563723 e 843434, alcances verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referentes, respectivamente, aos pe-
ríodos cio 22 de maio a 15 de outubro,
quando servi° de coletor interino, de 26

agõslo,de 1909 a 31- cie dezembro de
1917 e de 11 de maio a 1 de junho dc
1911, quando servio iic coletor interino,
produzirem documentos. constituirei]:
procuradores na sede déste Tribunal ou-
declararem os domicílios, para o efeito
de serem nêles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam elas interlocutárias ou .de-
finitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria "do Tribunal de
Contas, 23 de outubro de 19:33. — Ale-
xandre Emilio Som miei', diretor interino.

Polo presente edital é intimado o ex-
colam' das rendas federai em Santo
Amaro, no E s tado de Sergipe, Hercules
:Vieira de Campos, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção déste, recolher, aos cofres públicos,
a importância rir 1503625,. alcance apu-
rado no processo de tomada de suas con-
tas, referentes ao periodo de 7 de maio

de 1908 a 10 de igual mês de 1911, W.

a cujo pagamento, bem como ao dos ju1.4
ros da mára que forem devidos, foi corítá
denado por acórdão de 28 de setembrq
de 1920, sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa de sua fiança e con-
seqüênte cobrança judicial executiva. .

Terceira Diretoria do Tribunal ele'
Contas, 23 de outubro de 1933. — Ale-.
xandre Emiti() Sommier, diretor interino,

Pelo presente edital são intimados
os ex-agentes do Correio ciri São Simão;
Igarapa, Vila Costina, Pontal, Itshi-
quára, Santo Cruz da Estrela e ] :gara-
pau, no Estado de São Paulo, Rufino,
Teixeira Machado, José Máximo Bailei-
ao, D. Rosa Coli 13adino, D. Adalgisa:
Coutinho da Cossta, D. (nina Teixeira;
Antenor (ornes de Souza e D. Alice
Lima Balieii o, para, no prazo de trinta
dias, contados cla data da publicação
deste, e nos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegarem o que for a bem de•
ceiis direitos sobre as imnorâncias cio
472821, 443400, 43839, 2703000 2823071,
2703000 e 4$021, alcances verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referernes, respectivamente. aos .pe-
'iodos de 29 de outubro de 1910 a .3‘1
de dezembro de 1917, de 18 de setem-
bro de 1914 a 31 de julho de 1915, de

de janeira de 1914 a 31 de dezembro
cie 1917, de 28 de maio ti:-; 1910 a 6 do
rovembro de 1911, de 28 de maio de
1910 a 31 de janeiro de 1911, de 28 de
maio de 1910 a 24 de abril de 1911 e do
10 de maio de 916 a 12 de novembro do
mesmo ano, produzirem documentos,
constituirem procuradores na sede • dès-
te . Tribunal ou declararem os domicílios,
para o efeito de serem neles notificados
das decisões que forem proferidas nas
tomadas de contas sejam elas interlo-
colorias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 23 dia outubro de 1933. — Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor, • mie-
ri no.

Diretoria do Domínio da União
ATA DE CONCORRÈNCIA

Dia 16 de outubro de 1933
Aos deseseis (16', dias do mês de ou-

tubro do ano de in i 1 novecentos e trinta
e três, (1933). às quinze (15) horas, na
Diretoria do Domínio da União, os fun-
cionários :engenheiro Ensebio Naylor,
no exercício (lo de sub-direlor, interino,
Dr..Luiz Nogueira de Paula, no xerc'--
cio ote ajudante, interino e Angusto (ta_
denta Borges . desensista, retinidos em
comissão designada pela portaria Má-
Wlel'e 35. de 2 ile marco de 1933, do Sr.
diretor. para procederem ao recebi-
minto. abertura, .leitUl'a 	 e	 classifica-.

2 ção das pro;iostas paro,. as obras com-
pletamente lie adatação 1 limpesa ge-
ral, do phdioii roa -1 9- de. Março, para.
a caixa de AnAlização. verificaram a
ausência de com.orrèntes.

E nada mais tendo havido para eil11.;-
lar, foi lavrada a preseole •ala. que vai
assinada pelos membros da eomiszão
encarregada	 das concorrências, e por
mim Adelaide Vila Lobo. dal ictografa
da Diretoria do Domínio da União, fluo
a dacti l orrafc. i. — Eusebio Noy/0,..

.Vo-raei)a — Awfu.s.10
Gadr'lha fit,rfi cs. — .1(Ic laide Vila Lobo .
(Process ,à n. ',9.60S1331 .

Pelo presente edital são intimadas as
ex-agentes do	 Correio em Chalram-1.
ltuverava, Viradouro e hirapuan,
Estado de São Paulo, D. D. Julieta da
Lima, Teotónia de 'Carvalho, Joselina
c.;e Brito e Vitória de Oliveira Faleiros,
para. no prazo de trinta dias, contados
da data da rublicação dêste, e nos tôn-
icos do art. 142 do decreto n. 15.770,
cie 1 chi novembro de 1922, alegarem o
que for a bem de seus direitos sobre as
',inportancias de 28750. 133200; 252854()
ee 2708000, alcances verificados. respe-,
ctivamente, r,os processos de 'tomadas
de tomadas de suas contas, referentes
aos "Pe riodos de 21 de agósto cio 1915 a
20 de junho de 1916, de 1 de ;_,,,gósto .de
1916 a 3 d .:, 'março de 1917.- de 7 do
julho .de 1912 a 30 de setembro de 1914
e de 28 de maio de 1910 a 16 de julho
de 1913, produzirem documentos, (0n5-
Unirem procuradores na sede dêsle

Tribunal ou declararem .os domicílios
pára o efeito de s'erem neles notificados
das decisões que forem proferidas nas
tomadas de contas, sejam elas interlo-
cutórias ou oefinitivas, sob pena de re-
.velia.	 •	 •

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 23 cie outubro de 1933. — Ate-
sandre, Emilio Sammier, dftetor, tuia-	 .



II .,:r1149=gr:'e

20698	 Salifulo- 28
~-	

Pelo presente são intimados: o ex-es-
crivão da coletoria das rendas federais
emSão Mateus, no Eslado do Paraná,'o‘ídio Guimarses	 a p x_agPilio do
Correios em São João de Montenegro, no
Estado do Rio Grande do S'nt. 1). jú-
lia PPiN010 Ge p hardt: o ex-
roletor das rendas federais ein S'ão L e o-
poldo. no Est:trio do !lio Grande cio .'111.
Jo , i ; António Cidade; o r x-agento

opepio em	 110 Estado de m;Fn as
Gerais. Cristiano Colares e o coletor
das renda . z federais em Abre Campo, no
Estado (1 , Minas (Riais, Joaquim Eran-
ei-,00 de Pinho. para, no prazo de trinta
dias, cont-alo: da (lata da p,iblicação des-
te, e no .( lerrens do art. 142 do decreto
n. 15.70. de 1 de novembro de 1922,
alegaPem o que for a bem de seis di-
reitos sóbre as importâncias de 28M5,
18915, 76$279, 2:2188132 e 33984.0 -‘, al-
cances verificados nes processos de to-
madas de •=uas contas, referentes. res-
pectivamente, aos peridos de 1 de de-
zembro de 1913 e 31 de agôsto de 1914;
de 11 a 22 de dezembro de 1916; de 1
de janeiro de 1915 a 20 de novembro de
1916: de 12 de maio a 22 de novembro
de 1913 e de 23 de setembro de 1912
a 31 de,dezembro de 1916, produziram
documentos. conlitufrem procuradores
na sede deste Tribunal ou declararem os
domicilos para o efeito de serem neles
notificados das decisões que forem Pro-
feridas nas jornadas de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de . revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de 1933. - Ale-
xandre Emillo Som mier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes do Correio em Fortaleza de
Salinas e Silo Domingos do Rio do Peixe,
no Estado de Minas Gerais, João de Lima
Pires e D. Luiza de Almeida, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolherem aos co-
fres públicos, as importâncias de réis
1:0418135 e 1438, alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas, re-
ferentes, respectivamente, aos periodos
de 1 de dezembro de 1907 a 9 de agOsto
de 1915 e de O de março de 1907 a 23
de maio de 1914, e a cujos pagamentos,
bem como aos dos juros da mora que
forem devidos, foram condenados pelos
acórdãos de 24 de maio de 1921 e 26 de
novembro de 1930, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas de
suas finanças e conseqüentemente co-
branças judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de 1933. - Ale-
xandre Entibio Sommier, diretor inte-
rino.

Delegacia Geral do Imposto sôbrc
a Renda

ULTIMA NOTIFICAÇÃO
De ordem do Sr. delegado geral do

Imposto sôbre a Renda, torno público
que vão ser remetidas á Procuradoria
da República para os fins de cobrança
executiva as certidões de dívida do
Imposto sôbre a Renda, exercício de
19-22, que deixaram de pagar no devido
tempo.,

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, bs.
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contribuintes abaixo rlacionados fi-
camo convidados a comparecer á Seceão
de Arrecadação desta Delegacia Geral.
Para recolher O impasto ou prestar os
esclarecimentos que julgarern conveni-
entes.

Secretaria da Delegaria •( ; eral Tm-
postosobre a Renda. Rio de janeiro, •?-7
cie outubro de 1933. - O secretário.
Oswaldo Crespo Pereira de Sousa.

1:LT. I.MAS NOTIFICACÕES

Exercício de 1932:
Letra A:

Abreu - Francisco de.
2, Abreu - Francisco da Silv.
3, Abreu - Mário Froes de,.
4. Aderne - José Henrique.

Adiei - Oscar de Andrade.
6, Aguiar - João Amaral de.

Aguiar - Raul João.
Aguiar Filho - .Augusto Manuel

de.
9, 2-1-n uinaga - Lourenço.
10. Aispurna - Justo,
11, Akerman -
12, Albuquerque - Adelaide Awtiar

Medeiros e.
13, Albuquerque - Carlos .de.
14, Albuquerque - Odilon . Corrêa 43.
15, Alda - Franz.
16, Alecrim - Ernesto da Costa.
17, Alecrim - Gilberto de Melo.
18, Abuse - Frederico.
19, Alexander - Ernesto. ..•
20, Alhadas - Maria Emitia Sout4

Maior.
21, Almeida - Antônio Teles de
22, Almeida	 Moisés Morais de.
23, Almeida - Paulo Gonçalves.
21, Almeida - Rui da Cruz.
25, Alvares - Olivio B , • (Dr.) .
26, Alves - Angelo José.
27, Amaral - Eduardo Gurgel do.
28, Amaral - Orozhnbo
29, Amaral. Júnior - :Eduardo Au-

gusto do. •
30, Amarante - Benjamin Manuel.
31, Amorim - Leopoldina Cardoso

de.
32, Amorini - Paulo Pires de.
33, Anderson	 Goesta Eugesi.
34, Andrade - Alfredo Teixeira de.
135,, Andrade - Emílio Freire de.
3--6, Andrade -- Helena Paula Frei--

tas.
37, Antonieli - Américo.
38, Araripe - Elvira da Costa.-
39, Araújo - Abeilard Rosa
40, Araújo - Amaury Gentil de.
41-, Ar,V.jo - Benedito Marcelino de.
42, Araújo - José Adonias de.
43, Araújo - Luiza Fabiano de.
44, Araújo - Osvaldo Silva.
45, Argolo - Joviana Crissiuma de

Teive e.	 •
46,,.-Armando - Gustavo Vasques.
47, Armond - Rolando.
48, Arnao - Ramon.
19, Arnold - Erwin
50, Arruda - João Nominando
51, 4zera - Antônio da Silva.
52, Azeredo - Manuel Pinheiro..
53, Azevedo - Amadeu de,
54, Azevedo - Antônio Peixoto de.
55, Azevedo - Braulio de:
56, Azevedo - Djalma de.
57, Azevedo - João Ferreira de.
58, Azevedo - Maria Amélia de.
A, Azevedo - Na,poleão Moreira de.

• Letra B
30. Babo - Otávio.

Haerapini

Baccarini - Nilo
63. Bacelar - Nilo.
CA. Bac!) - E. Heyers.
65, Baelm,ann - J. A.
66, Baiense - Alberto de Freitas.
67. Bandeira - Pedro Ferreira.
68. Barbedu - Fernando.
69, Barbosa -- Afonso Vizeu.
70. Barbosa - Américo António.
71. Barbosa - Francisco • Pacheco.
72. Barcelo.,.• - Bran,-ildef • CavalettaLi.;
73. Barrete - Ruderico Dantas.
71, Barros - Agostinho Moreira Ca-

your.'
75. Barros - Ana Eulalia Monteiro

de.
76. Barros	 António d .: Castro.
77, Bacrw - Braz Saldanha Montei-

ro de.
78, Barros - Enéas Barbosa •do.
79, Barros - Felipe Monteiro de.
80, Barros - Horário de Paula.
81. Barwich - (-tetos.
82, 13asto	 Aibermino Zeferino.
83. )3astos	 - Júlio de "i1!oura. •
81. Bastos - Manuel Coélho.
85, Bastos - Marina.

irada
86, Batalha. - Salvador :Duque Es-

87. Becker	 Franz.
88, Beckrucnn - Erich.
89. Behar - - Mauricio. .

Benoiel - Isaac Rafael.
91. BensonsSan - Vitale.
92. Bentley - Granvile Donand.
93. Berg•erbeff - Eduardo,
94. Bergner - Bernhard.
95. Bergsten - lsaac.
96, Bernardo - João José.
97, Bossa - Osmundo.
98 Bevilacqua - .ingelo Bonifácio

do Ámaral.
99, Be•Vilequa	 Hamilcar José do

Amaral.
100, 13111E'w - Afonso.
101, Bill);;o - baias.
102, Bitencourt - Djalnia Regis.
103, Bezetti - Angelo.
101, Bloch - Osvaldo Correia,
105. Boech - Gari.
106. Boncinelli - Ernesto.
107,Boning - Richard.
108, Bordallo - José Augusto.
109, Borgs - José Ribeiro.
110, Bosel; - Manuela.
111, Bot!J - Carlos Pena.
112, Bouças - José.
113, Bow - Isaac Veda Le.
-114, Boyle - Herman L.
'115, Braga - Américo.
116, Braga - Custódio da Costa.
117, Braga - José de Lima.
118. Braga - Mini° Pereira.
119, Braga	 Rômui0-.
120, Brandi - Oscar Gonçalves (es-,

(51io de).	 .
121, Brasil - Artur Indio do. -
122, Brasil - Carlos Pfaltzgraff.
1.23, Baune - Cristiano H.
124. Bessane - Juba..
125, BrOmley - Ellenry Somm'erd.

Deane.
126, Braown - Frederico C.
127, Cuchrneheim Júnior - Her:t

mann.
128, Bulcão - José d'Aratijo Ara'A

	

gão (Dr.).	 •
129, Bulcão - Rodrigo Araújo A.ra,•-gão
130, Burgum - Frank.
131 Burgum - John Edward..
.132, Caldas - José Campos.r
133, Caldwell - Leonard A.
134, Calver	 Stanley

• -- -
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Caamara —
.(almirante).

136, Camargo — Cesário de.
•137 — Campa) — Almir.

138, camurati	 Geovanni.
• 1:39, Cardoso; — Anibal Ticiano
Sn ião .

110, Cardoso — Eduardo.
141, Cardoso — Humberto de Aguiar.
142, Cardoso — Maria Cristina de

Oliveira.
113, Carroll	 Henry Lewis.

• 114, Carvalho — Álvaro de.
145, Carvalho — Armando Ferrei-

ra de.
146, Carvalho — Carlos Amadeu da:
147, Carvalho — Daniel Ferreira de..
148, Carvalho — Domingos Calhei-

ros de.
149, Carvalho — Ernesto Ribeiro de.
150, Carvalho — José Rodrigues de.
151, Carvalho — Mário da Silveira.
152, Carvalho Filho — Pedro Du-

tra de.
153, Castelo Branco — Álvaro.
154, Castelo Branco — José Fortes.
1g5, Castelo Branco — Lívia Bor-

ges.
156, Castilho — Eudóro Gaivão de.
157, Castro — Fausto Werneck Cor-

reia c.
158, Castro — Felipe de Freitas e

(Dr.).
159, Castro — Osvaldo Werneck Cor-

'"eiti e.
160, Cataldo — Pasquale (Dr.).
161, CArambi — Joaquini.
162, Cavalcanti — António Pojucan.,
163, Cavalli — Aldo.
161, Chritensen — Hans Jensen.
165, Clausen — Frederico Cristiano.
166, COrb — Geow.
167, Coelho — Carlos Alberto.
168, 'Coelho	 Manuel.
169, Colomb	 Roberto.
170, Colonia — Ilidi° Rómulo.
171, Conde — Isidro.
172, Coní — José Prateg.
173, Contrucci — Zefe,rino.
174, Correia	 Adamastor dos San-

tos.
175, Correio — Carlos Ciro de Mi•

randa.
176, Correia — Francisco Alves.
177, Correia — Helena.
178, Côrtes — Adalberto cio Campos.
179, Costa — Artur Toodorieo da.
480, Costa — Daniel Neto Simões.
181, Costa — Joaquim .Casimiro Mar-

que.
182, Costa	 José Luiz -da.
1R3. Costa — Júlio.

De ordem ao •Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados, a pres-
tarem dentro cio prazo; de dez dias, con-
tados 30 dias da publicação dèste, escla-
recimentos que se •tornam necessários
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Fiscal, devendo para esse
fim dirigirem-se à Secretaria.

N. 40..686, de 1933 — Serafim Je;s4
kl.a Silva, rua Benedicto Hipólito n. 237.

N. 7.265, de 1933 — Alvaro de Sousa,
rua da Proclamação n. 66, Bomsucesso.

N. 10.288, de 1933— Gabriel .& Mar-
tins, rua do Catete n. 106.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sare a Renda, Rio de Janeiro, 27
de outubro de 1933. — O secretario, Os-
galdo Crespo Pereira de Souza.

De ordem do Sr. delegado geral do'
Imposto sôbre .a Renda, faro pinaico
;foi calculado o imposto Correspondenb3
às declarações seguintes:

Distrito Federal
Exercício de 1933:

E 30.800„ Alves & Moreira, praça do
Mercado lis. 1;25-129 ,ext.

E 38.985, Antonio A. de Oliveira, lar-
go do Machado n. 39.

E 32.020, Coelho 'Rio Pinto Sr, Irmão,
rua Barbo de Mesquita ns. 228-594.

E .273, Coimbra, Nunes & Comp., rua
Senador Pompeu n. 133.

E 4.032, Conceição — Claudino Pinto
da, rua 'Visconde de Itamaratí n. 123.

E (325, Conceição — Manuel José, rua
General Pedra n. 90.

E 624, Conceição — Manuel José, rua
Carmo 'Neto n. 60.

1 11.562, Conde & Figueiredo, avenida
Francisco Bicalho, gare da Leopoldina.

E 34.566, Conde — José António Cor-
reia, rua Frei Caneca n. 82.

E 38.337, Construcci & Comp., rua Re-
gente Feijó n.

E 31.905, Copertino — João, rua Lobo
Júnior n. 34 (Penha Circular).

E. 39.682, Cordeiro — Aloisio, rua .dos
Topázios n. 13 (Estação de Sapé).

E 32.735, Cordeiro — Francisco, rua
Senhor dos Passos ri. 68.

E 12.829, ;Cornélio — José, rua Bom-
fim n. 204.

E 9311, Correia — Álvaro de Sousa,
rua Visconde de Itaúna n. 71:.

E 29.888, Correia & Antunes, rua 24
de Maio n. 310, antigo.

E 11.705, Correia Araújo & Comp. Li-
initada, rua Saeadura Cabral n; 67.

E 4.451, Correia & Bento, rua Pereira
Franco n. 17.
, E 7.611, Correia Carvalho & Comp.,
rua Frei Caneca n. 59, loja.

E 4.449, Correia & Diamante, rua Es-
tácio de Sá n. 14.

E 21..635, Correia—Gaspar jbsé, praia
do Retiro Saudoso n. 37.

E 22..298, Correia — Humberto, estra-
da do ;Portela n. 159.

E 12.8.242, Correia & Irmão, rua do
Costa n. 102.

E 16.885, Correia Irmão & Comp., rua
Senador Pompeu . n. 231.

E 3.967, Correia — Paris, rua GOMOS
Freire n. 41, loja:

E 13.936, Correia Videira & Comp.,
rua Visconde de Itaúna n. 341.

E 20.056, Côrtes — Manuel Elias, rua
Voluntários da Pátria n. 25,1.
• E 12.8.15, Cortez	 IM,arques, rua Ar-
guias Cordeiro n. 410.

E 29.496, Cossard •ossé & Comp.,
avenida Gomes Freire n. 10.

E 31.225, Costa — Antônio Figueiredo,
rua Uranos n. 474 (Bomsucesso).
• E 9.123, Costa — Antônio Henrigues
da, rua Teófilo • Otoni n. 157.

E 31.682, .Costa . — Antônio P. da, rua
Camerino n. 26.

E 35.(407, Costa — Antônio R. da, rua
Assis Carneiro n. 210.

E 1. 5.573, :Otávio de Araújo Gomes &
Comp., estrada dos Sete Riachos n. 326.

E 13.037, Otávio Machado & Comp.,
rua 'Cruz e Sousa n. 114. -

E .6.396, Oleos Tubi Ltda., rua Mar-
quês de São Vicente n. 460.

E 25.319, Oliveira — Adolfo de, imã
Barão de Mesquita n,, 740, 	 - •

E 28.830, Oliveira — Arnér:co AI\ es
j p . rua Gonealves Dias ri. 76.

E 39.205, Oliveira — Antônio Cari
se de. rua Júlio do . Carmo n . )17.

E 11	 J. Oliveira — Antônio Corr
de. rua Cornélio n. 39.

E 13.066, Oliveira — António da
seca, rua Borja Reis ri. 137..

E 39.401, Oliveira — Antunes de. mil
São Francisco Xavier n. 510.

E 35.372, Oliveira _L Arnaldo Souros
de, rua do Senado n. 42.

E 28.851, Oliveira -- Augusto Alves
de, avenida Mem de 5á n. 170.

E'20.448, Oliveira — Bernardino Gon-
çalves, rua General Pedra n. 201, antigo
152.

E 10.908, Oliveira — Décio de, rira
José Bonifácio n. 186.,

E 31.112, Oliveira — Domingos Go-
mes de, avenida Suburbana ri. :37.

E 33.535, Oliveira — Eduardo For-
nandes de. rua Conde de Boinfim nu-
mero 914-A.

E 10.308, Oliveira — Eduardo José
de. rua das Laranjeiras n. 129.

E 31.252, Oliveira — João Puga,
Jorge Rudgc n. 126, fundos.

E 29.553, Oliveira — Joaquim M. de,
rua Capitão Rubens n. 28.

E 33.529, Oliveira — José •Carva'ho
de. rua Pedro de Carvalho n. 3.

E 12.832, Oliveira — José Carvalho
de, rua da Constituição n. 66.

E 3'3.504, Oliveira — José Fernandes
de, rua São Leopoldo n. 28.

E 313, Oliveira — José Francisco de,
rua Pedro Américo n. 70.

E 35.111, Oliveira — José Lopes
rua Carolina Meyer n. 36.

E 32.907, Oliveira Maia & Irmãos,
iCatumhí n. 402.

E 17.442, Oliveira — Manuel Gomes
de, rua Barão do Bom Retiro n. 386.

E 10.737, Oliveira — Miguel Freire
de, rua S. Luiz Gonzaga n. 146.

E 2.125, Oliveira — Osvaldo Sousa,
estrada Itararé n. 423.

E 32 ..176, Oliveira	 Pascoal Stavale
de, rua do Rosário ri. 92.

E 7.123, Almeida — Artur Augusto
de, rua 1° de Março n. 86-1°.

E 33.294, Almeida Chaves & Compa-
nhia, largo de Santa Rita n. g.

E 18.598, Almeida Corrêa & 'Compa-
nhia, rua Leandro Martins n. 58.

E 33.511, Almeida & Cunha, estrada
Velha da Tijuca n. 41.

E 22.971, Almeida — ,Cipriano de, Ma
Arguias Cordeiro n. 464.

E 20.151, Almeida — David Rodri-
gues de, rua do Senado n. 157.

E 25.299, Almeida — Fonseca & Com-
panhia Limitada, rua do Liivramento
ns. 174 e 184.

E 28.206., Almeida — Francisco de,
rua da Conceição sem numero.

E 18.601, Almeida — Francisco Antô-
nio Carlos de, rua Senador Porapeu nú-
mero 232, loja.,

E 24_.038, Almeida .— Francisco Tinto
de, praca Vieira Souto mi. 84.

E 7.645, Almeida .& Freitas, waça
Vieira ,Souto n. 32.
E 11.659, Almeida — Guimarães, rua .do
Catete n. 68.

E ,6.024, Almeida Irmão & Companhia,
rua da iPaisagein n: 66.

E 24.34,3, Almeida — João Tepreira
de, rua Copacábana n. .656, fundos.

E 39.1J., Almeida, — José Alves de,
rua Oito de Dezembro n,. 424.

E 2.123, Almeida — -Jos'é Augusto de,
estrada 'Marechal -Rangel n. 802-A.

E 2.006, Almeida — José `-15faystiups
rua Mariz e Bagos n. 116.

Frederico Cõrreia
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E 33. n368, Almeida - Manuel P:. rua
S. 'Cristóvão n. 615.

E 4.310, Almeida - Mário de Araujo,
estrada Braz de Pina n. 428.

E 28.151, Almeida - Atadinho de; rua
7 de Setembro n. 200.

E 32.73 , 1, Almeida Moreira & Compa-
nhia, rua da Alfândega n. 203, primeiro
andar.

E 22.030, Almeida Neves & Companhia,
rua Visconde inhaúma n. 103.

E 99.567, Almeida - Ricardo Pinto
de, rua José Bonifácio n. •293.

E 20.521, Almeida - Roberto de, rua
Cardoso Marinho n. 32.

E 2.632, Almeida - Serafim F., rua
General Argedo n. 45.

E 7.470, Alves & Lemos, rua Salvador
Corrêia n. 61.

E 25.318, Alves - Manuel. rua B. de
Mesquita n. 744.	 •

E 14.972, Alves - Manuel Joaquim,
rua Vinte e Lm n. 300.

E 26.621, Alves - Manuel Ribeiro,
rua Licinio Cardoso n. 179:

'

	

	 E 37.951, Alves & Natividade, traves-
sa do Ouvidor n. 18.

E 29.552, Alves & Novaes, rua Marina
ri. 225. antigo 163.

E 12..833, Alves Pinto & Irmão, rua
B. do Bom Retiro n. 158.

E 15.890, Alves Junior - Manuel,
rua do Senado ri; 159.

E 32.388. Abreu - D., rua Frei Ca-
neca ris. 20 e 222.

E 9,276, Barbosa - D. S., avenida
Francisco Bical ho, n. 399.	 •

E 2.995, 1). Ai Silva & Con-ipanhia,
rua Afonso Cavalcanti n. 35.

E 15.958, D. Abramoff & Sansovitell,
rua Frei Caneca n. 569.

E .950, D. Ange pami & Companhia,
rua Copacabana 'fl. 600, loja.

E 18.161, D. Condida° & Santos, ruá
Marquei de Sapucat n. 112. 	 . •

E .33.475, D. Espinosa & Comp., rua
Limites Agua Branca n. 11.	 .

E 4.452, D. Ferreira .% Corno., rua
24 de Maio TI. 444.

E 25.447, D. L. Gomes & Rodrigues,
rua dos Inválidos n. 101.

E 28.226, D. Lima & Costa, rua Ge-
neral Caldwell n 118.

E 28.231, D. Lima & Costa, rua Vis-
conde . de narina n. 97.

E 18.386, D. Lopes Costa & Comp.,
rua Figueira de Melo ns. 368/370.

E 20.815, D. Merlo & Comp., largo
do Machado n. 4.

E 15.961, Dain	 Roitberg, Avenida
Amaro Cavalcante n. 603.

E 31.903, Dain - Simão, rua Mare-
chal Bittencourt n. 6.

E 13.017, Damaso Fernandes & Ir-
mão, rua Nerval de Gouveia n. 133.

E 34.738, Damazio & Filho, Avenida
Passos n. 66.
, E 20.5N6, Dand - FeNcio Calil, Ave-
nida Mem de Sá n. 128.

E * 813, Daniel Rodrigues & Conip., rua;
da 'Conceição n. 112.

28.753, Daudt & Durão, rua Buenos
Airek n. .60, 1° andar.
• L:7.407, David - Alberto, Avenida
Mein "de Sá ns. 302/4.
• 1,.403, David & Irmão, rua Silva:

jarttirrf
E 6.424, David Martins & Rod-rigues,

MarAinália n. 72..	 •
E 25,.873, De Nicola & Ribeiro, rua do'

Elt-vradVo rk.• 103.
12.18(Y7, Delgadd - Domingos, rua

401 kidrada's n.
'	 3gS-CA, Derene	 ruá São,

andae,„

De ordem do Sr. administrador cld
Domini° da União, no Estado do Rio de
Janeiro, são por êste convidados os • Srs..
Bazt/io de Carvalho, D. Nair da fonsé-
ca e José de Carvalho . a comparecerem

egtn Delegacia Fiscal ,no prazo de 30

((rinta , dias. roul:d,	 la [Hm', ira pu.
blicação	 aoi2s-enti,rein os
títulos de" aquisição	 piopriedades
que têm nas Ilhas do
risca e Goitacaze z..	 dos Reis.
sób peim se proceder :1	 revelia peia
férma que melhor gario l ia o.= in:eresses
da Fazenda Nacional.	 nônio_
p o 13.814133 Dpt.). Admiiiistração
Dominó da União. 13 'de setembro de
1933.

12.11NISTÉRIO DA l'IAÇÃO E OBRAS
PC MICA S

Depftulatnento dos Correios
e Telégrafos •

CaNCURSo olf. SEGUNDA ENTitiNci n pAaA
TERCEIDO'S ot , iCiAts E TELEGRAVR:TAS

AssE

Obedecendo- ao dispositivo constante
do 4", do art. 10. das tost p uç5es em
vigor, serão chamados a prestar prova
cr . a! de "Legislação Postal , Interna" e
"Noções de Direito Publico e AM-anais-
I pativo", no dia 30 de outubro corrente.
Os 11 horas. no Liceu do Artes e 0.ficioY-,
à avenidá Rio Branco ml. 1:71, os Can-
didatos seguintes:

,blicação do presente edital, a impor-
tância de 2214500, proveniente da res-
ponsabil i da de que lhe foi imposta pelas,
Portarias os. 842 e 834, respectiva- •
mente de 11 e 8 de agósto de 1932, .re-
tificadas pela -de n. 1.494, de 29 de no-,
vembro de 1932, em virtude do extra-
Vio dos registrados ns„ 154_ e 3.208, 4

E 10.613, Desimone - VEcente. tra-
vessa do Ouvidor n. 5, 1" anilar.

E 7.148, Diab, irmão & comp:. rua
Dr. Frito ira Punes n. 152.

E 15 í159. Diamante &	 rua
Carvalho de Sousa n. 303.

E 7.702, 1 )as - An!ônio Joa•mim,rua
Marechal Floriano Peixoto n. 4.

E 23.095, Dias - Avelino, rua no-
rentina n. 86.

E 32.183, Dias Corrêa & Prior, roa
General Pedra n. 1:31.

E . 29.323, Dias - Delfim, Jata julio
do .Carmo n. 112.

E 168. Dias	 Dimas O.. roa Barão•
deAlesquila n. 676.

E 6.435. Dias _ Domingos, rua Ca-
tumbi n. 32.

E- 32.557', Dias. Fernandes & Rodei-
gruis, rua dos Ca pciosos n. 271.

E '33.857, Dias - José Maria. rua Ca-
rc.erino. ris . 19/21. •	 ,

E 31.166, Dias - José Rodrigues, Es-
trada Ouandú. Bangú.

E 32.187, Dias - Juvenal de Carva-
lho, Avenida Passos ri. 26, sobrado.

E 14.170, Di Giorgio, Azeved'i	 com-
panhia, rua Evaristo clã Veiga n. 75.

E - 7:624, Maia - D., rua Leopoldo ot3-.•
mero 226.

E 18.957, Seidemann - D., roa da
Car i oca ri. 20•

'Exercício de 1932:

E 26.781, Perfumaria Nunes, Soe.
Anónima, largo de São Francisco n. 25.

Ficam cientificados êsses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não'
obstante dêle tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
(lias, contados da data de 30 do corrente.
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral:

-O despacho sôbre esse reque,rimento
será publicado no "Diário Oficial". e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a instân-
cia administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretar i a da Delegacia Geral do Im-
posto sare a Renda - Rio de Janeiro,
27 de outubro de 1933. - O secretário,.
Oswaldo Crespo Pereira de Sonsa.

Alfândega do Rio de Janeiro

ADMINISTRAçÂo DO DOMINI° DA UNI.À.0

"Legislação Postal Interna":
437 - Carlos Alberto da Fonseca

Neto
111 - Jaime Dias França.

"Noções de Direito Público e Admi-
nistrativo":

370 - Damião de Siqueira.
281 - Herculano de Castro Filho.

• 297 - Taeiano Pimentel Ribeiro.
368 - Francisco Tavares Frias Jú-

nior.	 .
37? - Ione de Oliveira.
373 - Isabel UcluSa de Campos.
3/5 - Venceslau Peixoto Meireles.
379 - Celso Eugênio Olive.
381 - Darcilia Pereira da Silva.
387 - Aristeu Augusto de Mariz Sar-

nen to .
388 - Antônio de Medeiros Barbosa.
391 - Lucilia Guaraná cle Carvalho

Couto.
397 - Milton Mourão Santos.
398 - Sérgio da Costa Azevedo.
407 - Mário dos Santos Parreira.
454 - João Homem de Bittencourt.
408 - Angelo de Andrade.
409 - Mário Duarte do Nascimento.

De ordem do Sr. Dr. inspetor, fica
intimado o ex-despachante auaneiro	

416 - Sulpicio R odr
kl	

igues
419 --

desta alfândega, Joaquim de Lima Eer-
Humberto Moreira da Silva

nandes Moreira a recolher aos cofres Sobrinho .
desta repartição a importância de qui- Diretoria Geral do Departamento dos
nh,entos mil e duzentos róis (500200), Correios e Telégrafos," em 26 de outu-
proveniênte de multa -que lhe foi imposta bro de 1933. - O secretário, 

Fausto.

por inobservância - do artigo 22, do de-, Mi(1110 de Carvalho.

ereto n. 22.1'04, de 17 de novembro de	 DIRECTORIA TÉCNICA DE CORDEIO:.
1932. .(Processo n. 11.675, de 1933). Terceira secção

Alfândega do Rio de Janeiro. Secreta-
ria, em 26 de outubro de 1933. -	

De ordem do Sr. diretor geral cle'i)e n

de Barros Júnior, -1° escriturário.	
• partamento de Correios e Telégrafos,

fica intimado o ex-auxiliar de servente
da extinta Diretoria Geral dos Correios

Delegacia Fiscal do Tesouro Nado- Lazaro Caetano, a recolher aos eófres

nal do Estado do Rio de Janeiro
sta repartição, no prazo de trinta'

dias, contados da data da primeira



•Desempenar o eixo de transmis ão, adaptação de mais unia
cJele. ra co .11 mancai de intervalo maior ou dividir os
mesmos. Fornesimento de bandeijas para opala de
óleo de cada in ncal, co:nerto geral em dois lavadores
de roupa, a adaptação de mais uni. Desempenar o,tubo
de vapor do fervedor de roupa, arr:ar o cano de vapor
á aliara de um homem poder fechar e abrir. Conserto
.eral de instalação de agias.. 	 3 machos de
1 1/2" de ferro fundido, fazedo um dos ma:hos abrir
e fechar por meio de uma alavanJa mais alta. Conserto
geral de centáfuga. Fornecimento de • uma bandeija
para para de óleo da mesma. Pintura e envernisa-
mento e experiencia 	 4:850$000	 18:7514000

Contabilidade do Departamento Nacional do Povoamento, em 26 de ot tubro de 1933„
—João Alves da Silva, auxiliar de 1'. Visto.— O. Pacheco, diretor de seção.

40.."
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NO,	

Sa ha do 28
ONWNnImswz,	

que é culpado o me. sino auxiliar de
vente.

Diretoria Técnica dos Correios, 14 de 	 Quadio comparativo das propostw ,., apresentadas na concorrência administrativa reaii
agósio de 19:33. — O diretor tf,cilico, sada em 25 de outubro de 1933, para execução . dos concertos de que necessita a lavander4
Se Ver/. 1/11	 a vapor da Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flôres.

Departamento Nacional do Povoamento

i+..sirada (le FC.1 . 1'41 Central do
CoNCDIMP:NIEIA PÚBLICA N. .3

(Il iIal	 I

I)P. 011 1/111 ola Diretoria, faço publie)
fine fica transferida para o dia 11 d.
novembro próximo. às 15 horas, a re,a-
fixação da voncori . o‘neia publica Ii.
convoi . ada por •4-lital Mildieado 111)	 -

rio tlficint •-le 25 do t • Orrenle nara o dia
daquele
Ihsnet.oria	 de Mal-.

riais, 26 (11- - outubro de 1933, —
^tardas, siih-ehefe de Divisão.

Departamenlo Nacional de Portos.
e Navegação

EDITAI ., DE CIINCOHRÈNCIA BI.H IA PAHA
CONSTRUÇÃO DAS OBRAS NEcEss..kurAs Au
miaároaAmEN-ro no PÔRTO DE CORUMBÁ,
NO ESTADO DE MATO entosso

De Or il f:111 do Sr. diretor, faço público
que, na Administração Central deste De-
partamento, à praça Maná n. 10, 1" an-
dar, serão recebidas às 15 horas do dia.
23 de novembro do corrente ano, oro-
P ostas Para construção das obras neces-
sárias ao melhoramento do. pôrto de Co-
rumbá, no Estado • de Mato 'Grosso, de
acôrdo com as condições estabelecidos
no edital publicado no Diário Oficial do

dia 22' fl." outubro deste ano e retifica-
ção, quanto à cláusula XVII, no DifiriJ
Oficia de 26 do mesmo mês.

Rio de janeiro, 19 de outubro de 1933.
— Lothario He/d, pelo engenh•iro-chefe
da 2" Divisão.

'MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Região Militar
Quinto Regimento de Infantaria

AVISO
• De ordem do senhor maior coman-
dante do regimento, serão vendidos em
basta pública, às dez horas do dia 1. de
novembro do corrente , ano, nas baias
deste regimento, sete (7). cavalos e qua-
torze . (14) muares, que foram julgado
imprestaveis para o serviço do Exér-
cito.

Cantidio das Neves Leal Ferreira, se-
gundo tenente-contador chefe do S. I..

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTIUA E COMÉRCIO.

Junta Comercial do Distrito Federal
,Cerlifico que, por. despacho. da Junta

Comercial de 26 de outubro de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição sob o núme-
ro 11.01 .5, o documento referente à
Companhia Brasileira de Cooperação e
Crédito S. A.; a, saber: Ata da .assem-
bléia geral extraordinária realizada
em 2ã de outubro corrente, ,que . apro-
you a alteração dos seus estatutos. Eu,
João Higino de Araújo, primeiro oficial'
da Secretaria desta junta, passei a pre-
,sente certidão. Rio de Janeiro, 22 de
.outubro de 1933. — Mario Soares Maiô,
egundo oficial, no impedimento do. pri-

1-rmiro oficial H. Araújo.— Visto.,
'dor° Campos, dirétOr.

,(C---.4„951-27.7.10.-933-15$300);.	 _

Especificações

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Expediente

1,1cam convidados, pela última vez, a
comparecer, para inspeção de saúde, na
próxima segunda-feira, dia 30 do corren-
te mês, ás treze horas, ao Hospital Cen-
tral cia Marinha, na Ilha das Cobras, os
seguintes candidatos ao concurso para
terceiros oficiais da Diretoria do Expe-
diente da Secretaria 'da Marinha: Hei-
tor Veloso, justino de Oliveira, José Au-
gusto de Medeiros Costa, José Marsicano

Newton Corrêa Rainalho. Cristia-
no Benedito Otoni, Edilson Varela e Nel-
son Velasco, importando a falta de com-
parecimento no cancelamento da respe-
ctiva inscrição ao mesmo concurso. Di-
retoria do Expediente da Secretaria da
,Marinha, 26 de outubro de 1933. — Al-
berto Gusmão, diretor geral, capitão de
Mar e Guerra, honorário.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETÓRIA DO TRAFEGO

EXAME DE wurroabsTAs

Hermes 'Guedes de Menezes Antônio Do.
mifigos. João Fechei. Gladstoni da Costã
e Silva. Alberto Pinto Mendes Filho .0
Agostinho . Ferreira.

Reprovados — Dois.

Inspetoria do Tráfego, cm 27 de outti-
bro de 1033. — O inspetor geral, Dr.,
Edgar Pinto Estralo.	 ft-

-
Pelo presente edital ficam notificad64

a comparecer nesl'a inspetoria, dearo dç
prazo de 48 horas, para responder PU',
Anfraleões ido regulai-Acato; ,do. eáns1i.Sj
rua conformidade do artigo .365, os pro-
prietários e condutores dos veículo
abaixo discriminados:

Onibus:
Dia 24

N. 4. Martins Jordão Limitada. artiã
248 L, motorista.

N. 4. Martins Jordão Limitada. artigc,
artigo 248 C, motorista.,	 tLt.#

Dia 25

N. 68, Light anel Power, ia.rligo 248
motorista.	 •

Dia: 24.

N. 72. Light a.nd. Power. artigo 2'4.
L. motorista.

Dia 25
N. 82, Light and Power, artigo

Motorista.
Dia 24

N. 99, Light and power, artigo 24à
C, motorista.

N. 141. Ma.mtins Joiklão Limitada, at-e
tigo 248 L, Motorista..

N. 141, Martins 'Jordão Limitada, .A...1",*
tigo 248 C, motorista.

	

M. S. Lino
	

José Gonr4

	

& Comp.	 Lcite
Jil

Resultado dos ,exames lefi ll g uadon. no
dia 26 do corrente:

Aprovados — João ,  Marques, Al-
frédo Corrêa Pinto, enato Pacheco Fi-
lho, Ahniro de Oliveira Mala, Arnot Gon-

•alves. Luiz Alberto Machado de Sousa,
Teodosio idos Santos Filho. João Batista
Pinto, e Pedro 'Piei're da Silva.	 Dia 25

Reprovados — Três.	 N. 152. Martins Jordão Limitada; âti
-	 L motorista.Ite,sultado Idos e..-arries ,lefetuados 	 .Ligo 248,

N, 184, J,ight and: Power, antigo - 248dia 27 do correnfk: 	 L, motonista.
Aprovados — Valdemar Meth, Silvio	 N. 188, Em[Prêsa _Viação an1artalaaï2/

Méko Rogo; Vitor dLe ça	 ôres,,	 r_tis".0 R.,	 inptori.stA,.



N. 213, .Renaseenea Auto Onibus. ar-
ligo 160. motorista.

Dia 25
313, Reaascenew Auto Onitius, ar-
160, motorista.

Dia 24
N. 324, Viação Brasil, artigo 248 L,

ni,otorista.
• N. 328, J. Ainffinio MoreiiN,

2,48 L, 'motorista.
•.. 347, Martins Jordão Lfimitada, ar-

tigo 248 E, motorista.
• . • N. 348; Entrêsa Viação Guanabara,

artigo 248 E,- motorista.
r•-• N. 359; Rio J. Auto Onibus, artigo
248 L, matoriga.

2" ' •!1\1., 355, Martins jordãO Limitada, ar-
rtin 248 L, motorista.

N. 005, V¡ação Brasil, artigo 248 L,
ffiotorista.

Dia 25
356, •Viação • Brasil, artigo 102, mo-

Orista .
Dia; 24

N. 359, Nevai Campos e outros,- arti-
V2,48 L. motorista.

4ffil. 387, Emlprêsa -Brasileira de Oni-
1Vrtigo 248 L, motorista

tigo

:

2002	 Saliãcio 2R .

N. 205, Viação Nacional artigo 218 L.
Notorista.

205, Viação .Nacional, artigo 258 L.
Motorista.

- N.• 207 , EinPrêsa Brasileira do Oni-
bus, artigos 248 L e 113. ine-toristit.

Dia 26
I. 220. Auto Onibus S. A.. arligo 79,

trnotorista.
Dia 24

I. N. 237. Emprèsa Viação Popular, arti-
go 248 L, motorista.

N. 239, J. Antônio Moreira/. artigo
248 13, motorista.

Dia 23
N. 249, Ferreira l‘lorais & Como- !ar-

tigo 248 L, motorista.
Dia 25

N. 269. Renascença	 Onibui:, artigo
160, mótorista.

N: 269, Renascença A. (Mikis,
160 , Toc,torista.
N. 269, Renascença A. Onibus,

258 L, motorista .
Dia 21

Martins jordão
C, motorista.

Dia 25
:276. Viação 1-0osil, artigo 248 L,

motorista .
Dia 21

N, 306. João Ferreira Alartins, artigo
248 L, moto!lista. 	 .

Dia 25
N. 312. Renascença A. Unibus, artigo

'160, motorisM.
N. 312. Renascença A. Vilnius, artigo

160, motorishi
313, Renascei:iça Auto Onibus, ar-
1-60, motorista.
313, Renascença Auto Onibus, ar-
160, motorista.
313. Renascenea Auto Onibus, ar-
160, motorista.

Dia 24

-DIÁRIO OFICIAL
•

Dia. 25
N. :395, Einprêsa. Onibus Luxo Limi-

tada. art i go 248	 inetori.4.1
N. 395. Emprêsa Oral-ais Luxo •Linii-

lada, art i go 218 l.
Dia 24

395; Eiliprèsa (Miais Luxo Limi-
taria. artigo 102. motorista.

Dia 25
N. 396. Emprêsa Onibus Luxo 1.,imi-

artigo 258 1., motorif-sia.
Dia 24

N.	 401, Light and Po\ver, artigo 248
rooloristi4

Dia 25
N. 41.4, Mário Bianchi, artigo 218 L.

motorista.
N. 446, Frui-o-os:a 0o,iliw3 Luxo Limi-

tada. to-ligo 79, motorista.

Dia 24
N. 437. 1 ,', • . Guanabara, aol igo 248

L, motorist a.
Dia 25

N. 481. Renaseenc-a Auto Onibus, ar-
ligo 160. motorista .

N. 481. Renascença Auto °Miais. ar-
ligo -160. motorista .

N. -482. Ttonnseeinti Auto Onibus, ar-
-ligo 160, motorista.

N. 482, Horta:soou:Ai Auto Onibds. ai'--
ligo 160. motorista.

N.. 537, Renascença '\o to ()nitios. ar-
figo_ 105, motorista.

Dia 24
N. 510, E. T. Estadual 0., Luxo, arti-

go 141, motorista,.
.N. 550, E. T. Estadual O. Luxo, arti-

go 248 L. motorista.
Dia 25

N. 555, Mélo	 Lopes Limitada, .1 - 1 i go
248 T„ motorista.

Dia 24
M. 537, J. Antônio Moreira., ai-li go

248 L. motorista.
N. 566,.! Viação Estrela Nou!..c, -artigo

248 L, motoris.
N.	 585, j. Antiônio Morais, 'artigo

248 L, motorista.
Dia 25

N. 586,1. António Morais, artigo 102,
motor'ista.

Dia 24.
N.. 590. Caldeira -Sz Silva, artigo t 48

13, motorista.	 •
N. 506, Luiz Vieira Suta°, artigo .258

L, motorista.	 •
Dia 25

Sul. artigo .248 L, motorista.
N. 604, Eraprêsa Viação Cruzeiro do

N. 604,- Emprêsa. Viação Cruzeiro do
Sul, artigo 248 L, motorista.

Dia- 24
N. 604, Enirprêsa- Viação Cruzeiro do

Sul, artigo 248 L., motorista.
N. 605, J. ~Mio Moreira, artigo

144, motorista.
Carga:

Dia 26
N. 766, !Standar Oil of

c,ropricitário.	 •
Dia 14

•N. 4.338, Augusto G. de
artigo 252, motorista.	 ..

°
Outubro .4 4933

Dia 25

N. 6.427, Aini; rieo I,. Silva
artigo 248 E. motorista.

Passeio:	 -
N. 789, Fernando 4) - sntOS, ail 1 go

102, motorista.

torisla.
NI. 869, Aldo Augusto. artigo 81, mo.

Dia 23

	

N. 1.279. Marcelo Loponiiii,	 artigo
102, motorista.

Dia 25

	

N. 1.401, Porfirio (;onçalves,	 artigo
102, proprietário.

N. 1.453„losé S. Campos F.,
102, motorista .

N. 1.486, Lincoln .Vreitas V., artigo
102, motorista.

Dia 23

.2,N. nlio. t5o1'st.83; Aa	sive Fifilse'''a Lima, artigo
artigo

10 
Dia 25

N. 1.636, Cruz P. Sampaio, artigo 102,
motorista.

N. 1.848, Mauricio Obre, artigo 248 T,,
motorista.	 •

N. 2.202, Manuel Nunes, ao!igo
motorista.

N. 2.830, Rodrigo Otávio, arlign 81,
_motorista.

N. 2.870, Maria L. Silva Prado, arti-
go 102, motorista.

Dia 24
N. 3.584, Vital Ramos de Castro, ar-

tigo 102, motorista.
Dia 25

-N. 3.807, J . . Auto Moreira, artigo 144,
motorista.

.3.8“), Bane-o t„.1 0 1límt41,
104, motorista.

	

N. 3.897, j oaquira Meireles, 	 artigo
10.2, motorista.

N. 4.410, José A. Silva, artigo 102,
motorista.

N. 5.264. Vitoria° N. da. Silva, arti-
go 102, -motorista..

N. 5.398, Reitor Santos, antigo 102,
motorista.

'N. 5.643, Eduardo A.mões, artigo
248 L e 81, motorista.

N. 6.778, Luiz F. de Sousa, artigo
144, motorista.

Dia 24
N. 6.838, .Eduardo Adiei., artigo 102,

motorista.
Dia 25

N. • 6. 961, .Comendador José Mar,'„i nen,
artigo 92, motorista.

'	 • Dia 24
N. 7.264, Furtado F. Fernatide,s, ar-

tigo 102, motorista.
Dia 25

N. 273.
artigo 258

artigo

'artigo

Colai)

N. 7.470, Osram c'SG• Conip. Limitada, sr-
tigo 102, motorista. •

;Ni. 7.482., John W. 'T'orna'z, artigo 102,
motorista.

N. 7.567, Raul O. Oana, artigo. 10.2,
motorista.

Dia 24
N. 7.638, Olegario Alarkino,

102, Motorista..
Dia 22B.. artigo 122, N. 8.080, Eduardo J.- Moreira, artigo

2-57, motorista.'
. ,	 . Dia, 25	 •

Albuquerque,	 N. 8.615, 'Otávio -S. Oliveira; artigo
-86., Motonista,..

_11



'
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N. 8.675, ,OttIV,io S. Oliveira, oit-igo
eop, Motorista.	 •	 •

	

Dia 24	 .
•

N. 9.067, • Felisbe,r10 B. Carvalho, ar-
tigo 102, Iretorista.

Dia 25
N. .9.4r)2, Alvaro M. Fortuna, artigo

102, motorista.
N. 9.646, Carlos M. G. Pereira, ar-7

ligo 80, motorista..
• N. 10.114, .Arnaldo Woizt, artigo 102,

N. 10.329, irmãos Olono e iNfartineli,
arfoigo 248 L, •otoriga.

N. 10.663, Antenor Nomes, artigo 81,
Motor ista,.

INL 10.900, Carlos N. Araújo, artigo
81, motorista. -

N. 11.120, José Campos de Oliveira,
artigo 102, motorista..

N. 11.551, A Dliír W.	 Nazel, artigo
242, niotorisa.

N. 13.357, Joaquim M. da Silva. arti-
gos 144 e 252, motorista.

• Dia 24
N. t 3.862. hmir N	 Oliy:eira. ar-

tigo	 .motorista.	 -
:Dia 25

-
N. 14.406, Raul Varela Quadro. ar-

tigo 102, motorista.

Dia .1.1
N . 14.688, Tnitustrial

C, arLig 98, motorisita„

Dia 25
N. 14.822, • Paulo Cesar

tigo 102, motorista,.
N. '14.599. Mário Ousinão. 	 102.

motorista.
'N. 15.009. João TI. Poildoson,

102, motorista.
N. 15.485, José Forreira 'Mendes, ar-

tigo 102, motorista.
.15.402, nitris Pit,jurek,	 102.

Motorista.
é. 15..624, fl p. inaldo Orligal Barbosa.

,artigo '102. motorista.
• N. 16.084. Mário Bianchi. artigo 248

F, inolurisl o.
Dia 24

N. 16.646„forge I). Sousa
ligo 102, motorista.

Dia 25
N. 17.'110, Leonardo M. Verroira. ac tv

-igo 102, initt.oria.
O falta do pagamento das multas im-

porta na ren:essa dos nulos ao Juizo VI,-

iterai. no prazo regulamentar de
com o artigo 3C4, lo vogidamenlo
ba,ixou com. o &creio n. 15.611.

lo agósio de 1922.
Rio de janeiro, 2;7 LC 001.1.11)1'fl	 1923.

— O insp, ,h)r. E. J. Esh.id1,1.,

iliINISiESIO DA EDUCM,13.0
SACDE ~DA

Universidade do tilo de Janeiro
.u.j,cor 2‘. 1'0 1..11.'

lute ordem do Si . . diretor• ila escoia,
fat:o Púld i ee p:P .a conheci men' o dos se-
uliortis aluDOS do 3" ano do Corso de En-
genheiros ei'ivis 4.10 .de Engenheic,),s
lue.trieistas, que a •partir olesla data e
pelo pi azo de oito (8) dias, I lev•9)1 a pre-
sentar na Soicçíio do •M.pe.iliente de IV
às 1.6 horas, as ,peticões mie inscrição
rios cNames que. I orão que pro.slar no,s

primeiros dias do próximo mês de no-
Vemj:tro.

Os requerimentos devem ser apresen-
tados ,ein papel próprio e coni a decla-
ração da espécie do exame que desejam
1.)restar (oral ou vago) e entregues no
protocolo.

Escola. Politécnica, 26 de outubro de
1933. Andrade Neves,ecretário em
exercício.

Faculdade de Medicina da Universi.
dade do Rio de Janeiro
PROMOVÃO E EXAME FINAL

De ordem do Sr. professor Dr. Raúl
Leitão da Cunha, diretor da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro e das Es-
colas de Farmacia e de Odontologia, ane-
xas a êste instituto, faço público, pelo
presente edital, que se acham abertas
nesta secretaria, todos os dias úteis,
durante o período de 1 a 10 do proximo
mês de novembro, as inscrições para
promoção ou exame final nas disciplinas
dos diversos anos clã diferentes cursos
desta faculdade.

Para a inscrição, que será feita em
:fórmulas para esse, fim distribu'idas
pela ,Secção de Contabilidade, o candidato
fteK . ei:ã apresentar prova de haver pago
as taxas relativas à freqüência' do 2° pe-
riodo e a de promoção ou exame.

A caderneta de freqüência deverá ser
apresentada até 3 dias antes do inicio
das respectivas provas parciais.

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1933. — Dr. Martinho Lima Guima-
rães, secretário.

Faculdade de Farmacia e Odont.o.
tugia de Ribeirão Preto

PARA PROVI NWNTO DA CADEIRA
De	 iC; IEN F.	 E' LEGISI,Ai:Ão	 vADMA-
O EI;'1' cA

De ordeni do Sr. Dr. ¡Premo , desta
Faculdade o de colaormidadn com a
lei federal 4.10 ensino, em	 vigoo,	 faço
público, para conbecimetito dos inte-
ressados, que, nesta secretaria se acha
aberta, pelo prazo lo 120 «conto e Nom:
te) dias, a. partir de 3 (três) do cor-
real e, a inSeriCão elo concurso para o
provinmonlo do cargo de professor cate-
drático • do higiene e legislação forma-
i:edite:1.

Os candidatos	 ri:qui-Terão sua	 ins-
cricão ao 01 rel.or da hVoldade„j11111.:111-
do ao requerimento ois segui int es 	 do-
cumentos:

	

— 1)iplonia profissional 0 11	 cien-
tifico de instituto) onde se ministre
ensino da disciplina a cujo concurso se
propõe;

11. — Prova do .g er brasileiro naln
imaturalizado:

lii— Priwas de sanidade e idiatei-
dade moral:

'Ductunentação	 41a	 atividade
prol* issional lii	 cientifica mie	 lenha
o.vereido	 relacione com a ,eApt-3-
ii iva eaffi ' ia el11 CODell

V -	 rova de ser do' 1 ,, e livre . OU
Lta \-Pv torminado o ei:,iso farmin'enrieo
Pelo inenos seis anos antes.

i)s eoncursos serão de títulos' e de
01'0VaS	 COnel I'50 de tallIW Versará

• -.	 _
— Diplomas ii quaisquer . outras

dignidades universitárias e académicas,
:ipre,.,ontada .s pelo candidato;

F,stude•s ci trabalbes científicos,

especialmente da q ueles que ' a-in-TiA
Pesquizas originais ou revelem cOA
ceitos dOutrimblos pessoais de voai
-valor;

III — Atividades didáticas exercida
pelo candidato;

IV — Realizações práticas, de
reza técnica ou profissional, par•ticular
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho de. foneões
públicas técnicas ou não, a apresenta.-
ção
públicas,

	 cuja autoria não pos:
sa ser autenticada, e a exibição de'
atestados graciosos, não conslituem do-.
cuim:111;os idôneos.

O concurso de provas constará de:
— Prova escrita;
— Prova prática ou experimental;

1111 — Prova didática.	 4!éii
Secretaria da Faculdade de FarmáCia;

e Odontologia de Ribeirão .Préto, 2 de
outubro de 1933. — Professor António,
Baracchi p ti, secretário geral.

Reconheço verdadeira a firma supra
de AuloYinio Baracchini. :Era tostemt*,
nho N. G. S. 'E. V., da verdade. Ri-
beirão Prelo, 2 de outubro de 1933.,

Nillo G. iãt,. ilva Erneira Vian.na,
substituto.

--
Inspetoria de Aguas e 14;suotos

Chama-se a atenção dos inleressadoS
para o edital de intimação publieac:o no.
"Diário Oficial" (.e 23 do corrente,
ginas 20.450 e 20.351.

Diretoria Geral de Contabilidadcs,
CONCORRÊNCIA PúBLICA

OBRAS D E, CONSTRUÇÃO Do INST ¡Turro MI
PSICOPATOLOGIA (CLINICA , PSIQUIÃTRIC
DA CACID.DADE DE :MEDICINA) NOS TER-
REN OS DO LOSPIYAI, DE PSICOPATAS

PRÁIA VERM EWA

Pelo presente, .chamo a ateneão dos
senhores interessados para o edital de
concorro:incia publicado no Diário Ofi-
cial Ile, li le outubro, a pg's. 19.603 a
19.607.

Diretoria (1cral 'de Contabilidade ol)
M inistério da Educação o Sande PU-
blic'a, 12 n le outubro de 1933. -- O di-
retor geral..

.	 Na(.;ionat
CONCURSO PADA O I :ARCO 015 plIOVESsou

— IN 1 .:11ALOWA —	 nivisÃo,
( ESTI-IA - 11(MA VIA IS .1'.11:EDNT01,OCIA

(1)rorroggyTio)

ordPiii i:10 Sr. diretor do) NIuseit Na-
cional, continua aberta na secretaria do
nmosmo Mnseit, a partir do dia 7 de outu-
bro de 111:4:3. a i II SC	 1..1 n 1-l'a O ;i) Oe 1SG
II) ( ..augo .10 professor da I" seer,ão — Mi-
neralogia — 2" ilivi.-são .Estratigrafia
Pale01110Ingia )	 'meuciona I 00D.-
for me Cleterin i nação (10 Si . . minisir,) da),
.1y.dticação e	 Saúde	 1)(Iblica, em ofieici
ri. 2.926, ile 10 de, oulimbro ilo 19:13, Iia''

1 ) irciocia Gera I d.'	 pi,dii.nte do • Dm.:olo
111i 11 iS téli0

(..)	 prazo da refei • iola inscrição, temi&
rro alado a 6 ilf;	 t	 de 1933, foi,

prorrogado por limais sossemila dias, ter-
minando elo . 3 de dozetimlivo do 1933, 0011-
10,01) a, ai itOr iza1J5o do Sr. ministro, de-.
venclo o concurso se real acôrdn
Derli is itistriteões abaixo pnlilicadas:'

ÍNS'rlili nJÕP:S•

Art. I°. São condições para iii,-;eriçãci,
ao concuy.sp..do cargo de professor da V,

011111b---.

Sind. Antevi-

1?i n M o Ille,l. ar-

Clomies,
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ezrio'— Mineralogia — 2" divisão (Es ..
afigrafia e Paleontologia) do Museu
aciona!:

fi) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por fôlha cor-

:ida.
À. 2°. O concurso constará das se-

untes provas: escrita, oral e três prá-
ficas, que serão exibidas pelos candidatos
p ordem em que se acham indicadas

. êsse artigo.
§fo As inovas versarão sôbre

thloo. ri Geologia e Paleontologia.

Art. 3°. A congregação elegerá uma
Comissão examinadora para organizar os
pontos e dar parecer sôbre as provas
práticas. a qual será constituída pelo di-
retor, dois professores mais votados e um
éspecialista estranho indicado pela con-
gregação.

Art. 4.° Os pontos para essas provas
Éerão propostos pela comissão, discutidos

aprovados pela Congregação, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma
delas.

Art. 5.° A prova escrita consistirá em
'dissertação sôbre uni ponto tirado à sorte
na ocasião e realizada no prazo máximo
de três horas improrrogáveis, em • sala

porf as fechadas sela o auxílio de livros,
notas ou quaisquer apontamentos e fis-
eálizada pelos membros da comissão exa-
minadora.

Os pontos para esta prova serão em
número de vinte e se deverão referir a
assuntos gerais e fundamentais das ma-
térias em concurso.

Art. G.° A prova oral será pública e
feita perante a Congregação, durará
tluarenta. minutos, sob pena de exclusão,
e constará de um assunto importante só-
bre as matérias em concurso, tirado à
sprte pelo primeiro candidato, na ordem
da inscrição, com 24 horas de antece-
dência. em presença da Congregação.

Os pontos para esta prova serão em
pómerb de vinte.

Art. V' As provas práticas serão' rea-
lizadas perante a comissão examinadora
e constarão cle determinação, preparação
e comparação do material sorteado.	 .

§ 1.° O tempo destas • provas será mar-
cado pela comissão examinadora, tendo
em vista as condições de sua exequibi-
lidade e será prèviamente anunciado aos
candidatos e improrrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas
poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem existentes na Biblioteca
do Museu, ou outros de sua propriedade
ou flori, não lhes sendo entretanto per-
mitido comunicar com pessoa alguma
nem examinar as coleções do estabele-
cimento.

§ 3.° Os candidatos poderão servir-se
de quaisquer instrumentos existentes nos
laboratórios do Museu ou de sua pro-
priedade, ficando entendido que no úl-
timo caso todos os outros candidatos po-
derão utilizar-se dos referidos instru-
mentos desde que não existam nos labo-
ratórios do Museu.

• § 4.° Terminadas as provais práticas,
o candidato apresentará à comissão o
relatório escrito da respectiva prova,
mencionando nêle, exclusivamente, a
marcha que seguiu nêsses trabalhos,
abstraindo qualquer divagação teórica.

§ 5.° A comissão apresentará à con-
gregação, na sessão de julgamento, o
seu parecer sôbre as provas práticas de
cada candidato.

Art. 8.° Concitada a ultima prova,
reilnie-se-a, a congregação, em dia de-
terminado, em sessão pública, para ou-
vir a leitura ds provas escritas.

Art. 9.° A congregação procederá ao
julgamento definitivo por votação no-
minal. Em primeiro lugar, será julgada
a habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluídos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A
classi •ficação será feita, em seguida, por
ordem de merecimento, dando cada pro-
fessor sua nota de 1 a 10, eia cada

pir4a, sendo classificado em primeiro
lugar o que tiver miaor número de pon-
tos.

Não poderão tomar parte no julga-
mento os membros da congregação que'
tenham faltado a alguma das provas
orais. ou não tenham ouvido a leitura
das provas escritas e o parecer da co-
missão examinadora, sôbre as provas
práticas.

§ 1.° O especialista convidado pela
congregação para tomar parte na co-
missão examinadora terá direito de voto
em igualdade de condições com os mem-
bros da congregação.

Art. 10. Para preenchimento da
vaga, será remetida ao Sr. Ministro a
proposta do candidato classificado em
primeiro lugar. Em igualdade de con-
dições, será proposto ao Govêrno o can-
didato que porventura pertença ao qua-
dro ou tenha prestado serviços ao Mu-
seu.

Art.. 11: O diretor enviará ao Sr.
Ministro, com a proposta do candidato,
a cópia das atas do processo do con-
curso e das provas escritas, bem como
a informação de tôdas as circunstân-
cias nêle ocorridas.

Museu Nacional, em 11 de outubro de
1933. — J. A. Faria Lacerda, escritu-
rário.

• Departamento Nacional de Sande
Pública

DIRETORIA DE SANEAMENTO RUFIAI',

SERV:CtO NO DISTRITO FEDERAI,	 .

Fica o responsável pelo prédio sito à.
rua D. Paula n. 90 (Osvaldo Cruz), de
acôrdo com o art. 1.091. do regula-
mento sanitário , vigente, intimado a sa-
tisfazer no prazo de 20 dias a contar
desta data, o crumprimento das exigên-
cias contidas na ildialaça0 11. 803, con-
•orme o disposto no art. 1.536, do
mesmo regulamento.

Ria de Janeiro, 27 de outubro mie 1933.
Dr. Rubem, Barreto, secret ário.

Secretaria Geral

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO E MoNTAaEM DE
• UNI ELEVADolt No PAVILHÃO DO CANCER, NO HOSPITAL DE

TRINtEM

De ordem do Sr. diretor geral e de conformidade com a
autorização concedida pelo Govêrno," faço público que, nesta
Diretoria de Contabilidade, se procederá à concorrencia pu-
blica para o fornecimento e montagem de um elevador no
pavilhão do con'e', no Hospital de Triagem, sendo a concor-
rência em questão realizada sob as seguintes condições:

Primeira — Os pedidos de inscrição, que serão recebi-
dos nesta diretoria ate às quatorze (14) horas do dia 8 de
novembro cro .toccente ano, serão feitos em requerimentos,
dirigidos ao Sr. n iireiur geral dèste Departamento, os quais
deverão ser avompanhatios dos documentos que proveta qui-
tação dos impo-dos federais e municipais e a idoneidade dos
candidatos, tais como contratos sociais, estatutos, cerlidõCS,
etc., etc

Guias

Segunda — Ao; candidatos julgados idôneos, até às treze
• (13; horas do (ha 12 de novembro de 1933, fornecer-se-ão
guias para que, como caução para garantir a apresentação de
proposta; na roncorrência em apreço, depositem na Tesou-
raria Geral da (:.•	 ':conômica do Rio de Janeiro a quantia
de "mo conto de (1:0005000)". podendo u depósito em
questão sel fe ito em moeda corrente. eia apólices da Divida
Pública ao portador ou em título íin Tesoitro Nacional, r1(7,,

eimsitivrímil,) inscritas aqueles candWaIos que deixarem,
de aprese ol e i eslu Cnnlabiliduile, O documenta da eaut.,(7a,
até ii quinze (15) hords do dia 13 de novembro de 1933.

O; I sandidatos que, tendo feito o depósito da cauçãO
-.1spra mencionada, deixtireto de assinar suas firmas no livro

próprio desta diretoria não serão declarados inscritos nesta
concorrência e suas propostas, si apresentadas, não serão to-
marias em consideração.

Concorrência

Terceira — A apresentação e abertura das propostas rea-
lizar-se-á na sala da Biblioteca da Secretaria Geral dêste De-
partamento' , à rua do Rezende n. 128, 1° andar. às quatorze
(VI) boi-as do dia 14 de novembro de 1933, sendo as mesmas.
entregues ao S`r. assistente da Contabilidade, presidente da
concorrência de que se (rata. em envelopes fechados e la-
crados, lendo, no envoltório, escritas as finitas dos propo-
11PfliPS..

As propostas serão entregues em quatro (4) vias, sendo
a primeira selada de acôrdo cota a lei do sêlo em vigor, tenda
os preços i-scrilos em algarismos .e por extenso. sem emendas,
rasuras v.n«ntrelinhas, pois que si tais:: defeitos apresenta-
rem não serão tomadas em consideração.

Quarta Não serão tomadas em consideração as p ro-
postas que não contiverem a declaração de que o signatário se
submete. incondicionalmente a todas as exigências contidas
neste eiidal. não sendo aceitas as que façam, qualquer que
seio, redução sôbre o preço da proposta mais barata.

Quinto — O candidato que. depois de inscrito no livro
próprio, deixar de apresentar proposta na ocasião da cha-
mada quando si , rfelHar a concorrência perderá, uni favor da
União. a i'aucria prestada, não lhe assistindo (lira( ' a qual-
quer reclamação. sejam quais forem os molha), invocados.

Sexta — O candidato preferido, para a assinatura do
contrato que será celebrado_ devera, exibir ii documento que
prove ler deoositado. na Tesouraria Geral lia Caixa .Eco-
namica do Alio (te Janeiro. quantia correspondente a dez UnP
cerdo (10 o; ). sabre O total da sua proposta. servindo o depó-
sito em qnesrão para garantir a fiel execução da entpreihida
contratada.

Esta caução só será restitotda ao d 0 Pos i lante depois de
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......SOCIAÇQP _CR11IJG.111,20-TECÁRIO
RELAW4I0 DO OITAVO EXERCÍCIO SOCIAL TERMINADO EM 30 DE JU-:

NHO DE 1933
Si s. acionistas:
Na forma dos estatutos, Le .IDOS a honra de submeter à

vossa apreciação as contas e o balanço do oitavo exercício, que
compreende o período de 1° de julho de 1932, a 30 de junho
de 1933.
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concluída a empreitada tendo sido o elevador aceito peio
Inspetoria de Engen>aria Sanitária.

Sétima — O elevador a ser fornecido e colocado no pa-
vilhão acima mencionado deverá ter a qualidade, dimensões
e fórça, descritas no caderno de encargos publicado abaixe,
devendo o fornecedor contratante obedecer rigorosamente. as
especificações e instruções que lhe serão fornecidas pela Ins-
petoria de Engenharia Sanitaria, •sob pena de perda dia cau-
ção a que alude a condição Sexta deste termo cie contrato.

Oitava — O concurrente preferido fica obrigado a em-
pregar material de primeira qualidade em tócia a construção
em apreeo, s'ob pena de multa de quinhentos mil réis
1(5008000), na primeira vez em que tal irregularidade for
observada e do dobro nas reincidências.

Nona — A montagem e fornecimento do elevador em
questão ficam sob a fiscalização da Inspetoria de Engenharia
Santiiria, se: li cocluída a eml-treitada no prazo estabele-
cido no edital 'de concorrência pública, contado da data do•
presente contrato no Tribunal de Contas.

Décima — Si o prazo acima for excedido sem que haja
motivo de fèrça maior, a critério do Sr. ministre da Edu-
cação e Saúde Pública, o empreiteiro contratante pagara a
multa de cem mil reis (1008000) por dia de excesso, sendo
estas multas descontadas da caução referida na condição
sexta deste termo, caução esta que o contratante integraii-
2ara no prazo que lhe for assinalado, sob pena de perda da.
mesma e imediata rescisão do contrato assinado, não tendo o
empreiteiro contratante direito a qualquer reclamação ou po-
dido de indenização pelos prejuízos que alegue eu tenha so-
tfrido.

Decima primeira — O pagamento da despesa em ques-
tão será efetuado no Tesouro Nacional, cie; uma só voz, depois
de aceito o elevatior em 'funcionamento, o que será atestado
Pela Inspetoria de Engenharia Sanitaria.

Decima segunda -- A despesa em questão corre por
tonta da •sub-consignação n. 79 — Despesas diversas, inciu.
sive ampliação do Hospital — da verba 11, ai-t, 7° da lei nu-
mero 22.320, de 6 de janeiro -de 1933, tendo sido, nesta data,
elta a necessária dedução por previo empenho.

Decima terceira — O contrato a ser assinado só entrará
'em vigor, tendo plena validade, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Govérno da União
WOr qualquer indenização si aquele instituto denegar o re-
"gistro.
Especificações para fornecimento e instalação de um elevador

para o pavilhão do cancer, no Hospital de Triagem (Co-
demo de encargos)
Tendo sido preferido pela Diretoria do Pavilhão o ele-

vador da fabricação Otis, estas especificações obedecerão a
a3111 dos tipos fornecidos pela Otis Elevator Company.

Assim as características serão as seguintes:
Velocidade 15 m. por segundo.
Percurso do andar terréo ao pavimento superior.

C	 Paradas duas.
Entradas duas.
Manobra por botões.
Cabines de lm,00 x 1m,90.
Guias laterais.
Máquina ao alto.
Portas pantográficas interrompendo os c-ontactos, quando

abertas.
Fechos só permitindo abrir as portas do andar, em que

estiver a cabine.
Vigas Tsuperiores por conta do fornecédor.
Licenças da Prefeitura também por conta do fornecedor.
Preço máximo 19:30:5S (dezenove contos e • tresentos

il reis), incluída a instalação.
Neta: Indicar na -proposta os característicos de detalhe.
Diretoria de Contabilidade, em 27 de outubro de 1933.

— A. Milanez, ass . nte, pelo diretor da Contabilidade.
•

Perdurando. nesse período, as consequências da clepre.,
são leononoca ciri, cle longa data. restringe tidas as advida
des , não ri os foi possível. conto verificareis pelas linhas mui
se seguem, retomar (j ritmo normal ile nimsas operações.

Kalp rés I tacos II ipotecarios

Dnrante o exercício. foram concedidos 55 emprestmuu§,
hipotecários, no valor total cie 2.657:5755000. Os bens roce-,
Mitos el11 garantia. de acordo com as réspectivas avaliaçõe4
ascendem a 5.519:7435605. O valor total dos empréstimos hi-
potecários. em 30 de 'junho próximo passado, era dc5;
-103. 122:1725218. lksse saldo compreende débitos de 1.50
mutuários e está garantido por hipotecas de imóveis situados
nas zonas mais valorizadas desta Capital e das cidades de São
Paulo e Baía.	 •

Departamento de construções

Durante o exercício foram construidas: no Rio de janeiro.;
10 casas. no valor total de 570:8175000; em São Paulo, 23, niO
valor total de 1.224:5255000, e na Baía, 11, no valor total -de
535:6008000. DP 1° de julho de 1931, data em que foi insta-
lado eisse Departamento, a 30 de junho próximo passado, cons-
hmimos 151 casas, no valor total de 6.590:9965250. Todas as
construções foram executadas mediante prévio contrato, para
pagamento a longo prazo, em prestações mensais.

	

.	 Depósitos

Em 30 de jueho • de 1932, os depósitos de terceiros, con-•
fiados à nossa guarda, atingiam a 90.752:9155251; represem-
Laudo 20.684 depositan'rs. Em 30 de junho próximo passadio,
e numero de depositantes era de 20.665 e o total dos deposi-
tos montava a 101.111 :5115876 . Houve, portanto, uni
acréscimo de 10.392:5585805,- no total dos depósitos, o que de4-
monstra a confiança que continua a merecer do público a
nssa instituição.

	

Sucursal de SãoS 	 Paulo

Continua a prestar bons serviços. Seus negócios apre-
sentariam,. sem dúvida, maior desenvolvimento se a- situação
do Estado tivesse sido de inteira normalidade, durante o exer-
cício.

Agência dci Baía

As eperações realizadas foram apenas as constantes do tó-
- pico — Departamento de Construções.

Lucros
Satisfeitas teulas as despesas e obrigações da sociedade,

apurou-se o excedente de 257:8235126, cuja aplicação encon-
trareis no balanço anexo.

Diretoria

Em 1 de julho de 1932, renunciou o cargo de diretor
;•;r. Dr. Luiz Filipe de Sousa Leão que, desde abril de 1926,
vinha prestando a esta sociedade o concurso de sua brilhante
inteligência e grande capacidade de trabalho. Lamentamos fi-
car privados de sua preciosa colaboração e rguardamos que, de
acôrdo com o art. 16 dos estatutos, seja a diretoria renovada •
para o próximo exercício financeiro.

Conselho fiscal

Na forma do art. 25 dos estatutos, dev ireis eleger 03
c,tembros do conselho fiscal e seus suplentes

Funcionários

Desejamos aqui consignar nossos agradecimentos aos fun-
cionários da sociedade •pela colaboração prestada a esta dire-
toria, quer na Casa Matriz, quer nas sucursais, de São Paulo e
da Baía.

• •
Como nos cumpre, ficamos à vossa disposição para quais-

Ciller outras informações que vos pareçam necessárias. — An-
Ionio Carlos Ribeiro de Malvada. — J. Picanço da Costa. —
Joaqutm Magalhães. — CO. !Tê a e Castro. — 1'r-ed. H. Loten-
des. — J. Louis Wallerstein. — Âloaro Pereira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anónima "Lar Brasileiro",
tendo examinado devidamente Os livros, documentos e contas
da diretoria e o balanço geral do oitavo exercício social, ter-
minado em 30 de junho de 1933, declara ter encontrado tudo
em perfeita ordem e é- depareê'er que • sejam aprovadas as
contas apresentadas, bem como o balanço geral e a proposta
da diretoria da sociedade para a distribuição dos lucros líqui-
dos apurados no exercício.

Rio de Janeiro — Otto Raulino. — Luiz Novaes. — Sam-
paio Corrê.a.



Capital
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos

	

Lucros a distribuir 	

Depósitos em conta

	

rente com juros 	
DepOsitos (mi conta

rente aviso prévio
. Depósitos em conta

	

rente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo__
Depósitos em contas cor-

Cor-

cor-
....

cor-

Passivo

809:3798117
387:5328068
659:3728908

10. 00 0 :0008000

1.856 :2'818093

7.471:9198126

20.794:1538987

11:3458220
51.627:0318714

0472L Sulni(1 Q `2R
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ASSOCIAÇÃO DE cnÉorro HIPOTECÁRIO

Rio de Janeiro — São Paulo — Baía

BALANÇO DAS OPERAÇÕES DA CASA MATRIZ RIO PE .IANEIRO.
DA SUCURSAL DE Sio PAULO E DA MlÊNCiA DA oAfA. EM :10 DE
JUNHO DE 1933

A /iro

Valores caucionados (Diret.
e Func.) 	

	
902:0008000

Valores depositados 	  5.111:9298500

Obrigações do Tesouro Nacidnal — 1930...
Caixa em moeda corrente

neste Banco-
	 5.716:399989

Caixa em outras espéc i es
neste Banco
	 17 :628836o

Caixa no Banco do Brasil..	 786 :1318:359
Caixa em outros Bancos... 5.1'17 :2018007

Diversas contas 	
Devedores diversos 	
Empréstimos hipotecários 	 	 . .
Contratos de compradores de casas com

promessa de venda	 . 	
Mii?eis e utensílios 	
Edifício da sede 	
Imóveis . 	
Juros a receber 	
Obrigações — Série A 	

Total do ativo
	 234.861'7738896

rentes limitadas	 	 	 15.237 :0958523 101.111 :5418876

Títulos em depósito	 	  5.313:9298500
Lucros e perdas	 ',saldo	 que passa para o

exercício	 seguinte)	 	   319:5958937
Diversas contas	 .... 	 605:1008831
Amortizações de empréstimos	 hipotecários 13.880:9218393
Empréstimos hipotecários a pagar por cons-

truções 122:2008000
(;redores	 diversos 436:506891)0
Sub-empreitadas de construções 	 	  3:)::-l108350
Emissão de obrigações 	 100.000 :0008000
Construções em curso	 (valoi .	das obras a

terminar)	 .	 .	 . .1.051:8278613
Partes	 beneficiárias	 (a	 distribuir) 	 13:6998520
Diretoria	 (a	 distribuir)	 	 21:8198760.

Total	 cio	 passivo	 	  	 234.861:7738896

Dr. Antonio COHOS Ribeiro de Andrad«, vice -presidente.
— J. Piewiço da Custa, diretor4esoureiro. — A. de Faro Car-
milho, gerente geral. — A. Martins, sub-gerente geral. — Ma-
noel Wilaseo. contador. — E. Reinhoeffee, revisor.

(C-1.955-27-10-933-1698300.).
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5.313:0.)98500

5.000:0008000

11.037:6668715

813:5928151
1:791:1188170

103.422:1728248

6.370:2328890
357:9558221

4.108:6718337
10.602:6978776
3.823:7368582

81.287:0008000

AJORADORA DO LAR, LIMITADA,

"CODOLAR"

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE INSTALAÇÃO
DA COLABORADORA DO LAR, LIMITADA, "CO--
DOLAR", SOCIEDADE MERCANTIL, POR QUO-
TAS, DE RESPONSABILIDADE LIMITADA, QUE
TEM SEU CONTRATO ARQUIVADO NA JUNTA
COMERCIAL, SOB O NÚMERO NOVENTA E
TRÊS MIL CENTO E TRÊS, EM SESSÃO DE
24 (VINTE E QUATRO) DE JULHO DE MIL
NOVECENTOS E TRINTA E TRÊS E AUTORI-
ZADA POR CARTA PATENTE DO GOVÊRNO FE-
DERAL, NÚMERO MIL E NOVENTA E 01TO.

'Aos dezesseis dias do mês de setem-
bro do ano de mil novecentos e trinta e
três, às quatorze horas, na sede da Cola-
boradora do Lar, Limitada, à rua dos Ou-
rives número três, segundo andar, tendo
comparecido os quotistas que subscreve-
tam o livro de presença e que represen-
tam 925 quotas das 1.000 quotas subs-
Critas, quotas de responsabilidade cdm a
primeira chamada de vinte e cinco por
cento realizada no ato da subscrição, as-
sume a presidência o senhor doutor Ce-
zar Magalhãens e ao seu lado, toma lu-
gar o senhor António Rodrigues da Silva,
na qualidade de secretário. O senhor Çe-
zar Magalhãens declara aberta a sessãO
e diz que antes de tomar qualquer outra
pro )vidên4a pede Viria, pada •di(clarar
que se sente verdadeiramente jubiloso
• desvanedido, bem como os seus compa-
iilleiros de organização da "Codolar"

• pela maneira com que foi recebida a
idéia por pessôas de alta responsabili-

.• Aade social que magnanimamente. pres-
:urosas, confiaram os seus caPitais e

• apoiaram com o prestígio de suas indivi-
lnalidade uma Emprêsa de vasto des-
qrtino, mas que, obriga a um contato

'direto com o público e que, por isso mes-
ino, precisa do auxílio eficaz de pes-
;SUS- "crio gozam do merecido conceito.

Assim, declara estar instalada para.( to-
dos os efeitos a Colaboradora do Lar,. Li-
mitada, a "Codolar". Uma salva de pal-
mas cobre as últimas .palavras do orador.
Em seguida, usando da palavra o senhor
Antrónio Rodrigues da Silva, inicia a lei-
tura do relatório da prestação de con-
tas, achando-se Mas as verbas demons-
tradas com os respectivos comprovantes.
O senhor Máximo Bhering pede a pala-
vra e diz que, dependendo as contas de
prévia verificação pelos representantes
diretos dos quotistas que, no caso, são
os delegados do Conselho Administrativo,
Pede à Casa que, antes de qualquer ou-
tra deliberação proceda à eleição de
tais delegados uma vez que os gerentes,
de acórdo com a cláusula décima séti-
ma do contrato social, estilo, taxativa-
mente, indicados para a primeira admi-
nistração. Posta a votos é, unanimemen-
te, aprovada a proposta do senhor Máxi-
mo Blie .ring. São eleitos, por grande
maioria para delegados do Conselho Ad-
ministrativo, os senhores general Lauro
Sodrc; doutor Juvenal Lamartine de Fa-
ria e . doutor Sinésio de Farias. os se-
nhores general Lauro Sodre e doutor Si-
nésio de Farias, agradecem por si e pelo
doutor Juvenal Lamartine de Faria que,
por motivos de fôrça maior, se acha au-
sente, a confiança nêles depositada
prometem envidar todos os esforços para
corresponderem às altas atribuições que
lhes acaba de ser confiadas. O senhor
doutor Natalício Cámboim usa da pala-
vra para dois fins: — primeiro, 'pedin-
do à assembléia que ratifique o disposto
na cláusula décima sétima do contrato
social, isto é, eleja os gerentes que de-
Vem administrar a ".Codolar" no seu pe-
ríodo de início e pelo prazo estipulado e
— segiindo, que 'considera •rlado
cargo de gerente da produção e propa-
ganda. função- indispensável ao progresso
e desenvolvimento da socieqade e COM

as mesmas vantagens e obrigações dos
demais gerentes. Lembra para i?.sse cargo
o nome do doutor .Franz Lowe Lowy que
tem demonstrado notável competência na
organização de sociedades congêneres e
que desde a idéia fundamental da "Co-
dotar", vem prestando o sou valioso apóio
e desenvolvendo grande e eficaz ativi-
dade para atingir-se o fim a que se aca-
ba de chegar. O senhor doutor •Elidi -lio
Canabrava diz que é, sob todos os pontos
de vista, procedente o que propõe o ((ou-
tom Natalício Camboim e congratula-se
com a lembrança do nome do doutor
Franz Lowii Lowy, porque sabe. de ci-
ência própria, o quanto deve a "Codo-
lar" a èsse cavalheiro. Aprovados os dois
itens da proposta - que se acha sobre a
mesa, são eleitos: para gerente-geral, o
doutor Cezar Magalhãens; pára gerente-
comercial, o senhor Antônio Rodrigue;
da Silva; para gerente-tesoureiro, o dou-
tor Natalício Camboim, e para gerente•
técnico, o senhor Ernesto Máximo Rho •
ring Nogueira. os quais agradecem, sendo
em seguiida. empossados.É também eleito
• empõssado pelo gerente-gerai. em p re-
sença da assembléia, o doutor Franz
Lowe LOWV. no novo . cargo crmia de
gerente da Produção e Propaganda. Em
seguida, são empossados os dois del-
gados do Conselho Administrativo ge-
neral Lauro Sodré e doutor Sinésio
Farias. deixando de o ser o doutor Ju-
venal Lamartine de Varia por'filO s'
achar presente. O senhor comendador J.
Maximiano Faria pede a palavra pa.ça-
sugerir à assembléia, pois que esta é so-
berana. que os delegados do Conselho Ad-
ministrativo, passem a sei . denominados
membros . do Conselho Fiscal, powvianto,
de fato, são de fiscalização direta as atri-
buições cometidas pela letra expressa do
contrato social; e também, alvitra a cima-
cão de três cargos de suplentes do Con-
selho Fiscal. vistes como, ainda pelo con-
trato, 'o Conselho Viscal, exerce atribui-
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eões diretas na administração. tais
a assinatura em cheques e dor.aneentos
nas relações com os prestamista :. . po-
dendo aconteceu' o impedimento de tim
ou dois, o 'inc dificultará inevitavel-
mente a série de transações diárias da
sociedade. Posta a votos são aprovada,
unanimemente, as indicações do cemen-
dado'. 3. Maximiano Faria. O senhor pre-
sidente da assembléia declara , que dean-
te do que acaba de ser aprovado, va..:
proceder à eleição para os cargos de
três suplentes do Conselho Fiscal. São
eleitos, por maioria absoluta, o coronel
Artur de' Mein Lima, 'Emílio Nunes Re-
hèlo e João Pereira de Castro Louro.
que, agradecem e, em seguida. são empos-
sados nos cargos para que 'foram eleitos.
O senhor Antemio Rodrigues da Silva
passa, então. a lér o eslako do Regimen-
to Inteimo tia "Codolar". sendo o mesmo
aprovado, sem discussão, artigo por ar-
tigo. Diz. então, o senhor doutor Cezar
Magalhãens. que em vista de ter a as-
sembléia geral creado o cargo de gerente
da Produção e Propaganda, elegendo o
doutor Franz 'Lima , Lowy; e est.abalecen-
do a disposição nema do contrato social
a obrigatoriedade da audiência da maio-
ria dos quotistas para a transferência
de quotas, vem submeter à deliberação
da Casa, se consente que passem a per-
tencer ao doutor .Fr triz .1.0we Lawy, cin-
qüenta e sete quotas subscritas pelo se-
nhor Ernesto Máximo Blicring Nogueira,
e quarenta e sete quotas de cada um dos
st !Mores — doutor Cezar Magalhaens,
doutor Natalício Camboini e senhor An-
tônio Rodrigues da Silva, num total de
cento e noventa e ()do . quotas; posta a
votos é concedida a permissão para fu-
tura efetivação e registro nos respectivos
livros. São, em seguida, apresentadas.
pelos cinco gerentes as quotas que' pela
cláusula décima nôna do contrato social
tem que ser caucionadas para o desem-
penho das funções de cada um. O se-
nhor 'Lipídio Canabrava diz que, consoan-
te à cláusula sétima do contrato
Propõe que a assembléia geral estabe-
leça a percentagem de Vinte por cento
do capital para os fins . alí estabeleddOS,
perCentagem que será deduzida dos lu-
cros liquidos da sociedade de acôrdo com
as fôrças verificadas em balanços anuais
e creditada em conta especial, em

▪ :são irmã, pelos cinco	 incorporadores.
Submetida à discussão e votação é, apro
vada a proposta do senhor Elpidio Ca-
nabrava. O senhor presidente diz, que
vae suspender a sessão por trinta minu-
tos. afim de que (-) Conselho Fiscal ett-
mine os documentos CoMprobatórios da
receita e da despesa, conforme se verifi-
ca do relatório da prestação de. contas.
ÉFiluspena a reunião, às derseis ho-
ras e quarenta e cinco minuto-s. Reaberta
a sessão às dezessete horas e quinze mi-
nutos. é enviado à mesa o parecer do

'Conselho Fiscal. concluindo Dor julgar
bôas 'e bem prestadas as contas referi--
das no relatório de 'prestação de contas.
Ésse parecer é aprovado pelos senh ore.
muotistas. que representam o Conselho Ad-
miniSrativo.segundo preceitua a Ilkpo-

'sição vinte do cont rato :social. não t (mian-
do parle na votação os :gerentes e mem-
bros do Conselho Fiscal que assinaram
• parecer. Nada mais lias endo'a tratar o
sentinr proSidente diz que concederá a
palavra a qualluer dos senhores ro-
1 istas (Me dela queiram fazer uso para
fins sociais. O senhor' Comenrlador
simiano Faria. diz que se con g ratula com
os Seus companheiros subscritores das

colas, por Lerem. em boa hora, confiado
na profiqua, honesta e eficiente opero-
sidade dos distintos cavalheiros que fun-
daram a "Codolar". Uma salva de 'pal-
mas cobre as últimas palavras do ora-
dor. É encerrada a assembléia geral às
dezoito horas e cinco minutos. E eu,
Antônio Rodrigues da Silva, gerente-
comercial, servindo de secretário, lavrei
a presente ata que vai por mim assi-
nada e por lodos os cotistas presentes a
esta assembléia. Rio de Janeiro, dezes-
seis de setembro- de 1933, digo, de mil
novecentos e trinta e trè;. (Assinados)
Antonio Rodrigues da Silva. — Cezar
Magalhães. — Natalicio Camboim. —
Franz Lowe Lowy — :Ernesto ala-
Xuri° Hhering Nogueira. — Sinesio
de Farias. — General Lauro So-
dré. — Etie,rine, Paul Riche,r. — Emiti°
'Nunes Rebello. — J. Maximiano de Fa-
ria. — Elpidio Canabrava. — Arthur
Melro Lima. — José Felix Burgos. —
Alberto Monteiro. Alcebiades Anton-
gim. — Paulo Leitão. — João Pereira,
de Castro Loirro. — Alberto Francisco
Moreira — João Crisos.
!MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCR-

TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL 00 DISTRITO FEDERA L

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 16 de outubro de 1933, se
arquivou nesta repartição, sob o núme-
ro 127.766, o documento referente à Co-
laboradora do Lar, Limitaria, a saber:

Ata da-,assembléia geral de instalação,
realizada em 16 de setembro último, que
elegeu os delegados do Conselho Admi-
nistrativo, gerente geral o Dr. Cesar de
Magalhães, gerente comercial o Sr. An-
tônio Rodrigues da Silva, gerente tesou-
reiro o Dr. Natalício Camboim, gerente
técnico o Sr. Ernesto Maxim° Bbering
Nogueira e gerente da produção e pro-
paganda, o Sr. Dr. Farm, Lowe e Lowi,
empossou os dois delegados do Conselho
eleitos, general Dr. Lauro Sodré e dou-
tor Sinésio' de Farias, não empossado O
outro, Dr. Juvenal Lamartine. par não
se achar presente, resolveu a mudança
de derimninnã o dos delegados do Con-
selho Administrativo, para membros do
Conselho Fiscal e CreOti três suplen ,.es do
mesmo conselho, elegendo para is„.ses'
eargos, os Srs. coronel Artur de Moira
Lima, Emílio Nunes Rebelo e João Pe-
reira de. Castro Louro, e aprovou (-) re-
gimento interno. Eu, João Riginn de,
Aranju, .1" oficial da Secretaria de,ta
Junta, passei ft presente cer:idão.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1933 . m o Suores rit110, 2" oficial.
no impedimento do oficial H. Araujo.
Visto. — Isidoro Campos. diretor.	 .

(C. 4.94.1 -.--26-10-933	 17W00)
m-

-`-‘41. DIÁRIO CARIOCA
AssE—Sibt1M—iiKRAL .ExTit.xon0iN,kwa

WALIzADA EM 20 D E ot.TVD110 DE 1933
Aos Vinte dia .: do	 do mi n libro

1933, nesta cidale do Rio do Janeiro, as
sede social da S. A. Diário Carióca à
praça Tiradentes n. 77. às duas horas
da tarde, retiniram-se os acionistas con-
stantes do livro de liresvnra, repros ,, n-
tando-mais de dois terços do capial -so-
cial, sendo aberta a sessão pelo senhor
Dr. Horário Gomes Leite de Carvalho
Júnior, -presidente da SOCiedatic e pede
a indicação de uni dos Srs. acioni =1 as
para dirigir os trabalhos da assemble:a.

Aclamado o -Sr. Dr. Francisco José

Teixeira Leite ocupou a presidênc%
convidando para 1" e 2" secretários reS-A
pectivamente o Sr. Dr. Danlon johini
e Primo Tavares da Mota que tomara
os seus lugares, ficando assim consta
tuída a mèsa.

Diz então o Sr. presidente da assenf-
bleia que confórme se vê dos anúncioS
publicados nos Diário Oficial de .10, 11!
e 12 cio corrente mês, cujos exempla-;:.
res estão sôbre, a mêsa, roi convocada
Presente assembléia para o fim especial
da deliberação sôbre a conveniência
cessão de direitos de um imóvel adqui-
rido pela S. A. Diário .Carióca à Comj,
panhia Expansão •Territorial conforme
escritura de promessa de venda lavrada
em notas do 17' Oficio desta capital,
no livro 114 fls. 33 verso, em 28 de
abril de 1933 e liquidado em 14 de se-
tembro de 1933, situados nos terrenos,
da Companhia Fazendas Retinidas S. A.,
cla qual é procuradora a mesma Compa-
nhia Expansão Territorial.

Pelo .acionista e diretor presidente da
Sociedade Diário ,Carióea, Sr. Dr. Ho-
rácio Gomes Leite Carvalho Júnior, foi
feita uma exposição dos motivos da re-
ferida cessão e submetida a proposta â
discussão, !legitimo dos acionistas pediu
a palavra. Sendo a . proposta posta a vo-
tação foi aprovada unanimentente e de-
legatio poderes aos diretores da socie-
dade para efetuarem aquela cessão do
direitos de aceitai° com o critério dos
mesmos diretores.

E nada mais havendo a tratar o se-
ilhOr . presidente da assembléia dá por.
encerrada a sessão, sendo lavrada a pre-
sente ata, que feita em duplicata por,
mim Primo Tavares da Mota, 2 0 seci...3-
tário, foi _lida, e posta ein discussão
aprovada, sendo assinada por todos Os
presentes. — J. E. de Macedo Soares.
— Horacio Gomes Leite de Carvalho Ju-
nior. — .1. B. Martins GItillt«71rteS. — F.
J. Teixeira Lede. — Primo Tavares da
Moita. — Lean) Borqes. — Anlonio Arei-
lar Fernandes. Danton — Hen-
rique de :Voara Liberal.

IEDAD,E, ANÔNIMA
"A PATRIMONIAL," ,^

D.n ASS- 	0E coNsTrruiçÃo DA,
SoCIEDADE ANÔNIMA "A PATRIMONIAL"

Aos vinte e Oito dias do mês de selem-
bro de mil, novecentos e trinta e três,
nesta cidadedo Rio de Janeiro, à praça
Fluriano número trinta e lioVe, primá-
ro andar, s ala onze, reuniram-se os
abaixo nomeados e assinados subscrito-
res do capital da Sociedade Anônima "A:
Patrimonial". para o fim de iieliberarem
sobre a constittiïção da mesma socieda-
de, apre,vacão dos respectivos estatutos
e eleição da sua diretoria e conselho
fiscal. Assumindo a presidência da reu-
nião, o incorporador doutor Justino Car-
neiro, convidou êste para secretariá-lo o
doutor Carlos Medeiros Silva e, verifi-
cada a presença de todas as pessoas pré-
\lamente convocadas, expôs os fins •da
reUnião e pediu ao secretário que pro-
cedesse à leitura do projeto de estatu-
tos, já assinado por todos o ssubscrito-
res de ações. Feita essa leitura, foi ci
trabalho posto em discussão, artigo PO
arti go. seindo aprovado o texto que vai
em seguida integralmente transcrito::
/matulas da Socijdade Anônima "A Pa-
trim.onial" — Arliuo primeiJo — Pelos
presentes estatutos e -de acôr•Go com 14

i-. mu vigor, fica constituída, sob a de..,
iluminação de "A Patrimonial", uma sol.,
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tiedade anónima, pelo prazo prorroga-
N'a! d( Vinte e cinco anos, com 51`411` 1` (111-

Olitql.i0 na Capnal Federal. Artigo se-
gana° — A sociedade Cl'l pai' filo a aol-
ninistraelo 1;e pa:rinninios, compreen-
dendo a comova o venda de imóveis, lo-

• cação de p p i'djo.,,, guarda e depósito de
`itulos, recebimento de alugueis. juros,
dividendos. herança se legados, inven-
tários. pagamento de imposto. assim
como tóda e qualquer a t ividade caio o
o bj etivo social	 declarado. Artigo

capital swial será de rem
,.ontos' de reis. dividido em quinhentas
acõe; nominativas , transferiveis por en-
losso e conversiveis' ao portador, do Va-
lcr nominal de quinheotos mil reis.
':sti' capital oudeiá. -:)or
deliberaçã(l. da a , s p inidéia geral. .1st-qo
:ina p to — Toc:o acionista lerá direito a
.11111, n'01C; por arai, que possuir. Artigo
quinto — A sociedade será administra-
da jro floi: diretores: uni presidente e
SiltrO ' gerente, eleitos ambos pela assem-
lileili geral, pelo prazo de dois anos, (len-
Ire os acionistas ou passaas estranhas à
sociedade. sondo permitida a reeleição.
Arliela sexto	 Cada dir!oor caiei 11;111'1
cinqüenta ações do sua propriHaile
alheia parii garantia de sua '-'"estão e por-
.elierá a remuneração que 1111 , fór ixada
anlialinelde pela tissembléja guiai

élimo • - 	o	 diretor-presidente
''oiiipete I representar ativa e passi-
vamente a sociedade tnn juízo, por Si 0,11
an . mandatários que constituir; 11) de-

. idir todos os negOeios e questões sociais
não forem privativos dos demais

•Irgãos da socie(lade; 111) convocar o
.onsolho fiscal, as assembléias gerais e

• fazer executar as suas deliberações. Ar-
tig o oi/aro — Ao diretor-gerente compe-
te gerir os negócios da sociedade, renve-
sentá-la extra-judicialmente e perante
as reparti çõe s rviblic-1..;	 estabelecimen-

. tos bancários; sunerint"inler a respe-
ctiva escrituração, assinar a correspon-
dência comum.. emitir cheques. firmar
recibos e quitações, nnimsar e dispensar
auxiliares e empregados. fixar-lhes al ri-
buições e ordenados. Artiao nono --
Aos dois diretores compete. em conjun-
to, celebrar contratos, assumir encargos
a transigir em nome da sociedade; pre-
parar os relatórios anuais que serão
presentes à assembléia. Arliyo Ifi;ei1110
'A sociedade manterá uni consult or jurí-
dico, eleito e remunerado pela mesma
forma que os diretores, o qual será ouvi-
do, obrigatõriamente. sobre lodos os as-
suntos de natureza jurídica e substituirt't
eada um dos direlor .-s em seis
mentos ocasionais. Ari i tio undéci,,i0
0 conselho fiscal se comporá Ge três
membros efetivos e três suplentes, elei-
tos anualmente pela assembléia. geral
dentre os acionista; ou pessoas estranhas
à sociedade; exercerão o cargo gratuita-
mente e terão as atribuições legais. De
suas reuniões se lavrará ata e a substi-
tuição dos efetivos será feita pelos su-
plentes, na ort:em de colocação. Artigo
duodécimo — A itssembleia geral será
firdinária e extraordinária: a primeira se
realizará a partir de mil novecentos e
trinta e quatro. no último dia útil do
ano civil , naRegunda,sede social; a
seMpre que houver conveniência , 1 —

'A assembléia geral ordinária compete
deliberar sobre as contas da administra-

parecer do conselho fiscal, eleição
• P remuneração dos diretores, consultor
jurídico, fiscais e soplentes: II — A as-
S.embleia ge.rat extrama:inária Se rá sem-
sue motivada, não sendo permitido de-

; ,fiberar sobre assunto estranho à sua
ia0 décimo terceiro.

\s a s seinbléias gerais ::erão presididas
icklo direter-presidente ii pelo diretor-
gerente ou pelo consultor jurídico; ou,
iiinda. ;ano qua'quer acionista eleito no
momento. na ausência dos trés primei-
ros, o presidente da assembleia convi-
dará um acionista pal'a sPeratai'i ni-ia
rpf',1g ir a ;11;1 (IR, trabalhos. Arliyo dé-
cim o ourH • to -- Para constituição. cor-

e funcionamento das assem-
bleias gerais, serão observados os pre-
ceitos legais respectivos. Os acionistas
poderão representar-se por procurador
landn 'la acialliSla. Artigo di'eiato quin-
to — 1 Is tossi!dores Cio ações ao por-

p:0 . 11 alta • pa55:1111	 tomar	 parle
nas	 assendilcias,	 deverão.	 três	 (-Aias

1eüni5o, dep)sita-las. me-
diante rrs . iiio. no escritório cia sociedade
e si estiverem caucionadas, será depo-
sit:ido li dociuuento conwobatório
c a tição.	 figo daeiM0 sexto — Compete

autorisar a adminis-
tração a emitir . debentures ou gravar do
(11&;p1P1' moda, com garantias reais, o
património da sociedade. Artigo declino
setion-. — No fim de cada ano civil se
nrocedererá ao balanço das operacss.
Dos lucros liquidas serão deduzidos dez
Por cento para constituição de um fun-
do de 'reserva até o limite máximo de
cem contos de reis, e o saldo distribui-
do como dividendo aos acionistas. Pa-
H g rafo único: Si os dividendos forem
superiores a quinze por cento do valor
nominal das ;leões, a assembléia geral po-
derá aplica o excesso na cOnStfitação de
Outros fundos de reserva com destino es-
peci:11. Artigo décimo oitavo — 'As
ações s erão inte g ralizadas por pagamen-
tas semestrais, em dinheiro, correspon-
dentes a vinte por cento do seu valor,
nos dias quinze de setembro e quinze de
março. Parágrafo único -- Si as pres-
tações não forem satisfeitas nestas da-
tas, ficarão su s pensos, até o seu paga-
mento, lodos os direitos do acionista em
débito e reservada ii sociedade a facul-
dade de vender as ações pelo mesmo
subscritas, na fórma da lei. Nós abaixo
assinados, subscritores do capital da so-
ciedade anónima "A Patrimonial", apro-
vamos e ratificamos os presentes estatu-
tos..Rio de Janeiro, doze de setembro cio
mil novecentos e trinta e três. — Amaro
Lauari.-- João ()tu gi:ha Maehado.—Fra-
risco Luiz da Silva Campos. — Justino
('arneiro.	 João de Mello Franco. —
Pedro Baptista Marfins. — Gustavo .St-
mão Tomm.	 Cezarino Rangel. — Ar-
lhur	 -- Carlos Medeiros

— AriS are° Pacs Leme. — elo-
&Miro Lopes. —Ruy C. .Guintarães.—
zuda de Figueiredo Rangel. — David
Campista Filho .. — Guiomar Carneiro.
— Arthur Carneiro". Pelo incorporador
forem ainda apresentados e. lidos à as-
sembléia o recibo do depósito de dez
por cento do capital social e a lista dos
subscritores de. ações, do teõr seguinte:
"Banco do Brasil — Reis: dez contos e
cinqüenta mil Recebemos do senhor
justino Carneiro, na. qualidade de incor-
porador da S. A. "A Patrinanial", a se
constituir, a quantia de dez contos de
reis, relativos a dez por cento do capi-
tal de cem contos de reis, realizado em
dinheiro, da referida sociedade, deposi-
tados em cumprimento das exigências
legais, para o efeito de sua constituição
P cinquenta mil reis, referentes à. nossa
comissão de meio por cento, sôbre êsse
recebimento. Firmamos o presente em
duas vias para um só•efeito. Rio, dezoi-
to de setembro de mil novecentos e trin-

;,.
ta e trí., s. ' ' Pele Banco do Brasil, assina-
turas ilegíveis. Selado com mil duzen-
tos réis". aeionisl de ações
subscritas: Dr. Amaro Lanari: 100 (cem)
ações; João Ol i nlo Machado: .100 (cem)
ações: ar. Francisco Luiz da Silva Cam-
pos: 80 (oitenta) ações; Dr. Justino
neiro: 65 . :sessenta e cinco) ações; dou-
tor João de Melo Franco: 25 (vinte e
cinco) ações: Dr. Pedro Batista Martins.

(vint... e cinco ações): nr. Gustavo
Simão Terom: 9 :i (vinte e cinco ações);
Dr. Cezarino Rangel: 15 (quinze ações'
major Artur Felicissinni; 10 (dez')
Dr. Carlos Medeiros Silva:	 10	 (dez)
ações; Aristarco t'aes Leme : 10	 (dez)'
ações; Clodomiro Lopes: 10 (dez) ações:
1/r. Rui (.; ulmo rães : 3 (cinco) ações:
dona Zilda de Figueiredo Rangel: 5 (cin-
co'. ações: 1)1 . . Davi Campista 'Filho: 5
;('inco ) ações; Artur Carneiro: 3 (cinco)

.E, assim. foi declarada definitiva e so-
lenemente constituída a sociedade anõ-
Mina . "A Patrimonial". Anunciou então
o presidente que se ia proceder à elei-
ção da diretoria e rio conselho fiscal,
convidando os pre ,:eilles a organizarem
as suas chapas para votarem ('ri, eSertil U-
nia secreto, e, terminada a volaeio, e
apuradas as cédulas colocadas na urna,
constatou-se terem sido eleitos: diretor
presidente. Dr. Alnal'a Lanari: diretor
gerente, Dr. Justino Carneiro: consultor
jurídico, Dr. Francisco Luis da Silva
Campos. Conselho fiscal: João (Minto
Machado, Dr, Carlos Medeiros 	 Silva,
Dr. João Meló Franco. Suplentes: ciou-
tor Pedro Balista Martins, primeiro:
doutor Gustavo Simão Tamm, segun,10;
major Artur Felicissimo, terceiro. Co-
nhecido o resultado e empossados todos
os eleitos nos respectivos cargos, assu-
miu a presidência da reunião o doutor
Amaro Lanari que, depois de agradecera,
no seu nome e no de seus companheiros
do diretoria, a eleição e de prometei' es-
forçar-se pelo evito da tarefa que vinha
de lhe ser confiada, deu por encerra-
dos os trabalhos da assembléia. Eu, se-
cretário, lavrei imediatamente a pre-
sente ata em duas vias: uma no livro
competente e outra que fiz dactilo,gfafar,
sendo ambas, em seguida, lidas, aprova-
rias e assinadas por todos os presentes.
Eu, secretário, escrevi o assino. —
Carlos Medeiros Silva. 	 Amaro Lana-
m.	 Joõo Oh/atiro Machado. —
CISCO Luis da Silva Campos. — Justino
Carneiro. — João de Mello Franco. —
Pedro Baptista Martins. — Gustavo Si-
mão ramo?. — A . Cezarino Rangel. —
Arthur	 Aristarcho Paes
Leme .	Cladamiro Lopes. — Ruy C.
Guimarães. Zilda de Figueiredo Ran-
gel. — .David Campista Filho. — Guio- .
mar Carneiro. — Arfnur Carneiro.

23.345. Recebedoria do Distrito tFederal.
Sêlo por verba. Exercício de 1933. Reis
300$000. No livro de receita, á folha....
fica debitado. o tesoureiro pela quantia
de trezentos mil reis recebida de "A Pa-
trimonial", S. A., proveniente de sêlo só-
bre capital conforme a verba n. '73. Rio
de Janeiro, 25 de outubro de 1933. O fiel
do tesoureiro do sêlo (assinatura ilegí-
vel). — O escritudrio. Botafogo.
IMINISTÉRit0 DO TRABALHO, INDUS,

TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL Do DISTP,ITO FEDEP:Alto
N. 11.017

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 26 de outubro de 1933, se?

1



•

1.-;latinoll) r.11..-111.0 OFICIAL Outithro oln .1033	 20709

argui\ 0, nesta repartição sol) o no'ime-•
ro ri .017, os documentos PC ferentes à.
Sociedade Anónima "A Patrimonial", a
saber: Ata da zIsembléia geral de
constituirão. realizada em 28 de se-
tembro) último, contendo a transe:ii-Ao
dos esfatetos	 sociais	 e \- a	 lista dos
acionistas: recibo do depósito de 10 %
do capital, feito no Banco do Bra-
sil e guia colo o pagamento do sêlo
respectivo. Eu, João Higino de Araujo,
1 0 oficial da Secretaria desta Junta, pas,..
sei a presente certidão. Sôbre 608000 de
estampilhas federais e 200 réts de sê,lo
da Et-locação e saUde). Rio de Janeiro,
27 de outubro de. 1933. — Joãp Ilyaino
de Araajp, 1" oficial. Visto. Isidoro
CAMPOS, diretor. A margem estava o ca-
rimbo o- Junta Comercial.

Vis , Isfiloro Campos, diretor.
O. 5.1 '16-27-10-933-2 1 28200) .

.	 —
94MPANHIA BETTENFELD S. A.

"g DA AsSEMBUIA GERAL ORDINÁRIA REA-
, LlzADA Em 29 DE SETEMBRO DE 1933,

Aos vinte e nove dias do mês de se-
tembro de mil novecentos e trinta e três,
na sede da sociedade à rua "Demetrio Ri-
beiro) número duzentos, às quinze horas
e quinze minutos, reuniram 7se em as-
sembléia geral . ordiriaria, de acôrdlo.com
as convocações regularmente, feitas, acio-
nistas representando o capital de 3;392
ações, conforme o livro de presença.

.Abrindo a sessão, o Sr. Dr., E. G.
Cata Preta, presidente da companhia,
convida para dirigir os trabalhos o acio-
nista Sr. Oscar da Costa que, assumin-
do a presidência, pede aos acionistas se-
nhores Louis Hutier e J. Vieira Rodri-
xgues para servirem de secretários.

O Sr. presidente manda proceder a
leitura do relatório da diretoria, batom
ço e parecer do conselho fiscal, relativo
ao exercício encerrado em trinta; de ju-

soonho próximo passado, e em se . da De)a
em discussão cada uni desses doc mento
em separado.

Como ninguem fizesse uso da palavra;
para discutir êSses documentos o senhor
presidente submeteu-os à aprovação d.
ass.embh", ii, verti irando-se tareio sido
mesmos aprovados unanimemente, 343m
as ab ,denções legais.

Passando-se à segundi parte da or-
dem ilo dia, isto é, h eleição dos dire-
tores e membros do conselho fiscal e
seus suplentes. o Sr. ,presidente da as-
semblóia convida os .Srs. acionistas a
younirem_ce . de ceduias para êsse fim, as
quais depois de recolhidas e examinadas

,deram o seguinte resultado: Para dire-
tor-presidente, Dr. E. Cli: Cata Preta,
'(reeleito) com 088 Nótos; para diretor-
secralário, Dr. M. o ,lomes C. Pereira Fi-
lho (roeleit. , fettrCatir. v+Stos: para mem-
bros do conselho fiscal. reeleitos: Oscar
da Costa com 688 vólos: Albino Bandei-
ra com 68'. vidos: Nivolão l'ionier, voou
679 vólo s ; para suPlentes. reeleitos:
José Vieira Rodrigues com 693 vótos;
Dr. 11. B. :Jansen .Muller com 693 vê-
los: Dr. Eduardo V. Pederneiras com
693 votos.	 .

O Si. presidente congratulando-se
001)1 05 af: ioni stas escolhidos, proclama-
os eleitos e empossados nos respectivos
cargos, depois olo que declara conceder a
palavra aos SI'S . acionistas que desejem
tratar de qualquer as sunto) de interesse
para a companhia.

'usando da palavra o Dr. E. O. Cata
*eia agradece a sua reeleigão, mas
uma vi z, Para o cargo de diretor-oure-
Me.o.1.0. e declara que continuará a abrir.

PoliorárioS que lhe deviam ca-
ber visto não haver se modificado a si-
tuação da companhia.

IdeMica declaraeão quanto a0,2, seus
honorários foi feita pelo Dr. M. Comes
C. Pereira Filhe,' diretor secretário tam-
bani reeleito.	 .

Ninguem mais querendo fazer uso da
palavra o Sr. presidente depois de agra-
decer 'o comparecimento dos acionistas
¡presentes omicerrou os trabalhos ás deze
seis horas e-vinte minutos, mandando
lavrar a presente ata que, depois de lida
e achada conforme, vae por todos assi-
nada. E eu, Louis Hutier, primeiro se-
cretário, a subscrevo .e . assino. — Oscar
da Costa. — Louis Hutier. — Vieira
Rodrigues. — Albino Bandeira.. — Le-
a30110 Martins J Comp. E. G. Catta-
Praia. — Raul, dos Guimarães Bonjean.
— H. 13. Jansen Multar. Nieolau Ma-
nier. — V. Gomes C. Pereira Filho.
MINIS'TÉRIO DO TRABALHO, INDÚS-

TRIA E COMÉRCIO
311 NTA CoMEnCIAL DO DISTRITO ' FEDERAL

N. 11.016
Certifico que u	 despacho da> Junta

Comercial de de tubro de 1933, ar-
quivou-se so o n. i4.016 o documento
referente àf Ampanhi Bettenfeld, a sa-
ber:

Ata da a embléia gelai ordinária rea-
lizada em 9 de setembro ultimo, que
aprovou o 'elatório e cobtas da diretoria
e o parec	 do conselho, fiscal, e elegeu
• direlori	 o co	 lho fiscal e suplen-
tes. Eu,	 o	 St dei Araújo, 1° ofi-
cial da	 .desta Junta, passei a
presente e	 • de Janeiro, 27 de
°ui:uh o	 João Higinb de
Arau,	 ai (sôbr uma estampi-
lha .c1 08000 . Visto. Isidoro Cam-

‘ :ipos, . trator. Estava o ca inibo da Junta
Comercial.,

•• 	 (C# '142 — 27-10-33 —* 738400),
.:-
EDADE .ANCLIMA

, HO BRASIL"
'llkaTZ1I.I0 DA DIREToRIA

Srs. acionistas. — Muito pouco temos
a relatar sôhre a marcha dos negócios
de-sta sociedade. Mio apezar da crise ge-
ral, condam solvendo com a maior pon-
tualidade - seus compromissos. 11 dire-
toria, diante da persistência dos moti-
vos já apontados no ano passado, com
ro o l'erelncia is apertnras dos mercados
financeiros, e para não onerar a empre-
za com pagamentos de juros, resolveu

„persistir na mesma diretiva dos anos
anteriores, deixando de procurar coloca-

..:ção na praça para os debentures emiti-
dos; espera. entretanto. fazê-lo breve-

”inente. e estar então habilitada a proce-
'f•Ier aos melhoramentos do nosso mate-
rial técnico, conforme já. vos comunica-

Zroos e nos autorizastes em anteriores as-

Felizmente o "Jornal do B r as il " Coa-
Cnúa gozando do favor público, que
aliás nunca lhe faltou, o contamos em
futuro próximo poder . iniciar uni perío-
do economicamente favorável com o pa-
gamento regular de dividendos, cuja dis-
tribuição por empianto não aconselha-
mos„julgando mais conveniente esp ,r
O _próximo ano.
- Temos o prazer de comumic, -vos que
nos; foi concedida autorizaeão para a ins-
talação 'de nossa estação de rádio .difu-
S507 fluf; coutamos desenvolver de for-
Ma a constituir uni grande meio de
propaganda do "Jornal do Brasil", ser-
Yindo ao ,mesmo tempo os grandes inte-

Portadores de debentu-

Imóveis . 	

Móveis e utensilios 	

Máquinas 'e oficinas...

Caução da diretoria 	
 4.591:03$1-

574:19519i

213;:finS09.

res . 	  8.00f):0Q04000
Titulo "Jornal do Brasil" 3.000 ;000$00Q
Papel e diversos mate-	

106:8087eriais . 	 	
118:g25$1X.H10Apólices mtinicipais 	

• 2.012:50784WDevedores diversos 	
6 :000800ffDepósitos . 	 	

622 :294$670!Caixa 'e Bancos 	

19.667 :2772

Passivo
8.000:0008000
8.000:0008000

24:221n00
1.146:3788280

15:0008000
184:4148380

1.397 :9508640
399:3108720

19.667:277861$•

João Luis dos Santos. diretor-pre'ã-'
dente, Theophilo de Moraes, guarda-
livros.

ÉARECER DO CONSELHO FISCAL;

Os abaixo assinados, membros com-
ponentes do conselho fiscal da Socieda-
de Anônima "Jornal do .Brasil", decla-
ram ter verificado a exatidão dds con-
tas apresentadas pela diretoria, contas'
que se acham de inteiro acôrdo com a
escrituração e com os documentos justi-
ficativos. O saldo líquido da Conta "Lu-
cros e Perdas" é de 399:3108720, mas
aprovamos a proposta da diretoria do
aguardar até o Próximo ano antes de
proceder a qualquer distribuição de di-
videndos afim de consolidar ainda mais
a , situação da Empreza.

Merece também aprovação a delibera-
ção tomada de continuar aguardandà
condições mais favoráveis para proce-
der à. colocação dos debentimes (imitidos.•
evitando dessa fórma o pagamento dos

..:,juros respectivos..
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1933.

— Carlos Zenha Ploeido. — José Casa-
rio de Mello. — Adolfo Carneiro de La-
ce 	 Machado.
• (C — 4.952 —2:10-933 — 928800Y.

COMPANHIA CERVEJARIA VITÓRIA
AIA 434-À ASSEM BULA GERAI, ORD/NA'RIA:

EALIZA0A EM 28 DE SETEMBRO DE
1933
Aos vinte e oito dias do mês de se-

tembro de mil novecentos e trinta
três, ás dezesseis horas, na sede aã:
Companhia Cervejaria Vitória, á rual.
Senador Euzébio as. 134-130, achandó,k;
se presentes acionistas reptesentandot.

.Mtimiii. a praidência, 1:1 Rr. Ni**
mais de dois terços do capital 04
a	

1

rêsses de nossa . querida Pátria sob todas
às fórmas educativas, informativas e ar-
tísticas.

Estamos à vossa disposição para quais-
quer informações que desejeis obter só-
bre os nossos atos e.sôbre a situação da
sociedade:

A Diretoria.
BALANÇO GERAL Do ATIVO E PASSIVO, EM

30 DE JUNHO DE 1933
Ativo

Capital . 	
Debentures . 	
Obrigações a pagar 	
Credôres diversos 	

	

Ações caucionadas • .• 	
Fundo de reserva 	
Fundo de Reserva Es-

pecial . 	
Lucros e perdas....: 	
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../:Baneo Português do Brasil
TROCA DE AÇÕES

Como conseqüência da deliberação da
assembléia geral de 20 de maio próximo

. passado, que reduziu para 20.000 :000$ -
o capital social, são convidados os senho-
res acionistas a promovei' a troca das
suas ações pelas da nova emissão.

P .ara êsse efeito, deverão apresentar Os
seus títulos na sede do Banco, em qual-
quer dia Útil, das 9 1/2 às 11 1/2 horas.,

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1033.,
— A diretoria.

(C-4.953-27-10-33-208400-2 vezes)

Lar Brasileiro

• ASSOCIAÇÃO . DE CRÉDITO
HIPOTECÁRIO•

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

da Costa Ferreira, sendo convidado para
secretário o Sr. Joaquim (-onealves de
Albuquerque Silva Sobrinho asgsjr„
formada a mesa, o Sr. Jarbas de Al-
meida da Costa Ferreira. vice-presi-
cl,ento em exercício, leu o seu relatório
e ó parecer do Conselho Fiscal mie ti-
liba sido . publicado no fliria O! iciai
de boje ás fls. 18.936.
' Terminada a leitura. os t•liesmos sun-

Metidos a decisão da asserobb'iii Os
quais foram aprovados.

Eni seguida o Sr. presidente COO.N
dou O áCi011iSta	 SI'.	 Adelllar Bebiam)
para proceder á di::: tribuição de can-
tas para a eleição do diretor . vire-pre-
sidente, dos 3 fiscais e 3 suideitles que
teiminarão os seio, mandato s em 30 de
corrente.

	

Feita e, as dis,tribuições	 da ,-	 cedidas
e l'er011iidas, Vel'iliCall(10 a
MOSma q ennt o 11(tIliero	 de	 votantes,
procedeu-se a apuração, sendo eleito
para vice-presidente o Sr, .Tarbasde
Almeida da Costa Ferreira. para o trio-
aio a terminar em 30 de setembro de.
193G — para fiscais os Srs. Joaquim
(-}Onçalve ,• de Albuquerque :Silvio Sobri-
nho, Ademar Bebia no Haitiano . Bevilá -
<PM o suplentes os Srs. Dr . E. ..a.uro de
Almeida Moutinho, Celio Ferreira da
Costa e Benedito Leal, ternlinando os
seus mandatos em :10 de -Membro ;le
1935.

O Sr. presidente suspendeu a se-são
, irinta minutos para a lavratura

desta ata, que depois de ser lida e acha-
da conforme foi pOr 4,0dOS fn presenlo,.;
assinada — encerrando esta ii,sentbleia
as dezoito horas.

..ãtio de ,Taneiro, 28 de setembro de
1033. — nomeio da Costa Ferreira. —
:turbas de Almeida da. Costa Ferreira. —
'Joaquim Gonçalves de Albuque ;rqueSil-
ra Sobrinho. — Justina da rosto

— Honorina d« Cosia F,-rerjea,
I

--
Mona Bolores Rastos da Cacto Fer_
reina. — floracio da Casto Ferïeir-f.
pelos seus filhos menm-es. fiko, Ho-
rocio e Maria Célia.

(C-5 . 141-27-1u-033-42880N

ANÚNCIOS
À Praça

Comunicamos a esta e as deinai Q pra-
Os que nesta data alteramos o nosso
contrato social com a saída do sócio
'Américo José da Silva pago e satisfeto
de todos seus haveres de capital e lu-
cros, entrando corno sócio o Sr. João
Batista dá Graça, ficando modificada a
TIOSSR firma comercial para B. DA
PRAÇA & COMP. LTD., que continuará
beim o mesmo ramo de negócio, denomi-
alado "Instituto Fisioplastico", assumindo
inteira responsabilidade do ativo e ias-
isivo da nossa firma.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933.
Graça & Americo Ltd.

—
Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1933.-

e— Américo José da Silva.
1 ) •	 —

Reconheço as firmas de Graça & Ame-
'rico e Américe José da Silva.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 4933.
Xrfa testemunho (esta -sia' o s ini públibo)
da71.õrsIade — Alvaro Rodrigues TeixeirCl:

.936-2:5-10-33-4tW00-3 vezes),
'

.,iedade Anônima "Malharia
Casulo"

S'SE,..M 141..ÉIA

convocação
São convidados os Srs.- acionistas a se •

refinirem em assembléia geral ordiná-
ria (em terceira e Última COIIVOC ae rt0), .flo
dia -1 CII‘ 110\ ombro próximo futuro, às 14
horas, na f'de da companhia, à rua 24 de
Maio n. 461, para deldie . ”1.7-elll sobre:

Relatório da diretoria parecer do
solto fiscal e aprovação 'te contsa, pror-
rogarão de prazo de funcionamento, elei-•
cão de direlõl'eS, de membros do eonselho,:,
fisc•al e suplentes.

Os Srs. acionistas deverão depositar as
suas ações nos iores da companhia, cera
ires dias de antecedência, afino de pode-
rem toinar parte na refinião, na (lua i se
deliberará com qualquer nonnero
nistas pre-:entes.

Ilio de janeiro, 20 de outubro de 1933..
— A. divnloria

(C-5.109-20- t 0-33--15R900-3 vezes)

Calçado Polar S. A.
.A.s. sE.mm.er1 EXTII.n ODDI _ÇIGA

.São convidados os Srs. arionistas a se
retini-em no escritório desia companhia,
O avenida Passos D. 31, no dia 3 de nó-
vendiro. às 1 horas da lar-d, , , afim de re-
sóterelo sobre orna proon-da da dire-
toria.

` Rio de .lanidro. 26 de outubro de .193.
— A dinr:to,.i(l,

Cr, --5.114 --27-10	 --111200):

Calçado Polar S. A.
• AS5E:\11 n 1.É1.5. EXTIL1011DIN.i.RI1

SriO COOVi riaCIOS (:),Z SPS. acionistas a Si'
reinoi . eno no escritório desta companhia,
a ;IN onida P,ossos a. 34, no dia de rio-
ven do -o, as 'I. horas da tarde, afim de to-
marem , conlicrunenló	 assunto de seu
interesse.

"Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1933.
-.-- A tlirelopin,

(C --:).1'13 --27 -10 -:13 --10$200).

• "A4Dovia - firábricá Nacional
de Chapéus S. A.

.srto convidados os Srs. acionistas a se
reilnireni cai assembléia geral no dia 28
de dezembro de 1933, na sedc. , social, á
rua Ferreira de Andrade no.. 125/27.

-	 Ordem do dia
' Eleição da diretoria, aprovação das

contas e demais assuntos de intere;se
da -sociedade.	 .

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1933..
— A diretolhi«.

(C,-5.147-27-10-33-98200)

Cita/o Ginástico Perita:goês
,	 iÃo -110 CONSVA AIO -

DELIBERATIVO

SEf“'NOA co-N voenÃo
De acordo com o art. 26 dos estatutos.

convido os Srs. membros do conselho de-
liberativo a. se retinirem em sessão ex-
traordinária, às 21 horas do dia 31 CO
corrente, na sede social, à rua Buenos
Aires n. 281, para a seguinte

Ordem do dia-

Eleição para cargo vago na diretoria.
Secretaria, 25 de outubro de 1933_ —

Antonio Teiccira da Moita, presidente.
(C-5.205-26-10-33-188100-2 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Fernando Álvares de Sousa,

autorizado por alvará do Dr. juiz da 3^
Vara -Cível, venderá em leilão. na Beilsa,
no dia 2 de novembro, cinco apólices, di-
versas emissões de 1:000$, 5 c/o, port. e
162 apólices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4 To, port., títulos éstes
que foram dados em penhor ao Banco
Mercantil do Rio de Janeiro, por Hugo
Guichard Filho, sócio da firma falida
~alar(' Filho Comp.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 16 de outubro de 1933.

Ary de Almeida e Silva. síndico.
(C-5.139-27-10-33-9$200);

• e Luz

• Rio de Jaiieiro, 27 de outubro de 1933.
M. Graham Fulton, liquidante.

Primeira convocação
Emirêsa Fluminense de . Fina' São convidados os Srs. acionistas para

se -retinirem em assembléia geral urdi.?
liaria, no . dia 31 de outubro corrente, 14.

São convidados os Srs. acionistas da 15 horas, na sede da sociedade, à rua do •
Emprêsa Fluminense . de . Força e Luz a Ouvidor n. 90, nesta Capital, para to-.
se rehnireni em assembléia- geral extra- marem conhecimento e deliberarem sc)..
ordinária, na rua Marechal Floriano Pei- bre -a aprovação das .p.ontas, balançon
xoto n. 168, às 14 horas do dia 7 de no- atos da diretoria e parecei' do conselho
N'rembro de 1933, para torriarèm conheci- fiscal, relativos ao 80 exercício; . elegerem:.
mento do relatório e prestação de coa- os membros da diretoria, de acordo com o
tas do liquidant•e.	 art. 16 dos estatutos e os do conselho •

-
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1933.•
A diretoria.

(C-5.148-27-10-33-10V00); 	 ,(C-4.951-27-10-33-158300):


